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APREENSÃO  DOS  AUTOMOVEIS-FEUPETAS  NOS  ESTADOS 


Oa  oficiou  dirigidos  pelo  juiz  da  li1*. 
Vara  Cível  ú.i  autoridades  de  & ao 
Cuido,  Minas  o  Cio  (irando  do  tiut. 


NA  PAGINA  SEGUINTE: 

tres  prédios  sob  a 
acao  das  picaretas 


CRISE  NA  VOTAÇAO 


ORÇAMENTO 


Já  sem  retnedio,  a  esta  altura  -  Votação  desordenada  e  emendas 
de  carater  político  -  Um  bilhão  e  duzentos  milhões  de  aumento 


(Texto  na  página  acgulntc) 


RIO  DE  JANEIRO  —  Tcrçs-fclra,  23  do  setembro  de  1952  N.  14.206 


Eicfindnlo  na  Turquia 


Diretor  AMLÍE  CARRAZZONI 
Rodator-Chclo:  CARVALHO  NETTO 


Gerente  i  A  L  M  ER  10  RAMO*. 
Número  Avulso  t  CrS  I.OC 


EMPRÊSA  A  NOITE 


Os  preços  fixados 
pela  COFAP 

0  «Diário  Oficial»  publica  o 
u»  tabelamento  do  pão,  es- 
UJílrcido  pela  COFAP.  Estão 
uilm  era  v.gur  oe  pregoe  ílxa- 
<M. 

A  portaria  estabelece  para  o 
Distrito  Federal  a  seguinte  ta* 
Uli  para  venda  aos  consumido- 
m  da  pão  comum,  tipo  francês: 
ICONTLMA  NA  12*  PAGINA) 


O  objetivo  dos  comunistas  ao  insuflarem  os  trabalhadores 
às  greves  -  Declarações  do  ministro  do  Trabalho 

*  Extensão  do  S.A.M.D.U. 
aos  Estados  —  Em  torno 
do  projeto  n.°  1.000  da 
da  Câmara  do  Distrito  Fe¬ 
deral  —  Apoia  o  deputado 
Lutero  Vargas  —  Favorá¬ 
vel  ò  autonomia  do  Distrito 
Federal  —  Falando  sobre 
a  reforma  do  Ministério, 
declarou:  "Já  me  basta  a 
honra  de  ter  sido  ministro 
do  govêrno  de  tão  grande 
estadista" 

O  mtnlstro  Segadas  Viana,  em 
entrevista  que  hoje  cuncedou  a 
Imprensa  revelou  que  cumprin¬ 
do  recomendação  do  presidente 
Gctullo  Vargas,  expediu  porta¬ 
rias  criando  o  SAMDU  nos  lista¬ 
dos  do  Rio  Grande  rio  Sul  e  do 
Minas  Gorais.  Declarou  ninda 
que  o  de  SSo  Paulo,  que  ern  res¬ 
trito  somente  &  Capital  foi  ex- 
tendido  a  todo  o  Estado  e  o  de 
Distrito  Federal  passou  a  ter  Ju¬ 
risdição  em  todo  o  Estado  do 
Rio,  quando  abrangia  apenas 
Caxias.  Nesta  Capitel  vai  ser  Ins¬ 
talado,  também,  o  posto  dc  Ban- 
gu,  com  Jurisdição  a  uma  gran¬ 
de  zona  residencial  de  trabalha¬ 
dores. 

iCnnelut  na  (2.*  pdctfnn) 


PRÉDIOS  COM 
“TREMEDE1RAS 


O  DENTISTA 
E  OS  ", BROTOS " 


NEFASTA 

ã  mmrnm 

NACIONAL 


Deverá  ser  nomeado, 
interinamente,  o  enge¬ 
nheiro  Luiz  Alfredo  de 
Souza  Rangel 

(Texto  na  página  seguinte) 


O  “HABEAS-CORPUS”  DO  AM9GQ  DA  OKÇA 


“Não  se  sabe  se  o  impetrante  está  a  favor  ou  contra  o  paciente,  pois 
não  o  defende,  acusa-o”  —  Apreensão  dos  automóveis-filipetcs  nos 
Estados  —  Mais  de  quatrocentos  credores  já  habilitados 

í.  ........ ..I...  .... ' — — ' — ^  ^  — .. — 


No  Laboratório  Químico  Farmacêutico  do  Exírrl  to,  a  diretor  do  Estabelecimento,  coronel  Dr. 
Octaclllo  Almeida,  mostra  ao  repórter  a  pro  duçio  de  bldrazida  feita  pelo  Exército 


12.*  PAGINA) 


Necessidade  de 
recreação  para 


(T.ela  InKlrtiçães  na  página  seguinte) 


(LEIA  NA  PAGINA  12) 


Progresso  nacional  com  o  aprovei  tamento  da  energia  elétrica 


Foram  fabricadas  em 
Belo  Horizonte  —  Di¬ 
ligências  da  policia  e 
prisão  dos  criminosos 

(Texto  no  póglna  seguinte) 


Itú  o  chefe  cl 
mo  dos  trabalhos 


>vêrno  —  A  reunião  dos  governadores  :  resu 
Improviso  do  presidente  Vargas  sôbre  a  recupe 
do  Brasil  pe  !a  energia  elétrica 

'■  PORTO  ALEGÍIE,  23  (De  envia-, 
dos  especiais  da  Agência  Naelo- , 
nat)  —  Durante  os  dias  cm  quel 
permaneceu  ncsla  cnpllnl  o  prexl- 
deillr  (iclúlln  Vargas  cumpriu  um 
programa  dos  mais  intensos  l‘ar- 
licjpmi  de  numerosas  corlmAuins, 
como  ns  que  foram  realizados  nn 
Slnilicnto  dos  Empregados  do  Ln- 
mércio,  nn  Viln  Residencial  d» 

I Ã PI.  na  Exposição  Nncjnnnl  de 
Animais  e  Produtos  Derivados  e 
I  ern  oulros  locais,  c  ns  promovidas 
nn  Reunião  dos  Gnvornndorcs.  I’.ni 
diversas  opnrl unidades,  o  chefe 
(í.7>nr(»t  nu  tl.‘  pdtlinn ) 


O  cavalo  branco,  pastando  calma, nente  no  Jardim  da  Glória 
(TEXTO  NA  1L*  PAGINA) 


Pacífico  e  as  “trovoadas  locais 


lima  das  urnas  contendo  volus  do  eleitorado  do  São  João  de 

Morlti 


(ÍCALÇADO 

FAMOSO 


CAXIAS 


'RECORD 


(Texto  na  página  seguinte) 
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A  NOITE  —  Terça-feira,  23  de  setembro  de  1952 


'  - -  PAGINA  2 - 

0  SENTIDO  E  0  ESPIRITO 

DA  REVOLUÇÃO  FARROUPILHA 


Uma  jovem  rapta  .um  eatudante,  em  plena  rua  —  Homem  eapon 
cadoB  e  apunhalados  por  mulherea  —  A  desforra  do  passado... 


•ofrrdnr,  pcrpirnn  no  número  * 
grande  n,,  »nrrlflclo. 

A*  espada»  ila  Rafael  IMnl  ■ 
llnnilrlra.  Itrlltn  (inncalvr*  <l:i 
Silva,  de  Antollin  (tr  Suma  Kr  lo. 
Hi1  ti  mira,  tlr  Mnrqini  dr  Smi/n, 
rir  Andrade  Neve»  r  a  lanes  hu¬ 
milde  ilr  lodo*  n*  fronteiro»  r 
gnrrrilhi  iro»  —  que  pelejaram 
pelo  Mio  Grani. c  r  nela  llratil. 

Kvoquemn*  a  lilrnll.m.i  «lo*. 
•  in«  filho*  r  a  pureza  ilio  >cu* 
lliinirn»  púhllru»,  dn  pa**adu. 

Rvnqurmn*  ii«  tlrfudr*  r  n  br- 
Irra  ilio  »un*  imillii  rc».  qur  Inu- 
lu*  vr/ci  mubrram  »rr  forle»  r 
vM-nipInrct. 

Evoquemos  a  Intiuln  diária  >lo 
mu  pum: 

A  rpile  lida  eanipr/lna.  quando 
n  anuchn  rnm  alegria  heróica  < 
«rrriia  Indllrrrnçn.  Joga  «na  vida 
a  rada  pamn  —  na  duiuu  i.n  po¬ 
li»  churro,  no  iinrarfa  doa  ro- 
delo*,  na*  Iropi-nd.i»  e  nn  estou- 
r»  du  bolada. 

A  atividade  prnnva  de  herva- 
Irlro,  a  paciência  esfole*  do  car¬ 
reteira,  o  amanho  da  Irrra  pelo 
cninnn,  novo  flllio  r  nnvn  IrinTo. 

Evoquemos  o»  cotluinr»  di» 
•un»  gente*: 

O  aru  Irnjo  llplco,  a*  correi. 
nidai  e  rnllfórnhi»,  o*  “caujo»’’ 
cunladoi  A  lur  dn  fona»,  o<  drt- 
eanlc*  e  desafio»  k  viola,  na  chi- 
marrllaa  e  llranoa  hullçn*»*. 

Evoquemos  o  tcmpeninienlo 
Irrequieto  e  desigual  dn*  >cu«  fi¬ 
lho».  que  o*  levo,  em  momento*, 
dn  praça  doe  Improvlaoa  ao  cho¬ 
que  peaaoal. 

Evnqucmoa  a  helrrn  e  a  fAr*a 
Uicnl.il  dn»  acua  rsplrilo»  de  elei¬ 
ção  —  o  verão  de  Araújo  Porto 
Alegre  e  Anlhnl  Teoflloj  a  pro»a 
de  Apollnnrlo  Porlo  Alegre  e  Al¬ 
cides  Mala:  a  eloquência  dc 
Silveira  Mnrllns  e  dc  Pedro  Moa* 
clr;  n  predicação  de  .lulio  de  Ca 1- 
tillin»,  A*»i*  Brasil,  Vcnanclo 
Ayrc»  c  Dvmclrlo  lilbclro:  c  n» 
Mina  nova»  gerações  Inlcleclunl*. 

Hvoqtieino*  n  que  leui  f.c  |trn*i- 
de  r  de  pequeno,  dc  lu/.  c  de 
soinhrn,  de  perfeito  e  de  pre cú¬ 
rio,  remíamos  ludu  nn  mesmo  eti- 
li-nircido  rnrlnho  —  e  no  sc.i 
ivonilc  tila  demo»  ,'i  nossa  lerei 
iliManlc  o  mais  puro  do*  nosso* 
pensamento»  e  os  mais  ileelilidos 
propósito*  ne  servi-la  e  no  llrn- 
sii  sempre,  cnni  diligência  c  dlg- 
ii  idade". 


A  NII I T B  pulillft 
liifcrmnil.*  , i.ai,,],, 
canilidalii*  •  is,.  i 
«-•rlarerlmriitn.  , ., 
armprr  iliv ulcaiti  ,  , 
plltude  dr»r|Mf1*  , 
ril»p<  r»ti»  m.  itm 
nu.  Julaniun.  «.M, 
pura  que  u  I,  »i 
rlrlilemenli  Inb.rro- 
s II M I u  qltr  f r ti 
aanle  divulgar 


ANGORA,  tttrmhro  —  A  eriu  ênfrrnnrionn/  produziu.  nu 
Turij  mo,  *  rtu/lndoi  inrtpcradui  »  fiaradorni*.  E  a  a  filha*  de 
f.ia  rtprctnilaiain  popêta  c/a  "primo  i/oiihu  1  nu  revolução  auciiil 
turca. 

MRIO  Mll.il AO  DB  HOMENS  MOBII.ISADOS 
Vam  niainr  rliurM,  iuMW  á  hinlúria.  O  governa  de  Angora 
r»M  aeitd.i  vbripad «  a  uuinlcr.  em  «una  turra*  armada»,  certa  He 
um  miltiÀa  de  honient:  Inl  iltunçilo  dura  mau  de  der  .anoa,  b  m 
milhão  dr  hnwni»,  e  iniiiieni  imprettlqiiaule,  quando  una  lem 
hnnnoH  t/r  qur  fiu/n  o  i mi*  min  frui  tnaii  f/r  17  milhürn  dr  hnhi • 
Irutri.  A  .  *i •iM«ri  nqiitla  aijiula  de  AdWirua,  Irnt  n a  nudfteiya  I u.% 
roa  o  o, n  ea/niifo  de  ftplriía  ;i rripuiti  r  rninhaliva.  Terminou  a 
d/iura  da*  niiilhrrr*  vela, In*  t  do*  "harrn*".  O  feniiiiiiuin,  nn  o/. 
f/iuin  miiia,  Ir:  (irogrrtnn*  a  )ia**o*  (/ipnnlrtrn*  r  «  *rrn  frnrn 
rnnqiiitlnii  i,,d  •*  n *  direito*,  nn  paia  «n de  *e  enitiimarnin  tratar 
à*  miilbne*  como  a  r*ernra*.  hiemal  Atnhtrlt  fuj  iiiiem  ma  * 
contribuiu  pina  tazer  ndntnr  na  Turquia  »  código  civil  a  oiço,  que 
veio  dar  ti  mulher  o  direito  dc.  participar  nn  lodo*  n*  domínio * 
dn  vida  pública.  Fni  uma  reviravolta  completa  na  *;rirdndc  tor¬ 
ro.  Milharc*  dr  mulhem  rnmeçornm  a  trabalhar,  no*  prafi**,ic* 
o*  inni*  divrrtai  pottívcU.  até  iiietmo  na  mngittrntnra.  nn  nrin- 
eúo  niildnr  c  nn  policia. 

HOMENS  APUNHALADOS  E  ESPANCADOS 
Ma*  falrrt  n  "hcln  »ero".  aauilhnado  por  lodo*  /**,*  tucc*- 
*o»,  er/eja  abii*andn  um  pouco.  Não  il  roru  nicantrar-ic  nn  ini- 
/. reuno  turro  noticio*  de  ca*o*  diverto*,  qu*  lurprenulmam  ao* 
cciiiniloi*.  Õll»em-*e.  frequentemente  noticio *  dr  hoinrn *  turro * 
apunhalado *  nn  harhnrninenle  ei/mneado *  por  mn lherr*  our  ha¬ 
viam  abandonado,  fti  dai»  nua»,  em  Estanihul,  tina*  irieS*  deca¬ 
pitaram  um  rapa*  qu*  lhe»  havia  lido  infiel  aprnn*  alguma*  nOi- 
fra.  «  n  ultima  pena  de  ínnrl*  em  Sm  ir tm,  foi  nreeitnmenle  o 
enforcamento  de  urna  jovem  *  bela  mulher,  que  havia  envenena¬ 
do  teu  marido. 

O  RAPTO 

ff, l  pouca »  dia»,  »m  uma  dn»  niafore»  avenida  d»  Anpnrd 
houve  urn  e*cdndalo  qu*  levanlnu  numere* oi  ceo»  pela  tmprenaa 
dn  pole:  uma  jovem  dama  da  alfa  encitdad*  "raptou",  lut  plena 
via  pública,  um  eitudnntc  da  Dircilo. 

Uma  feafemunAo  ocular  nn*  contou  como  a »  eolin*  »*  pana¬ 
ram:  era  ainda  manhd,  tna»  jd  rtlavn  bu*tanle  aiitntr,  *  n ume- 
rota*  pritnn»  vagavam  pelo *  terraço*  do*  eafé».  De  rejientt, 
uma  jnvrm  eenhora,  rlrpnnlinimnmcnte  reetida,  e  dirigindo  um 
automóvel  norte-americano  dc  último  modilo,  abordou  um  gru¬ 
po  de  ritudnntr»,  onde  *e  rncoiilrnva  Um  jovem  que  partieular- 
rnrnfr  lhe  n gradava.  Convidou-o  a  nitrar  para  o  carro;  e  em  »e- 
pii ida,  cto  o  mrsmn  te  renttatre  n  i»»n,  litrrnlninile  puxou-o  A 
fòrça.  Ao*  grilo*  de  "tncnrro. o  jovem  r»liidantr  fr:  com 
prcevder,  no*  «rua  companheiro»,  n  grnvidadr  da  tiliinçoo  na 
que  ,e  achava.  O  rarro  partia,  a  grande  velocidade.  Felivnenie 
um  tnxi  patenvo  pelo  local,  c  *rguiit-»r  iiiun  prrtrgirrnu  nu  nu- 


CAMPOH  min  do  Janeiro),  2,1 
•  Serviço  rsperlal  de  A  NOITEl 
-  Pol  hnjo  rouhndu  nu  linpoi- 
Inncln  da  li  mil  cruwlroa,  na 
eslnçíio  dn  l.eupiildinu  n  Hr. 
Mnlsê*  1'Orhrrn.  ImedlntOnien- 
le  diilldu  o  Indrãn  chileno  Ai- 
mondo  Maillnex,  cie  IA  anui  dc 
.dode,  foi  enrontrndo  em  seu 
poder  n  dinheiro.  Conduzido  i. 
I>elrj;nr|u.  o  punsulsta  Intel, 
nndunol  dlaae  que,  foro  «foz.r 
a  praçn.  em  Mimoso,  mn». 
nrhnndo  a  lornlldnda  deaonln»"- 
do.  reanlveru  fnzer  e*cntii  n.  * 
lo  cidade, 


irlçúo,  no  undni  i,ii  ,i  .i 

lírll»  ll  I  l  .l»llld;,.  .  -.1  ,  1|'’V 

ao  púldleo  ii»  m  ,  JN  , 

vlinrnto  do  eiir,  u,  ,  ,  ,  1  '' 
relrn  dr  Ealall'1.  f  ,  , 

1 1  III  ItllCio  llll  Irli.i  ei  ' 

*J , yyo.no »  ntinuliiit  ,  ,  Cr*' •  -iT 
Itr?  fi  hSlMHii 

Insprior  do  Eiun.  , 

A  *lila  dr  pruv*  iif.  .  ,  n;  ' 
»ei4  conndiila  hui  I.  n  ^ 
n.i  Av.  Aluiu jn'i  u.rrmu  ai  i, 
andor. 

Tecnnlnji*la  dn  M.*|.  _  j 

v»  prãticn  dn  cn  ,  ui 
lopisto,  acção  1  unir, Ir»  „.( 

renll/udn  k*  I..,  "do  d’i 

2Ó  do  corrctllr.  'corltljr. 

mico  da  Marml  t  d.»  r,. 
bra*T. 

Cnrtósrnfn  »  pr|t  j|  )ft( 
realizada  ti»  11  l  tio  st,  y'- 
no  E.S.B  A.  1 

NA  PPEFEITUTA  tio  DISTRIIO 

L'L'nun  ti  * J 


I  O  mmlw-  Rei*  Gnnçnlvefl.  contempl*i!o  mm  a  ^eladrlru  m» 

<•  ultimo  lunndn,  abraçando  aun  mãe,  Sri».  Vlrjlnla  lleli  Gonçalve» 


CONCURSO  DAS  LETRAS  DE  OURO 


Presenteou  a  sua  mãezinha  com  a  geladeira  ganha  no 
Um  “carnet”  de  10  mil  cruzeiros,  o  prêmio  que  será 

próximo  sábado 

O  menino  Almlro  Rela  Gonçalves,  o  felizardo  sorteado 
com  a  çeladclra  do  Concurso  das  Letras  de  Ouro,  promovido 
pela  A  NOITE  e  Radio  Nacional,  havia  feito  uma  pn,m»ssa: 
de  que  ofereceria  A  sua  mãezinha  o  valioso  brinde,  por  oca¬ 
sião  do  seu  aniversário  natalício,  que  transcorreu  ontem.  Efe- 
üvamenle,  o  menino  Almlro  cumpriu  o  que  prometeu.  On¬ 
tem,  entre  efusões  dc  carinho,  o  Jovem  contemplado  trans¬ 
feriu  a  D.  Vlrslnla  Reis  Gônçalvcs  o  direito  de  receber  a  pe- 
ladclra  que  lhe  coube,  aliás  a  segunda  que  sal  para  concor¬ 
rentes  desta  capital.  Foi  uma  cena  emocionante  e  o  conten¬ 
tamento  estampava-se  na  fisionomia  tlc  quantos  foram  levar 
àquolq  senhora  os  votos  dc  felicidades,  J.i  então  duplo:  pelo 
aniversário  c  pelo  rõqlo  presente. 

Ontem,  entramos  em  nova  semana,  com  a  publicação  das 
letras  *'A"  e  “C”  que  formarão  a  palavra  a  ser  formada  c  sor¬ 
teada  na  semana  vindoura. 

As  letras  de  ouro  de  hoje  são  “H”  e  “R"  mie.  eonvenl»nte- 
monte  dispostas  e  coladas  no  mapa  que  A  NOITE  publicara 
no  próximo  sábado,  darão  o  direito  ao  sorteio  da  semana 
vindoura,  cujo  prêmio  será  anunciado. 

As  correspondências  rhcpadns  ntê  o  melo  dia  rir  sáhndo, 
participarão  flo  sorteio,  que  terá  lugar  no  Programa  Cosnr  de 
Alencar,  e  no  qual  será  sorteada  a  palavra  chave  da  íntima 
semana,  com  o  prêmio  do  crediário  rle  dez  mil  cruzeiros 

A  NOITE  |à  estampou  sábado  último  o  ontem  o  mnpa 
com  o  espaço  para  18  letras,  que  ráo  tnnins  quanias  formarão 
a  palavra-chave  da  semana  finda  c  que  será  sorteada  sábado 
próximo,  tendo  como  prêmio  o  crediário. 


EEDERAL 

Concurso  dr  Ain  otull»  _ 
provo  dc  Mrrceoli  ;ii  dr,  conri 
dc  Almoxarife,  c*  -  mure  >i>  i 
o  dia  27  dêvte  mt».  *>  || 
no  Av.  AlmircaU  tUrroi«  j;, 
andar. 

Guarda-Livros  t  Rllillolsclrli 
A»  provo»  dc  liuiir  -l.nrr.,  , 
hliotrcArio  icrú»  íll<s6, 

2. *  quinzena  ri':  outulirr,  rs 
o  »cr  dcsieniulii, 

NO  I  P.A.S.K 

1'rAximu*  conrur.i  |  t.-,Wi 
d»  dia  211  d»  ci  ,  li  r.  n  s.r 
dc  SelcÇÚO  do  IIMSI,  .  'ujiin 
ruo  1’cdro  I '  .  '  ;  •  »n 

nlirirã  íiimtí  "<  |  r  t  prrr- 

nivlilii  ilv  i-.li  i.  n  i  1,1,  a.» 

guiiilc»  carrrii.i' 
rificlal  «I •-  SrirlIT".  |'rir«dn« 
Inicio  na  liun 
;i  f.rí  I! ,  tl8n.ll". 
clnrii  viiua»  nu 
fnnlndiir 
liidor  I .- ui  Inl 
t.r?  2.Í.SH.00. 
h  leira  "  M", 
varo*  na  riu-  - 
fiiinrdn-T,lt  .•>« 
roriirçii  rm  n  ' ' 

1 ,7'jn,(»i  . .  i" 

Ira  O- 

luila  tailO»  "u 
Svrt  vnti 
vrtUr  Ivin  n 
r.r?  i  .tlrt, nn. 
á  Irlro  - 1  . 
rlnqilvnl.i  t  a.-  i 
NO  t  \  tl  I' 
rnnriir-o  dr  I 
llto  —  Srrú" 
nu'*,  nn  --rdr  a 
mil  do  I  \  I' 
de  Maio  1.1,  M 
o»  Inseriçi.ct 
do  cnrK»  tnirl.. 
enrreira  rir  <)(■. 
daquele  InMiiu 
acima  n*  i-nnn 
ter  a»  Instruç-  • 
concurso. 

NO  I.A.P  1 
Concurso  cl-  rmcersiler 
tõo  nltrrln*  nir  d-'  Du  dli 
no  avenida  A'i  n'*  Bar: 

3. -  ondar.  n*  lu  riç  ri  ia 
so  de  Proctlii"  '  i  "»  i 
lem  Inicio  no  ■  ■  K"  í 
4-310,00),  nlinsii >  Irli 
(Gr?  8.400, -00)  NU  alo  ca 
çno  o  condid  d"  teri  pio 
barlinrcl  em  1  m  i  »• 
condições  de  r-  '  r  s  rr; 


.CDNTIKOAQAO 
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BELO  HORIZONTE,  23  (Da  mi- 
rur*nl  de  A  NOITE)  —  As  f.olt- 
elo»  dr  SSo  Paulo  r  dr  Mlnns.rin 
urfin  rnitjiinlu,  nenhaiu  dr  drsrn- 
lirii-  qur  n»  nula*  fulana  nilin  ln- 
liil  dr  lá  itiilliêr*  dr  cnizrirn», 
rirciilfim-ntr  aparecidas  nu  ler- 
i-ilúrlo  dc  Ponto  1'orâ.  foram  fii- 
lirlrailns  rm  llrln  Itnrjzo.ilr  Pre¬ 
so  naquele  Terrilíirlo.  qtiuiiilo,  le- 
ríiii-t-hesadn  iln  Chile,  -r  prepa¬ 
rava  para  fitiílr  eoitt  drstino  h 
rapltnl  porOftiiola,  o  falsário  l'a- 
dru  Sloinlu  dc  Olheiro  rrvelnu 
ipir  oi*  reililli.»  Iintinui  siilu  ini 
l-rr*r.a*  iniiiia  I  ipoRr.ifia  dr-.ta 
rnpilui,  n  l  oIiiRratnro  'irlo  lloii- 
zi-nle,  ilr  proprleil  idr  de  Mora rt 
Tranço,  na  rnii  llajuliá,  121.  Dc- 
tliío  c  inlerrr.Kado.  Morarl  Fran¬ 
ça  eunfesSiin  que  realuieiPe  IV.ia 
tiú  leiupn*  pmniradii  jmr  S!cf«i|«-, 
qur  lhe  prnpiiM-ra  n  iilinçuel  cia-- 
núqiliiuis.  Moznrt  perpuntuq  pn.a 
que  fim,  lendn  Stnfnio  rrr.pnmii- 
(ln  quu  queria  para  ■>  fim  n.nlo 
hiorenle  dr*lr  niumlu:  impniul- 
riu  purn  nesnrio  enmvrcúil  rriín- 
los  dc  mil  cruzeims,  nuu  l'.-il.-u>i 
nn  oiucrso  eslainpas  du»  liiiiri- 
nhns  dos  halo»  "  BlR-Etiy''.  Ani¬ 
la  o  proposto,  em  sele  dia»  Sto- 
fole  concluiu  o  troholhn,  que  vi¬ 
nho  fazendo  slgilnsamcnlr  pnra 
náo  despertar  a  cobiça  do»  ;on- 
crirrentc»,  conforme  > aplicava,  e 
desapareceu  no  eêtlmo  dia,  car¬ 
regando  »»  noto»,  e  nem  ao  nic- 
»n»  pngou  o  aluguel  dm.  máqui- 
na«.  Diz  Moznrt  que  fnl  Iludido 
por  Slofole.  Não  hnvlo  n<Ti  ?l- 
quer  desconfiou  que  io  tratasse 
do  um  falsário, 

Foi  preso  também  o  gravador 
Gcrnldo  Pedro,  proprictirlo  de 
outro  fotogrnvura  nesta  capital. 
Confessou  ter  sido  o  conferclnun- 
dor  do  “clichê”  que  serviu  pura 
o  Impressão  dos  cídu  ns  de  mil 
cruzclroi.  0»  ••clichés"  em  tri- 
ernraio  foram  confecrionadõs  no 
ÍTio.  Ilabitundo  a  fazer  “cliché»” 
puro  anuncio»,  inclusive  aqueles 
que  utilizam  desenhos  dc  cédulas 
nionctãrlns,  executou  o  trabalho 
sem  Jamnis  suspcitnr  qne  o  "rll 
ché"  viesse  o  ser  utilizado  poro 
fins  Ilícitos. 

Mais  dois  componentes 
da  quadrilha 

BELO  HORIZONTE,  23  (Do  su 
ctirsol  do  A  NOITE)  —  Acalinm 
de  ser  presos  mais  dit's  rompn- 
nentes  da  perigosa  qimdrtlha  d.1 
falsários  que,  snl,  a  ehefln  dc 
Pedro  Slofole  de  Oliveira,  esteve 
n  pique  de  derramar  no  pais  lá 
milhões  de  cruzeiros  nn  notas 
fí.lsns  dç  mil  cruzeiros  3  raio-se 
do  r.lrin  Niidi-a  Maluf  e  sua  nmnu- 
tv.  Wnntlo  Corrên  da  Silva,  que 
residiam  rm  Hetn  llnrizonle.  nun. 
rnartameiilo  do  prédio  n."  32  dn 
nin  Ciiritilsn.  Nlnluf  c  Wandi 
niinnrlom  nesta  cnpllnl  n  missão 
de  disl riíiulilores  das  cédula*  fol- 
sifiendns.  Inieiliainmrnlr  fnrapi 
« mhamidn»  pela  policia,  num 
avião,  com  destino  n  SSo  1‘ntilo. 

A*  diligência*  prosseguem  nli 
vnmcnle,  eopitonendas  nela  noli 
cia  paulista,  pois  é  na  enpitol 
Imndeiranle  que  se  encnnlrn  ins- 


Ileputado  J.  P.  Coelho  de  Snuza, 
quando  pruminrlotn  »  aeu  ili«cur- 
an  atuuivu  h  daln 

rnrom  o»  ehofe»  da  Revolução 
f  arroupllha. 

Foi  o  seguinte  o  discurso  do 
representante  rlogramlenoe  na¬ 
quela  festn  cívlen: 

"Ontem,  falando  iron  legitimou 
reprcsentnntes  de  Indo  o  Brnsll, 
alnrio  uma  vez.  quis  deztncnr  o 
aentldo  e  o  espirito  da  Revrriu- 
çno  Farroupilha  —  o  ideal  repu¬ 
blicano  federativo  quo  unimnva 
aqueles  lidadores,  os  qual»  só  n 
tneompreensão  Intrilrrnnte  dn 
Regênclu  levuu  n>i  desespero  d.a 
separação  transitória. 

Nn  verdade.  Iiraslleiro  nn»  r.cu  i 
motivos,  brn.dluira  nos  «cus  ob- 
J«  ti  vos,  gnnehii  só  no  impelo  o 
nn  sacrifício,  cotlmavn  a  Rcvolu 
eâo  Farroupilha  o  hem  estar  da 
Província  de  S3n  Pedi  o  o  o  res- 
Iielto  h  Eiin  dignidade,  aliados  à 
unidade  e  á  grandeza  dn  Braull. 

Julgur-i  rtinvcniènle  encarecer. 
«Indn.  n  heleza  mural  que  resi¬ 
de  nas  vidas  simples  c  Ju-tna  dn- 
quelce  heróis:  n  e-rnltadu  amor 
ao  continente  de  Fáo  Pedro;  a 
profunda  solidariedade  humana 
que  »e  csmallu  no  ceu  anseio  de  . 
mocrãtlro;  o  opogo  i  llherdnda 
disciplinada;  o  estoicismo  no  sa¬ 
crifício:  a  tenacidade  sem  vadia¬ 
ções;  n  honradez  sem  jaça;  a  vir¬ 
tude  sem  nlarde. 

Hoje,  porém,  nesta  rcunffto.  tão 
singela  nn  sua  formn  c  tão  co¬ 
movida  na  sua  Intenção;  nos'a 
festa  em  que  se  cultivam  algu¬ 
mas  das  tradições  do  nosso  rin¬ 
cão,  que  o  saudade  torna  mips 
nmohrvol  o  a  Imaginação  ainda 
mais  bela  —  evoquemos,  rnm  m 
plenltudo  da  norsa  emoção,  a 
nnssa  terra  querida. 

Evoquemos  o  encanto  e  a  ru¬ 
deza  da  terra: 

O  horizonte  sem  limites  d-is 
suas  planícies;  a  curva  amável 
dos  «oxdhas;  a  aelvntiqueza  dn» 
serras  faiscante»  ao  sol.  no  seu 
dorso  de  basalto. 

A  vastidão  dr.s  nuns  ãcuns  me¬ 
diterrâneas  e  a  Impetuosidade 
encRrhoeiradn  dos  rios,  que  des¬ 
cem  do  planalto. 

A  gloria  da»  sua»  manhãs  de 
estio  e  a  canicula  do  meio  dln. 
quando  o  snl  cai  a  pino  e  a  luz 
treme  ao  longe,  nobre  o  campo. 

O  luar  das  suaa  noites,  que  en¬ 
volve  os  homens  e  n  natureza  na 
mroma  vnga  sentimentalidade. 

As  nuns  manhã*  de  Inverno, 
com  ns  serros  cohei  t»»  dc  nove  r 
oa  campos  do  sul  çnhertns  de 
peada;  n»  noites  de  Invernia, 
quando  o  minunnn  nssohinndo 
como  mn  bando  de  demónios 
«merlndios.  penetra  pelnn  frin¬ 
chas.  mortifica  o  homem  e  o  ar- 
mento  —  vento  que  é  o  foi-cn 
temperante,  q  alma  mesma  du 
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Breve  relatório  do  diretor  daqueia  ferrovia  ao 
ministro  da  Viação 

O  ministro  da  Viação,  Sr.  Ál¬ 
varo  do  Souza  Lima,  recebeu  do 
diretor  da  Estrada  de  Forro 
Central  do  Brasil  o  relatório 
sucinto  das  atividades  daquela 
ferrovia,  relativo  ao  1*  trimes¬ 
tre  do  ano  em  curso. 

Veriflca-se.  no  tocante  à  re¬ 
ceita  geral  da  mesma  Estrada 
ter  sido  ela,  om  resumo,  durante 
o»  meses  de  janeiro,  fevereiro  e 
março  (nela  se  Incluindo:  as 
estatutária».  Industriais,  patri¬ 
moniais,  diversa»,  extraordiná¬ 
rias  e  de  serviços  anexos)  de 
Cr*  3.32.051.205,80. 

Para  pagamento,  no  estran¬ 
geiro  —  Informa  —  foram  aber- 
tos  a  ampliados  créditos  no 
Banco  do  Brasil,  bem  como  dos 
compromissos  <la  Central  do 
Brasil,  liquidados  com  ns  re¬ 
cursos  de  que  trata  n  Exposi¬ 
ção  de  Motivos  n’  1573,  dc  10 
do  dezembro  do  1051. 

A  Contadoria  Geral,  segundo 
o  relatório,  esteve  mobilizada, 
durante  o  primeiro  trimestre 
do  corrente  ano,  n  ftm  de  aten¬ 
der  no  serviço  de  liquidação  do 
dividas,  nn  Importunem  de  Cr? 

707.810.074  70.  sendo  que  o  li¬ 
mite  da  dtvldn  a  liquidar  fo| 
fixado,  de  inicio,  h  vietu  dos 
compromissos  da  Centrnl  (di¬ 
vida  flutuante),  oscrltuinüos 
nté  31  de  dezembro  do  1050. 

Outros  aspectos  dn  otividndc 
dn  E.  F.  C-  H . ,  são  rnlutudo» 
c  npresenta  elementos  rclntlvoa 
nos  transporte»  efetuados  por 
*********** 


conta  do  govérno  Federal,  do» 
govôrnoa  Estadual»  (de  São 
Pauto,  Minas  Gerais,  Rio  do 
Janeiro  e  Espirito  Santo),  e  por 
conta  de  entidades  autônomas, 
tala  como;  Presidência  da  Re¬ 
público,  Assembléia  Legislativa 
do  Estado  do  Rio,  Departa- 


de  minérios,  com  destino  do 
exportação,  Industria  nacional 
e  Volta  Redonda,  em  toneladas, 
foi,  no  período  em  causa,  o  se¬ 
guinte:  ferro  —  182.700;  man¬ 
ganês  —  48.  .360. 

O  número  de  cabeça»  do  gu- 
do,  transportadas  jioa  trechos: 
Linha  do  Centro,  Ramal  de  São 
Paulo  e  Linha  Auxiliar  apre- 
nentou  um  total  geral  do  87.342. 

Trata  mai»  o  relatório  do 
movimento  do  exportação  de 
Volta  Redonda  que  foi,  em 
ICgs.,  abrnngando  os  seguintes 
urtlgon:  coque,  adubos,  alca- 


I- Ingriinle  du»  apurações  do  pleito  eleítornl  supl  ementar  r  allzodti  cm  Caxias  e  S.  Jmlo  do  Mertll 
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Os  resultados  finais  das  eleições  suplementa¬ 
res  cm  Caxias  e  São  João  de  Merití  —  Reina 
paz  e  ordem  em  ambos  os  municípios 
fluminenses 

candidato  do  Partido  Social  De¬ 
mocrático,  101  votos. 

O  ar.  José  Rangel  foi,  pois,  o 
rnndidato  mnis  votado  embora 
no  computo  gcrnl  tennu  saldo 
vencedor  o  sr.  Braulinto  de  Matos 
Heis  com  n  Intui  dc  2  520  vidos, 
contra  2.013  do  »r.  Cld  Beltrão  de 
Farina  e  1.6)0  apurndos  cm  ftt- 
vor  do  sr.  José  Rangel. 

Foi  assim  confirmado  no  posto 
rir  Prefrlli)  o  rnndirittlo  rio  Par¬ 
tida  Trabalhista.  Brasileiro. 

Em  São  João  do  Merlti,  o»  riv 
rnltndoa  foram  os  seguintes;  Mi¬ 
guel  Medeiros,  3Rfi  volns;  Virgílio 
do  Azamlmja  Monteiro,  257  vo¬ 
tos, 

No  computo  gorai  foram  assi¬ 
milados  2.530  votos  para  o  nr.  Ml. 
guol  Medclro,  contrn  2.338  da¬ 
do»  no  senhor  Virgílio  Azam- 
hujn  Monteiro.  A  diferença  entre 
o*  dois  candidatos  foi  do  102  vo¬ 
tos. 

Reina  ordem  e  paz 

—  Fel.,  mente  chegamos  ao 
fim  e  estamos  natlsfeito»  pelo 
dever  cumprido.  Tudo  estã  em 
ordem  c  calma,  graças  a  Deus,  — 
n firmaram,  à  reportagem  da  A 
NOITE,  visivelmente  satisfeitos, 
o  Juiz  Navega  Cretun  c  o  delegu- 
dc  Impnrnto,  tendo  e»te  último 
declarado  qui  até  o  momento  da 
apuração  estivera  acordado  to¬ 
mando  conta  das  urna»  que  se 
encontravam  no  Fórum  em  enla 
fechada  o  lacrada.  As  referidas 
autoridade»  estnvnm  ccrtamente 
lemhradas  do  Incêndio  all  ocor¬ 
rido  cm  outra  ocasião  de  elei¬ 
ções  e  quando  Imimernsi  urna» 
furam  quelmndas.  Desta  vez,  on- 
trctnnto,  tnl  não  nconteceu  para 
sntisfaçfio  de  todos  quantos  pnr- 
llcipnram  do  pleito  dc  domingo 
último. 


npôlo.  trilhos,  folhas  de  flan- 
dres,  calcáreos,  plxe,  tarugos  de 
aço;  nço  em  barras,  chapas,  ver- 
galhòes,  etc.;  benzol,  ferro  gu¬ 
ia,  nafta  leno  a  talas  de  Jun¬ 
ção,  num  total  geral  de  .... 
.13  082  510.  Ao  passo  que,  ro- 
lativnmcnte  ã  importação,  com 
o  mesmo  drstino,  do  matérias 
primas,  tais  "imo;  ferro  o 
manganês,  cnlcáreo  e  dolnmita 
u  carvão  mlmu-nl  o  movl- 
mnnln  geral,  em  ICgs.,  foi  tíe 
243  372.000. 

São,  por  nutro  Indo.  apresen¬ 
tados,  tnmbcm.  pelo  dirotnr  da 
EFCB,  dado»  sõbre  o»  trans¬ 
portes  do  gênorns  alimentícios 
chegados  bo  Distrito  Federal, 
no  movimento  de  prndutns  o 


No  mesmo  ambiente  de  calma 
cm  que  foram  realizada»  as  elei¬ 
ções  suplementares  municipais 
nas  cidndcs  de  São  João  de  Mc- 
rltl  e  Duque  de  Caxms  foram 
tnnibém  procedidos  o.»  respecti¬ 
vos  trabalhos  do  apuração,  notnn- 
do-sa.  todavia,  certas  manifesta¬ 
ções  de  nervosismo  enlrn  n»  ca-l 
Ima  eleitorais  mnlx  dlretnmente 
Interessado»  nu  rcaullado  do  pteí- 
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As  meias  que  fazem 
vixar  as  olhos 

Rua  Ouvidor,  167 
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DR.  FONTES  LIMÁ 

OCULISTA 

RUA  MEXI  CO,  08-8.»  —  Salas 
812  -  813.  DIARIAMENTE  ás 
15  hora»  —  Telefone  42-3514 


CARIOCA 


Falecinieulos 

Elvira  da  Costa  Muller  dc 
Campos 

Faleceu  ontem,  rcpcntlnnmen- 
tc,  em  sua  resldênc1»,  o  senhora 
Elvira  da  Costa  Muller  de  Cnr.,- 
pos,  viuva  do  general  Henrique 
Muller  de  Campos,  ex-profesrur 
do  Colégio  Militar,  A  extinta,  pes¬ 
soa  dc  excepcionais  dotes  de  co¬ 
ração,  que  n  faziam  estimada  por 
quantos  privavam  de  sua  Intimi¬ 
dade,  deixa  ns  seguintes  filhas : 
capónn  de  fragata  Jurandlr  rln 
Costa  Muller  de  Campos;  Waldlr 
da  Costu  Muller  dc  Campo»,  alto 
funcionário  dn  Usina  Petrolífera 
dc  Cuhutüo;  capitão  de  cometa 
Dnlmir  da  Costn  Muller  de  Campes 
e  engenheiro  Dnrcy  da  Costa  Mul- 
icr  dc  Campos.  Deixa  n  extinta, 
ainda,  vários  netns  Seu  septil- 
(amonto  terá  lugar  hoje,  As  1(1 
horas,  sainrlo  o  féretro  dn  capeta 
do  Real  Grandeza,  pnra  o  Cemité¬ 
rio  de  Sàn  Jonn  Ralista. 

Sra.  Maria  Auxiliadora 
Braga  Higino 

Faleceu  hoje  a  professora  ca¬ 
tedrática  da  Escola  Amaro  Ca¬ 
valcante,  Sra.  Mnrla  Auxiliado¬ 
ra  Braga  Hlgtno,  ospôsa  do  Sr. 
Antonln  Hlglnu,  fiel  de  tesourei¬ 
ro  dos  Correio»  e  Telégrafos,  dei. 
xando  um  filho  menor  dn  0  anu». 
A  Ilustre  dnmn  fnterldn  era  filha 
do  Sr.  José  Felipe  Braga,  por 
telro  do»  Auditórios  da  .!u»Uça 
desta  capital,  que  bá  32  anos 
exerce  a  ehefln  de  cozinha  dn 
presidência  da  República.  O  en¬ 
terramento  será  realizado  no  ce 
mitérlo  do  Eão  João  Batista, 
saindo  o  féretro  da  rua  dos  Araú¬ 
jo»,  109. 


hLmmmE.  o  “defícit 


ITUu los  principal*  na  I.*  pdgfu» 

Conforme  declarações  a  esta  reportagem  dç  ralAÍW 
Receita,  Sr.  Lauro  Lopes,  o  orçamento  du  República  será  e. 
viado  ao  Senado  com  um  aumento  dc  despesa  sproxifl  " 
de  um  blihão  e  duzentos  milhões,  isso  se  os  liderrí  wn'e? 
rem  ainda  agora  sobreestar  o  movimento  dr  revcüa  qu* 
plodiu  no  plenário  contra  os  pareceres  riu  Comi-'5'0  ^  , 
nanças.  As  perspectivas  são  alarmantes.  O  anexo  _df  P  ; 
começou  ontem  a  ser  votado,  qual  seja  o  cia  Vtncfitt.^  P* 
de  estradas  de  ferro  e  de  rodagem.  Os  anexos  em  cera*  ^  - 
beram  alterações  cm  seus  quantitativos  que.  se  npfc' 
pela  Comissão  de  Finanças,  alcançariam  ttm  mimeno  J . 
lacuiar  de  vinte  e  três  bilhões.  São  em  tôrno  rlostas  en*.e  • 
que  explodiu  a  revolta  cio  plenário,  rejeitando  piultos 


de  Fino  Gosto 

VISITE  OS  40 
APARTAMENTOS  DA 

Á  BELA  AURORA 

E  faça  uma  idéia  do 
sua  futura  residência 
C  A  T  E  T  E,  78/84 


Alargamento  total  cia 
rua  da  Quitanda  — 
Prosseguiram  os  tra¬ 
balhos  da  Prefeitura 

Não  foram  lotnlmcnte  pnra- 
llzadoa  o»  eervlçu»  de  demoli¬ 
ção  do*  prédios  da  rua  São  Jo¬ 
sé,  n«  Espionada  do  Cnstrlo. 
Ontem,  reiniciada»  as  ativida¬ 
de»  comerciais  «  Prefeitura 
apenas  tratou  dn  derrubada  de 
alguns  prédios,  o  número  31, 
da  rua  São  JoBé  e  o»  pardieiros 
número»  8  e  10  dn  rua  da  Qui¬ 
tanda.  O  trnbnlh.,  ficou  a  cor¬ 
go  do  Serviço  dc  Prédios,  diri¬ 
gido  pelo  engenheiro  Manoel 
rio*  SHntos  Dias.  A  tardo  esti¬ 
veram  no  local  os  engenheiros 
Allrn  Pedro,  secretário  geral  dc 
Viação  c  Obras  e  Eduardo  Sou¬ 
za  Filho  diretor  du  Departa¬ 
mento  de  Obras. 

A  rua  de  Quitanda  está  sen¬ 
do  alargada  em  vários  trecho». 
Agora,  com  a  derrubada  dos 
cot»  prédio*,  esse  logradouro 
crimunienr-se-fi  direhimente  á 
Avenida  Erasmo  Braga  Den 
•  ro  de  pouco»  dias  ns  mr* "rldn 
d"*  munielpnl»  deitarão  ao 
rhâo  o>  prédb»*  rcslnnu-*  di. 
lodo  Impar  du  rua  Pão  José 
rhrlndo-n  tntr-lrom*  nte  pui  o  n 
Avenida  Ero*mn  Bragn  .na 
confluência  des-a  vin  coro  os 
Avenida*  Nilo  Peçonha  e  Uru 
ça  Aranti» 


reune  oa  médicos  da  seção  de  planejamento  e  procura  inteirar-se 
de  tudo  o  que  realizam  os  órgãos  sob  a  sua  orientação,  hem  como 
dos  progressos  nas  atividades  ai!  desenvolvidas.  O  esfôrço  da  Dlre 
torla  de  Snúdc  é  destinado  a  atender  náo  sõ  ás  diferentes  regiões 
militares,  como  todos  os  estabelecimentos  e  corpos  sediados  nos 
mais  longínquos  recantos  do  pais. 

A  propósito  da  produção  da  Hlclrazldn  do  Acido  Iso-Nicotlml- 
co,  que  ora  se  realiza  no  Laboratório  Químico  Farmacêutico  do 
Exército,  a  reportagem  de  A  NOITE  esteve  em  visita  àquele  esta. 
beleclmento.  onde  íoi  recebida  pelo  diretor,  coronel  Dr.  Octacillo  de 
Almeida,  que  nos  convidou  a  percorrer  ns  várias  dependências  da 
casa.  Tivemos,  entáo.  oportunldnde  de  ver  o  trabalho  que  all  sc 
realiza  num  ambtente  de  disciplina,  camaradagem  e  patriotismo. 
Em  todas  as  seções  os  respectivos  chefes  estnvnm  empenhados  em 
suas  tarefas  Isto  forque  n  menor  falha  no  trabalho  resultará  em 
prejuízo  da  saúde  pública.  Dai  o  cuidado  esmerado  no  preparo 
das  drogas. 

Nn  seção  encarregada  dc  produzir  n  famosa  Hidrazlda  do  Acl- 
do  Iso-Nicotlmico.  em  duns  formidáveis  máquinas  se  manipula  o 
fujnaso  medicamento  Dua6  grandes  bandeja*  de  mndetrn.  htglénl- 
nnmcntc  desinfetadas,  continham  vários  quilos  dn  Hidrazlda  ma¬ 
nipulada.  que,  colocada  nas  máquinas,  em  poucos  minutos  se  trans¬ 
formou  em  tnilhnrrs  tlc  drágeos 

A  produção  dc  hidrazlda  náo  e  das  mais  difiecis.  Basta  qtie  «c 
tenhi.  a  mnlerla  prima,  parn  que  seja  manipulada  e  transformada 
na  droga  desejada  Com  a  aquisição  feita  pela  Diretoria  de  Saq. 
de  dessa  matéria  prima.,  o  Laboratório  Quimieo  Farmacêutico  do 
Exército  está  atualmente,  preparando  a  Hidrazlda  para 1  as  Forças 
Armadas,  ao  preço  de  20  cruzeiros  o  frasco  com  cem  drágens. 


'Titulo*  priuctpai*  nn  /  •  pAgínit) 
Ao  que  cstnmn*  informados, 
O  prefeito  nomeará  pnra  n  car¬ 
go  de  (crrclnrlo  geral  de  Fl- 
minrn»  d»  Prefeitura,  Interina- 
mente,  o  engenheiro  Llliz  Al¬ 
fredo  de  Souza  Itangel.  Trata 
so  de  antigo  engenheiro  da 
Prefeitura,  csneclnllrodo.  en¬ 
tretanto.  em  assunto*  finun- 
coiros,  tenda  servido  longos 
ano»  no  Departamento  do  Ron 
dn  Imohntnrla.  O  engenheiro 
l.ulx  Alfredo  de  Souza  Itangel 
roluhornu  na  reforma  dos  *er- 
viços  ile  arrerodaçõo,  nn  admi¬ 
nistrarão  do  rx-prrfclln  llen- 
rlqur  Dndsnnrth.  rom  o  profi-s 
*or  Uno  Sá  Pereiro.  Serviu 
também  no  I.  A.  P.  I..  em  ele¬ 
vada»  funções  do  direção  n* 
administração  do  engenheiro 
Allm  Pedro 


Quando  se  empenhavam  em 
lula  corporal  na  rua  Cabuçu,  o 
mestre  do  obras  Claudino  Qutté- 
rlo  residente  nn  avenldn  Presi¬ 
dente  Vargns,  2.475  e  o  barbeiro 
Francisco  Cordeiro  de  Oliveira, 
morador  nn  ruo  Dona  Romnna, 
10  fnrnm  preso»  em  flegronte  po 
li,  escrivão  substituto  dn  10, u  V'a- 
ro  Civel,  Antonlo  Alves  do  Mou 
ra. 

Questionavam  os  dois  por  cau¬ 
sa  do  um  guarda-chuva.  O  co¬ 
missário  Plínio  Cardoso,  da  de¬ 
legacia  local,  fê-los  autuar. 
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Ho  ©fljras  federais 

no  Rio  Grande  do  Sul 


câncer 


DESCOBERTO  NO  BRASIL 
EM  ESTUDOS  NO  CANADA 


1 1  n  c  e 

desajustamento  —  r..i- 

l.i  havendo  desaiiutn mento  rn- 
Ire  o  calendário  e  n  tempo.  A*- 
sinala  o  calenJána  n  adven¬ 
to  da  primavera,  mas  ainda  nao 
se  observa  anui  nenhum  sinal 
de  sua  presença:  falta  ao  réu  n 
a:ul  inefável,  n  ausência  da  Itti 
do  sol  torna  triste  a  paisagem, 
os  ruas.  as  avenidas  e  os  jar¬ 
dins  perderam  a  alacridade  dos 
dias  dourados  F‘  provável  ore 
na  roca  a  primavera  iá  tenha 
se  mostrado  no  sarrlsn  das  ro¬ 
sas  e  dos  cravos;  atui  na  Cor¬ 
te,  cia  permanece  escondida. 


,  cxpertencina  com  ratos  e  os  resultados  ob- 
ticos,  segundo  o  “National  Câncer  Institute 
of  Canada"  c  o  “Montreal  Câncer  Institute" 
Sem  cabeça  *  na  Câmara  Municipal  — 
O  escritor  Souza  Dantas  e  os  pedidos  de 
emprego 

JA  itn*  referimos  ao  "11  ror  nu"  . 
ea  do  t  no  pauieiliiii)  —  descoberto  p 
t/iü  de  Hurra»  Asrvtdu  (cujos  e  st  mios 
cvopiriiçiin  cooi  outro  cientista,  4 
tutu  Osvaldo  Cru;),  a  respeito  d< 

1  Cuvnresm  hitcruiiciniml  dr  Cá, 

Vtllto  de  1950.  Com  ' 
tio'  qunl  nos  temos 
rins  crperiéiieias  ri 
Em  um  tipo  de  eán 
ttsaos,  Ultima 


quem 


mais 


-  l/m  cnpumcla  mirrnsrifpi. 
elo  cientista  brns  teiro  ,SVr. 
posteriores  foram  fritos  em 
h.  de  A  pé  a  l.riio,  do  lusC- 

uol  fr:  unia  eouitniiençilo  no 
cr,  militado  em  1‘nris.  em 

ipome/o,  o  Cirnhsln  Ser  pio  A  levedo  _ 

'  últimos  "flashes"  —  iniciou  r.í. 
ns  paro  n  rnnibale  ri  terrível  doença 
«J.  0  *"ren»;n  57  —  obteve  alnuiis  rrsiií. 

n  l  -ttVetfo  abandonou  o  “Ururau"  — 

Prasil  e  Cnnntbi  —  e  se  dediesu  <>s  pesquisas  com 
,?  j!!  VtA  1  nVl°',e  »'nr"i  "»  fr*»  Primeiros 
,rk,,  ,a,„''nónn)  Mofina),  em  vistn  desse  último 
efeito  mau  amplo  sobre  as  vdrias  modalidades  do 

«57-,7'J  nelhor  o  "National  Çnncrr  Institute  nf 
Montreal  Çaneer  Institute",  daquela  pais.  nrirn- 
"lista  Antnnm  (  antera  rstào  desenvolvendo  as  pes- 
de  Scrgio  Azevedo  s  Areia  Leão. 

A  rcsprlto  do  tratamento  do  "Bracnn'*  no  narcomn  77  mm 
conhecimento  dos  IntcrpNs.idnii,  vnnins  transerrver  um 
comunl«aÇfi°  Mis  no  V  Conoco  In.ernXnirrto^CAnoer  ab^ 
«lanilo  m  cxperlrnelas  frltxs  no  Rio  o  no  Canadá" 
nnri»n(m»nt  *'xtr™ío"  ,,e  funRos  nc  administraram  por  vta  hncnl  o» 
Eli  ‘J”1  P^rv,amrn<o  enxertados  rnm  snrromn  .37.  Um 

í,  ^I,po  ,Ic  rn,n,i  f"1  tvntndo  mm  pollssnrarldo  de  “Serrada 

*  UIT  f,r“un,|o  Kfimo  tom  extratas  aquosos  ou  nlrrirí- 
na  J  P°  P?’  !niS  .0  flnalmcnl<'-  nn  tcrrrlro  trri.no  com  penícHI. 
na  bnila  exlçato  de  O.  Merrr  c  extratos  de  fumai  dr  resíaÍor/1 

última  m  "  í"RI,n,,r,or‘0'  »'  H.  12  e  21  horas  r  no,  r,  ,ib,  da 
Xeríndo.  J  Ç‘  ’  fa*rn,,0'sc  °  «ame  hlítopntolóclco  do  tumor  en. 

dlaHEC.mrôl,n^„M‘r  «•"«  «arrama  .17  morrem  no,  2 li 

,  Com  o  mencionado  trntamcnto.  ronserraln.se  prolnnrnr  n  vl 
da  dos  animal,  ale  00  „„  mais  dias.  A,  alterações  nnatõmÔpntoíi- 
írút*ca,°m  n  ro,chlc'n;,:  PlcnnsU  nuclear,  lesões  hemorrájIcnsV  nc- 

câo  a!?  “U,tra,,’lír,e  "c  exppT-lêncIn-t  suhmelen.sr  o  fimor  \  Irriiha. 
cao  durante  21  horas  cm  contato  com  n  extrato  de  G.  Mrycr  an¬ 
tes  dn  transplantaçao  sub-culãnea  em  2D  ratos.  5 


— .  Itnslns  Tiara  . . . * 

A  propósito  tln  minha  crônica  do  ontem  sôbre  lellôcs  da  Al- 
lAnue.iu,  ocmrc-me  dizer,  a  uulsii  do  “po»t*scrlptunj"  que  nem 
Hompre  on  orreinntndorcs  fazem  bons  neuôclos.  HA  tambem  o» 
sofríveis  que  dAo  pequena  mareem  dc  lucro  c  os  maus  e  píssl- 
mos  que  dAo  prejuízo.  Todon  os  Investimentos  comerciais  ofe¬ 
recem  os  seus  rlncos.  Disto  tiveram  a  prova  os  quo  empresta, 
vam  dlnVelro  oo  Fcllpctn/i  a  25M  no  mís.  de  Juros. 

Nos  leilões  ncontccc.  A»  vexes,  dois  ou  mnls  blocos  de  lici¬ 
tantes  nAo  torem  chegado  n  um  prévio  entendimento  perfeito  e. 
A  horn  de  ínxer  os  lances,  enfcznrem-se  os  Anlmos  e  começnr 
n  concorrência  a  sério  para  n  posse  do  lote.  E  o  enfezamento 
resulta  cm  nlcnnçar  a  mercndorla  disputada  um  preço  extrava¬ 
gante,  absurdo,  quase  o  valor  rca)  que  tcrln  se  Importada  re¬ 
gularmente,  com  Impostos,  taxas,  armazenagem  •  outros  tem- 
pêros. 

Ainda  bem  que  mancadas  destn  sorte  raramente  se  dAo  en¬ 
tre  negociantes  "matriculados".  Lobo  nfto  come  lobo,  nem  6a- 
llm  se  bate  com  Sallm.  Um  dêsoes  casos  raros  me  foi  relatado 
por  um  funclonArlo  aduaneiro  que  me  garantiu  a  sua  autenti¬ 
cidade.  Chegou  nté  a  Jurar  pelo  amor  quo  tem  A  sua  cota  nas 
muitos. 

Um  sujeito  que  tendo  Ido  nos  Estados  Unidos,  comprou  por 
IA  algumas  centenas  do  dúzias  do  baralhos  finíssimos,  dc  ma¬ 
téria  plAstlca  para  pôquer,  buraco,  plf-paf  e  outros  Jogos  Ino¬ 
centes.  Apesar  dc  trntnr.se  de  gênero  de  primeira  necessidade, 
a  CEXIM  níio  dnvn  licença  de  ImportnçAo.  E  o  nosso  camarada, 
viu  n  mina  que  nqullo  la  ser.  vendido  nqiil  no  Rio,  a  preços  fan¬ 
tásticos.  Coisa  pura  dar,  no  minlmo  quinhentos  por  cento  do 
lucro. 

Mns  deu  o  nzarl  A  monmba  foi  descoberto  t  apreendida. 
Escusa  dizer  que  o  dono  nno  a  foi  buscar  e.  passado  o  prazo  dn 
lcl.  entraram  os  baralhos  em  leilão.  Havia  multa  gente  tnte- 
rersnda  na  preciosa  mercadoria  c  ninguém  quis  ceder.  Foi  um 
lciVTo  deveras,  disputadisslmo.  Aflnnl.  venceu  o  Jorge  Nnglb  qua 
fez  o  último  lance,  de  cem  mil  cruzeiros  pelo  lote.  Satisfeitís¬ 
simo  com  u  vitória,  mandou  Imedlntninente  recolhí-lo  no  depó¬ 
sito  da  firma  e  dlspôs-se  n  multiplicar  por  quinhentos  o  seu 
capital.  Sc  era  agora  o  açambarcador  do  artigo! 

Mns  eis  que.  no  dia  seguinte,  lhe  apareceu  na  loja  um  se¬ 
nhor  com  um  nr  multo  simplório  c,  sem  mnls  preAmbul03,  pro- 
põe-se  n  comprar  os  bnrnlhon. 

—  Quantos  quer?  pergunta  Jorge. 

—  Todos. 

—  Todos?  Espanton.se  o  negociante.  E,  com  um  sorriso  Irô¬ 
nico:  —  quanto  tem  para  me  oferecer,  A  vista? 

—  Dou-lhe  dez  mil  cruzeiros. 

—  Bem  vejo  que  o  cavalheiro  não  sabe  o  valor  dn  merca¬ 
doria.  Custou-me  cem  mil.  cm  leilão. 

—  Sei  disto.  Mas  ofereço-lhe  dez  mil.  Nem  mais  um  centa. 
vo  Ê  pegnr  ou  largar. 

—  beaculpc-me.  mos  tenho  multo  que  fazer,  disse  Jorge.  E 
foi-lhe  dando  ns  costas.  Mns  o  xnjelto,  tomando-o  dclicodnmcn- 
te  pelo  braço  e.  sussurrou-lhe.  amável: 

—  Olhe.  o  senhor  vaj  arrepender-se  Ouça:  Em  enda  um 
dêstes  baralhos,  falta  uma  carta,  —  a  mesma,  —  o  sete  de  co¬ 
pas. 

—  Que  me  diz?  Impossível I 

—  A  verdade.  Pode  verificar  ,  um  por  um.  Tenho  algu¬ 
mas  aqui,  como  comprovantes.  E  sacou  do  bolso  um  pacote  da 
setes  de  coração  vermelho. 

—  E  os  outros?  gemeu  o  negociante. 

—  Estão  em  meu  poder.  Trouxe-os  comigo,  de  Nova  lorqu» 
em  embalagem  especial.  Um  capricho  meu... 

—  Mas  Isto  é  um  roubo! 

—  Não  sei  se  o  Código  Pena!  previ  s  hipótese.  Pelo  sim, 
pelo  não,  reduzirei  a  cinzas  as  carrtas  fatídicas.  Posso  tambem 
vendê-las,  se  é  que  elas  lhe  Interessam. 

Não  sei  o  epílogo  da  novela.  Que  faria  o  leitor  se  fôsse  e> 
Jorge? 


rspfnfTo  pratico  —  n- 

rterrs  do  PsrfMo  Demneràllro 
tiveram  a  Idéia  de  casar  o 
governador  Rterenson,  rnn- 
dlilalo  à  sucessão  de  Tru* 
man,  com  a  senhora  Ronse- 
velt,  vluvt  do  grande  pre¬ 
sidente  e  grande  americano. 
O  objetivo  era  rerorçar  o  pres- 
llglo  de  Rlevcnsnn  Junto  das 
massas  populares,  o'nda  fl'É,ls 
A  memória  de  Ronscvclt.  Do 
nnnlo  de  v|s'a  priPco.  a  In¬ 
tenção  dos  Ifdcrrs  democritl- 
eos  mcrecli  ser  ronilderarta. 
An  ser  ouvida  a  resn-Ho.  a  se¬ 
nhora  Roosevrll  achou  (udo 
multo  Interrrsanlr.  mas  pon¬ 
derou  oue  Jol-avx  pouco  prâtl- 
ra  a  Idéln.  Ela  conla  fit  anos 
de  Idade,  no  passo  que  Steven- 
son  pode  ser  nprcsen'ndi>  n1*!- 
da  como  um  vigoroso  "brotáo": 
63  anos. 


A'/7o  acertou... 

Vm  cnmpnnfs  do  sul  dn  Rd «• 
sln  vlslfaua  rcccntcmcnte  Mos¬ 
cou  o  do  reponto  otiru  o  fronr 
do  cnnhdo.  Alpuim  explicou; 
“B‘  parh  ütalln".  O  camponês 
tranquilo,  prosseguiu  no  «cu 
seu  passeio,  quando,  do  repen¬ 
te,  ouviu  outro  troar  do  etinhão. 
Perguntou  d  primeira  pessoa 
o  que  se  e.sf/ivn  passando,  • 
n  resposta  foi:  ”E’  por/r  Ptu- 
II ii."  O  enmpnnfs  entáo  estra¬ 
nhou:  “Comof  Então  n  pri¬ 
meiro  tiro  n/I o  acartou!"... 
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CAIÇARA,  (Paraíba),  21 
—  <Serni(n  espertai  ile  .1 
y  til  TF)  —  n  raso  do  nwt, 
filhn  e  orla,  que  tiveram  fi¬ 
lhos  gêmeos,  no  mesmo  áin  r 
hora,  A  inleirnmenle  tlesrn- 
iilicrldn  no  numirlpin  Di¬ 
zem  seus  habitantes  nòo  ser 
verídica  a  noheia. 


nFt.tAt.  21  (Semico  esne- 
eiol  de  I  .\OITE I  —  Segui¬ 
ram  pwa  o  município  de 
t'.iirupil.  o  fim  de  r  i ’ •  j*r— /is 
dafunimtàiía  ("tngrdflri  r 
historie»,  da  Furta',' n  de 
Suiilo  Antônio  de  CunipA, 
dois  representantes  do  Pa- 
I  rim  nulo  Histórico ,  II -  ae»r- 
do  r»tu  a  pedida  da  Jssern- 
blêlii  legislativa,  ai’ndido 
peio  prr-id-nte  da  (lepiinlira, 
ngiielo  fortaleza  mil  ser  res¬ 
taurada  r/imo  iiiilônhin  do¬ 
cumento  da  fase  rolonial, 
apôs  haver  rcprcxdPatl  >  pa¬ 
pel  de  nranile  re','v  >  nu  his¬ 
tória  da  conquista  dn  Ama¬ 
zônia. 


“SEM  CABEÇA"  NA  CAMARA 

rc,latorc8  Par/aincnhtrcH  na  Cúmnrti  dos  Deputados  se 
eonntduirtnn  nn  itiuit  espccir  de.  tribunal  paru  subir  t  utus  os  dn 

“ *2  «  )la  rm  ''l,n"s"K-  relu*  "Mó»  venfv 

■  *  «c  coloca  rum  nu  riihcfn  on  winetv»  s  Gustavo  Ctumiinim  e 
/J/OMÍU  A  nu  os,  rcnpccDvumvntc  lutcr  dn  maioria  e  tln  minoria 
Ao  menus,  cm  uptrnaidtide,  os  dois  politics  das  Alterosa»  sdo 
/íífrjm,  ""‘"l”1  ]'■!■' Leiilbrtiiiiu-iiiis,  dc  aconselhar  tios  colegas 
du  Cornara  da  Cidade  que  procedessem  a  um  exame  dos  qnr  va- 

eorreole.  PC  °  8,la,,c,0'„ ,A  »*"  * cria  fácil,  sabemos.  Os  con- 

riam  tanto?  HirZZfS  ,l>ocaa  ,le  t,n" ,rf“  cidade,  a  seleção,  etc,  se- 
do  ínri  ã  tesd,lí‘  ln  ,í'l,ríCB  ,,U0  ^  ,,0"'n"  esperar  uma  d!ss»l„ção 
X  V  . ®  Çbcgor  a  uma  solução...  O  microfone  da  tlá- 
dio  Foguete  finto,  das  15  às  17  horas,  e  às  vezes,  um  pouco  mais 

L?.a'r?,0lh?d°  "°r  mcia,  d,üia  fàla  sem  ptlZJ  ÈZ  com- 
pensaçuo,  ha  os  que  emudecem  e.  IA  uma  Vcx  ou  outrn  dizem  oi- 

do'Za.a ,f‘UCat»V"  aVran  e  !°Ocm  ,nU°  úo  microfone.  Esses  vcrco- 
dT*  f  SCm  £ahVa  ou'  ma”  claramcntc,  são  os  guardn- 
í",es  ria  palavra.  Expliquemos:  um  vereador  não  tem  vcx  para 
falar  ou  esta  no  /,»  da  fila  Então,  o  "srm  cabeca"  -  como  h- 
íõó  un°"aí  d?  casa  ,,,‘a  d<,,-Ta»'  <<"'  /‘lho  na  fila  da  carne  e 


(cdo3  dsi  tcxloa  vigonios,  Eifia 
lic  çco  ó  indlsponsável  na  ordnm 
p-álica.  mas  impôo  ao  logiola- 
dor  o  03poclal  dover  do  soi. 
polo  monos,  claro  para  ser  accos- 
sivel.  E'  indisponsável,  por  outro 
lodo,  para  evitar  a  dosorionla- 
çáo  civlca  guardar  harmonia  com 
o  quadro  gorai  subsintonte.  Mes¬ 
mo  oj  tóenleas  ficam  perplexos 
diante  da  cerlas  "incorporação! ' 
anômalas  om  sistema  Ião  im¬ 
portante  para  a  vida  democráti¬ 
ca.  De  um  dôsses  pecados  ros. 
sonlc-se,  por  exemplo,  o  pro¬ 
jeto  dispondo  sôbre  o  chamado 
penhor  domiciliar.  A  fdóia  é 
aliás,  digna  de  estudo,  a  bem 
da  economia  e  do  trabalho  do¬ 
mésticos.  Devem  ser  ressalvados, 
porém,  os  IntorósBos  populares 
dos  quo  depositam  os  “vinténs 
poupados"  nas  Caixas  Económi¬ 
cas. 

O  projeto  fala  em  “crime  de  do- 
posilário  infiel".  Ora,  não  há  de¬ 
lito  corp  ê-to  nome.  mas  ape¬ 
nas  uma  forma  qualificada  de 
cpropriação  indóbila  cometida 
pelo  depositário.  E'  assim  quo 
se  criam  oa  problemas  de  aplica¬ 
ção  da  loi.  alguns  insolúveis  pa¬ 
ra  os  próprios  lécnicoa. 


rara  enx; 
uevralgjiis 


l  tôciiira  I:;-  .htiva  tem  mui» 
22b  impe  t  ;ndo.  merino  po- 
do  qua.  i  primcha  vista, 
í*  paircor.  Como  acatar  03lri3 
di  voutado  poputai# 
jvôi  da  ir  ui  roproaontantrfl, 
:  in!cndô*lo3?  Pro5umc-8«i, 
lícaincnie,  o  conhocímonto  par 


84o  InfalIrrlR  oa  compritfildoi 

di*  (,'AlsM  aN*I  IN  A  (Slffnni 

(QRihém  evlinm  a  crtpc  oo  *o 
riurnra  quando  ae  manlffaiai» 
oa  prlmrlroa  ainlomaa 

Drocarla  Clffnni  —  Kua  I,' 
d#  Marco.  17  -  Klo. 


pão  i!o  sobretaxa 
íe  15  por  cento 

'  o  que  pede  o  adminis- 
itlor  da  E.F.S.J.,  para  c 
porto  dc  Santos 


Tendo  cnlrndn  no  gôzn  de  fí- 
rins  regulamentares  o  engenheiro 
Ismael  Coelho  de  Souza,  íol  esco- 
llúdo  narn  substitui-lo  na  supe- 
iTiilcmlênela  dn  Administração  do 
1’õrlo  do  Mio,  em  cariiler  interino, 
llnrnta. 


O  Sr.  Edgnrd  Estrela.  Dir  dn 
Serv.  de  Trânsito,  asslnoti  portnria 


sôlire  a  proibição  do  cstncionamen- 
lo  dc  vciculos  nas  ruas  dc  grande 
circulação,  determinando  oulros- 
sim,  os  multas  n  que  estarão  su¬ 
jeitos  os  Infratores  Serão  mul¬ 
tados  com  Cr$  20.(10  o  simples  es¬ 
tacionamento,  nin  ti  lendo-se  o  con¬ 
dutor  na  direção  do  veiruln  e  com 
Cr$  120,00  para  o  cslucionnmcn- 
ln  com  n  afaslninenlo  tln  eon- 
rlulor.  Determinou  ainda  o  rliofc 


I Ao  1/  Inaugurar  a  tubulação 
|n  produto,  murros  do  Oleo- 
IZ:  Saulns  -  S.m  1‘aulo,  o  ctig." 
feito  Feio,  o.lriiinistrador  da  13. 

■  Sanlo#  p  .Imulhii  que  rniis- 
-u  e  ujHiM  o  relerido  oleodu- 
dirigiu-  i .  r  lelecrnnin  no 
íriJtnlc  i  i  ( -iiuerénclti  de 
dU  nn  f l ■  i  .1  l*rnln,  eneuru- 
úíi  o  fu I  '  represeiiliileiil 
b  2  tuliuliii  ii  do  oleoduto 
•“f.íjvel  r.iiil  lliitlçán  puiu  iiu- 
:®hr  a  i  i  i  i  lailc  de  Irniis- 
'  'c  nlre  i,  p.  In  e  o  planal- 
iplili.nM  i"  assim  a  su- 
11“**  illinl  :  .  da  silllietoxn 
‘ te.  es  para  Santos, 
Ntfi'  ' . 1  f.  drstle  princt- 
,a dn  «urcetit i  ano,  não  lia  mais 
•úntinmiim  ito  un  pôilo,  cs- 
a  h'  i  lorneeenilo  com 
"úhrirlirlu  t.Kjos  vagòes  re- 


n  engenheiro  Augusto 


fioulnrt  Monteiro,  Juiz  de  direito 
da  comarca  de  Petròpolls 

“D  Sr.  juiz  dc  direito  da  co¬ 
marca  de  Pctrúpolis  rumunicu-me. 
pelo  oficio  dc  ITs.  2,  que  entrou 
no  fiôzo  dn  licença  especial  de  ma 
(ll  mês.  que  lhe  concedi  por  des¬ 
pacho  do  dia  llí  du  corrente  mês, 
publicado  no  “Diário  da  Justiça" 
do  diu  imediato,  c  que  passou  o 
exercício  do  seu  cargo  ao  Sr  juiz 
sulislllulo  temporário,  que  pelas 
razões  que  aduz,  pretende  conven¬ 
cer  que  eribc  substitui-lo. 

Acontece,  porém,  que  as  ronsl- 
dernções  que  faz  o  Sr.  juiz  de  di- 
rcilo  dn  comarca  de  Pclrúpolis 
com  o  propósito  dc  justificai  a 
sua  alilude.  passando  n  exercido 
do  seu  cargo  nn  Sr.  juiz  substi¬ 
tuto  temporário,  con  flitam  fla- 
grantenicnle  (com  a  decisão  quo 
proferi  As  ITs.  ti  n  7  da  reclama¬ 
ção  do  Sr.  juiz  de  direito  da  co¬ 
marca  de  Três  llios  em  apenso, 
cuja  decisão  se  nmpiirii  no  parAg. 
iltiico  do  nrt.  U!l  dn  l.oi  n.“  1420, 
de  12  dc  janeiro  do  corrente  alio, 
que  deu  origem  n  que  expedisse 
o  provimento  n."  1.  de  25-t-!’ô2. 
publicado  no  "Diário  Justiça”,  do 
dia  seguinte,  que,  tambem,  alicer¬ 
ça  ■  mesma  decisão. 

A  Interprctnçâo  autêntica  do  ci¬ 
tado  8  único  dn  nrt.  90,  decorre 
dos  têrmos  do  n.  III  do  parAg. 
1.*  do  nrt.  12U  d,t  referida  IcK 
quando  diz  nuc  n  tabela  de  férias 
dos  juizes  dc  direito  do  interior 
deverá  ser  organizada 

“de  modo  a  facilitar  a  subslt- 
lulção  plena  de  uns  pelos  outros". 

As  expressões  —  “de  uns  pelos 
outros”  —  deixam  claro  a  inten¬ 
ção  db  legislador:  um  juiz  dc  di¬ 
reito  por  oulro  Juiz  de  direito. 

De  sorte  que,  não  me  conven- 


PETMmVit.lS,  29  (Da  Sucursal 
dc  \  NOITUl  —  C.rinii-se  uni  “im- 
|uissr"  na  Jtisliça  loenl  relaliva- 
niciile  &  suhslilu  ção  du  ju!/  da 
Coniaren.  O  tilulnr,  juiz  (Inu- 
lart  Monlelrn,  entrou  i-m  llcciica 
u  sua  subsllltiiçãn  foi  feita  pelo 
juiz  substituto  temporário,  Dr. 
Mennlo  de  l.nrrrdn  Tml.ivla.  o 
juiz  Ulular  de  Três  Rios,  Dr.  Mna- 
eir  Marques  Morado,  julgando  que 
lhe  rabia  n  stllistitu!çào,  fuce  ii 
lei  11)12.  que  rege  o  processo  tlr 
substituição  de  *,1111x05  no  Eslado. 
oficiou  no  Tribunal  do  Estado  c* 
o  presidente  do  judiciário  flumi¬ 
nense  despachou  aceitando  n  ex¬ 
posição  feiln  c.  em  consequência. 


riincnto  fixando  o  praxo  de  iw 
ano  para  a  nintlernização  dos  cl 
nemas  de  Belém,  n  fim  de  qu: 
sejam  dotados  de  instafnçõc: 
completas,  ar  condicionado  e  pui- 


i’inema  ?  Leia  CARIOCA 


tronas  estofadas 


RUA  7  DE  SETEMBRO.  155*  ESO.  RAMALHO  ORTIGÃO 


JÓIAS,  RELÓGIOS,  PORCELANAS  E 
ARTIGOS  FINOS  PARA  PRESENTES 
Sempro  o  maior  sortimento  pelos 
menores  preços 


O  Progresso  —  Csse  mons¬ 
tro  de  tnil  faces  —  está  fasea¬ 
do  desaparecer  da  rua  do  São 
José  as  velhas  livrarias  que  já 
foram  o  luxo  c  ornamenta  dela. 
Os  "sebos", 


No  Teatro  Wwtcgarte  de  Was¬ 
hington.  íol  iiwlrMdn,  tom  êxito 
uma  «suite#  orl;lr.:il'  lo  rei  da 
flamhnla  e  Intitulada  «Minia¬ 
tura#. 


,ry>  e«IOT» 

filr& iiííj 

CA»*  PALKACSA 


_  _  _  _  .  como  os  designava 

. . *  o  gíria  citadina,  eram  a  vala 

comum  das  Letras.  AH  iam  parar  ilustres  tratados  dc  Filosofia, 
ponderosos  campãndios  do  Matemática,  instrutivos  volumes  dc 
Ilistória  e  laves,  quase  imponderáveis  broehuras  de  Poesia... 
Confraternizavam,  nas  lombadas  diversas,  os  mais  opostos  uo- 
vies  da  literatura  universal:  Bulzac  e  Leonardo  Mota,  Kci/ser- 
linq  e  Catido  Cearense,  Dichens  o  Emílio  dc  Menezes.  Nao  há 
autor  tã o  provido  de  gánio  qua  alguma  de  sua  obra  não  u/t  caie 
tio  "sebo"  —  nem  <?sfe  balcão  democrático  d  priuntluo  dv  qualquer 
género  ou  escola  literária.  Ao  "sebo"  ia  o  estudante  pobre  bits- 
car  o  compêndio  que,  novo,  lhe  era  inacessível  á  bolsa;  on  a 
vidra,  quo,  não  sabendo  apreciar  a  riqueza  bibliográfica  rio  ma¬ 
rido,  acha  maior  vantagem  cm  trocar  " in-folios "  pulverulentos 
por  dinheiro  que  lhe  dará  macias  meias  dc  "nylon"  ou  atraentes 
bolsas  dv  crocodilo.  A  freguesia  dos  "sebos"  era,  assim,  cctétlni 
e  —  mais  quo  isso  —  cosmopolita.  Em  túda  parte  da  Terra,  élcs 
existem,  com  nomes  diversos,  é  certo,  mns  com  função  Wrbitl- 
cu  As  livrarias  do  Cais  do  Sena  pertencem  à  tradição  dc  Paris 
— ’  c  do  mundo. . .  Muita  vez,  a  obra  apregoada  pcío.s  "sebos’ 
trazia,  ainda,  a  dedicatória  ram  que  o  autor  homenageara  u 
ou/.'/,)  supunha  lho  admlrttssa  o  engenho:  c  a  frequência  dõssrs 
volumes,  fugidos  da  intimidado  do  afeto  para  a  vulgaridade  da 
mercãncla,  mostra  n  quanto  so  anganam  os  homens  nos  sons 
afetos  c  se  malogram  tias  sims  c.speraiiçrtx. . ,  Liquidar,  por  meia 
vaiava,  o  livro  que  nos  deram  rnmo  uma  homenagem  ou  preito 
dc  afeição  -  n  á  amoedar  a  sentimento,  a  vender  a.  peso,  a  iíii- 
alheia.  Cs/o  é  um  dos  nspcetas  mais  crus  da  vida  «tos 
"sebos"!  o  mostrar  a  alma  humana,  tal  qunl  d.  o  tt/fn  Como  n  lan- 
Uifdnm  os  autores,  de.  prosa  nn  verso...  Dc  qitalqiirr  modo.  ns 
"sebos"  vinham  e.rrrrnido  um  oficio  altamcutr.  democrático: 
pondo  ao  aleanec  de,  tinia  a  gente  ns  oliras-primas  das  leiras. 
Nem  por  serem  iisadoa.  os  livros  valiam  menos,  ou  vimos  ensi¬ 
navam;  ao  contrário,  quanto  mais  manuseados,  mais  prestantes 
no  seu  oficio,  n  mais  confirmados  no  xen  mérito  .  p.  rrrtn  que 
o  livro  novo  tem  um  cheiro  especial,  nuc  lhe.  vrm  da  virgindade 
das  páginas  —  mas.  como  tàrlas  ns  virgindades,  esta  tem  praza 
errto.  e.  vida  precária...  O  mais  triste  aspecto  d»  hm  dos  "se¬ 
bos"  da  rua  dr  S/fo  José  6  n  tom  mrlancóllro  das  "hqnidaçórs 
Não  há  merendaria  qua  padeça  tunis  ns  efeitos  dn  rennomia  ma¬ 
lograda  dn  que  o  Livro.  Fritos  com  alma,  quase  sempre,  élcs  xao 
unia  parte  do  coração  dc  quem  os  idealizou  e  escreveu,  Qunv.tn 
esperança  ingénua,  no  se  assentarem  seus  rapltulns  c  fundarem 
éras  rllccrers  I  Quanto  amor  na  correrão  e  polimento  !  E  tudo 
isso  t,r  acaba,  rnm  d  vduçflo  de  90  ’1  ia  vatnr  renal,  r  dano 
maior,  ainda,  a»  tinnip  do  autor  apregoado  !  Nos  lUtimax  rilns,  u 
rua  dc  Pão  José  era  rnmo  un  Imensa  ermitério  de  celebridades 
—  rm  n"r  tudo  se  estava  arribando  —  inclusiva  a  glória  e  a 


«isila  do  príncipe 
fie  f.laita 

i  1,1 1  •!  de  setembro  — 

iu)  cê  e*  presslvns  homens  • 
’  Vura  r  gnvírno  de  São 
0  pdiioljie  Olgjerd  Cznr- 
*  prmu  Ir,,  enviado  e  mi- 
;W«"i|.,".1.,iciár|,i  dn  Oi  dem 
.  t  M  M  ■  1  :»r  do  Er.tmlo  na 
n'1  "fl.  I.il  ao  uosso  Es- 
'."hi'  .  vKllns  efetuadas 
L '  mi.i  n  que  fã»  ti 
,  Ulvlrual  d,,  SESI  nn 
í*  D»»  rol  oferecido 
r  r"niilt\  i  o  aliitôçn  eo- 
.  "  lr Tiilliinlor  paulista, 
prhirlpe  nllamente 

fitT  “*•■  o""  n  r,Ul' 

il"  ■>!.  eonrorme  del- 

,i..  *  ""  H‘1'0  de  visil»'  da 


rabia  a  substituirão 
de  Três  Mios.  O 
Tribunal,  desombn 
Paiva,  despachando 
çãn,  ordenou,  pnrér 


DR.  CAMPOS  DG  RGZGNDG 

MOLÉSTIAS  DOS  OLHOS 

Policlínica:  RUA  BUENOS  AIRES.  212  -  l.°  andar 
Tel.  43-2191 

DIARIAMENTE,  DAS  8  AS  18  HORAS 

EXAMES  PARA  ÓCULOS 


0  cartão  do  visitas  também 
tem  a  sna  linguagem  couucneio- 
iin/:  dobrado  rm  ponta  superior 
da  esquerda,  significa  “felicita- 
çõrs":  nn  ponto  superior  ria  di¬ 
reita.  “visita”;  na  ponta  Inferior 
da  rxtptcrda.  “apresentarão";  e 
nn  ponta  inferior  da  direita,  “pi- 
sn-mes" , 


^  c!n  Primavera 

,l '  1  '* '  ile  selemhVM  — 
” ' 1  bir.  uo  Éneaein- 
"b1'1  h  1 1 Ir  "  tarde  de  l>ri- 
hniuiovul,,  nelo*.  t.en 
áareii,||,.|(|n  Joinésiiro 
•  nnisiiio  fui  rlei- 

i  "  iivdenrhido  a 
" »  hi  iiitavrea  de  I9.VJ” 

'*  '-iiree.lizadil  **11- 
' 1  do*  Sanlos  l.or- 
"  !"  1  rertame  nn  nitri 
„  e  três  jnvenr 

t  |""  '''  [l'-  IToafe  rrpre- 
1  *  ti*,  rm  fui.riq. 

1  ■'  ’ h *•  o I  e  mi  loierior 
‘'irou.  nferln 
-iiili:.  . |a  1’rinmvera 1  dn 

TtT.C).  -i-,  ,  , 


Oirrj  n  srw  pr.vprlo  rn#;e-|. 

£)’  o  tu  ir,  do  d  lo  -  IJ  d 
J*  4  VCE  F.M  CADA  VIDA 
Sfot/rn  Coimo 

"di  aconteceu.  Paginas  dn 

ndf  enioçih,  d»  mesmo  ti, 
de  * Tu  me  oiiifrts"  em  pi,. 
‘o sn  ed’cá»  Poli  rltl  ,.,u. 
oa  em  todos  o s  /tcrariua. 


BE  RU  0  NEVES 


•:  V/.ç 

j 

j 

ja:-- 

1  '-•:j 

tn.  n 

L.Í 

NI  O 

. 


Meias  Ny loii :  51 

Cr$  22,80 

Depósito  :  rCAKBAR 

lt.  C.ONÇALVFIS  DIAS.  71-Snb. 
Entre  ÍWVIDOR  «  RÕSAIUO 
Acoitámos  mciuB  pnra  conserto* 


•v>!  >>♦, 


•:  V  . ;  • 

rX  bix-i^.V  *K»í 

.  ;  .  ..  .■ 
^ÍCT-,;  :>/*.'  * 
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-  A  NOITE  —  Terça-feira,  23  de  setembro  de  1952 

LETRAS  E  ARTES 

MESTRE  ROQUETE  PINTO 

A  Attaelaçio  llratileira  de  Rádio  prrtlau  homtnngem  a  Ro- 
1/ui'fo  Pinto.  Inaugurou  unta  blNlolfea,  a  çue  »»u  ttu  nome, 
Si  ada  «mi»  Inato  *  «ml»  expressivo,  Raquete  deve  ,*!urj  >ti»  con»- 
clóliiiii  niictnii ol,  ennin  o  nntihitieo  pioneiro  da  rd«lil*iIl/M»00.  n 
cmistnra  que  construiu  rulrnu  nu  história  da  rádio  *  da  eultura 
roíiiu  um  dos  seus  nu  iit  belos  capitulas,  A  «iro  eia  <»  MMMHM* 
l'0,  graçut,  nu  professar  emíutillt,  no  inilrumentu  dc  JW 
rmvc.u  o  Ihusil  —  no  imfrMirtriitn  gite  /áus  «d  cobrir 

instantaiieanu  ute  tôdns  a*  distâncias  do  «o»»»  território,  /l  •••* 
Irliginria  d»  ItoqUite  /'nilii  iido  te 'limita  da  íon<Jill»foa  f"’**'''1 1  » 
</<>  espirito;  ela  r  ocn trota.  Confunde-te  tom  o  »r»  rornçd».  .»/•■* 
tuni-ec  com  <•*  sriitiinnitae  dc  tnitriutitinu  #  dt  solidariedade  hu¬ 
mana,  qur  dá n  a  »iio  personalidade  o  friiiita  da  simpatia.  No  MU- 
tru  Nacional,  ado  emitente  dt  renlUar,  através  dt  «eu»  nioafrmi- 
ríot,  o  rdncuçào  do  povo,  criou  e  dirigiu  aquela  esplêndida  re¬ 
mito,  verdadeira  cnrtrlanédia  em  faiciculot,  com  qu»  pretendeu 
ampliar  o  Atiiblto  da  cultura. 

(f/c,  que  c  um  escritor  autóntica,  tendo  dat  letras  o  dom  t* 
Hio  iiiait  absoluto,  ndo  hceitau,  um  t A  momento,  quando  viu  que 
o  rddio  reta  va  fadado  n  ereretr,  catre  nós,  fu  nçao  superior  à  te¬ 
tro  de  fôrma,  /t»  dum  cmittnrut  —  a  da  Prefeitura  t  n  do  hft- 
nitUrin  da  Kdneaçãn  —  vaterrnin  dc  titai  «láo»,  arganixaram-ie 
iriiiindo  a  orientarão  do  inritre,  representam  o  triunfo  incontes¬ 
tável  da  teu  idealismo.  O  prngrrsio  caminha,  t.  dentro  dag  se¬ 
tores  da  eultura.  rt  rua  frente,  *itean!ra-ie  sempre  Honuets  Pin¬ 
ta.  A  televisão  rdiirativo  ettd  nascendo  no  f trnnll :  a  AfnnMpa li¬ 
da  de  terá  a  mais  completa  instalação,  Not  trabalhos  prelimina¬ 
res,  a  pretenfa  de  Raquete  Pinto  te  fax  sentir,  com  a  excepcional 
autoridade  de  sen  nome  e  dt  tru  e.ontelho, 

K •  admirável,  para  um  homem,  n  que  ocorre  com  Raquete, 
pinto:  o  pnssado  lhe  dá  cm  vida  essa  imortalidade  tão  difícil  do 
ser  reconhecida  cfctivnmrnte  At  criaturas;  *  o  futuro,  com  co¬ 
branças  compulsórios  da  atualidade,  dóle  espera  ainda  a  con¬ 
curso  hirida  nas  prólins  da  televisão.  Poucas  personalidades  po¬ 
dem  i laliiitiir ,  ram  tanta  intensidade  s  vibração,  ao  longo  dt  to¬ 
das  as  fases  da  rxietóneta.  CMS0  KELLY 

[•ror.  I.ti U  llollor  L«p»  dm  Mereadnrea 

P.ncfiiilm  vo.  hl  vArlo*  dl«»,  no  A  dlfuxão  eullural  d*  Fr#f#l- 
Rio  .lc  Jaiielto.  o  prof  l.ulz  Hei-  Dtrn  pfnxscgur  naa  xjxMasconfP- 
I„r  (i  -iira  ilr  relevo  no»  iiirlo»  lênela»  n  niunciin.  Igrel-i»  t  pnl»- 


PAGINA  4 


AO.  JOIINHUN  I. TI).  .  AIMPi  umn  ItlIAMI  MI 
AO.  MAII.INTKRMAKEH  »  AAHI  MAUIIA  V  MIM 
IIIAROKIIRS  ItKUNIH  *:1  Ulll  UNM  T"  M.  i 
rOMP.COM.  MARÍTIMA  «  rtiil  iltlOi  n  \ 

h,  A.  MAUTINELLI  .  M-WW  M  IWON  hOMH  A  I  ■ 

As  Companhias  c  Agencias  fnn 
a  SAIDA  dos  seguintes  AM  I  70.V 

PARA  A  EUROPA 

CHARC.runa  reunir  :?  io  <k»  i.oinr. 

ai  B  i.AKNNKC  -  t»*  1*1  «n»»  Vllôru 

l.lstMiA  Dordeiii»  e  lc  c  Ir.  I  a-  |>» 

llavre  W«ne*.  Tai.-i 

31/ $  IIANÜAMA  —  II «  v  r *•  Marwlh»,  (. 

Dunquerque  e  Hnniburgo.  I'  >  o  U\  . 

30/  8  ALAN-I.  D  -  lUvre  c 

Dunquerque.  maura  t  ( 

13/10  I.AVOiaiEK  -  Lu»  P»l-  |5,|0  RERTOlf.l. 

nin»  VI«o  n  Le  Hnvre  , 

21/10 'CLAUDH  BERNARD  -  n’*J'  otrv"  ■ 

Lne  Pilme».  Lbboa  Uot-  9  II  6I6E8  -■  ( 

deaux  e  L<  Hevrn  Mereelha  Oc 

COMP  COM.  MAHITIMA  pole» 

25/  9  VERA  CRU&  —  biml»  p  nrc-rnir:1  • 

H  Vicente.  Punrlmi  c  ‘ 

Llabua  mo'-  0íl 

36/  0  PROVENCE  -  Uekni  uiíEA  "C  •  -  / 

Merielhe  e  Oínor»  /Rt0i  h 

17/10  BRETAONE  -  Dnk»r 

Mersclha  *  OennvB  2  10  ANDRfA  C 

27/10  HERPA  PINTO  -  Recite.  levenlu.ili  I 

8  Vicente,  Kunchel  e  U»-  C.mnr»  e 

14/11  PROVENCE  -  Unkiir  3  /tl  A?ÍN'A  c 

Man.cllie  e  Uèmiv»  luul»  I.a  I  , 

S.  A.  MARTÍNEUI  Cunnc»  e  < . 

ÁFRICA  OO  SUt  F  F.XT  ORIENTE  _  ,  . . 

13/10  TJITJALENOKA  s-  A 

LLOYD  BRASII.EIRO  1  10  :M  I.AMj  _ 

23/  0  1X1  LOIDE-PARAGUAY  IMnn<!» 

—  Vltórln  B  Ilhéu»,  .Snl- 
rndor.  Recife.  Firtulc/.i.  WltSON.  SOil:;  l 
I.a»  Pnlnins,  Bordemix.  Hu-  .,e,  u  .. 

vre.  Dunquerque,  Antuer-  ih‘  8  04ANÜÍJ  1 
pln,  Rntterdnm,  Brcmcu  c  p,° 

Hamburgo  20/  0  AURORA  — 


QUE  PILHÉRIA  ll ó II A ! 


K'  certo  que  * ri, Irnitum  rasllunt  inurri",  mo*  ndo  i  ctrto 
qut  -i/wnl  nhUHilnl  Mim  «•«•** 

Oro,  essn  oStrnlncAii  de  latim  de  nlnlheiro  tem  rrtido  no 
ter,  d  rufo  rto  certa  estranha  ocarréncUi  rigUtrnJu  em  Utla 
lloritunle. 

Fnl  |«fO, 

,Vum  bar  da  avenida  Afonso  Peno,  tmlreírnvam  cdrlo»  rn- 
vai  helcos  rape  o»  i/uol*  o  /ottndetru  Domingas  d  o  d»mitiO  • 
Ftrnasdcs. 

Xnivinlmrsta,  rie/ans  itr  csuotaito  o  CardA/do  dnt  tenrnt 
cldseiros  de  lodos  ns  rnnvsrens  de  noune  ram  patrícios .  tifa  d 
pnltttra,  enter nllit.ide,  amures  chegou. se  d  parle  ftnill  de  In n 
*bafe-f*tpns"  —  anedotas. 

A  tai  lo  oiiuio.  um  dos  prrssnle»  ronlou  umo,  </«»  condoía 
Imenio  mo. 

Prmrlpalmonld,  o  Oumini/o». 

Ksle  riu  tonto  i/ua  nraliou  por  deslocar  o  queira. 

O  faia  teve  tal  gravtdnds  que  foi  piecitn»  reconer  ao  Pron¬ 
to  Soroirn. 

PAo  seria  de  estranhar  que  ludo  imssndn.  nremiaqns,  pa¬ 
rodiando  o  pifsi.jnio  da  conhecida  oomIoIo,  tenha  alilui 

—  <)ue.  pilhe r io  tolha  /... 

DICK 


DE  AMARAL  GURGEL 
NARRADOR:  CESAR  LADEIRA 

com  o  participação  do 
•'caet"  dc  rádio-teatro. 

OFERTA  DO  SABONETE 


munliAo  n«  numlnn»  Suclv  o  D n? 
te  fllhn»  do  Rr  Kiigenlo  Piuip  » 
ra»fhoul.  funclomlrld  muulclp.it. 

PROfESSOR  ARTBSOft 


A  \  tt  r./o.i  tinis 


nno»  hoje: 
ítenhore»: 

Ndnarlnr  Alberto  Pasqnellltl, 
d-  P  1.11.  do  lllo  flriiniii  d» 
Sul.  Professor  Kinlpedr»  l.erdo- 
<o  de  Mdlrm.  Ptc»|drnle  d.i 
/(lo  EnfAllcu  Arqntdlnceennu  e 
di  Contcdernçho  Arqnldlore*ana. 

Arltn»  ilc  Sou/n  Mulo»,  ilrpulo* 
do  cslniloftl  fluminense 
Comnndnnfe  Berflno  Outra, 
i.ulf  Artur  l.oi»e»,  «iltngado  c 
aiiiHo  Juririlisla 
Fdunrdn  P.omrro  Industrial 
Adolfo  GI|;llo(i,  diretor  dn  Se- 
eietorla  da  CAmara  do»  Depu- 
tudo». 

Eduardo  Pcrr.r.  e\.dlrrtor  do 
r*ci«irtamento  Nneional  de  8c- 
gitro» 

Senhoras: 

Lavlnin  Slniôcs  Corria,  rrpotia 
do  Di  Alvitro  SlniôoK  Correu. 

Ollda  de  Abreu  e«posa  do  tenor 
Vicente  l.vlc-lltio. 

'Feria  ila  Cosia  Murli-I,  cspnsu 
do  |ornnll*.lu  DJitlnu  Maciel. 
Menlnns : 

Ana  Mm  In.  flltia  do  Sr  AhM- 
nlo  Travn'‘o»  r  ila  senhora  l.tiry 
lleflo  (los  Santo»  li  arnosos 

-  P.o  r.mtlvn  dn  pni-.cngem 
Ho  eua  i,'ita  natnlleln.  esl*  ro- 
reNendo  hoje  imiitn»  homena¬ 
gens  o  Si  Delfim  .toxè  r.e  Arytl- 
Jo.  cltefe  <l  i  flrm»  inoprlolArln 
d‘t  Fnimí"  i  Mundial  •■  cava¬ 
lheiro  fmlto  considerado  cru 
noiro*  fie'r  lomerclaD. 

Rn IV  A  DOS 


RABCKSTEX 


Hoje.  n»  20  hora».  rrunlr-»e  A 
n  CongrcgacAo  do  Coldglo  Pedro 
II  iiarn  entrega  do  titulo  dc 
Emérito  «o  professor  cntedrAtl- 
ro.  aposentado  Antenor  Nmiccn- 
te». 

Folar»  o  proTrmor  Clovls  Mon- 
f*lro. 

d  A  D  A  O  DA  POESIA 


Perfumado  -  Durável  -  Econômico 
BRAZILIA"  I.  a.  -  r»AV.  o*  aiaujo,  »i 


Na  *cde  social  dn  Clube  da  Re¬ 
gata»  do  Flamengo  hnvrrA  da- 
poln  dc  amnnhS  As  Í2  horas,  uma 
retinido  nrntnnvlda  pcln  Saldo  dn 
Poesia,  da  U  N  I  T.  E.  R  , 
roh  n  presldfncln  da  poetisa  Tole 
Mnnnn.  Entre  outro.n.  tomnrfln 
narte  no  programa  o»  poeto» 
Tnctido  Morais  e  t.enpoldo  Rra- 
r.n  e  as  poetlsn*  Sonla  de  Camnr- 
Rt.  Delma  Cunha  a  Julla  Galeno. 

PXPnÜtÇAF.S 


O  pintar  Jordío  d»  Oliveira, 
profeisnr  de  “rrnquU”  H»  F»co- 
la  Nacional  de  Bola»  Arte»,  rrnll- 
*ar».  nmnuliâ,  At  17  hora»,  no  »a- 
lün  dessa  Esrola,  uma  ronferin 
cl  •  sobre  a  "  MissAu  Franvesa  e 
seu»  dlsoipuln»'* 

Iniciativa  felli 


IMPUREZA  DO  8A.NUUE 

Elixir  dc  Nogueira 

AUX.  TRAT.  DA  8IFII.I3 


DIABETE 

DR.  ARISTIDES  CAIRE 
PERISSE 

l)ncenle  de  Ulinlra  Mèdlca  da 
Cd.  do  Brasil.  Consullorio  RUA 
ALLTNDO  GUANABARA  tUIne 
hindi, 1 1  n.'  15-A  -  andai 

-ala»  80)  e  802.  telefonr  12  631M 
Residência:  Telefone:  17-2519 


2S'I0  SI8E3  -  t,  >.yvt. 

vtrteu  f  li.  Alto 
2  12  HESTnfKI'1  .  Sjn-,i 
Motvcvloi  r  O  ;on- 1,  Ajjti 

LI.NEA  "C"  AG.  MAS. 

fr.ro)  s  a 

2310  ANNA  C  -„ntnt,  Ucj. 
tevirteii  »  p  Alt» 

10,11  ANDRÉA  C  - 

Mantcntit  .  e  Bjuioi 
rc» 

wasaN  sons  A  c»  irn. 

2ô  9  ATLANT A  —  Bufnot  »|. 


A  Fnruldnde  Nnrlon.M  d»  Pilo- 
sofln  leve  umn  felli  Iniciativa:  a 
dc  promover  es|H»»lçdr»  nn  seu 
sngiino.  All  »«  encontram,  apre¬ 
sentados,  o»  Irabalho»  dc  Onofre 
Penteado  Junior,  que.  ap6»  o  cur¬ 
so  de  pintura,  friln  na  F.scnla 
NtiClnn»!  de  Bela»  Artes,  *»I4  rea- 
llrando,  nn  filosofia,  o  ano  dt- 
ilidMico.  Onofre  4  um  artlsla  mo 
drrno,  de  haatant»  Interesse,  en¬ 
veredando  pelo  raminho  do  ex- 
presslonlsmo.  Indiscullvrlmentr 
demonstra  condições  expontâneas 
dt-  colorido  •  de  forma  que  lh« 
possihllitani.  sol)  outro  ponto  de 
vli.ln,  o  Caminho  da  arte  ebstiata 
Arte  infantil 


O  pintor  Toivo  Suny  Inatigu- 
lou  ontem  umn  exnoslcão  de  qun- 
dro.»  nn  On)cr'n  d"  Artn  do  ins- 
tltutn  Rrn»il-E-'tndo»  Unidos,  na 
roa  S-nndor  Vergueiro  n.  103. 
Tolvn  Snn.v  ê  nntii-nl  da  FlnlAn- 
dln  e  velo  p»--»  o  nresll  e-o  192». 
f'xnndo  resl<Unr'a  nn  Faxenda 
dr.  penedo,  no  mnnletnlo  do  Tt». 
xendn.  Foi  nliinn  de  Jan  Znch. 

tf  ISA. 4.X 


O  MELHOR  DESXO  PAULO 
A»  Duque  de  Coalsi,S25 

NÀO  VIAJE  PARA  ESSA  CIDADE 
SEM  CONSULTAR  NOSSOS  PRECOC 
p-ICS  I  23-1030  no  RIO 

(ílelcnej:  I  51-9181  om  S.  PAULO 

Intf.  laUgr.t  “COMODORO'* 


Dr.  Ataulfo  Martins 

ESPECIALISTA 

A  C3  ll/l  A  Rronq.  a«m4tlra 
1 1  %  VI  Ek  Branq.  rrõnlra 
n  O  ITJ  n  COMPLICAÇÕES 

QuIPinda.  20- 1.".  S.  <01.  T.  22  0019 
De  3  As  6.  rxeto  sitiados 
•<i  imos  flERri.TAnoit  nr.sti)  «3< 


I  riiiiscorreti  tln  dia  2 d  nlllill-t 
o  iinlverrirl»  milnlh-l»  dn  St- 
r '  ,rltn  Altnnlla  e"l  »lu!iein  d- 
Menezes,  Ipie  t,  i  reili.la  em  en- 
•  nienl»  pcl»  Sr.  I.êll»  dn  MUn 
\  ana. 

<  I.S  \  Mt MtiK 


:êu  <  But-tiu-  M  0/9  CINKO  -  Eot/i 

I  Aires 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

INTERMARES  |  LLOYD  BrASILElHO 

TOf?M  —  New  9  10  i..t>!U*.  PANAitA*  - 

lostnn  Filnatiüu  VPwlii  C:  i.  .dei-.,  •?.: 

c  Baltlmore  '  Orlenn*  e  Hntmcn 

PARA  O  NORTE  (Brasil í 

JRASILE1RO  29,9  PARA  —  Ritvndnr,  P/íiif 

RANTE  -  Vitd-  Cnbcdelti  •  iímjl 

ado^ace..-,  Re-  110  £'« 

:al  e  Cahedido  ^  Cj“' 

,  _  ,  dflo.  Nntai  1  rmien.  Iv 

_liViÓr?'  £al'  tola  Sun  Luí7  »  Hrlua 

.ttceô  Recife  Foi-  5  ,  jo  SANTO?  -  Vitória,  SiN 
5  Ltilr  e  BPlem  vador.  Ifr-if.  Forfutet, 

UTUBRO  —  Ban-  Hrlem,  Santarém.  Abldo" 

u».  Palvndor.  Ara-  PnrinNn  .  Itacoatiin  ■ 

'enedo  Manaus. 


Ser.l  Cel,-br»|  1.  am»n'iV  ntnrln- 
felr»,  11»  !•  hom».  nn  alIar-mAr  di 
t"re,n  da  (‘.tind"!»rlrt,  mf»»a  dr 
7."  din  pnr  alhn  d**  D.  Itivl/a  Afon- 
»»  de  Mlrandri  I  Ima.  c»pf,».-i  dr 
Dr.  .1  Sumo»  l.im» 


A  3  dc  miluhro.  inansura-sr.  n» 
Ministério  da  Kduração.  a  II  Ivx- 
pnslçSo  Nacional  de  Arte  Infan- 
III.  orsanltada  pela  Escollnha  de 
Arlc  do  Brasil  e  pnfroclnada  pni 
aqnrlc  Ministério  e  pela  Campa¬ 
nha  Nacional  da  Criança. 

A  arte  de  ver  quadro» 


ltenll/nr-v  ó  ili-ptds  *ie  nma- 
plvi  n  i'U'i<im'iiln  dn  Nr.  I.ui- 
fnnt/ac.i  Mnriiru.  d.i  nu«*.i  Ma¬ 
rinho  do  f!ll"rrn  ,um  u  senhnrl- 
l.o  1'inillu.  filha  dn  Sr  Xrennr 
di-  Snii/11  lliiin.  riin-inoArln  1I1 
SedreforCa  iln  1’re^l.ír rtrlti  da  llc- 
p  ii  nl  Ira 

t)  nin  rcli  insit  ser».  As  17  ho¬ 
ras.  na  Icii-ln  do  Santo  Sepol- 
rro,  em  (‘.asradnra,  srndn  padri¬ 
nhos  o  Sr.  Mauro  hfnrcirn  e  a 
Srn.  Anlonla  dc  Son/a 

No  Cl)  11.  *erv|r!«>  rotno  teste. 
innnhn»  o  Sr  lurnfr  til-ntil 
Bahia  e  a  Ria.  Carnien  da  Ro 
chn  rtnliln. 

rusi as 


DOKNCAS  DA  PELE  E  CABEI/OS 


rrutaim-nto  dos  rriivo»  espinhas  e  rcicma».  Extração  defltutDa. 
sem  marea  dos  pêlo»  dn  rfisto  e  verrugas.  —  Qtn-du  dn  rabelo 
ÍJE?  Prat.  hosp. Berlim,  Paris  Viena.  Nova  Iorque 

VIt»  M  Bsa  a.»-v  Rl,A  ftIRxiCO.  8I-I6.».  Tcl.  22-9126.  d»  S  a.o  6 


Levando  público  Aos  museus,  a 
difusão  cultural  da  Prefeitura, 
i|uc  organiza  a»  visitas-confcrcn- 
ci.ii  semanais,  promover»,  par»  o 
prdxfmo  dia  .70,  As  16  horas  no 
Escola  Nneional  de  Belas  Arte», 
uma  conferência  oporlunlssimn 
verdadeir*  aula  prática,  do  prof. 
francês  Georgf»  Knntbké.  «obre 
"»  nrle  de  olhar  e  compreender 
ps  quadro»". 

Pslcologl» 


A  FORD  LANÇA  O  SEU  MODELO 
"CONTINENTAL  195 -X" 


Pelotas  e  P.TO 


desta  quinzena 
características 
carro 

ravoluclonário. 
E  mais: 


- -  Pela  diH  do  aniversario 

mtnlIAn  de  son  fllhn  f.uiTa.  o  Sr 
Boymuedn  de  nllvpirn  e  »m  es- 
p  s»,  Srn .  Noemi»  >le  nHreien1 
P'  nmoverSo.  fioie.  nmn  fe".lp  In¬ 
tima  em  suo  residência. 
tPPtKSAUt.SS 


A  Universidade  Calòllra  promo¬ 
ve.  na  Policlínica  flernl  do  Blo  de 
Jnnelro.  um  curso  de  extensão 
universitária :  "O  sentimento'  dr 
Inferioridade  e  a  pslcologl»  Indi¬ 
vidual  de  Alfrcd  Adler".  ■  eurgn 
do  prof.  Han»  Luriwlg  t.lppmonn 
•  começar  no  dl»  9  de  outubro  e 
»  terminar  a  13  de  novembro, 
sempre  A»  quintas-feiras. 

Gengrsfl» 

O  coronel  Frederico  Bondon 
fnri,  depois  de  amanhã,  As  17  ho¬ 
ras,  no  Instituto  Brasileiro  dr 
rirografla  e  Estatística,  uma  con¬ 
ferência  sAbre  Mato  firosso  F^o- 
né-mieo,  compreendendo  atualida¬ 
des  e  perspectivas. 


Providúnciai  imediata»  para  Imtalaçôo  da  Indús¬ 
tria  da  veiculas  motorizados  no  Bratil  (Seção: 
"Tendências  dos  Negócios",  de  Geraldo  Mendes 
Bsrrosi . 

O  Café  è  uma  economia  racional  —  de  Ivcn 
Pedro  de  Martins 

Os  Americanos  inverteram  em  publicidade  quan- 
t  a  quatro  vezes  maior  que  o  orçamento  federal 
c'o  Drasil  1  Seção:  "O  Mundo  Publicitário). 

Cbra  Giçantesca  a  Ampliação  do  Porto  de  Vitó- 
r’a  —  de  Manoel  Arias 

rrimoiro  em  vendas  .  .  contra  a  vontade  do  ven- 
dedar  'Pesquisa  entre  revendedores  de  pastas  de 
dcn:cs*  —  A  marca  mais  vendida 
Queixa  dos  varejistas  (Seção:  "Merccdos  c  Ven¬ 
das".  dc  Roberto  Julio  de  Oliveira). 

Alterando  as  leis  de  sociedades  anônimas  (Seção: 
"Ctíngresso  Nacional") 

Novas  taxas  para  aparelhos  de  rádio  e  televisão 


Por  tnr.tlvo  d*  mia  rrn-ün**  prr>* 
irmçfto.  o  ftnneral  Anrtrln  ?Tar£*vi 
d*-  Morais  vai  *cm 
c«  m  um  iinnóvpip  dc  mil  talh*- 
ro*  no  d1*  80  do  rorroTitf».  no 
Autom^vrl  Cliilfp  A.»  1t«tn*  d* 
odr.«Âo  pp  rn^ontrnpi  no  Talopu  ú? 
Arte*  o  Ofirlo*  no  .IóoiipI  Chjhe 
ôh  Joolhorlo  r.*>rn*rr*J-)1,  nn  1*1 
leplro  Afonui  Nunot*  <*  no  loenj 
dn  bannuotn. 

-  O  Ontui  Nnrtr  Dloznm 

drn^f*  i)rt*irp*rN  n»»  dta  27  c|r»  r  i 
If-nto  n*:  10  t-1'i  «um  «rd 

pwclrl  nn  nvon^dti  R‘  »  •ir‘,n 
2h7,  8.°  nnf*'r  uma  rr^rpr.^o  rm 
HomenMrrm  «r»  .!,  i»  |.i;  *i. 

tn^  Ribeiro,  p'*r  motivo  fio  pua 

r^fMEirA  crn:rst)An 


VIAS  UÍI.NARIAÜ 

III  *  I»'  I  .SHMU 
n  i-i. i  -  |t««  l< 


U  ar.  J li uo  Machado  o  Csrlos  liuhr  num  flagrante  da  audição  d« 

ontem 

rinlem,  estiveram  ?cm  "Carla*  signaçfics  e  a  erlaçno  de  150  ear 
na  Mesa",  programa  da  BAilio  Na-  gos  novo»  pnra  direção  e  fiseall- 
li-inna',  os  vereadores  João  Ma-  ração  das  nhrus  dn  pmjcln_  F.stí 
rliado,  Cntrlin  Nclo  c  losé  .lun-  merece  lAda  n  rliiulgnção  < 
queira  pnr.i  falarem  «Abre  'I  jã  discussão,  pn's  não  é  para  ser  vo 
|  fumoso  projelo  p."  I.Oilf),  ou  lado  assim  sem  mais  nem  menos 

o  projeto  que.  exigindo  eírea  de  Propondo  a  construção,  mm 
‘oiln  bilhões  de  cruzeiro»,  visa  n  prazo  de  elneo  anos.  do  “MetrA" 
dolnr  n  cidade  ilns  obra*  Julgadas  da  venldn  Badial  Oeste  de  esro 
ImilsnensAvcIs  e  dc  grande  enver-  las,  da  rêde  dc  csgõlo,  do  desuinn 
gadunt.  lc  do  Morro  dc  Santo  Anlonio 

0  assunto  csl.i  em  psiula.  Inlc-  da  Avenida  Perlmelral,  alarga- 
ressnndo  sobremodo  n  população  mento  da  Esplanada  do  Cnsleb 
e  n  todos  os  círculos  sociais,  ero  —  o  projeto  I  rtflíl  è,  como  se  ví 
uõm  ens  e  polllicos,  dadns  as  silos  pura  scr  discutido  sob  todos  o 
proporções  c  Importância.  ângulos  e  através  dc  todos  o 

Duas  correntes  jâ  se  fnrniarnnt  meios  dc  difusão  por  l*so  musnie 
—  <lna*  concnlcs  Intranslirnlcs:  a  Râdlo  Nacional  lnsflln'u.  nlnl 
os  favoráveis  c  os  contrários  ao  vós  do  "Cortas  na  Mcsn.",  n  "Sc 
projeto.  Tôda  a  imprensa  nn  rc-  mana  do  Projeto  I  IWI",  Inichdi 
leuma,  o  homem  ila  rua  o  co-  ontem  e  que,  hoje,  quililn  e  se» 
niêrcio  e  n  indústria  se  egUam,  le-fcira  prõxtma»,  no  horário  d» 
i  falam,  discutem.  22,30  ãs  23.35  horas,  continuar: 

Duns  tremenda*  alegações  são  a  scr  feltn  pelos  vereadores  nelmt 
formuladas  contra  o  projeto:  nu  cilatlns  t  mal». o  Sr  Hugo  Ram» 
mento  dc  taxa  de  venda  e  eon-  —  cada  um  expondo  t  expllran 


A  REVISTA  DOS 
IVUSTÉRIOS 
ELETRIZANTES 

Confissão  de  um 
<  ladrão  de  jóias, 
impelido  pela 
paixão  de  uma 
mulhei 


Ko  Cnl;~Vi  nr-rinn  C  »rtl  n~n 
mi  dc  ín/cr  .«  sim  prlnic’  m  c 


OUVIDOS*  NARIZ- GARGANTA 

DlAGHflsriCqS/RAfflnEHIOSDPERAGãES 

Jtt  5-*  SABAÜU3  ■  15  u,  19  HORAS 
lARIjO  C.AHIOf.A  5-Pmd  SMS  101 


APRESENTA  AINDA  AS  SEÇÕES 
HAOITUAIS: 


Espelho  da  Imprensa  —  Melo  Lima 
Discos  —  Max  Gold 

Fatos  &  Comentários  --  Genivsl  Rabelo 
Uma  palavra  do  editor  —  Manoel  de  Vasconcelos 
Chumbo  Miudo  —  Sangirardi  Jr. 

Copy-Clinica  —  Dr.  La  Fonte 
Caricaturn»  —  Batista  Fi'So 


A  diretoria  da  Caba  Beneficen¬ 
te  de  Caialcunte.  rnn  sede  ã  rua 
Antônio  Saraiva  35.  naquele  su¬ 
búrbio  ria  Linha  Auxiliar,  iniciou 
uma  campanha  no  sentido  de  nu- 
nicnlnr  n  seu  qunrim  snclnl.  Pnra 
o  primeiro  colocado  foi  instituído 
uilloín  prêmio 

tt»  Interessado»  poderão  pro- 
rurar  propostas  nn  braneo,  diaria¬ 
mente.  na  sede  sncínl,  das  16'  ãs 
18  horas,  de  segunda  a  sextü-tei- 
ra  e  dn»  14  às  |H  an»  sábndns.  on¬ 
de  pndcràn  fazer  entrega  das  mes¬ 
mas  depois  dc  preenchidas 

Rasa  rni  a  comemorará  a  5  de 
outubro  vindouro  o  26."  nnlvcrsâ 
rl»  de  s*ta  fundação,  levando  a 
efeito  em  sun  sede,  umn  sessão 
solene. 


Um  caso  que  constl 
tuiu  verdadeiro  que' 
bra-cabeçal 


LEIA 


NAS  BANCAS 
Cr$  5,00 


DR.  MOISÉS  FISCH 

ÜUENCAH  DE  SENHORAS 
VIAS  URINARIAS 
flHURfilA 

ASSEM  UI, Cl  A  99  -  T.» 
Dlnrln menlr t  Ift  àf>  18  hornf 
ÍMfptn  nn*  «Ahadmi)  T  22  I.SIÍ 


Na  série  doa  melho¬ 
res  contos  policiais 


Dr.  Almerio  da  Lemos  Basto 

Cirurgia  (ieral  —  Doenç»  rt< 
senhora»  —  Parto»  —  Tratamento 
Pré-Natal 

ASSEMBLÉIA  98-7." 
Diariamente  11  Aa  16  (excele 
ana  sãhailiie)  Trl  22-1619 


A  assinatura  anual  dc  PN,  Incluindo  o»  anuário»  do 
Imprensa.  Rádio  e  Publicidade,  custa  CrS  200,00. 
Informa-ões  pelo  telefone  52-4499.  Av.  Rio  Branco. 
117  -  B.°  and.  s/323  (Ed.  Jornal  do  Comércio)  -  RIO 


DR.  MANOEL  BRONSTEIN 

SnAHara  ntêrtlcn*  Av  Rto  Hran 
d».  237,  »  •'  «/Snj.l-5.  Tel  «3  S#U- 
—  Diariamente  de  8  Aa  18  hora» 


Quem  foi,  afinal,  a 
vitima? 


Fornm  ettcamfnhadnf  an  mi¬ 
nistro  Souitn  Limn  as  HsIjjs  c 
ItiHirnçõps.  pnra  as  promnçArs, 
|inr  mrrrcimciitn  r  nnl igtilrlrxlr. 
icfarcnles  uo  Icrcclro  trimestre 
lo  ii  no  cm  curso.  iio  unir  o  II 
iHKIilti.  cni^llmln  viiras  a  pre 
Pliclier  nns  carreiras  de  ajjetjte  de 
cslr.idn  de  lerro.  cohinelro  dt* 
otradn  de  ferrn.  condulor  de 
Irem.  cnnllmo)  rlcscnhi«ln.  en* 
Acnliclros,  eseriUlrúrio,  ninqui 
iilslii  dc  eslnidn  <l«*  frno.  rn*1 
dieo,  meslrt*  dr  oflrinn,  ttficfnl 
uitmfnÍMintlvo.  nn\i'lnr  dc  cu 
^iiiliciru  t  ocrilurúi  io. 


HORROR:  MORTE  A  PRAZO  FIXO  X  CONTO  PREMIADO 
CADÁVER  E  QUATRO  SUSPEITOS  X  EMOÇÃO:  SONHO  DE 
NINO  X  MACABRO:  JANTANDO  UM  CORVO. 


:  CR$  2.000.000.0 
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HOROSíOPO  PARA  HOJt 


. . . l’or  filtilln. - r . .  .  I 

TLRÇA-PEIRA  —  í.l  da  i etembro  —  A i  peiioai  qu$  wm* 
etm  nttU  dia  tem  Ht and*  atrativo  e  encanto.  Mente  alerta  e  gran¬ 
de  dlspoxlçáo  rara  tudo,  o  que  ai  torna  multo  populares  Postaem 
memória  excelente,  max  min  devem  expandir  d  emana  Jo  tua  tida 
de  taher  que  axtlm  iam -u\  poderio  iledlear-xe  a  algo  em  espe- 
cial,  lim  qualquer  Idade,  i  sempre  tempo  rara  eomecor,  E‘  pro¬ 
vável  aue  cheguem  a  adquirir  (ama  cnnrentrandn-u  numa  tfnle.a 
omblçào  e  petseguindo-a  tenatmenle.  Sem  nenhum  uh/etlvo,  per - 
seguido  can i  ala.  /untai.  te  pana  da  mediocridade 

São  pessoas  une  te  adarlam  u  tudo,  toelalmrnte,  e  por  lixo 
meimo  terão  temrre  o  centro  de  atração  doi  grupnx  em  que  dl- 
tlrll  Ihet  terã  o  etcillha  No  malrimilnln,  para  elat  não  haverá 
melo  térmn ;  terão  muito  lilUts  ou  infellclttlmat.  O  melhor  eon- 
telheiro,  no  eaxo,  terã  tua  Inlulcdo. 

()x  harnrux  lalver  encontrem  dificuldade  nn  et  rilha  de  u  mu 
rroliuáo,  porque  haverã  mullat,  pelas  quais  te  Inlerenarão.  Seu 
Inliiro  te  rxtrlha  em  algo  relacionado  pom  livros,  com  escrever,  cons 
h  atro,  e  em  qtialaner  distes  terrenos  poderão  obter  êxito  t  fama. 
Mais  lorde,  i  provável  que  se  deetdiim  pela  política.  Tudo  que  te¬ 
la  tratar  com  o  público  lhes  Irará  bons  resultados, 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

f.IllRA  —  SI  dn  •rlnnhrn  n  23  de  nutulirn  —  Todo  Intnrea- 
»c  ilr  otdrni  rulturnl  enl.á  linjo  uluiniriitn  (ovorecldo 

K.S<  OIIFIAO  —  51  de  niiiulirn  n  53  dn  novrmhrn  —  AproTOl- 
In  ao  máximo  n  Innnio,  linjn  Experimente  nmn  Id.la  nova. 

HAíílTAKIO  —  5.1  dn  nnvnmltro  n  52  dn  drrnmbrn  —  An  fe* 
riu  iilgiiéni  mm  um  rninrnlárlo  Impróprio,  procuro  dar-lhe  anus 
willxfnrfln 

l  ArilItOKNI»  —  23  dn  dn/nmliro  n  20  dn  Jannlro  —  Bom 
dln  p»-n  plnnna  do  negArlna.  ]'mlo  tomar  qualquer  dreluAo  Ira- 
piirlnnfn 

AOIWttlO  —  21  de  Jnnrlro  n  10  iln  f-verelro  —  Prntlqun  um 
nto  urnnr.no,  hoje.  n  M>nllr-*o-á  miiilo  (cila.  Uma  Ima  palavra» 
dlU  n  Iriiipo,  multa.  \eren  vnln  mnl*  rpm  n  dlnhnlro. 

flSCICK  —  20  d  .  fevereiro  a  20  do  março  Ponha  em  dia  »U» 
corri  «pnndêncla.  Na  vnlln  do  oorrclo  receberá  uma  noticia  mul¬ 
to  ngrailávrl. 

A  lll  ES  —  21  rln  março  n  20  rln  abril  —  A  conllança  em  *1 
próprio  llm  njuilnrii  a  vrnccr  lúilnx  o*  batalha*. 

Torno  —  21  do  abril  n  21  dn  maio  —  NAo  ee  preocupe, 
que  •rua  lemnrr»  »0o  Infundados  Brrvn,  aerfln  dUMpodim. 

<IKM KOS  —  22  dn  mnln  u  21  dn  Junho  —  A*  rol»a»  lhe  cor¬ 
rerão  mnlbnr  d  «dn  qim  *e  „lntn  dl»pn»lo  a  nuxlllnr  oe  nutro*  • 
porn-ir  menos  nm  «I  próprio. 

CANCKn  —  22  dn  Junho  a  W  dn  Julho  —  Reflila  mullo  nn- 


Novo  mnl  quo  acomete  dc 
preferência  os  rocem- 
nascidos 

o*  l'»tndu»  1‘nliln*,  ruln  ilrn  ■ 
a 1 1 1 <i •  l «  ilr  pupuInçAo  rvniv.rutn 
prexu  I nr II  h*  ciifcrmlilinír».  r«ló 
II  brHçii*  cniu  uniu  Iinxn  duençj 
que  lhe  c*lA  iluniln  guinde*  pren¬ 
di  piiçilc* 

I rnlo-*r  da  **  I  nxoplntinnvr", 
i*>'IiIii  ii  um  grinir  nilrrufaápl- 
c.iuieulv  dc  dlmruMic*  rrdurldl*- 
miiiiis  v  que  leni  prrlrrrurln  e* 
l'f"jnl  pcln»  rci-vm-tmrrlilo», 

1 1 1 >i  j 4 ii r it I . .  n  priudo  Irlhllt». 

II  “luaoplaamn  Ritnilll"  n|rn- 
Ir  mpouiiiirl  pnl*  Icrrlicl  cu- 
(tnnldailc,  pnulu/  uma  lulceç.lri 
dn*  siiirnins  iirmiso  e  cerebral, 
Idlntr»  nu  rclnriliimenln  mental, 
rln  Urrul  rcgiirlni  t  riilii\a« 
enoriiialnicnlc  itruiulr* 
hile  nrfiinMnio  provoca  no 
nilultu  n  liirinmnçAn  iln*  *l»n. 
(lula*  II  nfAI  Iro  *.  nparlçún  da 
*  ohulo»  l.raiicn*  nn  «iiuiiup,  (t  • 
bre,  nhullnirnlo  prn*rc*s|in  qur 
Icrmlnn  pnr  Íaícr  baquear  o  pa¬ 
ciente. 

1'inlOfoAi  lo  lilAnIlrn  nn  que 
prnilur  u  uiulúrln,  (o|  dctcobcrlo 
m»  lliiiM.  prlmrlnimcnle  no  «no. 
auc  fio*  mnmifrro*  do  norlc  dn 
Alrlra,  depois, 


Locais  dns  lelras-llvrcs 
para  amanhã 

As  (flrat-llvree  «erAo  rrallra 
da*  aiuuiiliA,  f|iiarla-f«lra  nu» 
acaulnlrt  puído*'  l.ampo  de  Sni 
l-rltluvAoi  rua  Domingo*  Per- 
relia  (lloparaliniialt  largo  do» 

l.cóv*  ( lluiiiailA  i ;  praça  liou 
de»»u  Paulo  i|r  Proidln  llllo 
(áimprblols  rua  Mala  l.acerd* 
iKtlArlo  de  SAl!  rua  llgrúo  >1  • 
SAo  |'mnri»ro  Hlllio  (Vila  l«* 
bei)  I  praça  Hlo  fírnndr  do  Mor. 
le  (Kngrnbo  ile  Denlroii  pra-a 
Progretao  (Olaria  it  largo  do 
Pechlnrha  i  Jin  iirepagiiA  i ;  pr«- 
ça  Vglquelre  (Vila  Valqurlrcl , 
rua  Adrlmdr  llndaJA*  (<l>«ald> 
Oium  rua  Antonlo  Varga* 
(Piedade):  ru*  (liiaranJA  (V| 
rente  de  Cart  alho):  rua  llnrau 
do  learal  (Flamengo):  ron|un 
lo  rrtlilenrlal  dn  I.  A  P  I.  D«l 
('.««ilibo  a  rua  tlrla  Vltla  (Kn- 
genbo  Novo). 

As  h^rracas  rio  ^APS 

O  SAPS  manldm.  dlarlamen- 
In,  fl*a»,  barrara»  para  a  venda 
de  mnnlelgn,  frui»*,  legume*, 
ete.,  nn»  «raulnlr*  poulo»; 
CH.VI  Ml  —  lario  de  S»o  Prnn- 
el»rn,  larcn  da  Carlora.  praça  da 
IndnpenilAnela.  penca  MaiiA. 
r.rnlrnl  do  llratll.  r«lncAo  lia 
rln  de  MnuA  i  l.enpoldlua '.  e 
nrnçrt  da  llandrlra.  llorArlo: 
da*  7  *«  I  hora*  no*  dia»  rtlrN 
e  nn*  domingo*  nbo  runelonnm 
II A III UOS  —  prgr»  Srrrrdelo 
Corrêa  iCopnriibann ),  lurpo  do 
Marbailn,  praça  Sarnr  Proa, 
prnçi  ll-rào  de  Oruoiond  (lam¬ 
po  de  São  r.rl-lovão,  llio  Com 
nrlilo,  prnln  lie  llolnfogo.  prnçn 
llaul  fiorde*  (Prea).  praça  Mal- 
«ino  llel*.  pr.i.-n  Stinlo*  Dn 
fimnl  (Jóquei  Cliilie).  I'*|n»  da 
TIJiie.a,  praça  fienernl  llsórlt. 
(Ipnormai,  praia  do  Plolo.  dn- 
enrer.lnbo  írnnrro).  Mêler  (|n:-- 
dlm>.  Dona  Ca*ln-lnn  Hí*lrala 
da  íirt vra  1.  !.  A.  P.  I.  (Penloii 
praça  da  Prnlia  floreia),  largo 
dn*  Pilnrc».  Inreo  de  Vor  l.nlir, 
praça  dn  \*nçõc*  fnnn*oec»*ni, 
Inrgn  de  Madurclra.  prnçn  llrr.r 
f'a  Pina.  Padre  Miguel  e  praça 
flnrán  de  Taquara  f.lararena. 
HliA).  llorArlo:  ria*  .S  A»  lll  loi¬ 
ra*.  nn*  illaa  úlri*.  foorl.innn 
do.  lamhéltl,  no»  flmnliutos  » 
ferindo*. 
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tidade  de  te  adotar  um  serviço  especial  de  transporte  pata 
turistas  Pol  o  que  se  deu,  ba  pourot  dias,  ao  ao*  referirmos  yt 
dlllvuldodet  rara  se  chegar  ao  parnue  da  Oulnlu  da  Itpa  I  («• 
la,  b'ol  lembrado  o  Jesvto  de  uma  linha  comum  oe  nnlbui  pj- 
ra  n  maiestoso  ) ardiin  Alt  co¬ 
mo  se  tabe  est  io  o  Museu  Nd. 
eional  r  n  Zoo.  Não  tfalt- 
ra  o  oblrtivo  tal  medida.  /.' 
mesmo  dtsltennselhávrl  Re¬ 
vemos  dar  ao  visitante  o  má¬ 
ximo  de  conhirlo.  apresen¬ 
tar-lhe  láda  a  variedade  ra- 
norúnilca  da  cidade,  os  Indt- 
iim  de  nosso  progresso  not 
diversos  setores,  enfim,  to¬ 
das  ui  oportunidades  rara 
tmrrcsslonar  bem  o  turista, 
kste,  quando  visita  uma  ci¬ 
dade  iil  emprega  o  tempo 


FÀuas  impróprias  pa< 
ra  grande  tráfego 

Nao  llvemn*.  alê  afora.  ne. 
nliiima  nollcla  d»  g  Olrclo- 
rla  de  Obra*  htver  cuidado 
■Tu  urgente  neeenldade  de  re- 
rompAr  n  calçamento  dai  rua* 
que  pa»*aram  •  eonilllulr  o 
lllnecárlo  provltórla  do»  vei¬ 
culo*  procedcnlei  de  lliddnclc 
l.nbo  e  que  táo  àl  de  Atou- 
■o  Cavaletnll  e  Drnedlio  l(«- 
pnlllo,  para  »cr«*o  A  de  H»n- 
lana.  e  delia  para  a  Prealden- 
(r  Varga*.  Aquela*  etlio  na 
quadra  cm  oiie  rcvldla  ou 
realile  cerl»  clntfe  de  mulhr- 
rr».  J.V  por  *1.  *Ao  rtna  cm 
que  ta  rvpòrm  *«prrlo*  aor- 
i.ldn»  t'c  r.uinhnla*  Infecta* 
Ma*.  iiAo  hivla  oiilrn  recurso, 
r.enin  nprovell.l-laa  para  «c 
formar  o  peirurun.  rnnuan‘o 
se  prnrrdcm  □«  ohra*  da  Av. 
I*rctít'rnlr  Varrt»  Cntrelan- 
lo.  rio  cr»  d!  Ivil  melhorar 
um  pniirn  a*  rnodlçA*.»  de 
IfAfeço  doa  aludido*  logra- 
doiirn*.  r.'  uma  provI^Anei* 
urgente.  A*  obrai  rt*rerAo  dp- 
mnrar,  eerlamenle.  !»«»»•«. 
rol».  r*n  e»'fio  «rndn  reaPra- 
das  com  a  nerrfiárla  celeri¬ 
dade. 


0  magazine  quinzenal  de 
maior  circulação  no  País 


u  no*  pAtMiro», 

A*  ailtucbltiife*  «iiiiiltii  In*  nnr- 
li -americano*  inínrmnni  que  e'o 
a  Itfiiisnilllilo  por  errlii  ela««r  de 
lii*filn«,  mn».  fpic.  fell/mriilr,  o 
f.rgani«mo  l-umano  parece  capa» 
de  criar  ráplilnnirnle  ilefesa* 
aprnprfndn*  eon  Ir»  a  ameaça 
lím  nlgun*  cato»  n*  lc*òc*  desa¬ 
parecem,  cm  nutro*  *o  ciuivcc- 
leni  em  rrónhgi*,  nfrlom  o  *is- 
lenia  nrrvio.il  C  n  óllco.  provo, 
condo  inniliêm  em  nlgun*  le«úes 
cio  coração 

I)  dlagnósl  |,'n.  embora  prolde- 
niãtleo  o>  Isolflinenlu  dn  micró¬ 
bio.  (■  rrlalltanirnle  racil, 

Alê  enlin  nfio  «e  nssentou  uma 
lero púullc»;  o  rnmhnlr  i  (eil-> 
lielii»  drogas:  sulfndln/inn  e  inl- 
fumernrina  II»  iinllhitMico»  romo 
o  peniriliun  tão  Ineflrienles, 

A  preornpacfio  do*  nnrlc-nnie- 
rleanos  í  de  lai  «orle  que  e*pe- 
rliill»tii«.  emlnenlc»  iuvestlgii- 
(!» ■  ro«.  |.)m  «Ido  eon* ric'u|o»  |-ap*» 
e*l lidarem  n  n«*oitlo  e  dclermi 
imrrm  medidas  enérgicas  ronlro 


pilra  se  distrair.  Não  seno 
um  veiculo  comum,  r,  mio 
raro,  sem  uma  recto  segu¬ 
rança,  que  dei  lamns  d •  stlnar 
a  lais  passeios  Falamos  na 
Onlnla  da  lloa  vista,  coma 
poderiamos  talar  em  muitos 
outros  lugares,  em  que  (alio 
Inlalmenlr  eonducão  prdnrh 
rara  Inristas.  li  nao  deve¬ 
mos  nriiliar  nutro  fator  mui¬ 
to  Imporlunti .  qual,  o  de 
dispensar  aos  que  nos  visi¬ 
tam.  além  da*  facilidades  de 
acesso  aos  lunares  que  de¬ 
vem  ver,  um  tratamento 
muito  cordial  r  rara  Isso  há 
de  haver  um  pessoal  prera- 
rada.  0  projeto  a  que  alu¬ 
dimos  prevê  certas  exigên¬ 


cias  para  a  regularidade  do 
serviço  de  transporte  turís¬ 
tico  Todos  de  ordem  disci¬ 
plinar  de  trânsito.  Ih I  ou¬ 
tras  auc  deverão  ser  adotadas  . 
mer.tr,  pare  melhorar  J  proposição-,  que  i  de  láda  q  npnn 
r, idade  —  II.  I).  C. . 

A  chuva  pseseu,  ruas  ficou  a  r;;a  chcla 


o  meu 


CONSERVE  A 
JUVENTUDE 

»A  E7rT°T0;  RMA  MEDICA 

cao  capaz  r>r  compfx 

SAR  A  IN^irriCIfiVCIA 
SETÍtA*. 

nrVflíOíD  -  Esl  Imitia  n 
fpn-ia  nl.ind”i*r  flan.l  i  »■) 
fr;;r!<mn  o  fur-er  VPaf” 
A  fótmula  de  Tt  VICDT.D 
bMc'»-*e  nos  mnl*  rcc-nfr* 
estudas  í/i bre  o  rejtivcite* 
Cimento  KOX-ail.  Indicado  em 
amhns  o*  nexo*.  Nas  drcis 
rias  r  fscmírla*  eu  prli  Cal¬ 
va  1'nstal  430Ô.  Rio. 


Reportagens  c  assuntos 
variados  de  interesse  gera! 


Com  as  ehriros  destes  dias  aliumas  ruas  sr  atacaram . 
Passaram  as  chuvas,  As  áp.uas,  ratêm.  flcaratn  aru mulatlas  nos 
lunares  hai.xns.  Os  ralos  estão  entupidos  romrletame-rr .  ()s 
moradores  pedem  a  desobstrução  dêsses  raios,  o  que  6  traba¬ 
lho  fácil. 

A  ci:;cira  no  Lcücn  e  Ipancir.a 


é  a  pintura 


Parece  incrível  que.  ha 


Moléstias  sexual  -•  ínrpot£n<i 

CONSULTAS  :  CrS  30,00 

triuimriilf,  e  cura  oclo  ncirmoniulernum  e  alln  Irequtin 
oa  velliit  6  iircciiifc  função  müuuiI  no  Iwilm-ui  t 
jiulhft  imiaolliriade  fndlRa  t  ineOnia  nu»  caso*  uidieau 

CLINICA  D  R.  SANTOS  DIAS 

Rua  São  José,  50  9.°  andar  Conjunto  903 
Tel.s  32-6230 

tolcrmaçem  a  cargc,  ae  rernicc  e  urufisaioiiui  diplomndo. 
Horário:  -  Uiariomente  rta»  H  A»  18  htirnt, 


«  o*,  d-1  tanto  profresso.  nu¬ 
ma  eidad -  corto  a  nossa  se 
h-lole  neto  lê"  a  ''i-hirlrri- 
cn  r  a-.tirundo  d*  csgiVit. 
enr-o  o  auc  *e  vê  d-sde  C o- 
pornbtna  no  l.rhlon  ,Vp 
rráprin  lerdim  d-  Alah.  on¬ 
de  rs  ceianejx  brincam. 
preciso  levar  n  l'n,  o  ah 
earir,  nrlnelralmeitr  "nar¬ 
do  ,7  brisa  vem  dn  mor  O 
rs-"/"  é  (rll'i-  eri  lmi"»rt 
e  l.rblort,  rtne  nn  li-an  e 
rr  r-rln.  Todo  o  hahrn  -o- 
tre  li-rax  it-sr-radd-eis.  I's- 
th)  prer-drn-1"  ft  nb'0*.  es- 
l-s.  ror-'-},  d-mp-  ‘adnr-eprr 
demoro-1"*  ditde  >V  nreê-- ffl, 
prinefo-htcrlc  d"  rrnhletra 
nnr  i-r-ressf)  tt  l"'-r-rs  de 
ta-ro  rrpere-sr)  eneiol  f  f  mttP-x  lomlllax  não  lrr«m  mais  ox 
rri-Prps  o"  lord-ri  d-  /'-h,  r ,q  »  r-,iirf"S  o  i-«n  r-  r"  u- 
r--,.  / --ndecr  a  publicarão  desta,  o  leitor  constante.  *Jl  A  dc 
Oliveira", 


Folhinha  Carioca 


"UONDB”  —  Er**n  peque¬ 
nos  lillhclc*  para  raíor  pas- 
Mttfii*  de  valnt  tle  ilea  ren- 
lavns.  que  »e  ventfnm  em 
"rt-.pii*  de  clnm,  a  llllllo  de 
cmprétllmo  da  Comoanbln 
.Tardlm  Rolnnlrn.  ClrcUltvini 
bem  ramo  o*  do*  na-ea*  Eer- 
ry,  enmo  meedn.  lai  4  (all:l 
alir.aluta  de  Irnco*.  F.m  1(170 
bnuve  a  cunhsçem  tle  nof'»* 
it»  níquel.  De  "P-qe*"  n««- 
"iu  n  ho^d-*.  com  o  nome 
tíctsrs  veículo», 


E»rrilnrlr> 


Iti-mni  .-nrli,  »*  Impure/n*  -a» 
p:i  i*  «ehurrêa.  c»m  ■>  l(i\U't 
t  AIMI.AW  flWI.Vf,'  r  atiVBMfli.  f 
rir.  iifnçàii  nn  rutirn  cab-ittivi. 
Taça  massagea*  mm  ente  nri.di. 
I»  A  rendn  nn*  1’nrf  oinorl.i* 
f  nrn.-lrn,  d, 'mnl»  r»*a>  do  ram» 
#  lió»»  fnrméelna. 

TrtMf’0  CAIT.au  8'VINCê 


o  neu 


( roüA  m  rotogravura  a  cores i  crs  3,uu  i> 

PUBLICA  EM  SUA  EDICAO  DESTA  SEMfiNAi 
0  MONSTRO  DE  CtUAIAUNA 

Sensacional 

_  reportagem  com  o 


K  H  —  ©  «f*»  rlM  «•  #1#  «•  rn»n  ■  rid©  d» 

i  *)•  «ewá  r»rnhtpr**-’*»  FArt#»*  j»«r^  nt« 

IJ.f  A|4#  e  mnDil  77  «  •  nailiiati  hnr»  do  dl*  no  d©»  nniu  —  ou* 

•  reDnrte»  «f  encArrcctra  do  *f«io 


C&iftnzi 

EcofiomüJ  — 


LEILÃO 

Magnifico  lerrcnn.  Eçtnçâo  Bar¬ 
ro»  Filho.  Caitl  uma  írea  de  0.0:)') 
in2.  «ítuado  n:i  Fazend*  rotafo- 
Ko.  próximo  á  F.stacõo  dc  Barro, 
Filho.  E.  F.  Central  do  Brasil. 
t.P.NAM  renderá  em  lell.tD  s-s- 
la-felra,  2)  tle  Fetemlire  em  seu 
escrlfórln  à  RUA  S.  .lO^E.  22-1 " 
andar,  ãs  IO, 01)  horas.  Virle  an  m- 
rfo  drfnlhndo  nn  .Inrnal  do  Co¬ 
mercio. 


A  6  SB  AO  I'0.>BKBIB1AB 


DR.  JOAO  CAMPOS  CATTI 

NAIIIZ.  OUVIDOS  e  f.AIU)  ANTA 
Serunilas,  quarta*  e  «exlns  da* 
13  á<  lá  hora «  México  18  S  MM 


A  CASA  QUE  MA!S  BARATO  VENDE 
Tcrragens,  louças,  cristais,  falhcrcs,  faqueiros, 
porcelana,  vidros,  artigos  para  presentes,  baterias 
da  alumínio,  aparelhos  para  jantar,  clui  o  café, 
utensílios  dc  cozinha  para  restaurantes, 
hotéis  e  casas  religiosas 

:  TEMOS  CRANDE  ESTOQUE  DE  CÊ.RAS,  AGUARRÁS, 
ESTOPAS.  PALHA  DE  AÇO  PARA  ENCERAMENTOS 

RUA  DA  CARIOCA.  21  (em  frente  ã  rua  P.ómelho 
Ortlgõo*  —  Fones:  22  3929  e  22-2*1.32 

rr/rrrrMfMHOwrrrrMrrrrrrrfrrrrrrrrm/rrrfMMrrrcrfM, 


AGÊNCIA  ESPECIAL  DE  DEFESA  ECONÔMICA 

(DECRETO-BEI  N\*  5  661,  DE  12-7-194.11 

roncorrêncla  pública  para  n  venda  tle  um  terreno  com  a  ire  a 
de  21.860  metros  quadrados,  silo  oa  Capital  do  Estado  de  Sâo 
•'atilo,  no  Ittcar  denominado  “Chácara  llaim",  localizado  na  qua^ 
dr»  rompreendlda  enlre  tis  runs  João  Cachoeira.  Amélia  e  Helolu, 
tle  propriedade  dr  Arlbttr  lli-nuapi)  Marner  e  niiiros. 

A  A  CIÊNCIA  ESPECIAL  DF.  DEFESA  ECONAMICA  (AGEDE) 
rhnma  a  atmeno  dos  inlcressndn*  para  o  “EDITAI."  publicado  no 
' 'DIÁRIO  OFICIAL"  e  no  “JORNAL  1)0  COMÉRCIO",  de-xta 
<  pnltnl,  no  rlln  Ifl  clp  srlrnibro  rt>rr«?nto,  visando  à  nlicn.tção  do 
imóvel  acima  indicado,  nn  forma  da  Icçlslaçáu  de  guerra  em  vigor. 

Pelo  BANCO  1)0  BRASfL  S(A 
como  agente  especial  dn  Governo  Federa) 
PAULO  TAVARES  DA  SILVA 


DUAS  FôfiCAS 
QUE  SE  UH  IRAM 

Ampla  reportagem 
com  o  maestro 
Roberto  Inglês  e  a 
cantora  Dnlva  c!e 
Oliveira 


Cofres  forles 
Internacional 

Carnnfidos  contra  togo  t 
inubo  forrnídovcl  sorfitncn 
to  em  todos  os  tipos  c  to 
manhos  e  psra  todos  os  pro 
ccs,  aproveitem  numa  visito 
>o  nosso  deposito. 
hU A  DO  ROSaRIO  N  °  143 


0  FTALMIN  A 


GLE  E  MAIS  17 

ESCREVERAM  A 
EPQ?G!A  DO 
FORTE  DE 
COPACABANA 
Vicia  e  aventuras  cis 
Otávio  Corrêa,  o 
único  civil  cios  1  8  do 
Forte 


Dircçõo  técnica  do  Prot.  ARNALDO  DE  MORAES 

Construída  e  equipada  para  au-miei  exoltuivamente  u  parlm 
e  ginecologia  (cl.  urgiu  de  seniioiu»'  Berçário  técnico  diaoo» 
do  de  Imtiihndnt a  e  n-sauscltodords  de  recein-nnscldo»  mu- 
■  dcrnlssimos  Diária»  drxdr  CrS 

S^CT  'I3B.O0  Parto  cnm  inlcrinçãi  pui 
>  dia»  incluindo  aaalxtcncia  me- 
tllra  pnr  CrS  2  306.00  mrrilanle 
■T  rr_[*  Inscrição  prévia  e  rxamr  -íhrlea- 

b— —  Ww—  lin  tórlo  com 


DR.cOBIUNATO-Ia5BH3. 
'p.36ih-HOdi  M ARCADA  CrS  80,00 
RUA  DA  CARIOCA  6-4«AH0. 


Escrilúrio  dc  Advocacia 

Dl!  0*T  A VII»  SI M 0 EH 
ItMtllOS  A 

ItllA  llf.KItlCI ,  23.  »nln»  311-12 
Trlefnne:  22-445» 


CONVOCAÇÃO  DO  C0N2ELH0  DELIBERATIVO 

Convoco  os  Senhores  membros  do  Conselho 
Deliberativo  do  late  Clube  do  Rio  de  Janeiro  para, 
em  sessõo  ordinária  —  l.a  CONVOCAÇÃO  —  que 
se  realizarõ  no  dia  24  do  corrente  més,  quarta-feira, 
às  21  horas,  no  Salõo  próprio  da  sede  social,  à  Av. 
Pasteur  s/n,  deliberarem  sóbre  a  seguinte  matéria 
(Art.  45-1,  ietra  b  dos  Estatutos) . 

a)  orçamento  da  receita  e  despesa  para  o  exer¬ 
cício  de  1953; 

b)  assuntos  de  Interesse  geral. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  setembro  de  1952. 
(a.)  ATTILIO  VIVACQUA  —  Presidente 


_ _ _  mès  dc  inlecr- 

"  *  dênrla. 

AUEici  a  a  roim*  os  senhores  médicos 
R.  CONSTANTE  RAMOS  173  -  TEL  27-0110  -  COPACABANA 


N3o  jogue  fora  Venda  a  uma 
raaa  aérla,  que  lhe  pague  o  IuhIo 
vfllnr.  A  TINTURARIA  ALIANÇA 
Rua  Vlnconde  d„  Rln  Dranro  12. 
-  Telefone  22-5351,  -  Paca  lhe 
por  um  cutlume  até  <00.60 


pqnnr.ni»  n*  «ti 


U  repórter  Grande  Otelo  pergunta  : 

VOCÊ  é  CONTRA  OU  A  FAVOR  DA  PENA 
DE  MORTE  7 

BRtGITTE  FOSSEY  DESBANCA  JOAN 
FONTAINE  E  AS  OUTRAS 

“*ai*  uma  reportagem  de  Celestino  Silveira 
J6bre  o  Festival  Cinematográfico  de  Veneza 


DR,  HENRIQUE  RABIN 

MAS  URINARIAS  -  Largo  da 
Uarlocm.  5  S't03  Doa  U  4c  16  h» 


Entregue  so  tráfego  a 
ponte  sôbre  o  rio 
Codosinho 

No  ceu  despacho  semanal  com 
o  ministro  da'  Vlaçfto,  o  enge¬ 
nheiro  Vicente  de  Brito  Pereira 
Filho,  diretor  do  Departamento 
Nacional  de  Estradas  de  Ferro 
comunicou  ao  titular  daquela 
pusta.  Sr  Souza  Lima,  que  a 
Dlretorln  da  Estrada  de  Ferro 
S.  Lulz-Terezlna  procedeu  a  en¬ 
trega,  ao  tráfego,  da  ponte  de 
concreto  armado  conslruídn  sôbre 
o  Rio  Codozinho.  em  siibstltulçáj 
ü  ponte  metálica  que  nll  existiu. 
coiiRraUilando-se  com  o  ministro 
por  mais  essa  realização  do  ntual 
govêrno. 


Reclamação  dos  morado¬ 
res  da  localidade 

Numeroso*  moradores  de  Cam¬ 
po  Grande  procuraram  A  NOITU 
para  reclamar  da»  autoridades 
santlárla*  umn  providência  ur¬ 
gente  contra  um  falo  que  alrnla 
mesmo  contra  n  snátlr  pótillcn. 

Perto  do  lardini  América,  na¬ 
quele  distante  «ulnlrblo  carioca, 
existe  n  cemllérlo.  que  cxnln  um 
cheiro  ln«iipnrlável,  empestando 
o  nmhlrnlc, 

Não  *e  s.alif,  cxalnmenlr.  ipial 
a  razão  dCssn  grflvc  ntiouinliu. 
mn»  alrlhiil-sr  a  senullnmrnlu» 
fello»  sem  o»  ilcvldoli  cuidados. 
k  (lòr  da  lerra. 

Acresce  ainda  qur.  nas  i media ■ 
çycs  iléivf  rcinllérln  rxl»tc  um.i 
•(•sco la.  ciou  vrntvnu*  dt-  crinnça» 
rcsolramli  esse  at  rnlpr-lnrln 

p,  como  si  vé.  uma  rcclnmnção 
prorrflcnlf  r  grinr.  que  rxlge 
providencio»  imediata*  tln*  aio 
lorldnrie  nonllárlos  munlcipnls. 
pois  ripicln  nrcrópfdc  é  «uburdi 
nudu  á  l'rclellura. 


E  PiíAcS  : 

CRÔNICA  DE  PEDRO  BLOCH  —  HUMO¬ 
RISMO  —  ESPORTES  —  CONTOS  — 
DISCOS  —  LITERATURA  — *  PALAVRAS 
CRUZADAS,  ETC. 


Dr.  Gilvan  Torres 


Impotência  —  Doenças  do  rpIii  e 
urinária.  Pré-nuprial.  —  A«f*ni 
hléln  n.«  9K.  72  —  Telefone: 

12-107!  -  dns  II  ns  II  e  15  n*  19 


HORIZONTAIS  -  1.  ItavtsU  ,lr 

UO|MU  fpl.f  —  Vicia,  ««‘iitlnela  — 

P.  Linha  rln  palmn  <Ju  rnâo  —  10 

Símbolo  do  mtrúnclo  —  11.  Pateta  — 
t3-  Aparíncla  -  M.  Pronome  pw* 
».»nl  —  17  Canli^aa  —  20  17.*  letra 
fl<i  alfaheln  frrrffo  —  22.  Pnrtlrlti 
2ÍI.  Inilijrcnn  »ln  tribo  tina  mantnni  »!• 
rio  Dmaer»,  no  Amnznnna  —  25 .  1U- 

itiuíjem . 

VKRTICAI8  —  1,  Enutea  —  2.  Ll- 
tarn  —  3  DeiponUr  no  horitnnta  — 
4  Relutlvo  A  a.6a  —  A.  ConceJo  - 

C.  Cernidos  —  i  Curti  —  12  Lon 
—  1<l  Aipim  —  IG.  Lavrar  — • 
IS,  Rnenrnecera  —  Ifl  Retlro-n#  - 
21.  Vfasia  —  21  Prefixo  t]U«  dcnnu» 
i  oeiçiti  *m  drrrnlor. 


rum  o  i  Anilo  cani.aií 

bWIMi  tibaulufnntcnir  *t*m  t n*r* 
durn  F  «i  mmivedot  idral  «la 
liorria  p  (tmialp*  ImpurpMi  A 
fenda  nas  IVrfuinnrlsx  f  arnpi- 
rn,  drmals  casas  do  ramo  *  Dòas 
•armiirlr*» 

rí),NirO  CAPII.AH  SWINff 


Dr.  Paulo  Vaz  tle  Carvgllto 

Advocacia  Clvi-I  —  Trabalhista 
Despejo*  Hvnuvaçâa  tle  cnnl ratos 
InvenUclo.s  Deaiiuite*.  clr  Ruo 
Rosário.  132  Sala»  2  Tcl  32-rtflH.I 


(fxectitamos,  com  perfeição  e  rapidez,  cliché?  em 
zinco  e  em  cohre,  paro  revistas  e  jornais.  Double? 
—  Policromias  e  trabalhos .  diversos. 
AGEITAM-SE  ENCOMEKQÍS  DO  IMTER1GR 
Tratar  na  Seção  de  Orçamentos  e  'entlas  —  Tid. 
A  N0IÍR.  3.  andar  -  Tcl.  2.1- P»  10  —  ramal  32 


HOLt-ÇÔES  1)0  prorlema  n.#  «t*» 
HORIZONTAIS:  rounrs  —  ntnntai 
—  lobato  —  lbl«  —  anum  — siu*l  — 
nt  aluía  —  atrrra  — 

VEttTtC  AISt  rnfn  —  orno  — 

—  atnHtihni  —  r«fim  -  um 
«nrli»  -  tirimr  —  «ua*  trl. 


/.'JGU5T0  DA  SiLVA,  firma  estabelecida  cm  Niterói, 
à  rua  Marechal  Deodoro.  118.  perdeu  um  embrulho  de 
livros  fiscais,  e.  pede  a  quem  tenha  encontrado  o  favor  da 
entregar  r.a  endereço  acima  que  será  bem  gratificado. 


r. s  14  Hon/is 

Tri  2:-3-,:i 


pn-tt  Red.  <le  ,\  NUlTL 


lífRffl 

— 


fOá  ha 


COISAS  DO  RADIO 


TEATRO 


PaMlP 


Teatro  Republica 

Av.  Gomts  Freire 

MARY  LOPES  «.«MM 


:  ■  4 

Si  x.  f,  v 


',  •  .  Br  Pavio  Orlando  .e\ 

«  o  m  Elvrrp  Pagã  c  LuxdetFtj 

C>M  ARROJADA;  PRODUÇÃO  COM  UM  GRANI 


i>  «wfgRfóP? 


Paulo  Magalh&ea  entusiasmado  com  a  sua 
descoberta  —  Fará  o  principal  papel  fe¬ 
minino  de  "Loucuras  do  Imperador"  — 
Confirmada  n  estréia  de  Villarct  como  o 
"Marquês  da  Luz" 

NEY  MACHADO 


COPACABANA' 

AV  N.  li.  C OPACAUARA 

"OS  ARTISTAS  UNIDOS 


aprcicnljm 


munlcnl»  C  setl»  RMOCin»  rcgiunirmc  icmimciuum. 

Na  lutn  pela  Mtruturnçfio  da  Axsoclnçfto  Profissional  do»  Com¬ 
positores  Musicais  do  Rio  de  Janeiro.  Jorge  KarnJ,  presidente  Inte¬ 
rino.  Geraldo  Queirós  e  demais  Idenllntns  realizaram  um  espetá¬ 
culo  no  Trntro  João  Caetano,  na  terça-feira  pasnndn.  a  fim  dn  oh- 
ter  fundos  para  os  cofres  da  entidade.  Antes  de  anunciar  os  artls» 
ln»  que  toninrlnm  parto  no  festival,  aquele»  autores,  seguindo  of 
caminhos  lesais,  procuraram  os  dirigentes  de  emissoras  e  obtive¬ 
ram  permissão  para  usar  os  elementos  do  que  necessitassem.  En¬ 
tre  os  diretores  dc  "pêérres”,  Vítor  Costn  pôs  o  elenco  da  Nacio¬ 
nal  A  disposição  do»  organizadores  do  cspetAculo  de  beneficio, 
mas  Êstea,  fiéis  a  um  principio  do  ética.  proforlrom  organizar  uma 
lista  e  pedir  aos  artistas  que  a  assinassem,  para,  depois,  levar  ao 
dirctor-Rernl  da  E-8  os  nomes  daqueles  que,  espontaneamente, 
aceitassem  participar  da  festa.  E  Isto  foi  feito. 

Infeliz  idólo.  »  dos  autores,  de  dar  tanto  bolinho  de  chocolate 
a  quem  náo  cMA  afeito  As  sobremesas.  Na  hora  rio  espetáculo,  pu¬ 
blico,  na  platéia,  anlmndor  em  rena,  ele,  faltava  n  mnlorla  dos 
participantes  do  “show".  Por  sorto,  alguns  ainda  chegaram  atra¬ 
sados.  mas  Jorge  Goulnrt.  Francisco  Cnrlos.  Emlllnha  Borba.  Glt. 
berto  Mllfont,  Roberto  Slivn.  Regional  dc  Canhoto  e  mnls  alguns 
fnllnrntn.  dcmonstrnndn  n  mnls  comlenAvrl  nusêncta  do  reapoltn 
pelo  público  c  pelos  colegas,  c  sem  apresentar  motivas  paro  Isso. 
Ora.  6  preciso  ncabnr  dc  uma  vez  por  tôdns  com  essa  falta  de  no- 
çflo  de  responsabilidade.  Sc  sAo  anunciados  e  faltam,  se  assinam 
uma  lista  de  csnotAculo  e  não  se  dão  no  trabalho  de  cnmnnrccer, 
comprometem  até  a  próprln  rAdlo  em  que  trabalham,  dando  a  lm- 
pressflo.  IA  forn.  dc  que  o  “brondcoMlng"  é  o  refúgio  do  indiscipli¬ 
nados  e  Irresponsáveis. 

f)  púhllro  vni  a  um  trntro  para  ouvir  e  aplaudir  determinados 
artlntas.  Na  hora,  61  es  chutam  o  público,  numa  Inconsequência 
Indescritível,  esquecidos  dc  que  vivem  graças  n  sso  público  uni¬ 
camente.  No  coso  cm  foco.  ns  Riltns  fornm  nlnda  mnls  coinpro- 


Em  tncla  hoia  de  agradável  fazer  o  papel  qua  fftrn  escrito 
bstt-pnpo  com  1’aulo  c-o  Mugu-  para  Eva  Todor  ipol»,  como  Já 
lilás»  tos  seus  bate-pnpoa  sAo  lhe  disse,  rstu  peça  Unha  sido 
Interessante»  qu#  a  TV  lhe  paga  feito,  em  1048,  pura  a  Campa- 
para  conversar  com  oi  tcle-es-  nhla  de  Luiz  Igk-zlas,  s  th  não 
psetadoree),  o  nutor  mnls  repre-  foi  montada  porque  o  SNT  náo 
ssntado  do  Brasil  contou-nos  saiu  com  a  verba,  a  tempo).  I’or 
coisas  curiosa»  de  sua  peça  "Lou-  ai  voei  pode  Imnglnnr  a  respon- 
curas  do  Imperador",  a  estirar  sobllldade  do  seu  trabalho.  Ou- 
DO  dia  3  de  outubro,  no  Serrador:  tro  papel  do  destaque  está  com 
—  Está  confirmada  —  no»  dts  Samnrllnna  Santo».  Allãs  Lucl- 
•  presença  de  Vtltarst.  no  ps-  lia,  Fernanda  e  Samarltnna  suo 
psl  de  "Mnrquéi  da  Luz”,  que  estréia»  do  Igunl  categoria  no 
seria  vivido  pur  Muequltlnha,  elenco  e  recebem  salários  Igunl». 
coso  náo  iiuc.cs>*  contar  com  o  Idnla  Borro»,  será  a  “Marquesa 
ator  português.  Outra  ntrnção  de  Santos",  com  quem  tem  grun- 


\  rjSú  ll/orsqn»  renlanl  psrsli 

\  O  maior  sucesso  de  1’arl»  rom  MORlNT.Ar 

JARDF.L  Fll.lIO.  FRANCISCO  MM  ^ 
\  >  LAUItA  SOARES  e  um  zr.inn  rlrnro’ 

N —  MODEI.OS  LF.BF.I.SON  MOUAS 

Ae  tl.SO  horma  às  qolntas,  sábados  e  domínios  vesperzl  ,  i*  hl 


A  Mama  ofereceu,  na  semana  passada,  um  -cocU.lall"  A  A.  B.  C. 
C.  e  rxllilu.  em  pré-eslréla,  o  filme  "Com  o  diabo  no  corpo",  corn 
Falrlcla  Lacerda,  I.ul»  Orlflnn  (que  se  ví-eri  na  foto),  e  Alice  Mi¬ 
randa  nas  principais  figuras 


NOVAS  DE  VÁRIOS  ESTÚDIOS 


«JOGRAL  UR  DEUS  ESTREIA  EM  NOVA  IORQUE  — 
Josoph  Uurstyn,  Iniciou  a  campanha  do  lançniueulo  dn  filme 
«Francisco  Jogral  do  Deus»,  dn  Itnhcrln  Rnsselllnl,  que  deverá 
sor  apresentado  em  Nova  Iorque  durante  o  próximo  rnô,  de 
vcteniliru.  Ao  frisar  que  o  lllino  foi  realizado  com  u  upriivu- 
çilo  c  n  iiarllcipação  utliu  das  autoridade»  i-rlcsUbdlca»  e  que 
n  Inlerprctuilo  por  nulínllcii»  frade»,  Uurstyn  adiou,  utó  n go¬ 
ra,  a  i-xlhlçãu  dn  rolulolile  uguardnudo  n  proiiunelanicntu  da 
Cúrio  Federal  dos  Estado»  Unido»  a  respeito  do  filmo  «O  mi¬ 
lagre»,  lambem  de  Kosselliiil  que,  liá  dois  unos,  foi  julgado 
blasfematório. 

«DOX  CAMIM.O»  ritOtUIDO  EM  LONDRES  —  Durante 
n  «semana  dn  libai-  Italiana)',  organizada  em  Londres,  fornm 
apresentados  os  xcgulntr»  celulóides;  «O  capote,,  dt-  lai 1 1 uudo, 
«Milagre  em  ãlllãii»,  do  De  Nli-a,  «Esposa  por  unin  nnltc»,  de 
Caiiierlul,  «As  meninas  da  1’raça  da  Espanha»,  do  Èmiiier, 
sUollssInia»,  de  Vlseimtl,  «O  caminho  dn  esperança»,  do  Gorntl, 
«A  cspãxn  aãu  pnile  espi  rar»,  de  Fruiii-Inllnl  o  «l)o|»  tostões 
dn  esperança»,  do  Castellnno.  O  filmo  «Doa  Cantlllo»,  eii-pro- 
diiçftu  fmiien-itulliinu  dirigida  por  Da  vi  vier,  foi  Julgado  Irre- 
vorente  e  não  conseguiu  n  aprovação  du  censura  inglesa 
(prlnclpulmonto  pelo»  diálo¬ 
go»  entre  o  protagonista  o  rapsa.  . . -»-r---osi  ■ 

Deus);  por  eslu  ruzãn,  foi  jpÉ  VL 
exrluido  dn  programa  o  exl- 
hldo  itpeiiu»  para  reduzido 

número  de  cinema-  q 

lográíleii»,  entro  ns  quais  o  .  j 

do  «Daily  Telrgraph».  qtio  -  I 

se  rmiidfestmi  íavnrúvel  n  y  *  >• 

Mia  difusão  cm  tôdu  a  liigla- 

terra.  Sjíg  , , í 

«ROMA,  íi  HORAS»,  no  ü  WK  9 

FKSTIVAI.  CIIECOESLO-  waWIêm  *1 

VACO 


DIVORCIO 


De  Clemrnco  Dane,  trad.  flIBI 

Com  DELORGES  e  um  grande  elenco 
De  3*  a  fi.*  fc»  21  hs.  SAb.  e  dom.  à»  20  e  T 
hs.  Vesp.  5a*^  sãb.  e  dom.  As  10  hs. 


CASABLANCA 

MEIA  NOITE:  I  "  - - 

jack  searle.  a  ÚNICA 

cAnrET  aoiTE  ?! 

"COISAS  E  GRA-  ApOÇ^C» 
ÇAS  DA  BAHIA"  1,1  IILu;  11 
DUAS  HORAS: 

ROBERTO  INGLEZ  ..  ( 

Reservas:  2B-1783  e  Slíüll 

28-7137  - 


JOANA  D'ARC  NO  ELENCO 
DE  LUIZ  GALVAO 


Blbl  vni  terminar  domingo  prt>-  A  cx-"vodetto"  do  Follle»  ncnbu 
a! mo  sua  temporudu  popular  no  de  assinar  contrato  com  Luiz 
Carlos  Gome»  e  com  íxito  exlru-  Uíilviio  para  n  próxima  revlala 
ordinário,  pois  a  poça  cm  cartaz,  do  Recreio.  "Que  espeto,  seu  Fe- 
*'DlvórcIg",  está  esgotando  lota-  lipetu".  O  elenco  c  dos  melhores 
ções,  fazendo  as  nmlore»  reei  I-  com  Cnlé,  Slivn  Filho,  Orando 
ttis  desta  rápido  tempuroca  de  Otelo,  Manoel  Vieira,  íris  dei 
Blbl  Ferreira  r.aquelo  teatro.  Os  Mar,  Doo  Mala  o  outros.  Núo 
que  Já  nsslstlmiii  a  " Divórcio",  se  positivou  a  Inclusão  do  Mura 
em  18-18.  no  Serrador,  estão  elo-  Rublo  na  companhia, 
piando,  sem  reservas  dois  novos 
lntárprctes:  Dclorge»  (no  papel 
criado  por  Frocõnlo)  c  Ynra 
Cortez  (no  impei  criado  pr.r  Al- 
jna  Flora).  Vlllnret  esteve  aplau¬ 
dindo  “Divórcio",  domingo  últi¬ 
mo,  im  companhia  de  Sndy  Ca¬ 
bral. 

'■CUIQUINHA  FUBA"  SO  ATE 
SEXTA-FEIRA 

A  Companhia  de  Luiz  Iglczlu» 
qstá  ac  despedindo  do  Rio,  em 
preparativos  pora  sue  estréia  no 
Recife.  Hcnrlciuc  Campos  eslá 
Bos  Informando  que  “Chlquinlta 
FubA"  íô  estará  em  cena  até 
sexta-feira  próxima,  pois  sába¬ 
do  será  &  partida  do  elenco. 

SIWA  TZEN,  A  “VEDETTE" 

DE  "A  VERDADE  NUA" 

Ests  nome  arrevesado,  que 
lembra  chinesa  ou  Japonesa,  ó 
em  paulista  que  está  vencendo 
tio  teatro  de  revista.  Ex-prlmel- 
I»  bailarina  do  "Ballet  Pigallc" 

Knnde  ganhou  o  nome)  Slwa  co¬ 
meçou  a  representar  no  Teatro 
Folhei  na  revista  "Eva  me  le¬ 
va”.  Desde  entfio  vem  progre¬ 
dindo  como  "vodette"  e  hoje  é 
Uma  dns  primeiras  figuras  de  “A 
verdade  nua",  no  Teatro  Repú¬ 
blica  e  uma  dns  prlmolrns  tam¬ 
bém  no  “show"  dn  "boite”  Ca¬ 
sablanca. 

"QUE  MULHER!”  TOMOU 
CONTA  DA  CIDADE 

Estreada  há  menos  de  duas 
semanas,  o  "vaudevlllc”  do  Rival 
tornou  conta  da  cidade.  Todo 
mundo  Já  ouviu  dizer  que  a  pe¬ 
ça  de  Aiméa  "é  engraçadissima 
e  multo  picante".  Recomenda¬ 
mos  “Que  mulher!"  nos  amargu¬ 
rados  fl»  vida.  Be  você  nAo  rir 
durante  duas  horas,  receba  a  de¬ 
volução  cl»  seu  dinheiro  A  snlda, 
no  bilheteria. 

HELENA  MARTINS,  HOJE, 
í  O  FOLLIES 

Deverá  Iniciar  os  seus  ensaios 
hoje,  no  Teatro  Folhes,  a  loura 
*  linda  Helena  Martins,  uma  das 
«strtl|is  dn  elenco  Miguel  Khalr, 

«té  hrm  pouco  tempo.  Os  ensaios 
da  revl&ta  "Olha  o  ptxe",  estão 
•rn  rtn.e  acelerado  para  a  es¬ 
tréia  em  1.*  de  outubro.  Cesar 
Ladeira  »  Renata  Fronzl  têm  a 
direção  artística  da  compnnhia 
de  Zllco  Ribeiro.  A  coreografia 
i  de  Renata  e  Norhert,  o  que 
«Ignlffca  qualidade  e  originali¬ 
dade. 

ANIVERSARIO  DE  TARA 
CORTEZ 

Tara  Cortez  aniversariou  on¬ 
tem.  Domingo,  A  noite,  depois 
de  Ur  vivido,  em  trés  sessões  a 
Figura  eofredora  do  Margareth, 

«m  "Divórcio",  Yara  ofereceu 
«os  *»ue  colegas  e  pessoal  dn  cai¬ 
xa  do  teatro  um  lanche  ameri¬ 
cano.  Feliz  aniversário.  Yara 


Caytnml 


GLÓRIA  Til:  te-oiie 

AGUARDEM  A  VOLTA  DE 

JAIME  COSTA  em 

"MONSIEUR  BROTONNEAU" 

Dia  26  —  Nova  organização! 
Todos  os  dias  vesperais  às  16  horas 
Poltronas  10  cruzeiros  nas  vesperais 
Bilhetes  k  venda  a  partir  de  amanhiL 


O  último  filme  «II- 
rlglilo  por  (iluseppe  De  San- 
II»  foi  Inehifdo  nu  selcçAn  do 
VII  Festival  Intcrnnelnniil 
do  Cinema  em  Harlovy  Vu- 
ry,  nn  Checoslováquia.  O 
festival  apresenta,  prlnclpal- 
mento,  segundo  Informa  um 
comunicado  dos  organizado¬ 
res,  o»  celulóides  do  maior 
Importância  produzido»  rc- 
rerentemente  pela  Unhlo  So. 
viétlca,  pela  China  o  pelos 
domnl»  países  a  rcglmo  co¬ 
munista,  Incluindo  a  Alema¬ 
nha  Oriental.  Ma»  no  pro¬ 
grama  estão  também  Inscri¬ 
tos  numeroNo»  filme»  do  pnl- 
ae»  ocidentais:  «IVhere  lho 
vultures  rly»,  de  IVntt  (Grã- 
Bretanha).  --  - 

ge»,  de  Aiitant-I.i  ”  ‘  .  .  _ _ 

«La  nult  est  moa  rnyaunie»,  de  Lneointio  (França) 
pata»,  de  Kllns  Hnzan  (Estados  Unido») 


U  ator  Raf  Vallona  que  so 
casou  com  a  "esttrShi"  Elvna 
Varei 

J  «Lnuherge  rou- 

~.nru,  «Miinslpiir  Fabre»,  de  Dlnmnnt  Berger  8 

.  )J  «Vlvn  Zn- 
i , iHNwia  ultiu,,,);  além  de  dnl»  filme» 
IndÚN,  um  «la  Indonésia  e  um  dn  Uruguai,  lodo»  de  longa 
metragem  e  de  dois  filme»  belga»,  du  curta  metragem,  sõbro 
o  pintor  PJrnjuw). 

A  CENSURA  AMERICANA  PROIBIU  —  A  «Legião  Na¬ 
cional  para  o  Bom  Costume»,  organização  norte-amcrlrana  de 
rnrúter  entólleo,  que  julga  o»  filme»  projetado»  no»  Estudo» 
Unidos  «uhdlvldlndn-n»  em  t ré»  rafegnrlus  («aprovados»,  «apro¬ 
vados  com  restrições»  e  «enmlenoilns»)  põs  nn  Index,  Incluln- 
do-ns  enlre  os  (Umes  condenado»,  0  celulóide  «Venezianas  (c- 
ehadas». 

CASAMENTO  DE  ATORES  —  No»  último»  dia»  do  mês 
do  Julho,  o  ntor  do  cinema  Raf  Vnllone,  cnsnu-sc.  na  Igrefa  do 
Santn  Eugênio,  em  Roma,  com  a  alrlz  Klona  Varzl.  O  casa¬ 
mento  realizou-se  sem  qualquer  alarde  publicitário  c  apenas 
com  a  presença  do»  parente»  e  intimo»  do»  nulrentes.  Raf  Val- 
Innn  e  Elena  Vnrzl  rnnheccnim-.se  no  participarem  Bmhns  no 
filme  «O  raminho  da  esperança»,  de  Pletro  Cornil,  e  ficaram 
noivo»  durante  a  filmagem  de  «O  Cristo  Proibido»,  de  Mnla- 
parte.  Também  cm  llnmn,  nn  Igreja  de  Sarila  Franclnc»  Ro¬ 
mana,  easnu-se  rom  uma  Jovem  de  de/.wiovr  ano»,  que  porém 
não  r  ntrlz  de  cinema,  o  ator  «Geppa»  Gollsann,  cu|o  vcntndel- 
ro  nome  é  Fraiirosro.  «Geppa»  ê  um  autêntlro  produto  dn  nén- 
renllsmo:  foi  um  do»  primeiros  ntores  Improvisado»  que  o»  di¬ 
retores  fornm  htiscrrr  na  vida  de  todo»  n»  dln».  Interpretou, 
como  primeiro  filme,  «Soh  o  so!  de  Roma»,  de  Renato  Cnstehu- 
nl,  que  o  desrohrlu  num  hnlrro  popular  romnno,  onde  êle  exer¬ 
cia  «.  profissão  de  entregador  rle  telegramas.  E,  logo  depoi», 
foi  o  principal  Intêrprçlc  de  «Stlla-re  cm  MIlHo».  de  Vlttnrlo 
Do  Sloa.  Participou,  em  seguida,  no  filme  «Nossos  vinte  anos», 
de  n<anchl,  o  em  numeroso»  outro».  (Notas  oxtrald.-u»  de  «A 
Unitalla»), 

3  O  N  A  L  D 


'Alô,  47-0644?  —  Sim,  Monte  Cario  Bo»  nolle 


PozrrVm  f*.  Alctndo  Ouuntibara,  IT 

l\eyiJjU  t,\  se-nanj 

(TEATRO  DDLC1MA) 

HOJE  -  20  E  22  HS.  -  GRANDE  SUCESSO! 

DERCY  GONÇALVES 

Na  deslumbrante  fantasia  cómica  sôbre  a 
peça  francesa  dc  Feydcau: 


( " Occupe-tol  d'Amêllel")  k- 

VESTUARIOS  DE  PARIS!  PALCO  GIRA¬ 
TÓRIO  I  30  ARTISTAS!  MONTAGEM  RI¬ 
QUÍSSIMA!  SOMENTE  ATÊ  O  DIA  ó  DE  OUTUBRO!  - 
(Vesperais  n»  18  hs.  aos  sábado»,  domingos  e  qnir ■  •  li'ln‘1 


RIVAL  TrZ;'  . 

ESPETACULAR  SUCESSO!!! 

A  I  M  £  E  apresent«T 

“QI’K  NI  LHüK!" 

*VaudcvllleM  de  Maurtce  Hanncqu?  e  Tlff* 
r«  Web er,  ein  tradução  de  Daniel  RocuJ. 
(IMPRÓPRIO  ATE*  18  AN 

Hoje:  às  20  •  22  hc  as 


CINEAC  TRIÀNON  -  Jornula  «Jc- 
tttiho»,  comídiaa,  •h.  rfj,  etc.  —  Sw- 
«/•»••  contlnuM  «  pfirilr  Hm  10  hnrui 

CAPITÓLIO  —  DmonhrjA.  cno.ídtna, 
JornBli,  •hortfl.  etc.  —  cci*ti» 

Min»  a  partir  tlai  10  horna. 

UOYAL  —  Desenhou,  CoaiAti«ta 
ahortJi»  jomnia.  miniuturaa  etc.  -  Sr*- 
aÔt'i  cuntínuna  a  partir  i!ai«  li  hora*, 

MIRAMAR  —  "TolefoiiuniB  Fatal'  , 
com  Dnn  Dnryea  —  Aa  U  --  16,40 
—  17-20  -  lli  —  *0,40  o  22.20  hora*. 

POTAFOGO  —  "À  Rombra  dn»  Pal- 
mrirna*'  —  A  pnrtlr  dn»  14  horna. 

PI  RAJÁ  —  "Luar  do  Svrtffn  Tcjtn* 
no"  r  "Rnmtolnros  do  MUaourf*  — 
A  pnrtlr  dn»  14  horn». 

SAO  JOS15  —  "4  Num  lw*j»°  enrr 
Vivera  Limlford  —  Sra »ó«a  a  pnrtlr  dna 
11  liorna. 

ÍRIS  —  "í-olrn  d<*  18  Qullntr»"  e 
”Oa  Falaoa  Vlci Untes"  —  A  portir  dn» 
1 1  hurnn. 

r  atum  ni 

FLUMINENSE 
PiiJNào* 


Ivone  Nelson  teve  aua  prlmrl- 
r»  “chnnce"  nn  Cojnpanhia 
Dnvld  Conde,  no  Teatro  Al- 
rorndn.  Deade  então,  niio  tem 
perdido  aa  oportr.nldndca.  £, 
neora,  nma  dan  atraçõea  d.t 
••reruette"  do  Acapulçn.  MUn 
hraallclro  em  Parla'*,  ao  lado 
de  WiUtr  Dávlla,  /aquin  Jorir».', 
João  Ribas  o  outrna.  Mala  uma 
estrelinha  que  aurge  para  oa 
yioasos  teatros  de  revista 


A  história  dc  “Mndalcna"  c  rundamcntalmcnte  diversa  da  d"*0 
Direito  de  Nascer”,  cujo  horário  está  ocupando,  desde  ontem,  ás 
20  horas  das  segundas,  quartas  c  sextas-feiras.  £  uma  história  on- 
do  ae  dão  a  mão  u  amor  c  o  ódio,  a  beleza  c  a  feiura,  a  inveja  e  o 
desprendimento.  História  do  uma  rapariga  de  alma  pura  e  de  in- 
cornum  formosura,  requestada  pelos  homens,  aos  quais  Inspira  tô. 
da  a  gama  dc  senümcnlos:  dos  tftals  nobres  aos  mais  revoltantes. 
As  mulheres,  naturalmcntc  porque  não  podem  competir  com  da! 
peloH  seus  dotes  de  beleza,  a  odeiam  e  perseguem.  Com  tòda  a  sua 
beleza  e  cum  o  seu  coração  semeado  de  bons  pensamentos,  "Ma- 
dulena”.  no  entanto,  é  a  causa  constante  dns  mais  cruéis  desar¬ 
monia».  NeJa  há  uma  fôrça  de  atração  para  o  mal?  Não  se  sabe. 
Para  o  bem?  Também  não  se  pode  dizer.  Sabc-sc  apenas,  que  4,é 
um  lírio  perdido  na  tormenta”.  Desde  ontem,  a  história  de.  "Ma¬ 
dalena”  vem  sendo  irradiada  pela  Nacional,  no  "Rádio-Teatro  Cnl- 
jrate-Palmolivc".  com  o»  papéis  mais  destacados  assim  distribuí¬ 
dos:  "Madalena”  —  Isi»  do  Oliveira;  “Ernesto”  —  Paulo  Grnein. 
do;  "Dom  Fruncisro”  —  Snrnir  dc  Montcmof;  "Matilde”  —  Tina 
Vlta;  "I.ixiz”  —  Robcrlo  Faissal;  "Margarida”  —  Tallta  de  Mi¬ 
randa;  "Lucília”  —  Wanda  Lacerda;  "Henrique”  —  Salnt-Clair 
I.opcs;  "Manoel”  —  Mário  Pago;  "Angela”  —  Dulce  Martins; 
"Roberto”  —  Domicio  Costa;  "Maria"  —  Alda  Vcrona.  e  "Au¬ 
gusto”  —  Castro  Viana.  —  Vemos,  no  cllrhc.  íbis,  Wanda  t  Talita, 
que,  na  novela,  são  inimigas  irreconciliáveis 


PALÁCIO.  KOXY*  e  AMERICA  — 
"À  Sumbrn  dn»  Palmeira»"  com  WH- 
llnm  Ltindtffftn  «  June  Greer  —  W« 
II  —  lí  —  18  —  20  e  22  nora». 

SAO  LUIZ.  ODEON.  RIAS,  CARIO 
CA  *i  IDEAL  —  "O  Timiin**  mu 
Clmrlus  Luuchton  «  Hurix  Knrlnif  — 
À»  14  —  16,40  —  17,20  —  tíl  —  20, 4U 
e  22,20  horiin. 

Fl.AZA,  PARISIENSE,  ASTORIA 
OLINDA,  KITZ.  COLONIAL,  PRL 
MOR.  II.  LQBO  r  MASCOTE  —  MJ 
Mu  rujo  Fnl  nu  Ornla",  rom  Dum)  Mar¬ 
tin,  Jerry  Luwbi  e  Corinnr  Calva!  — 
Ár  14  -  1G  —  18  —  2f)  *  22  liura». 

PATIIÊ,  ARI-PALACUi  PRES. 
DENTE.  PARA  TODOS  e  MAUA  - 
"Merendo  Infante",  emn  AmctltHj  Niu- 
r.nrl  e  Uli  Maxwell  —  A*»  1 1 
“  18  —  20  e  22  horw». 

METRO  PASSEIO  - 
cum  (irrvr 
Peck  —  hn  11  -  1 

—  ISI.46  p  22  boi 

METRO  TTJ1ICA 
CAIIANA  —  "O  V» 


’U  Corcunda  de  Noite 
A  . Partir  da»  14  horna 

PínlWn  Peu 
Kaxnn.  o  Coo  Lobo"  —  A 
pnrtlr  dna  14  horna. 

MEIEII  —  "Um  DIu  Com  o  Diaho" 
—  A  pnrtlr  dna  14  horna. 

CA XA M 11 1  —  "Sulnmandrn  dc  Ou- 
»«"  o  "Loticurna  do  Amor"  —  StMfiõe» 
.  .  n  fiíirtir  sln»  14  hum». 

MONTE  CASTELO  -  “Tlomba  c  n 
FM*rnvn*'  e  "Perfídia  SqIvaroii"  —  A 
partir  «ln»  14  hnrn». 
r  nnjfrv  BANDKIRANTFS  -  -O  TW  . 

it»  n.iu  MAdmw,  Meu  Anuir"  —  A  onritr  da» 
14  horna. 

'MO  COPA-  ROSARtO  -  "A  Cnrnlnbo  do  Pu- 

nflnno",  cum  Cídn"  —  A  pnrtlr  dna  14  homn, 
i\i-K  —  \t.  S.W)  TEDRO  —  "('.ruma*  dn  Vida  ' 
lll.&U  *  22  —  A  pitrlir  dna  11  hnrn». 

RAMOS  —  *A  S^ndn  Eacnrn*  » 
"Nunca  i*  "Destino  h»  Nuvtma"  —  A  parlir  dm- 
■uve  e  Jttui  1J  horn». 

18  -  2U  a  SANTA  CECU.1A  —  tíe credo  Ou 

Jvdndn"  e  *'0  Vnleufp  da  Montanha  * 
jbaea",  com  —  A  pnrlir  dn»  14  hora». 

Ollvlrr  -  SANTA  HELENA  -  *0  llnmltri. 

v  22  hurua  Ri  rmotlro"  —  A  porilr  da-  11  hum» 
undo  ps-  Dl-  Cf  NE  M  ARIANA  —  "Dviloa  do  Cri 
mndv  Ole«.»  n'*‘”  —  A  jinHfr  iln«*  |1  horna  . 

2°  horn»  CM  NITERÓI 

t  ,  ODEON  -  "O  Tirano"  -  A  pai- 

n  rom  \y  tii-  htírns. 

—  1b  —  li*  ICARA1  —  "Nunca  Tc  Amei"  —  A 

„  nrtlr  <!u«  U  hnm 

i,.«rr»t»  '  « 

»  pur-  KM  PETItÔI-OI.IS 

PETROPOI.tS  -  'Mmiil."  -  A 

—  "Ao  Som  pitrltr  ,Itt»  1  fi„HI  ho-r, *. 

Arfiiilnr  «I  fAPITrtl.ltl  "p.,mbn  •  •  K.rr». 
«  —  Iti  —  \u"  r  "PirTMIn  RtlV.ectu"  —  A  p.r 

ti,  d.»  IS  Lüft,». 


Roberto  Duval 
tem  tido  ma¬ 
gnifico»  traba¬ 
lhos  na  Com¬ 
panhia  Jat  ni  p 
Costa.  Quem 
nAo  «e  lembra 
do  sua  atuação 
em  «A  morto 
tio  ralxelm  via¬ 
jante»  e  em  «O 
Chifre  de  nii- 
ra»T  Sexta-fei¬ 
ra,  Roberto  llii- 
val  reaparecerá 
em  outro  gran¬ 
de  papel  no  fn- 
mnan  peça  de 
F7ers  p  Culllii- 
vet  «Mnnsleur 
Brota  mu-nu», 
quo  Jnlme  Cos¬ 
tn  escolheu  pnra 
Inaugurar  sua 
nova  tempora¬ 
da  no  Glória 


CIRCO  GARCIA 

AVENIDA  PRESIDENTE  VA  ROAS  — 
JUNTO  A  CENTRAL 
DIARIAMENTE  AS  21  HORAS 
As  quintas-feiras  vesperal»  n»  16  horas 
Sábados  e  domingos  ás  1*1,30  e  17  horat 

CHETA  D0  TARZAN 

OS  4  CHKISTIAN.  OS  CONTANTINI 

Alrações  Internacionais  —  Animal»  ames¬ 
trado,  —  Feras  Indiana»  —  Um  verdadeiro 
Zoológico  Ambulante 


Conferência 

Iteallzu-M-  hoje.  ii»  211,30  horas, 
na  fede  da  Associação  Brasileira 
dc  (Idiiiilologla.  h  avenida  13  de 
Maio  13,  uiuiL  emifcréiu-ln  elenll- 
fico  de  pergumas  e  rcsjiosla»  m'i- 
lirc  terna  ” IVrlodmilIn"  (enii- 
liruiaçâii  dn  programa  dn  Itlès  ri «l- 
terior),  para  n  qual  sàn  cnnvidu 
dns  índio  ns  seus  nssnelailns 

Sàn  ns  seguinte»  os  eninpnuen- 
Ics  da  mesa  que  prenliHrá  a  sessãii 
Srs.  A,  Uiniz  Utllnleln—  Ague- 
I»  Orqueirn  —  Qranilino  Prado 
Filho  —  llugerpc  Pedreira  —  Wil¬ 
son  \V.  Itunivro. 


Prncerlcnle  ile  Carneas,  Vene¬ 
zuela.  já  se  cm-nnlrn  de  regresso 
ao  llin.  n  ronde  Max  Aleums.  inl- 
iilsirn  da  Anslrln  nam  o  Brn  li. 
Venezuela  e  Cnlôinhia.  leni'o 
viajado-  num  Clipper  ,la  |*nn 
Ainerli-nn  World  Ayrwáy».  f)  dl- 
plnmntn  auslrinrn.  que’  leni  »na 
rc|iresenloçãn  sedin-la  nn  eapü  -I 
brasileira,  fu!  S  Venezueln  e  ^ 
(ãilniilliia.  enni  o  nlijetivo  de 
apresentar  suas  e redraria  Is  n-ia 
gnvérnn»  ilaquelc»  ilnis  jialses 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


SM 


;>í«5*ííS;l  88&8#t'- 

'ÇJ  ’’  >'--fíjj  ^  .  "ÚS 


A  NOITE  —  Torça-felro,  23  do  setembro  do  1962 


•  tilo  Clrllo  Junior  nfto  6  homem  porn  «e  acomodar  numa  poMçtto  que  lhe  proiba 
lt  . ornando  á  Cftmura,  o  ppMtdiiU  paulista  Unha  uma  ünlca  proocupaçfti.  pelo 
' "  IcW,ün’'  i?un  Pía.  **'■  fcndiT-sc  ilns  acusações  a  éle  ícltna  nm  Mn- 
ll  .ijoo  do  llraall.  Frita  n  defesa  —  que  foi  memorável  —  outra  clrcunv-finala 
r.M  fato  exigiu  n  «tia  pcniuinõncla  por  n\ol«  tempo  nn  Cintara.  Rrfcrhito-noi! 
1  V"f  v,fr™  "  «"««««o  tio  crojelo  rie  rcwluçio  alterando  ..  Regimento  In- 
«n-  tlitur  «  publlcnç&o  do  Inquórllo  no  “Diário  do  Congresso"  Nfto  sabe  nnróm 
..,Mt„r  ficar  Inativo  limitado  n  chegar  As  dua«  honut  no  PnlaVlo  l Iredentc" 

*  «ir*  •  **  «  «»  tlepuSTc 


pi«am  n«  rrilnlurr*  qur  n 1 1  pr>-  Irndlçan  iiur  rnronlniru  nn  Mauro 
mnnrrrni  r  ririllrum  iuii  página»  ria  llr.ml,  l«7  jnrnni»  riu  (••do  o 
a  rivii  scçõrs,  irm  mu  »t>jit.- r  pr-  |ud*  receberam  n  pillilirhiade  do 
gainrnln.  I'«ir  l»»n,  no  liN  .iiilc  aut  llitnçn,  de  nrórtlq  rnm  o»  um»  n  » 
preço»  que  n  imprensa  cnlint  pr-  prcllvs»  liibrbi»  «Ir  preço»  llnntir- 
lai  mnli'rlM»  paga»,  nm  «i-  podo*  la  ImpnriAnrln  gnils  nn  publl.l- 
rlo  rslglr  qur  fõtiriu  iln  pouco  tlode,  71%  «»  fóra  eitm  o  rrlalé. 
vulln,  Enlrrlitnln,  nu  mnniir  a  rio,  Min  lmprr«»’io  r  publicação 
prooiilAnr lo  do  llnnto,  Innnl»  u*a-  nn»  órgãni  da  linprvti»a  II'"  II* 
rn  de  erllério  dlicrlin'n»llvo  p-«  nlinm  »ldo  gitsln»  rnm  pnldlclda- 
ra  mncriirr  puldlrldade  riaqurlo  de  de  Interésse  do  Mirirn  »•  o»  rc«- 
cslnbrlreimrnln.  Tanlo  fornecera  lante»  13%  rnm  »*»untn»  dr  In. 
a  Jotnal»  sovcrnlila»  como  n  )or -  lrri»»e  da*  Carteira»,  etn  lodo  o 
nai*  unll-jjovcrnlUas.  Scsnira  a  pai». 


Roh  a  prealdtnrla  do  Pr.  flui  ftanloa  Iniciou-»»  a  i*»zAn  d» 
ontem  tendo  ocupado  it  Irlbunn,  Inlelalmenle,  o»  «eirulnte»  depu¬ 
tados:  Ilnnedltn  Va»,  Peoclerlo  Ituarte,  Ilmj.imllm  Fará,  Mnrr«y 
Júnior,  1'llnlo  Coelho,  Heitor  IleprAo.  Itrenn  da  Silveira,  I-nho 
Carneiro,  Mlrorlea  Verna  o  Antonlo  Maria  Corrêa. 


O  FALECIMENTO  DE  UM  CONSTITUINTE 
MINEIRO 


O  Sr.  Daniel  de  Catvelho  mmunlrou  á  raaa  o  falecimento  do 
Sr.  Augusto  Clementlno  da  Silva,  antigo  político  mineiro,  conatl- 
tilinte  eatadual,  que  contribuiu  derlalvumente  para  n  transferén- 
r!n  da  capital  de  Mlnaa  para  Brio  Horizonte.  Filho  do  Serro,  fa¬ 
leceu  nonagenário,  tendo  o  orador  poato  em  doalaque  o»  dote»  do 
morto,  iizsoclnndo-se  àa  atiaa  palavras  oa  Sr».  Hllac  Pinto,  cm 
nome  da  U.  D.  N.  e  Tancredo  Neves,  pelo  P.  8.  D, 

A  participação  nos  lucros  ü,&0  e.p^i.i  que.  .u  o 

Terminado  o  “pl»K«  fogo",  o  preeenjc.  não  .leu  o  teu  parece". 
Sr.  Fernando  Ferrari  prllu  a  oa-  J4  •«  lendo  e»|otado  o  prazo  da 
lavra  para  levantar  uma  queitio  «jue  dispunha.  conforme  entrn- 
de  ordem.  Falou  durante  algum  dlinonto  do  Sr.  Jo»i  Aujtuato, 
tempn,  lendo  n  previdente  rr»-  1,110  pr**ldj«  a  »e»»So  quando  fu- 
pondldo  aa  orador  que,  cin  vez  r4  nomeada  tal  Comlitão.e  ao 
de  questão  de  ordem,  o  Sr.  Fer-  «zpnnder  uma  qucitüo  formula- 
rarl  flrera  uma  reelomaçSn  que,  da  pelo  próprio  Sr.  Ferrari,  que 
no  devido  tempo.  ierla  ntcndlda.  minlfeslou  desejo»  de  talier  que 


PEQUENAS  NOTAS  POLÍTICAS 

OS  PAULISTAS  ESTÃO  AGINDO 


AUXÍLIOS  A  ENTIDADES 


A  redação  /ínaf  da  "PetrobrâM’’  olndrr  ndo  deixou  n  Câ¬ 
mara  e  Já  estão  oi  paulistas  agimln  junto  no»  srnadurra  no 
sentido  ./d  alteração  doa  crltírwi  rti  illatnlniiçdo  do  hnpóslo 
ilnlco  aôliTf  luhn/icnnti  a  r.  conihuatlrrta  HquUloa.  fiomoloi/o- 
./»»  (  m  avi/UHÜ*  cotardo  no  pithlrlo  Tlrodcntta.  .Vdo  ri  tilo 
tnullii  anttafoltoa  com  oa  aunduurna  /rifo».  Diante  illano  “tra¬ 
balham"  o  trfii  prer  n/r  nela  C  .Vdo  tr  ih  ram,  por  rotMrgUfnfd, 
por  vrncldna.  !\’<t  capital  paulhta  o  monmento  de  opltifdo 
froí  «Ido  capctneular,  O  “Crnlro  XI  dc  Aqiata"  programou  c 
}d  iniciou  fdrlua  mnnl/catarOca  públicaa  a  respeito,  etc. 

DECLINA  O  SR.  OSÓRIO  BORBA 

O  Partido  Koclallata  (Irasllelro  queria  um  candidato  pró¬ 
prio  pura  disputar  as  clrlçõci  cm  Pernambuco,  na  eureasAu  do 
governador  Agammnnon  MagalhAes.  Kaenlheu  o  Jornalista  0»6» 
rio  Borbn.  Movlmenlarant-»e.  Caminhavam  agora  para  a  con- 
vencAo.  O  candidato  escolhido  porém,  em  comunleaçAo  enviada 
h  dlreçAo  de  eou  partido,  declinou  da  convite,  dando  IA  sua» 
raiAe*.  Keiultado:  continua  o  Sr.  Etelvlno  Lln»  como  caudi- 
dato  único. 

CONVERSA  SÔBRE  CAFÉ  FILHO 

Indoffdramoa  do  Sr.  lUoaart  Lano  adbr»  a  política  do 
Distrito,  quando  annjlu  no  plcmlrlo  do  Senado  Federal  o  t)i c«* 
p>’  Ulenta  Café  Filho,  vindo  sentar-te  a  nosso  lado.  Comur- 
so  al,  eonirrna  vem,  e  o  repórter  pede  novas  ao  político 
pot.,,  nr  sóbre  a  rejorma  minnileríaf.  S.  Ercla.  sorriu,  romo 
aliili  sorri  todo  político  em  falt  circunsfdnclae,  iorrlu  e  le¬ 
vantou-se  imcdlatamcntc  tugindo: 

—  Vou  falar  com  o  Marcondes, 

Enquanto  te  afastam,  comentou  o  senador  Mosart  Lago: 

—  Jii  não  d  mais  o  mesmo  Cati.  Em  outro  tempo,  vocó 
levaria  daqui  alô  a  própria  “ maiiríir/fc". 

—  Agora  tomou  Juízo,  como  diria  a  rrrlsfo  —  soprou  o 
Sr.  Camilo  Mcrcio,  que  estava  duas  poltronas  além. 

NOVA  REUNIÃO  DO  CONGRESSO 
NACIONAL 

O  Congresso  Nacloiinl  vnl  rciinlr-»e  aninnhA.  em  M-ssiio 
conjuntu.  pum  lomnr  ronhrolmcnln  do  veto  Intui  do  prcnidi-nlu 
da  lU>|iúhlli-:i,  no  projeto  que  dl»põe  nólire  a  urgiinlrncAn  do 
Quadro  do  «Ingititórlo  Mllltnr.  Uelntoii  o  n--uulo,  na  ComltvAo 
.'Mista  Kspeciol,  o  deputudo  Gllenn  Aniedo,  quo,  canfnrine 
ê  praxe  cm  pareceres  destn  ordeni,  llmltou-«o  u  reaunllr  u» 
nrgumentos  do  previdente  itn  República,  concluindo  por  «fir¬ 
mar  cvtnr  o  veto  em  condi çftea  dc  ser  nprerlndn. 

A  COMISSÃO  DE  INQUÉRITO  SÔBRE  O 
MERCADO  DE  CIMENTO  IRÁ  A  S.  PAULO 

Já  se  instalou  a  Comissão  Especial  do  Senado  ricsiuna- 
tla.  por  fórça  dn  pro/cto  ria  St.  ídozart  iMgo.  para  wvcsli/iur 
o  Dir.rcudii  do  ri  ui  rn  t  o.  foi  escolhido  presidente  o  Sr.  Frwt- 
rlsrn  flnlotti  t  P.  S.  P.l  r  rice-pn  sídentr.  o  prüprio  Sr.  Mo¬ 
sart  La >/o.  Logo  quo  conclua  os  seus  trabalhos  dr  investiga¬ 
ção  na  praça  do  Rio  <lo  Janeiro,  o  órgão  especial  se  destacara 
para  S.  Paulo,  onde  prosseguirá  rm  seus  estudos.  O  primeiro 
depoimento  a  ser  recolhido,  no  Distrito  Rederal,  serã.  n  riu  Sr. 
jtfcninirí  Jacinto  Rego,  comerciante  desta  praça,  que  tem  fri¬ 
to  graves  demitirias  ua  Associação  Comercial  do  Riu  da  Ja¬ 
neiro. 

A  PRORROGAÇÃO  DA  LEI  DO  INQUILI¬ 
NATO  AMEAÇADA 

A  emenda  que  o  senador  Kerglnaldo  Cavalcanti  apresen¬ 
tou  ao  projeto  dn  deputado  Paulo  Sarazato,  dispondo  sóbru  n 
prorrogação  da  Lei  do  Inquilinato,  dctormlnnrA  o  atraso  do 
andamento  dn  proposição,  pola  da  C&mara  Alta  torá  quo  voltar 
ti  Câmara  do»  Deputado»,  ee  a  alteração  fõr  aprovnda.  Em 
vez  dn  assunto  subir  Imeiliatamentc  à  sanção,  retornará  à  Cá- 
mnra,  quo  tomnrá  conhecimento  da  emenda.  Enquanto  Ivao,  o 
tempo  estará  correndo  e  a  atual  lei  dn  Inquilinato  chegará  no- 
turalmente  ao  seu  termino  sem  que  se  ultimem  os  estudos  di» 
proposição  que  a  prorroga. 

A  REESTRUTURAÇÃO  DO  P.  T.  B.  DA 
PARAÍBA 

A  reestruturação  do  P.  T.  B.  da  Paraíba  ainda  vai  de¬ 
morar  um  pouco.  O  presidente  da  Comissão  que  tomaria 
aquela  providência  continua  no  Rio  o  it do  peu»a  em  viajar 
tão  cedo  pnra  a  capital  paraibana.  Muito  menos  agora  que 
foi  designado  pela  Comissão  de  Justiça  da  Câmara  para  re¬ 
digir  um  projeto  atualizando  u  lei  da  declaração  dc  utilidade 
pública. 


Outra  acusação  que  te  lhe  fazia  era  a  de  que  dera  auxilio» 
a  entidade»  particulares  do  beneficência,  dn»  qual»  OS  por  cento 
eram  de  Minas  e  Isto  com  evidente  Intuito  eleitoral.  Gaitara, 
na  vcrdnde.  córca  de  12  mllhóes  c  300  mil  cruzeiro.»  com  êsso*  do¬ 
nativos.  não  tendo  agido,  no  entanto,  com  excesso  de  liberalidade. 
Seguira,  apenas,  a  tradição  do  Banco,  que  sempre  fóra  de  gene¬ 
rosidade.  Não  havia  crllórln  rlgldo  nesta  distribuição,  seja  no 
tocante  h  natureza  das  Instituições,  seja  quanto  A  zona  geográfi¬ 
ca  em  que  te  enrontrnm.  No  começo  de  sua  administração  procu¬ 
rara  restringir  um  pouco  ósses  gastos,  mns  leve  de  ceder,  em  fura 
dos  constantes  apòlos  dns  entidades.  Atualmente,  tal  o  costuma 
seguido.  JA  o  Banco  não  tem  a  faculdade  de  fazer  donativos,  pol* 
tornou-se  uma  obrigação  real  da  Instituição.  Afirma  que  mais  da 
mil  Instituições  de  todo  o  pafs  receberam  auxfllos.  sendo  que  a 
metade  estava  localizada  no  Distrito  Federal  e  a  outra  metade 
distribuída  pelas  demais  associações.  Mlnos  tivera  20  por  cento 
dos  donativos,  o  que  não  era  de  estranhar,  pola  naquele  Estado 
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sn,  ciimprln-lho  prestar  dctermlmitlos  esclarecimentos,  embora  ntio 
conhecesse  o  inquérito,  fazendo  naturalmonte  considerações  dc 
ordem  perol  vftbre  o  assunto.  Aludindo  ao  fato  de  que  cra  acusado 
de  haver  feito  gnstos  excessivos  ent  proveito  pessoal  e  do  ordem 
política,  conteria  formnlmrntc.  Os  gastos  de  publicidade,  cm 
IPliCI.  msiuoln.  foram  ria  ordem  de  12  milhões  de  cruzeiros,  e  õsses 
gastos  deferi rnm-se,  excluslvnmcnle,  A  malérla  rio  Interésse  rio 
Bnnco  do  Brasil  c.  rm  nenhuma  ocasião,  de  propagando  pessoal 
política,  ou  dc  seu  partido.  Declara  que  no  Banco  há  recibos  de 
todos  os  jornais,  com  a  especificação  da  matéria  a  ser  publica¬ 
da  e  tudo  quanto  afirmava  no  momento  poderia  ser  compdovado. 
Passa  rntüo  a  fazer  considerações  sõbre  questões  de  publicidnde, 
nfirmnndo  rcr  cia  bastante  cara.  Cnmproende-se  que  assim  seja, 
pois  que  cia  representa  a  única  fonte  dc  renda  dos  jornais. 

E  fazem  também  serviços  pr«)ir|il  câmara,  au  esmo,  di«rio- 

fjratllitOS  mente,  dezennv  dc  Jormtittas  que 

Mostra,  ainda.  q»e  a  fmprrns*.  5;'°-  "»  verdade,  ov  norta-vozes 
iunlamenle  com  ov  serviços  qtn-  ,,',c  Pll5ln  no  Congresso 
mbra,  rrnlizn  um»  vérn-  de  outros  Sem  a  inuirrnvn.  o  que  ve  discute 
inllrnmcnlc  grutuilov.  I.ru.bra  n  r  resolve  na  Câmara  não  cnconlrn- 
c:i»o  da  bancada  dc  Imprcnva  na  rl»  cio.  Enlrclaitlo,  ns  jornais 


KH>\l:lO  N  ATALÍC  IO  DU  I  ORONDL  rlO.VAí»  tu..- 
Donilnco  nlllm»,  pnwou  n  aniversário  n.ltulir'n  do  co¬ 
as*  I »' rr-'-l .  professor  do  C'ol,'-cio  IMIlItnr,  diretor  (lo 
iM-M-urctArln  de  Edurnçfto  c  ex-de|intadn  fderal, 
n 1 1 , r i-  o  anli  enuirlunte  Wcobeu  slnrcrn»  e  mui  rxpres- 
de  veit»  amigo»  r  aduilradore».  Entrn  dnv. 
<c  ;i  inivr-i  em  nç«o  de  ginços  que  foi  teznrin  na  cnpeln 
...  Militar,  de  «pi-  o  cllt-bõ  nelnui  reproduz  um  nvpeeto 


l**'  (AMARA  00 
DISTRITO  FEDERAI 


O  PROJETO  1.000 

0  tlzr. rr  cúlriicu  levantado  pelo  projeto  1-000  levou  a  maio- 
ÍZ  C-.—re  i In  Distrito  Fcdrjal  a  uma  reviravolta  nos  entendi- 
“  ,  *_  J_  i.  Lonjorme  divulgamos,  ontem, 

rftruie  do-  lideres  ficou  assentado  o  debate  do  proicto  em  re- 
éncia,  desprezando  os  defensores  da  proposição  a 
Nestas  condições,  o  plenário  aprovou  ontem 
.  urn.uu  i ornada  na  reunião,  iniciando  logo  a  discussão 
lifisleio,  iã  transformado  num  substitutivo  das  Comissões  Ren- 
til.  0  Sr.  .Manei  Martins,  primeiro  signatário  do  requerimento 
lt  piferfncia,  falando  sóbre  o  projeto,  disse  que  eom  a  decisão 
[  r.itaía,  possibilitou  á  apresentação  de  emendas  de  modo  a  rno- 
ifw  es  artims  considerados  inconvenientes  ao  comércio  e  d  in- 
Bilrl»,  com  a  majoração  dos  impostos. 

Com  o  debate  amplo  da  matéria,  conforme  desêjo  da  minoria, 
U  bibalkes  dr  ontem  transcorreram  num  ambiente  de  calma,  não 
«t  ttíiitranJn  nenhum  incidente,  embora  outros  vereadores  falas- 
tei  contra  substitutivo,  quo  no  entender  de  algans  , ainda  não 


'( is  C'lntJ' 
iflíoi  rarú  iiicussáo  da  matéria , 

«c™  i:  "J —  - *• 

t«<  Cf  pre 
Iff/.IÍIZ  requerida. 


c  I  ronsifii.-irne»  dn  gnnnros  allmenticios,  tncldòs  pnpularcs_c 

Elo»,  rnqnanto  que  nleva  para  10%  o  ndtrlonal  em  qunstào 
h  3t  reerll.1»  dos  rinem.iv  n  para  20%  sóbre  as  receitas  (In 
iwtl  flule  Itrasllelrn,  “boites",  “daneings"  n  cabarés.  Q  pro- 
'•»  PfrniiiKrrrà  na  Ordem  do  Dia  ntú  que  a  maioria  resolva 
Ílníllvímruln  .<  qunslãn.  O  Sr.  .tose  Junqueira  Informou  que 
vtri  i  vol.iç.in  do  projeto,  no  máximo,  até  dez  dias. 

INCIDENTE  COM  A  IMPRENSA 

0  Sr.  (  i  ísn  Lisboa *  qun  na  última  scssâo,  foi  envolvido  num 
iztnic  com  i  imprensa,  quando  tentava  impedir  a  açào  de  nm 
qih  fazia  flagrantes  do  tumulto  verificado ,  procurou ,  on - 
'Ni e  dciiulpar  perante  os  iornatista 5,  declarando  que  nao  teyõ 
/Çio  di  azrcdir  iiquvt *  profissional»  Ü  Sr,  Tclcmaco  Alaia,  líder 
«W,  apresentou  desculpas  ú  bancada  de  imprensat  inum 

rJsudo  o  liderado  das  acusações  que  sôbre  ôle  pesam, 

FORMATURAS  NO  MUNICIPAL 

m  do  Dia,  de  hoje,  o  projeto  do»  es- 


VAI  PARA  A  CALIFÓRNIA  UMA  KfirLICA  DO  «rEQUENl» 
JORNALEIRO»  —  O  monumento  ao  poqiienn  vondodor  do  J,,r- 
nuls,  que  a  A  NOITE  ofereceu  á  terra  carioca,  de  nutoila  do 
nosso  antigo  companheiro  Frilz,  erguido  na  avenida  Rln  Branco, 
om  fronte  fto  começo  da  rua  Miguel  Couto,  vnl  ter,  agora,  uma 
réplica  na  CoJifornlii,  nos  Estados  Cnldos  A  Iniciativa,  quo 
multo  nos  honra,  partiu  do  «Fnrrst  Lmvn  Muscum»,  daquela  ci¬ 
dade  americana,  cuja  direção  solicitou  a  cópia  no  aulor  do  traba¬ 
lho.  Pnra  levá-lo  n  termo,  Frltz  pediu  A  Difusão  Cultural  da 
1’refoltur»  pnra  mnndnr  cerrar  o  monumento,  —  o  que  fui 
feito,  do  forma  n  que  o  técnico  encatregado  da  obtenção  da  fôr¬ 
ma  possa  trabalhar  â  vontude,  sem  o  ajuntamento  do  curioso», 
quo.  por  certo.  »e  fomiarln,  prejudicando  ao  andamento  do 
serviço.  E  curioso  salientar  qu-  a  réplica  do  «Fcqueno  Jor¬ 
naleiro»  Irã  parn  um  Estado,  que  levo  a  governá-lo  alguns  po¬ 
líticos.  que  foram,  na  sua  adolescência  vendedores  de  jornais,  A 
foto  apresenta  um  aspecto  dn  monumento,  cercado  pela  Pre¬ 
feitura 


CENTRO  DE  PESQUISAS  ENDOCRINOLó 

GICAS 


Ontem,  na  Comissão  de  Jti»- 
tlço,  foi  objeto  de  exame  e  dis¬ 
cussão,  o  parecer  que  o  8r.  Au¬ 
gusto  Moira  ofereceu  ao  proje¬ 
to  que  visa  a  transformação  to 
Centro  de  J’esqulsas  Endocrino- 
lóglcas  da  Universidade  do  Bra¬ 
sil,  em  Instituto  rie  Endocrlno- 
logia  da  mesma  Universi¬ 
dade.  Tal  transformação  po¬ 
derá  ser  feita  sem  qualquer  au¬ 
mento  ó'e  despeso,  pois  todo  o 
ppsaont  da  Cadeira  de  Clinica 
Médica  (Inclusive  os  professo¬ 
res)  passará  autom  ética  mento  a 
sorvlr  no  nova  órgão.  O  relator, 
depois  dn  acrescer  o  seu  traba¬ 
lho  lido  do  várias  considerações, 
acabou  reiterando  a  sua  aprova¬ 
ção  ao  projeto,  que,  aliás,  não 
póde  ser  discutido;  o  Sr.  Samuel 
Duarte  pediu  vista  do  mesmo  pa¬ 
ra  um  exame  mais  acurado,  pelo 
menos  de  sua  parte. 

Acumulação  de  cargos 
públicos 

Ementa.»  oferecidas  pelo  ple¬ 
nário  ao  projeto  que  se  refere  a 
acumulação  de  cargos  públicas, 
foram  lgunlmente  examinadas 
pela  Comissão.  Ainda  como  re¬ 
lator,  o  Sr.  Augusto  Melra,  nm- 
nifestnii-se  pela  rejeição  de  umu 
das  emendas  referidas  e  pela 
aprovação  dira  restantes,  que 
são  três.  Entre  as  três  que  to- 
tnm  aceitos,  existe  uma  qun  per¬ 
mite  no  mllltnr  reformado,  ou 
em  serviço,  exercer  o  cargo  dn 
professor;  há  também  outra  que 
impede  a  acumulação  no  magis¬ 
tério,  no  mesmo  cstabolecimen- 
to  nu  escola,  salvo  em  caráter  de 
Interinidade  e  em  caso  de  aber¬ 
tura  dc  concurso  com  sesventn 
dins  ue  antecedência.  A  última 
emenda  declara  que  o  mandato 
legislativo  não  é  Incompatível 
com  o  exercido  do  mnglstêrlo. 
Não  houve  votação,  pots  o  depu¬ 
tado  Oswnldo  Trigueiro  pediu 
vista. 

Concessão  de  benefícios 
pelos  insftutos 

A  Comissão  de  Justiça  apro¬ 
vou  o  parecer  dn  Sr.  Ulisses 
Guimarães,  favorável  nn  projeto 
que  dispõe  sõbre  a  rnnrcsrân  rie 
beneficio»  pelos  Institutos  c  Cn|. 
xa.»  de  Pensões  o  Aposentado¬ 
rias.  O  novo  projeto  manda  que 


exercida  por  segurado  ou  asso¬ 
ciado,  seja  computada  na  con¬ 
tagem  do  tempo  dc  serviço  o 
para  o  fim  de  cálculo  das  atri¬ 
buições. 

Imposto  de  consumo 

A  Comissão  de  Economia  dis¬ 
cutiu  o  parecer  do  Sr.  Bllac 
Pinto,  contrário  ao  projeto  que 
altera  dispositivos  das  leis  do 
Impósto  de  Consumo.  A  propo¬ 
sição.  por  sinal  apresentada  pelo 
Sr.  Mario  Altlno,  Imprime  nova 
graduação  ns  taxas  do  Impósto 
de  consumo  sftbro  cigarros  e  fu¬ 
mo,  em  ritmo  mais  regular  do 
crescimento.  O  relntor  opinou 
pela  rejeição,  por  considerar  mí¬ 
nimos  os  benefícios  decorrentes 
do  projeto  quo,  certnmento  tra¬ 
ria  nova  onda  Inflacionária, 
além  de  Importnr  era  novo  grn- 
vomento  sóbre  aqueles  produtos. 

Orçamento 

Prosseguiu  à  noite,  na  Comis¬ 
são  de  Flnançns,  a  votação  das 
emendns  ao  orçamento  do  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura  sóbre  o 
que  damos  noticiário  â  margem. 


fbverá  rnnstar  da  Orde 

•luitev  ijii,  permite  a  reaitzaçau  iça»,,.  - - - - - -  — . 

™a>  Municipal  O  projeto  é  do  autoria  do  vereador  Magalhaes 
aiíor  e  v  rnrnnlra  nas  Comissões  Especializadas,  aguardando 
""«.f.  Solirliou  sua  inclusão  na  pauta  dos  trabalhos  o  vereadur 
bléil  Esplniieira. 

BRIGADEIRO  EDUARDO  GOMES 

transcurso  do  aniversário  do  brigadeiro  Eduardo  CiomcSt 
,7»  Cofjífl  AV/o  propôs  um  voto  dc.  congratulações ,  que  foi  apro* 
’{?  unanimidade,  falando  sôbre  a  personalidade  do  ilustre 
T^ft  os  Sr.\.  Gladstonc  dc  Melo ,  Tclcmaco  Maia  c  Antbal  hs- 
gWrtf, 

TRANSCRITOS  NOS  ANAIS  OS  DISCURSOS 
DO  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

.  A  propósito  ria  visita  do  presidente  Gctúllo  Vargas  ao  Rio 
jJ®**  do  Sul.  onde  se  encontra  participando  da  conferência  dos 
wjrnailorr s,  «  Sr.  Edgard  de  Carvalho  tcccu,  ontem  consldc- 
vtÜ1  a-  rpfiP,‘iL»l  pedindo  a  transcrição  nos  anais  dos  discursos 
hi»Snc,ul*Ufi  Pf’*n  chefe  do  governo  perante  os  trabalhadores 
fnQs.  A  Ca&a  nprovou  por  unânimldadc  a  proposição. 


o  PROJETO  1.000 

Durante  uma  scmnnn  “Cartas  na  Mesa"  será  ttmo  tribuna  pú¬ 
blica  i<arn  esclarecer  ao  povo  o  que  hd  de  verdade  nesta  momentosa 
questão  rio  jti  famoso  “Projeto  1000”,  ora  cíh  discussão  «n  Câmara 
da  Distrito  Federal.  No  programa  de  oníom,  o»  vereadores  João  Ma¬ 
chado,  José  Junqueira  e  Cotrlm  Netto,  deram  amplas  explicações 
sôbre-  n  assunto .  respondendo  o.»  qiiésttos  forni  atados  peto  memorial 
dn.  Associação  Comercial  e  encarecendo  n  necessidade  urgento  da 
realização  rias  o  liras  programadas  pela  prefeito  Carlos  Vital  no  ro- 
forldo  projeto.  Tudo  wtulfo  certo. 

Rcatmcnta,  u  Associação  Comercial  prcclpitoii-so  aa  analisar 
a  matéria  apenas  pela  superfície.  >1  arrecadação  prevista  peto  pró- 
tato  não  ri  um  imposto  puro  e  simples ,  mas  sim,  uma  contribui¬ 
ção  público,  cm  forma  de  empréstimo  que  reverterã  d  sua  fonln 
de  origem  com  duas  vantagens  especificas,  uma  direta  c  outra  indi¬ 
reta,  que  são:  o  dos  juros,  resultantes  do  cupltal  empatado  o  a  dos 
beneficias,  resultantes  das  obras  quo  esse  capital  permitirá  realizar, 
Quanto  d  necessidade  dessas  abras  é  ontro  toma  que  não  admite  ron. 
trovôrsias.  A  capacidade  da  metrópole,  seja  em  tráfego  ou  cm  deu- 
sldndfl  populacional,  cresce  ussustadoremente.  Sc.  liais  pratteamen- 
te  a  cidade  fd  atingiu  a  um  ponta  de  saturação  irremediável,  daqui 
o  rica,  vinte  ou  triiifo  nuos,  teremos  quo  arfmiffr  aufomdfels  por 
rimo  das  calçadas  o  ruas  tão  apinhadas  romo  trens  de  subúrbio  em 
horas  do  aparto.  0  Rio  do  Jonclm  precisa  e  reclama  higienizarão, 
espaço  n  arejamento.  £'  uma  questão  rie  vida  nn  de  morta,  digam  ,s 
nssfm.  Se  n  arrecadação  dos  meios  necessrirlas  ã  execução  dos  ma- 
lhoramentos  representa  um  snerijleto  a  sua  não  realização  repre¬ 
sentará  um  sacrifício  mulfo  matar  pnra  as  gerações  vindouras.  Esse 
ri  ponto  fundamental  dn  quosfdo  e  se  bem  considerarmos  os  fatos 
chegaremos  ã  conclusão  de  que  o  prefeito  João  Carlos  Vital  foi  franco 
e  sincero  no  equação  do  grave  problema  mostrando  sem  rebuços, 
quo  a  Prefeitura,  sozinha,  não  poderá  arcar  com  as  responsabilida¬ 
des  de  tão  grande  empreitada.  Pôs  rm  risco  a  sua  pró/n-ia  populari¬ 
dade  ante  os  conceitos  e  efoltos  rins  npnstçfírs  sistemáticas  dessa 
mesma  oposição  oue,  em  tempos  possa, los  pretendeu  anular  as  ren- 
Hznções  dc  grnndo  envergadura  que  consagraram  Perelrn  Passos 
Paulo  de  Froutin  i  OsxcaUta  Cru-..  Deixemos  dn  lod»  p nts  n  dema¬ 
gogia  r  olhamos  d,  firntr  a  questão.  Todos  ns  realizações  de  vulto 
/iodem  ser  combalidas.  São  erimlurlonneina  r  terem  o  rotina  E’  i 
que  estã  acontecendo  r„,i\  o  "Proicto  1  000”  Que  o  diseulam  ri  von¬ 
tade  os  senhores  vereadores.  Mas  quo  d  osso  discussão  »njt  ■(  luz.  E 
tifo  que  o  povo  espera  e  deseja. 

CARLOS  BUHIt 


Satisfeitos  com  o  gover¬ 
nador  Amaral  Peixoto 

CAMPOS  (Rio  de  Janeiro),  23 
(Serviço  especial  dc  A  NOITE) 
—  O  prefeito  Alvos  do  Azevedo 
o  os  vereadoras  Maximlno  Ra- 
malho,  Jonos  Lopes  o  Celso 
Boiiza,  regressaram  multo  sa¬ 
tisfeitos  com  as  palavras  tio 
governador  Amaral  Peixoto  re¬ 
lativas  à  construção  do  rals 
Guarus  o  à  reforma  da  velha 
ponte  municipal  sóbre  o  rio 
Pnrniba. 


.  PROTESTAM  OS  GOIANOS 

^  ida nns,  secundados  pela  Assembléia  mineira,  protestaram 
!’M  l,c  telegramas,  lidos  ontem  pelo  senador  Bcrnardes  Filho, 
*  *  Idéia  dn  construção  de  ttm  novo  prédio  para  a  Câmara 
Retiam  quo  é  inconstitucional  a  emenda  ao  Orçamento  con- 
J®1»  «  (Tr  rbia  parn  a  obra.  uma  vez  que  há  na  Carta  Magna 
"»!>"vUva  mandando  transferir  a  Capital  Federal  para  o  Pla- 
#  Central, 

MONUMENTO  A  SEABRA 

,  "‘í  npr,.,  ndn  n  projeto  que  autoriza  a  abertura  de  crédito 
I  m  govénto  contribua  na  conntmção  dn  vionumeuto  a 
'■"/mi,  geri  o de  figura  baiana.  O  projeto,  que  foi  aprovado 
vihirii  imediata  mente  á  sanção. 

n  REJEIÇÃO 

"  rt  'i|('i!o  n  projeta  tle  lei  do  Hrnutlo  qac.  visando  larnai 
a  puclçio  dn»  martes  por  nlraprlamcnto  llc  atitomn. 
tuir  lfi'  "■*  •|l't’»^tlvo  do  Códlga  Civil,  rlasslílcamlo  o  homieí- 
'  ,,nMi  aa  pr  ,  ,p.  3  a  10  anos  dc  detenção 


0  governador  Garcez  em 
Mato  Grosso 

S.  PAULO,  23  t  Asao)  —  Se¬ 
gundo  a  imprensa  local,  o  Sr 
buens  Nogueira  Garcez,  cm  breves 
rilas.  visitará  o  Estado  d-:  Mato 
Grassa 


CAKinC  I  pertence  nos 
“ fans ”  í/o  cinema  c  dn 
rádio 


MARY.  DUGAN  em  ‘^Gente  de  Teatro 


is?» 

fl  ■  »5^j, 

ífiSBj 


A  MULHER-PANTERA 


A  VOLTA  DE  JOE  SOPAPO 


BUCK  RYAN  em  “O  Caso  da  Estréia  Azul" 


Ifl^PAS  DEMUTT  &  JÉFF 


JANE  POUCA  ROJUPA 


A  NOITE  —  Tcrçn- feira,  23  de  setembro  típ  1952 
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Prejuízos  de  400  mllíiõe 
de  cruzeiros  anuais ! 


cuca,  (\)c cue.  v«»o 
FICAMOS  eto  CASA 
Ji VANCú  CACrAS  -■  J 


0Ml4  jfym*' 

*  t  ytUUSiü 


Oj£  TAt  UAI  ^  oeGIõAPA, 

ivêAiArjA  WAwwy  j up  çueeo 

Vv?  as  rtCASri  cêcúLHee  - 

H  CACTAZ...  Y  c-flU 

fcAi  Jumto  ,  \  ume  .  rn/ie  * 
l«  hJiSANÇ  J  TCM-Se 


Tm  rtiiiiArlii  rnvlado  an  prr»i- 
itrllUi  il.i  lli  |ii'ilillt  .i  lAInv  «i»  firo- 
liliiii.it  ili>  llln  (iruiiilr  ilu  ftuí  •> 
iiiliiltlrn  Mnuiii  Lima  doclamu.  no 
■  fiir  te  rvlrrr  t  lrrlnm,io,  quo  In 
li,rvttn-tr  totirrmuiiclrii  n  K.IjuIu 
por  um  rimvi'nln  *  trr  rrlrlirmlo 
rum  o  Drpnrlnmrnlo  Xarl.iii.il  tlr 
Snnraiiiriiio  iinra  cxcrucAn  de 
obmt  qur  pntiiliililarJlL  um  maior 
rrndlniontu  Uu  lavoura  Inlormou 
o  lllulnr  dn  pntln  d.i  Vfaftft  »|M* 
Irvunlninriilu»  rvlnllillrot  privo- 
■llilot  pelo  Lvliidu  do  llln  Orumlr 
do  .Sul  rvIdrMrlnrain  qu.  •  irrr- 
üuliirldndr  dr  prrrlpllnvõn  plu- 
vlult  orntlonn  dnm»  nmml»  r*ll- 
madoi  rm  IIMI  milliAr»  dr  crurrl- 
ro»,  prcjudlrnndo  rm  rírra  dr  ZJ 
e  311  inilhArt.  rrtprrllvnmmlr.  tt 
«rrccoiluçilc»  rilndualt  t  frdrrnl». 

Hirlnrtrrndo  qur  n  Mlnltlfrlo 
dn  Vlncflo,  nn  tua  *r»tAo  rtlnmnra 
o  rtludo  díitr  ntaunln,  n  rnür- 
nhrlro  Soun  Lima  concluiu  adl- 
nntnndo  qur  o  projrtn  Ir  rnnvf- 
nlo  foi  rccrnlrmrnle  ulllmndn,  pa¬ 
ru  cncnmlnhnmrnlo  ao  poder  le- 
llltlallvo  no  cato  do  chrfr  da  Na- 


E5U53U^lfi/  £  AUIVHA 
flCMIINMA.  PATSV 
_ o’wil  .  £  coe 

(fiteis 


SDtíK  AfXM1 

A\)  COMPANHIA 


I U»$  Arquivos  tit  New  (inU,  hitnonn  vniAtt  tit  hwilrfi  untlê 
eruti  i  tuhmiiiiii»  Urnvti *  a  **11**  num  •  Imito  ir  rxtf*tunu$  a 
mm#  </.<«  In/imnts  nutrí tcuuwtj  iLopjnvUl  üv  A  A  ut  i  1. 1 


e  A  VALISC  MEIA 
06  DtMUElCO  - 
"S  E  AQUELAS 
MATAS  PE 
W  (  AiUOCÍ  aue 
V  }  TOLO  TENHO 
1  (  SIDO 


QUE  HBVEQA 
CO U  €L€  Y 
PAtíCCIA 
EOQAOE 

sl.e  poa 

&ue  se  ev* 

CONTRAVA 
NESTE  ÚU  AR* 
TO  :SCtiA' 
QUE  V€S* 
COBRIU  A 

valise  e  A 

SCLSA  Z 


ENTÃO  ELA 
CE  TARARA 
TU  O  O  PARA 
UMA  CAPIOA 
FUSA  COMs 
O  MENINO»  T 
HEINZ  / 


OEM •  ELA  VIU  AOuT.iA  CCuYJCA  rr 
ÜLT/MA  VE?  NA  VIDA  1  VÚU  lEM  -u 
OE  VOLTA  PARA  MEU  LÂeOAÁlüktO 
6  OAQui  A  PUÍS  UQ 


CARIOCA  pcrtrncê  aoi 
•• /anê99  do  cinema  %  do 
radio 


BAS»NÂOHAtí€Ktff* 
TjGfOS  AL6UM  06 
42U€  JAMAIS  FTaWJ 
I  EXISTI  PO! 


1)  —  EnthrA  iincorntlti  mi  IVJn,  «Irínmti*  m  IrlRhoit,  o  tmnRp«rt« 
<U  cuerrn  Inclf*»  «FrlrmlM»,  cunmndudu  por  John  Futhrrlaml. 


VJA3* 


- -  Kmpr<  iraijn  r«r«  todo  mTvIçv 

d*  trf»  |M*n"uns.  K»ÍL’cm.«c  rrfrrfnclAA 
e  qur  iliirniA  nn  «luRud.  üntinml.*. 
^r$  fOn.OIJ.  Itun  Almlrnnt»!  Alrxi*n* 
ilrlno,  1C8.  Td.  V2-3u.T6  —  Santa  Te¬ 
resa» 

-  Mrnlnn  dc  12  a  15  .innr,  nnrn 

•frvlçfii  Icvrn.  pcilcnir  rcícrfndai 
Itim  C/indMn  Mrndva.  20,  auto.  2Ü2. 

—  Coxinhrlm  com  n-ferínclna  A 
run  nolivar.  144.  apto.  .*101  —  Copa* 
ciaUana. 

■  ~  ■  Cozinheira  de  fnrno  • 

pan«  cn«nl.  Só  fnt  alutr»v<i  «ai  K%  A 
hfiriiB  tln  tanfe.  Ordeitmlo.  &M>  crtizet* 
riT.  Praça  Juúo  Pcsimim.  U,  apto  70?» 
I«apa. 

-  EmprrjjoH»  que  aniha  cosinhnt 

fino,  para  pequeno  aiiartan»rnto  d*- 
tròj»  pauiOM  que  tralmlhnm  fora.  Clr 
«irnndii,  05  r»00.n0.  RxÍKem-Hr  refe* 
icnclai».  IJot/if<»co.  Tcfofunv  40-2493,  dna 
K  4ui  12  horas. 

-  Senhora  para  todo  aerviçn  rm 

••»j»a  ile  tri’a  1’wIphip  rrferrii» 

tratar  dna  lli  t\*  21  horas  h  rua 
Pompeu  l«ourcnço,  120,  apto.  hOl  — 
Cdpncuhnnn. 

-  Eiupreitnila  para  eaaal  que  trn- 

♦»aiha  fn’*a.  Exljcem  «e  refifrAnelns 
Prnin  dn  Flamengo,  t22.  aplo-  Te- 
irfbii«:  19*7417. 

— —  Senhora  para  todo  aerviço  de 

rnsal,  que  durma  no  rnderíco  •  HA  m- 
ferêneinz.  Rua  Coimbra,  tl  apto  2. 
T-ltfone  2G-UI58 

-  Empregada  para  todo  o  «ervlçi 

íe  caaal.  Exicem-ae  referência*  «  que 
«Itirtna  no  alumiei.  Ordenado,  Crí.... 
hOÜ.OO.  Rua  Sn nta  Clara.  8  apto.  1.002 

—  Copacabana. 

—  ■  Menina  até  IA  anoa.  para  «ervl* 
çc>»  leves  de  duna  aenhoraa  Rua  Vlacon. 
de  de  PirojA.  264-A. 

-  Coxinhrira  pare  o  trivial,  dt 

pequenn  fnmllla,  è  run  Paula  Freltaa, 
90  apto.  602.  —  Copacabana. 

- Cozinheira  para  o  trivial  fino. 

Rne  Senador  Vergueiro  n.  AO  aparta, 

mento  1.102. 

-  Empregada  que  durma  ne  alu- 

K*jel  Rua  Marechal  Jafre  n.  43.  Gra- 
fnú  -  Tet.  R8-»0f.9. 

-  Stenlna  de  1.1  a  13  mm,  para 

■  rrvlçftH  levea  Rum  Jn»  Lnrnnjriraa.  lUf 
nufo.  601. 

-  Emprnçadn  para  todo  «errlço  de 

iuaa  prasnni.  1’rra.  Tel.  43-32 IN, 

-  Empregada  c«m  relerenciai,  pa 

rn  toda  arrviçn  de  msnl.  Ordenada.  Cr< 
KOO.OO.  Run  Snnla  Clara,  A  aplo  lOT.’ 

—  Coparabana 

-  Senhora  que  saiba  eoxinhnr  « 

trivial  vnHruln  c  durma  nn  empríur» 
Ku»  dn  EntArfo.  17  e.21 

-  Moçn  de  Ifi  «  2»  «nos  para  treha* 

•htir  eomn  nrrunmdelm  Exitrcm-fi«  re* 
fet  éncioa.  Ruu  Mnnnel  Nfohel,  00  — 
t?rca,  Ordrnndn  Inlelnl.  Cr$  400.00, 

-  Empregada  He  boa  apardnrta 

pie  dê  referAadnn  Prurn-ae  liem.  Riih 
Rnrfto  dc  Menqultn.  043  c/23  —  Àn* 

•  lurkt. 

OFFKEt’EM*SK 

-  Menino  para  trnhnlhnr  em  rasa 

de  famlliu.  eam  1.1  nnua.  Ordenado, 
juirn  começar,  Cri  100,09  Tratar  eotn 
i»  Sr.  Mário  da  CnneelçAo,  na  praça  da 
Harmunln.  Albergue  da  Moo  Vontade 

-  Çcmhora  portuguesa  para  rtanui 

de  companhia  de  pessoa  fdo«a  t»> 
doente.  DA  rererênelna.  D  Lauta 
Santos.  Rua  Alice,  130,  Loranjcirua. 

-  Senhora  ram  do  la  filhos  mtno- 

res,  hnrn  todo  serviço  cm  enaa  le  / a 
ndlía.  Po«le  ser  fora  do  Rln.  Cnrlns 
pnra  Maria  Wanda,  rua  Corrêa  «lo 
Olivelm.  41,  Vlln  Isabel. 

—  Empregada  para  casa  de  fnmllla 
He  alio  tratamento.  OrdennHo  tlrf  .. 
1.200,00.  DA  rcferêneln».  Rua  Sfio  Cle¬ 
mente.  IGf»,  quarto  28,  com  D  Geral* 
ilina. 

■  -  Oferrre.se  fnnen  nara  arrumar 
<t  copclrnr  dando  referêneiaa.  Cartne 
paru  Euilse  ncatc  lornal. 

-  Empregada  com  um  filho  d»? 

tel-  moflCB  pnra  rnanl  ou  per  soa  aó.  Dti 
»eler*neln»  e  dnrmc  no  emprêgn  Grui 
UurlrigurN  dn*  Santo»,  telefune  41-0209 

-  Lnvnrfeirn  por  prirna.  Itun  Jwru. 

<*è.  I  BUO.  EstuçAo  dc  Colégio,  com  rJonn 
lida. 

Dona  da  rasai  8r  prensa  dt  «mpre 
gada  dume«.tira  —  coslnhrita  copeira 
lavadeira,  ama-aíea  —  «alha-tt  de  *+ 
paço  qot  A  NOITE  lhe  oferere  O  *»• 
anúncio  e  Doblltade  eratnltamrnta 


«rteviw.  fipuete  W4L5»  esrj' 
<=  vflwrou  UA<  Bu.Mere 
g  GLotre?  raçA 
-  JuniTu  _ 


MTES  Qt£  X  v#  Sumiu 
iiGuA  rxwetEO  e  u*<  cee' o 
fMCÇI..  QUEM  sunofe  QUE  « 
os  rtuud  i  ei/JPO.  Í  V 

5i  uocê  e  eu  ^aio? 

ac  aicce  .  ] 


000 

A.  4PVIW 


E’ exflraMEJVTe  as- 
3M1  Que  ÇVECO  QUE  f=A 
cak\  ,  c.vreWFiro  3 


Fazia  purlc  dc-  uniu  flntlllin  compo*.la  tlu»  eruziiclcirca 
ccAu Jarinut»  o  «MMzalic-íli» 


foe  FA\ioe...  mó  Queiuo 
*  Polícia  vo  weu 
v  rtwicTflMevro.' 


uoho  asse  somen- 
re  oue  o  coeee/o  po- 
Oe  ÊSTA8  AmA3*DO,0 
QuEEPassi  (/eu  . 


StKSAfJOU-SE.MAKY. 
ÇAj  OS  JORNAIS  VA 
.  T/tCDE, 


OUpUM  1  'MORTO 

EM  CHINOOK  UM 

CúWTRAB4WD/srA, 
EM  LUT4  COlU 
A  PúLICIá'. 
càjs  l  foi 
neevtsl 


Caçamba  !  vejam 
o  çue  ÉAicovreei 
Vebaiko  ro 
ceco  T 


<  JÉFF,  MEU 
’  AtoUSJ' ES ÍA 
í  MACMJ- 
CADO  ?  J 


Mò' EXISTE  UMA 
LIVCU  NOTtNUA 
K  eimcoeniTA  cev- 
c&eos  e/vtt 3UAPA 
aqui  '  ao  eêto> 

1  COlTAptMHA  -  s- 


~.E  eu  acabo 

re  rc vou/é- 

LA  A  VI- 
>  DA  ! 


o  çue  *  jeff 
sentado  no 

G£LO  T 


/  0BA !  A  CALCADA  CSTA  Cú- 
eeÇTA  FOe  UMA  CAMADA  DE 
gelo  1  OUSE  CÊ  AT£'  W  - 
. _  DROt  _ , 


'rftithm-AiiiiLpfiNÜT^ 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3-3  3  A  9 


4)  — *  IVrtn  tln  meln-noltr  entrou  n  horüo  o  romnndiinfp  um 
tanto  olcooUzndoi  desceu  pn-a  o  *eu  aposento  e  chamou  pnlo 
rapaz. 


nesse  iNreetiu 


MINHA  SENHORA 
PRECISAMOS 
FAZER  136  PON¬ 
TOS  ANTES 


f  veixe  a  musica , 

LOReVl20!  HAVERA 
UMA  SAÍDA  NOS 
FUNDOS  DÊSTe 
V  PAVILHAÒ  C 


m  r>,nr,'>q  mivli,  rrltn,  Un 

ipn-lflni-la  r"ruti"  rrn  hríhllo  dn  comiliiU.inle 
silrr4-ln  rnnslnntumrntu. 


■*wt 

V  IMVItlTbl 

jgjgj 

n 

IHK 

IcfittlefjtagWiT.Xit 

i 

mÍaSi 

II  wBíÊÊk 

1 

CARDOSO 


bs y*>; 
i:í'<: 


B  ■ 

“PÉ 

•■  ixMriSar-X ylvM’1  ‘.V 

3wMMi£%ls 


A  NOITE  —  Tcrça-fclm,  23  do  sotcmbro  do  1952 
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Conferências  sObre  !e 
mas  sociais 


Bi,  fx.  j  bv  mm  •.n  r*  prniuu  f;c 

®jn*l(ío  mesmo.  pensei  que 
Bl  W- 1  r<  iTtkTlH  twe  mais  perto*  Através 
Iti.i  ,i.  «a  apua  que  ca/a  em  gran - 

MM  vdu«  cimentas  e  oh- 
uulfíuos,  pcrccbcu  n  lt/*tm 
«fui  ffli"  '"í«  du  ‘«d»  de  /ora  da  /a» e/a  "para  o  caso  cia 
jk  atfiutn  precise  <ia  minha  ajuda",  conjorme  explicam 
o  ptóprU’  padre.  Depois  de  perambular  a  esmo  durante 
lanto  tem v<>  mb  u  chuva,  e  a/rontar  o  frio  e  a  escuridão 
„m  nrnhum  temor,  aquela  pequena  claridade  como  oua 
|A#  deu  noras  torças  A  alma.  Subiu  a  rampa,  que  e-n  váa 
o  i Mdrr  peidara  pura  truns/armar  em  jardim  e  aue  aí 
Idurmdü ,  sempre  destruíam,  e  em  breve  achou-se  dlan- 
II de  A  lamparina  Improvisada  num  copo  de  a«e/. 
t,  ardia  débllmcnte  contra  a  fúria  do  vento 

-Podre  Kmltlot  -  chamou  éle,  batendo  no  mesmo 
ttmjM  com  o  rui  dos  dedos  no  tablauc.  E  cornu  ninguém 
tapendesse.  repetiu  mais  forte  -  Padre  Emlllot 

Ouviu  uma  tosse  aba/ada  e  pouco  depots  o  som  de 
rMuelu*  arrastadas.  í/me» lu:  mats  forte  surnlu  lá  den- 
tro,  r  rtentru  em  pouco,  colada  ao  tablquc,  ouviu  a  rp* 

Ismtlltir: 


Serflo  realizadas  no 
auditório  da  A.B.I.,  sol) 
o  patrocínio  da  Chefia 
•  do  Policia 

Anli  n  patrocínio  dn  chrfo 
i Ir  Poliria,  n  lirlrgnrln  de  ÇM* 
lumes  r  Diversões  organizou 
um  rlcln  dc  seis  conferindo» 
públicas,  nu  duas  séries,  nas 
quais  scrán  Iraluilm  Impor- 
litnles  lemas  il.i  ptnfilntla  to* 
ciai. 

At  cnnfrrínrlns  ris  I.1  Sé- 
rlo  serão  rrallrndax  At  20,30 
Imrnt  ilm  dlnt  VI  •  VA  dn  rnr* 
rrnlé  r  (In  illa  V  dr  niiluliro  r, 
os  da  2.'  sérlr,  At  17.30  hora», 
d n.i  dlnt  7,  14  c  VI  d.  nutu- 
lirn,  (Ailnt  im  auditório  da  At* 
sodaçáu  Uruslldra  de  Itnprcn- 
ta. 

Oi  trnlmllioi  scrSo  oi  teftuln* 
Ict:  —  "  Ucscrlçán  •  evolução 
uplnmnnln  e  murnnomania"> 

Feio  l)r.  Pedro  Pernambuco 
illrni  "Coca  i  Cocaína",  con- 
tnn  Hungria  r  nrnfrssnres  Ro- 
«Idcraçncs  nnilicolrgals  só- 
lirc  os  vlclnt  dc  rntorpeccn- 
iFt”,  prlo  Ür.  Pedro  Pernam¬ 
buco  Pilho  1  "Prnhlcmnt  da 
maconha  no  Rratll",  pelo  Dr. 
llobervnl  Cordeiro  de  Forlisf 
•  prnblpmas  do  mcrclrlelo  o 
lenocínio,  pelo  ministro  Nel- 
bcrlo  Ljra  e  Waldyr  de  Abreu, 


POR  CAUSA  DO  GALINHEIRO  NO  TERRENO 
BALDIO 


Sofreu  fratura  da  coxa 
esquerda 

O  comrrdárln  José  Carnrl.o 
Pinto,  de  VA  nnnt,  rasado,  mora¬ 
dor  na  rua  l)«l»  de  Mnln,  Al.  fui 
arrancado  dn  estribo  ilu  bnnilr  n. 
2.0211,  d ii  linha  70.  "I.lrlnlo  Cor- 
doto ",  pelo  rnmlnháo  chapa 
7-12-11,  ralnrlnnmln  cm  frrnlc 
no  prédio  578.  da  rua  Souza 
llarrot.  Snfrru,  rin  consequén- 
cia,  fratura  dn  coxo  esquerda, 
tendo  medicado  no  Ponto  do 
Mclcr  •  removido  para  o  llospl- 
Inl  dot  Acblrnlailo»,  onde  ficou 
Internado.  O  mntornelro  regu- 
.  -  . — -  —  -r--,  — lamento  8.380,  que  romlusln  o 

acusado  que  lhe  foi  mnitrada  pelo  elétrico,  foi  prêso  em  flagrante 

•  autuado  no  10.*  D.  P, 


Çnc  e? 

-Padre  Emillo,  disse  ile,  6  o  Amaral,  do  estábulo 

tU  adlnotr 

—  Qur  t  que  vo ci  quer,  Amaral? 

-padre  Emillo  —  e  o  homem  pareceu  hesitar  —  o 
itndor  não  podería  vir  comigo? 

-Atrnm  enso  grave? 

-  Un  doente. . .  em  ejfado  muífo  grave. 

-Tr  ila  espera-me,  disse  padre  Emillo  stmplesmen- 
ti  Vnu  rir  a  minha  capa  e  volto  já. 

Pouco  rfenolj  surgia  d  porta  com  os  paramentos  da 
tztrema- unção. 

—  A‘uda-me  —  disse. 

Z  enquanto,  dlflcultosamente,  descia  a  ribanceira 

—  Como  foi  Isto? 

Entdo.  numa  vo:  que  o  vento  entrecortava,  Amaral  con¬ 
tarei: 

-Foi  uma  briga,  padre.  Perdi  a  cabeça,  esfaqueei  o 

tomem... 

* 

2  —  file  caminhava  um  pouco  a  frente  e  o  padre, 

pernas  J&  trôpegas  pela 


í’  Joio  Vatconcelo»,  em  companhia  da  eapAaa,  apAa 

ISLJSÍ  tJ0t?.tTAlU  d0  L - -  .'.o  . r.ô,  |ino 

runrda  do  Trlnilio  JoaUt,  conta  a  A  NOITE,  o  brutal  atentado 
da  que  foi  vitima 

QUERIA  MATÁ-LO  COM  O  CARRO! 

PORQUE  RECLAMARA  POR  TER  SIDO  AVARIADO  SEU  VEICULO 
COM  A  IMPRUDENTE  MANOBRA 

O  Sr.  JoJo  Datlata  Vatconcelot,  cindo 
todot  oa  anus,  vem  de  São  Paulo,  tobrii 
.acompanhado  da  etpAta,  Sra.  Mn-  vager 
rln,  o  sua  suhi  inhn  Vera  Pnppcll,  Um 
passar  fiírlua  no  Hlo.  Aqui  ehc- 
KniJii  no  domluito,  tendo  viajado 
no  nuliimóvcl  dc  tua  prnprlrdadr,  MfiS 
chapa  n.*  U7-n:i-SP,  fui  hospedar-  689 
sr,  romo  dc  costume,  no  Hotel  Ar-  gtdS 
Kentinn.  no  Planicnco.  Ontem,  em  |H| 
companhia  dn  famllin,  dlrlKliido  WM 
seu  veiculo,  dlri:iiu-sc  o  Copara-  y 
haun,.  Ao  tnlr  do  Túnel  do  l.enic,  6 
oulro  automóvel,  lamlutm  parti- 
ciliar,  dc  chapa  n.*  2-!)5-0;l,  lm|ia-  pry 
clcnlc  tentou  passar-lhe  a  frcnle.  £•  Tí 
()  imprudente  mulorlsln  não  foi  IH 
feliz  na  sua  tentativa:  um  doa  j,® 
seu»  paralamns  engatou  no  dlnn-  áfw? 
lelro  do  carro^  dirigido  pelo  Sr. 

João  n.*itlsta  Vasconcelos,  do  quo  sH» 
resultou  cm  araria  pnrn  anilios  os  L  jã 
veleulna.  ()  vlnjnnlc  paulisla  des- 
céu  rio  nutnniósel  c,  como  sempre  j||Él 
nrontree,  entrou  em  cnlrmllmrn-  ggp 
lo  com  o  motorista  rio  nulo  núme* 
ro  2-9ã-(13  para  ser  compensado  HB 


rrtlrou-ie  nara  Ilcllo  de  Oliveira  o  Alexandre  Nogueira  Uatlsta  ltodrlguea 
í  encontra  hot*  Andnvam  As  turraa,  por  um  concordou,  nnscenco,  dal.  uma 
itiiumA,!,  motivo  aem  mnlor  ImpnrtAncIn.  Inlmtxndo  entro  on  dois.  Ontem, 
inecimcnio  HoIIo  do  Oliveira,  do  20  nnoa,  Atcxnndro.  J4  um  tnnto  “nlto" 
Trânsito  t.OUS,  noltclro,  morndor  nn  rua  Flnvla  dl*'utlr  ^om  Híllo,  que  tnm- 
iteve  no  Motel  Vnr‘  .  ™  •>«"»  n»o  eslnva  multo  "snntu". 

Sr.  Jnãn  llalls-  nômlnndo^-rufi^n1^^ na  favela  do-  Em  rontioquínela,  acabam m  cn- 
a  espósa,  Srn.  d,°  f”pntO|ro  *.  trnndo  cm  luta.  Alexandre  deu 

nhn  Vera,  reco-  ^Sêr  *?  “*  cls,rnu  f0,n  foleo  nn  cahoça  do  mi¬ 
raria  n  exlslón-  ronô  tC1"  roccbcndo,  tambím, 

do  proprlclãrio  «  bnrniriÔdn,i  d  i  d  *1  n/,a  urnn  pn’llada  na  cnbcun.  Foram 
•113  o  motorista  n0™c i™  nitUim' Vmtr£,C5'0ndr0  ,nmLoa  lcvndoa  pe'a  Pódio  Pa¬ 
es  tentara  ma*  nno^  d.  i?  f"'  P°r*  í,rU  h“  |,;,rn  °  Ho  tu  lio 

tnndo  «Abre  éle  «Mpn.«  d®  allc.l.ro'  r®*  Vargas  c.  dopols  do  medicados, 

:la.  Trata-se  do  nhoa  reri  fond^  V,^  ?\nnn'!1-  P»"}  »  S1-*  D.P.  ondo  foram  nu- 
•liln,  porliiKiiês,  nl  '  180,  rundo3'  Maa  isto  nao  tundos  por  agresaSo  mútua. 


Na  praia  de  Rnlafogo,  esqulsa 
eom  rua  Marqiifs  de  Ahranle», 
Eiirldlce  Cnrrfa  finmcs.  de  VI 
«nos,  solteira.  Indoslrlãrln.  re»l- 
denle  na  rna  Pinheiro  Uulrna* 
r.ips,  A9,  rasa  11,  foi  atropelada 
por  um  nulo  de  número  ignora¬ 
do,  sofrendo  fratura  exposta  do 
uraço  direito,  contusões  e  eseo- 
rlações.  Medicada  no  Pnsto  Ccn- 
trnl  ile  AsslsIAncln,  fo|  internada 
no  H.  P.  S.  O  3 ."  I).  p.  tomou 
conhecimento  «In  fato. 


lutando  contra  a  água  e  suas  _ _  _ _  , 

Idade,  vinha  um  pouco  atrás,  abraçado  no  crucifixo  mtc 
procurava  defender  da  chuva.  Enquanto  caminhavam 
o  homem  contou  sua  lamentável  história: 

—  Er.iiniis  amigos,  eu  e  o  Romualdo.  Já  nem  trr 
lembro  mais  quando  nos  conhecemos,  tnnto  tpmpo  faz 
que  andamos  juntos.  Quando  me  casei,  del-lhe  o  primeiro 
filho  para  batizar,  e  como  Joana  me  perguntasse  ouc 
nome  lu  pôr  na  crlanea,  dlssc-lhc  —  “Há  de  ser  Romunl- 
do,  como  o  nosso  amigo”.  Conto-lhe  essas  coisas  tôdns, 
padre,  para  gue  o  senhor  compreenda  a  minha  história 
e  veja  nue  tenho  razão. 

—  Filho,  disse  o  padre,  não  há  razão  alguma  para 
m  tirar  a  vida  dc  um  scr  humano.  Só  Deus  pode  fazer 
tilo... 

|  -Eu  sei.  padre,  continuou  o  homem  num  tom  mais 
baixo,  tu  sei  que  não  podia  levantar  a  mão  conlra  o  meu 
«melhante.  Mas  é  que  chega  sempre  uma  hora  em  que 
o  diabo  se  mete  em  tudo... 

-Ê  um  grande  pecado,  filho,  permitir  que  o  diabo 
noi  cegue  assim.  O  que  íez,  não  tem  perdão  aos  olhos  de 

Deus,  exceto. .. 

—  Eu  sei,  eu  sei  —  repetiu  éle  quase  num  gemido. 
Mas  não  me  arrependo,  padre.  O  miserável  merecia... 
Unha  comigo  tudo  o  que  desejava,  cuidados,  dinheiro  em¬ 
prestado.  minha  casa  aberta  noite  e  dia  para  fie.  Foi 
Isto  talvez,  essa  facilidade,  que  precipitou  a  história.  Vi 
Joana  diferente,  enfeltando-se  como  uma  mulher  atóa. 
Pensei  comigo  que  aquilo  não  era  natural  e  um  dia  per- 
tvntsl  a  ela  o  que  havia.  Disse-me:  "O  Romualdo  quer 
que  eu  vd  morar  com  éle...  "Isto  assim  simplesmente, 
como  se  não  tivesse  dito  nada.  Fui  procurar  o  amigo, 
quase  sem  compreender  direito  ò  que  se  passava  Exigi 
que  éle  me  desse  explicações  limpas,  razoáveis.  Ele  em¬ 
palideceu  e  disse  que  não  voltaria  mais  à  minha  casa. 
Continuamos  amigos,  mas  nunca  mais  éle  pisou  debaixo 
do  meu  (elo.  No  entanto,  Joana  continuava  triste,  cabis¬ 
baixa.  indaguei  o  que  havia.  E  ela:  "Romualdo  vem  tódas 
st  noites  meontrar-me  ao  pé  do  muro". 

* 

S  —  Assim,  senhor  padre,  resolvi  que  o  melhor  era 
llrar  a  questão  definitivamente  a  limpo.  Esperei-o  Junto 
ito  muro  e,  quando  éle  surgiu,  saltei  na  sua  frente,  a 
Isca  m  punho:  ••£  comigo,  tratante,  que  você  tem  que 
U  haver...  Caiu  com  duas  punhaladas...  e  as  outras... 


Lncma  ?  Leia  CARIOCA' 


Navalha  e  canivete  no  crime  da  r  ua 
tou-se  um  dos  criminosos,  ale 

Notlclnmo»  o  crime  ocorrido  na  alende  pelo  vulgo  do 
rua  Ricardo  Machado,  na  madru-  nlm",  fúra  quem  ncab 
gada  do  domingo,  14  do  corrente,  tar  o  homem. 

quando  foi  encontrado  morto  nu-  _ _ 

nm  viln,  crivado  de  golpes  de  faca  nntem  h  inr,i„ 
e  navalha,  Paulo  Almeida  da  Silva,  advõtfado.  "EsnMrímm 
As  autoridades  policiais  do  10.»  ínu-sc  anraHmmJ. 
distrito  entraram  em  diligências,  ,rj,c,  ivoSn*  H^enriõ, 
terminando  por  prender  Sebastião  l  ln'  Utp6!‘  tm  cnrlúl 
dc  Oliveira,  d c  ‘ 

los  policiais.  Sebastião  c"  línárín 
confessnu^que  de  falo  tivera  uma  k 
desinteligência  com  n  vlllma,  com  ***  ■■■■ 

quem  travara  yiniroln  lula,  termi- 

seu  cnmpanlmiro  dc  nome  Selins- 


tão  rctlrou-se  em  companhia  de 
"Moreno",  rumando  para  a  üar- 
rcira  do  Vasco,  onde  reside  sua 
imie.  Dc  repente,  nparcceu-llics  no 
caminho,  novnmenü',  Paulo  U»e- 
rla  briga  e  03  agrediu.  Levou  um 
ponlapã  e  cnlu.  Ao  sc  levantar  viu 
que  "Moreno”,  de  navnlha  cm 
punho,  se  empenhava  cm  luta  com 
Paulo,  que  tinha  um  nnivote  na 
mão.  por  diversas  vezes  “More¬ 
no  conseguira  golpear  o  conten¬ 
dor,  que  mesmo  ferido  voltou-se 
contra  íle,  “Esqnerdinlm".  Foi 
sc  defendendo  até  perto  de  unia 
vila  cxislcitlc  na  rua  Ricardo  Ma¬ 
chado,  onde  conseguiu  tomar  o 
canivete  de  Paulo  c  usá-lo  contra 
íle.  Deixou-o  caldo  no  fundo  da 
viln  e  fugiu,  só  sabendo  dc  sua 
morlc  no  dia  seguinte. 


Nn  run  Voluntários  da  Pátria, 
esquina  de  Capitão  Salomão  um 
Anllius  dn  linha  104  atropelou  o 
roiidulor  de  homlcs  Nelson  Plnt# 
de  Souza,  de  4D  anos.  casado, 
morador  nn  rua  Regeneração  n. 
21,  produzindo-lhe  ferida  contu- 
sn  no  frontal,  contusões  e  eseo- 
clnções.  Em  seguida,  com  oni 
violento  golpe  de  direção,  dado 
por  seu  inolortsln,  derrubou  nm 
poste,  prosseguindo  cm  snn  ear- 
eeira  desenfreada.  O  rondnlor 
íol  medicado  no  Hospital  Mieiief 
Couto  c  removido  pnrn  o  Hpsnf. 
tnl  dos  AcMcnUulos,  onde  ficov 
Internado.  O  n.«  D.  1».  lomou  co- 
nliccirncnto  do  fato. 


ENLOUQUECEU  E  ATIROU-SE 
PELA  JANELA  D0  TREM 


Bebeu  cachaça,  com 
trigo  roxo 

Mal  seguro  nns  penas,  esco- 
rnndo-sc  nqul  c  nll  pnrn  não 
enlr,  ocu  entrada  ontem  no 
Hospital  Miguei  Couto  o  jnr- 
dineiro  Anlonio  Guedes  Pe¬ 
reira,  de  50  nnos,  residente 
no  Iwrracão  07,  dn  praia  do 
PJnlo.  Tratnva-je,  verificou  o 
médico  quo  o  nlundeu,  do 
etillsmo  ngudo.  Pouco  depois, 
perguntado  sAlire  o  que  lha 
hnvia  acontecido,  o  pohre  ho¬ 
mem  respondeu  que  bebera 
muita  cnchnçn  inisl uradn  com 
trigo  roxo.  Na  madrugada  de 
boje  o  jari.ineiro  faleceu,  sen¬ 
do  o  seu  corpo  removido  para 
o  necrotério  do  Instituto 
Médico  Legal. 


BELO  HORIZONTE,  23  (Asaprcss) 


r-nrinre  .  x»  |Z PNTB>  23  (Asaprcss)  —  Entre  u  estações  <la 

Corinto  e  Mnqutné,  um  passageiro  do  expresso  do  Sertão,  proce¬ 
dente  de  Montes  Claros,  enlouqueceu  repentinamente,  aürnndo.se 
pela  Janela  do  carro  em  movimento.  Trata-se  de  TcóíUo  Jesus  da 
Silva  Roque,  que  viajava  em  companhia  da  espôsa  e  de  ura  cunha- 
do  e  que  Já  vinha  npresentando  sintomas  de  perturbaçáo  mental. 
Antes  de  pular  do  trem.  José  provocou  verdadeiro  tumulto  no  In¬ 
terior  do  corro.  As  autoridades  Iniciaram  diligências  para  recolher 
?orpo'  pols  tweto  indica  quo  o  pobre  homem  faleceu  em  conse¬ 
quência  da  queda. 


r  ■  í  I 

j&i  iWÀ 

Sebastião  Luiz  Uastos,  o  "Es- 
qucrdlnha" 

do  mlnuclnsnmcnte  os  ecnntcci- 
mcntiis  e  alegando  que  ngira  cm 
leglllmn  defesa.  Disse  que  sc  cn- 
cnntrava  cm  companhia  de  “Mo¬ 
reno"  no  Café  Natal,  nn  esquina 
dns  ruas  Plnitinl  c  Ricardo  Ma¬ 
chado,  quando  se  desentenderam 
cmn  Paulo,  que  passou  a  agredi- 
los  violentumentc  a  socos  e  ponta¬ 
pé».  Surgiram  terceiros  e  os  npnr- 
tnram.  Tudo  volluu  à  calma  c  cn- 


oiujuiu  u  uia  uu  Um  t|r  _  Nã0  acertou  d 

Radialista”  alvo  ~  Dois  homens  eni 

O  PESSOA,  23  (Asap.)  —  luta  I 

'.  "Pós  um  churrasco  ren-  Os  dois  homens  empenha mm- 
pnrn  comemorar  o  “dia  do  se  cm  luta  violenta.  Um  dtleí 
,  •J!'?,1”  de,  Tnmlwu*  0  svnllu  <l»tu  perdia  na  refrega  a 
I  da  Radio  Inhnjara,  Oto-  sacou  do  revólver.  Um  tiro  partiu. 
Gavnlcnnll,  entendeu  tia  Mas,  Jn  enlão,  o  outro  contendor 
r-sc  nns  aguas  da  majesto-  que,  dc  um  sallo,  sc  protegera 
ua.  Otomel  nadou  uns  pmt-  alrãs  de  uma  parede,  estava  fora 
letrns  c,  pnrn  surpresa  dc  do  alvo.  A  bala  passou  queimando 
lolegas,  que  presenciavam  a  próximo  a  sua  cabeça 

vt?  *rr  ",rsr  i  -«• 

“  . . .  I»  rLSSi”pSliS.‘ss»,te: 

te,  porém,  yln-so  agarrado  pela* 
costas,  subjugado  e  desarmado. 
Havia  acudido  o  vigilante  munlci- 
pnl  2.218. 

Ninguém  morreu.  Antes  asslra, 
Na  delegacia  do  2V.°  distrito 
da  policia  apurou  o  comissário  Os¬ 
mar  ler  «ido  tudo  determinada 
por  umn  velha  rixa,  de  some¬ 
nos  importância,  entre  os  doí» 
homens,  que  eram  os  blsrntclro. 


termo  a  faca  o  Investigador  Wnl-  o  cego  Josê  Martins  dos  Snn- 
clcmnr  Lima,  que  foi  recolhido  tos,  de  44  nnos,  casado,  inovador 
pelu  Assistcncin  i  uhlica.  nn  run  Fontoura  Sales,  101.  na 

Tnamn  .  ...... _ óiraa  Sanln,  tropeçou  num  mo- 

traído,  matou  a  amante  1 ísja&i 

Arinanio  desastrada  queda.  Sofreu  fralu- 

ifluflUfij  ra  do  vvãolo,  sendo  medicado  no 

Posto  do  Mclcr  e  Internado  no 
I1EL6M,  23  (Serviço  cspcclnl  de  H.  P.  S. 

A  NOITE)  ~  ‘  • 

discussão, 


Telefone  para  CARIOCA- 
_  _ ...  REPÓRTER;  43-33  49 

—  Ontem,  após  rápida  _ 

o  Indivíduo  de  nomo 

José  Leite  esfaqueou  sua  ex-com  I  I  A  ■  I  r  m 

Imprudência  dramatica 

unm‘ttTgaL  ?ndc\r  «"»&':  0  iípe  do  Exército  atropelou  o  operário,  que 
nssassino  aiegou  que  cometem  o  carregava  uma  lata  de  betume  fervente,  auei- 
traído  peia  nnmnic.  mando-o  gravemente 

po,  procluzindo-lhe  queimaduras 
de  L*.  2.°  e  3.v  graus. 

Em  eslado  firave,  António  Fo- 
lipe  Porreira  foi  conduzido  pnra 
o  Hospital  do  Pronto  Socorro, 
onde  se  encontra  intcrnndo.  O 
motorista  culpado  e  Imprudente, 
após  n  fato.  fugiu  no  veiculo  O 
comissário  Pctra.  dc  dia  no  IR* 
distrito  policial,  tomou  conheci¬ 
mento  dn  caso,  registrando-o  de¬ 
vidamente. 


Os  bombeiros  trabalhando  no  local 


D0  ESPORTE  CLUBE  CATUMBI 

MUITO  DANIFICADO  O  PRÉDIO 

Ontem,  à  noite,  houve  um  ln-  Também  estiveram  no  locnl  o 
céndlo  no  prédio  383  da  rua  Mar-  coronel  Sadock  do  Sá,  coman- 
qués  de  Supucni.  Aa  chamas,  d&nta  do  Corpo  da  Bombeiros, 
muito  embora  tenham  se  inicia-  e  o  comissário  Alberto  Locer- 
do  ameaçadoramente,  na  sede  dn,  tendo  isso  comissário  npu- 
do  Esporte  Clubo  Catunihl,  no  rado  que  a  ourivesaria  pertence 
sobrado,  rapidamente  foram  de-  no  Sr.  Antonlo  Soares  de  Cam- 

beUidria  poios  bombeiros  do  poa.  Foi  chamada  a  perícia.  _ 

Quartel  Central,  quo  estiveram  _ _ _  _  ^JOAO  PESSOA,  23  (Asap.) 


FAÇAM  SEUS  SEGUROS 
NA  COMPANHIA 


'.  un  Rln  dc  Janeiro.  O 
ncnrrldn  da  segninle 
O  prefeito,  por  inlcr- 
uin  corretor  cnrlncn, 
nlcrexxar-sc  na  compra 
ímlnilãncin  com  lodos 
rs  para  n  seu  municí¬ 
pio^.  O  Intermediário,  ligado,  cs- 
licilnmenlr  no  Irneolr  Frline. 
sondou  o  negórln  c  solieiinu  iine- 

—  _  -  —  oialomenlc  uni  "sinnl"  pnra 

tão  seguradas,  em  parte,  nesta  transação.  Pelo  Unnco  do  Rrnsil 
conreltiiada  Companhia  uu  oiilrn  e.xtnbelerimenln  slinlinr 

foram  enviados  os  cobres  e.  dias 
após.  estourou  o  scnsarlonnl  gni- 
pc.  que  atingiu,  tnmliéin  as  prr. 
rárlas  finanças  do  referido  mu¬ 
nicípio. 

lúiln-sc  que  o  tenentr  não  rhc- 
gnu  a  reérhrr  o  dinheiro,  porque 
um  imprevlsn  qualquer  rrlevr  i 
fmporlànela  no  Rio  de  Janeiro 
no  banco  nu  em  mãos  do  rorie- 
tor.  ()  certo  é  que  também  por  lá 
nndatu  as  verbas  cl.i  Prefeitura  dc 

Laica  -- 


Cinema  ?  Leia  CARiOC/V 

-  Que  está  olhando  ? 

gostou  de  nossa  cara  ? 

E  LHE  DERAM  DOIS  TIROS  • 


dlstlntnmente.  depois  dc  passar  óleo  na  planta  dos  pés 
do  moribundo,  iniciou  a  oração  dos  agonizantes.  Fasci¬ 
nada  sempre,  a  mulher  contcmplava-o,  até  que.  cansada 
talvez,  deu-lhe  as  cosias  e  afastou-se  em  direção  ao  ma¬ 
rido.  Padre  Emilio.  que  nté  aquele  momento  não  se  vol¬ 
tam  para  ela,  avançou  dois  passos  p.  nas  suas  costas  tra¬ 
çou  um  grande  e  solene  sinal  da  cruz. 


, 
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BILHETES  DE  VENEZA 


a  Nunt  —  icrça-ioira,  23  clc  setembro  ele  1  ybü  - — - -  — , 

iO  Presidente  do  Banco  do  Brasil  na 

A»  II  1 1  _ _  -  . 


Bolsa  de  Mercadorias  de  S.  Paulo 


Viaita  ao  aerviço  do  classificação  de  algodão 
—  Homenagens  quo  lhe  foram  preatadaa  — 
•  Como  falou  o  Sr.  Ricardo  Jaffet 


!>•!■  <I»'I  f«l  «nniUiJo  „ 
co  do  llr«»il  o  Kiinó  “  *«* 
*  Urnurn  «lindotlra 

liltl  aliailri-liiirtit'1,  f.in„ 

••o  ,o  Sr.  Illrnrrio  ),f »t  nÒÍ  i** 
»a  Inlrlnlinriiir  rrrrl . .  ’ .Tí*  <l* 
grl»  a*|i»cln  honor,  ..  ,  ' 1 
n  Inlrrnrrliiva  “n, 
dn  Júbilo  trazido  i. 
dm  na  ptiiilislu»,  ri„  •,  ,,,  í*  *• 
■loa  m  bmallvlr.il,  |„,  .  ”• 

ii Iciiliçnila  uma  snln,  ,,, 
dUilloan  cinrrgi'iif, ,  ,  '  *  ,a* 

encontrava  a  Phm.ii- 
rn  do  pnl»  .  Aflrm  ,,,  .  v r  iur  " 
iln  Jnfet  que  a  «n.  f, 
çAo  “ronilillu  «  mv  iiur , 

•An  Riivrrmnnrnliil,  t  ,  „ 
foram  iimliiliraiiii'  ... 
va»"  do  lliinro  do  ll,  ,  ,i  7" 
empregada»  M-mpn  •  , 
uiprrlnrr»  Inlerit--  hjrí»«?u 
(Jtisnln  A>  rrlllmv  |. 

I*i  n  rrllérlo  do  p-  ,,  3‘ 

prisldcnlo  du  llan.o  ,,  |lrji|| 'j? 
rloinll  i|iir  vi  m.ií, 
com  o»  rcMilindoi  , 

|iol»  Jâ  rrani  c»pti..d  ...  rr.,r  • 
ftAbiy  <»  Mvtrinn  rítjjii  JL  t 

n.ilu  n  perigo,  J,  . 

«.na  n«  ciminslAtv 
ram  Imperiosa  mu  . i .  , 

A  respeito  d.  f]>.  ilidida 
produto,  mal»  unu  .  .•  „  jr 
cardo  Jnfet  pcillu  fnljÍH!» 

ni  dlrlgenlr»  n  <n  l.  ,  ,  ,j, 
an  do  Mercadorias  .1  ,  |i,jò 

luformatidn  sõlirc  a  r  .iijrrn  ^  ..’ 
dcfcltoi  qdfl  têm  . . .  ]r,  fgr, 

o  rebaixamento  do  »i  .  aio  i\ 
fra 

Panou  depoli  rm  rr*  t»U  11  fW 
fra»  aprcicntatjai  no  .;liüno  rela. 
lórlo  00  Banco  do  llrt-  ,  çcj 
trnm  cabnlmcntc  n  Inltrfite  6 
covfrno  em  amparar  ai  miui 
fonte»  produtora»,  ro.-ao  nnlo 
recuperação  econAi 

"Ku  vo»  BRiudít.i  irnharn  _ 
concluiu  o  Sr.  file»'  Jíftt  - 
pelo»  momento»  tntsoncclYtli  çt( 
me  proporclonailei  t.iririndft-r* 
com  esla  bonita  b <-nn  nacrai  fru¬ 
to  esplêndido  da  Smmilíiiéi 
irra  par  do  vonm  iraç/in'- 


Tem  cinquenta  o  cinco  anoa  de  comércio  local  e  deu  ao  repórter  a 
maia  utii  lição  aôbre  a  arte  cie  enfrentar  oa  negociantes  que  expio, 
ram  quem  viaja  —  Primeira  advertfincia:  Não  pague  nunca  o 
preço  que  lhe  pediram  e  ofereça  a  metade!  —  Outroa  conaelhoa  e 
exemplos  para  o  viajante  calouro  — -  E  as  liraa  vão  voando..» 

De  CELESTINO  SILVEIRA 

(Enrlidn  raprrlal  dc  A  NOITE  •  A  NOITE  Iluatrari») 

algum*  eolii  —  r.lz-nn»  um  «mi¬ 
go  experimentado  —  nílo  acatlo 
o  primeiro  pr»çn  qu*  lha  pedi¬ 
ram.  Ofereça  ntenn»,  vA  «alndo 
r  vcrA  quo  o  «CKurnrn  pelo  bru¬ 
to... 

Ura  vrrrtada.  A  ranrta-Untal- 
ro  qu»  no»  fot  ofernrlda  por 
fl.SOQ  Urna,  aofrru  um  dracontn 
d*  *00  liraa.  graça*  a  nt I- 

lud»  o  ainda  ncnboti  acndo  com¬ 
prada  por  mrnoa. 

A  rorrlda  dr  l««l  prla  qual  o 
“rhauffcur"  pcdl»  Ir#»  v#rr«  n 
ImporlAnrla  marrada  no  rcl.tclo, 
caiu  para  r»»n  quantia  nata 
itci.lr  que  no»  ilrclillnin»  a  re¬ 
clamar  a  presença  ilc  um  Ruariln 
da  IrAnsilo.  Ma»  *e  a  rorrlda 
foi  frltn  cm  rompanhln  dc  iloiA 
(.miem,  na  rcrlo  n  "cbauffrnr" 
IxlçlrA  »  ImporlAnrla  niurrada, 
“per  caplla".  E  »c  o  citranírlro 
flcnr  Indeciso,  pninrA  Ir#»  v#*c* 
n  qur  ilrvrria  deixar  cm  infio»  dn 
malaudroU. 


Pura  na  ffc*  do  Jovem  rantnr,  fumoana,  quo  <>irura|nnoa  ao 
» amo»  dar  aJtuna  ilodua  lilngrii-  Nortr.  Oa  acua  rolrgaa  notaram 
«  |'0».  Naarru  rm  Fnrtnlria.  na  quo  11  rapa*  linha  »alnr.  laau  tnl- 
rlla  Ui  dr  Julho  dn  1033.  Conto-  soa  Influiu  para  ronaocuir  0  con- 
rnu  na  llrtdln  Iraroma.  Vrlu  para  trato  quo  aailnara  a  I.*  dn  Julhn 
o  nin  om  11*61.  romocuiidu  a  nan-  d#ato  ano  com  a  Nacional.  Pau¬ 
tar  oom  comproml»»..  noa  tmltca  lo  (Serrano,  diretor  da  Klnler, 
o  harca  dr  Itoparahnna.  Pouco  dracobrlu  n  valor  dn  Cario*  Au- 
tompo  drpola  tinha  aua  oportu-  cmto  antça  do  Vlrtor  Coata.  tan- 
nldadn  no  Procranta  PHA-Nmo,  lo  a«alm  quo  quando  n  cantor  ac- 
nndo  a  Ao  lançado*  na  novaloa  dn  culn  naqurla  tournAc,  drlinn  ■>- 
talor.  Sncuiu  dn  pincnnln,  loco  ninado  contrato  de  cxcluilvldaulc 
npA*.  numa  comitiva  dn  artUtua  com  a  gravadora. 

* 

Ara  ba  rir  «nr  eont  rataria  prla  Bintrr  a  cantora  Ltnria  fforfrl- 
•jura,  qua  /nrd  tua  catríia  no  ruplerncnlo  eamaiwlnco. 

0 

A  Continental  napnra  Itutcar  ainda  Pata  ano  n  orii  prtnmlro 
tlnnc-pla)i,  Inqurhrúvrl  como  n  nstrangolro,  embora  todo  #le  fa¬ 
bricado  com  malnrla  prlnui  narlomU. 

O 

A'o  anu  prdilmo  nvptrmrnto  rata  fábrica  Innptrd  riuaa  outrin- 
tirar  niúalrna  japanrra»,  cm  ver* do  rir  Jnrin  rir  Barro  e  Albrrtn 
/.'íbrira.  Oiro.»  ronfôrx:  “Barco  an  luar ",  rir.  Mama  Roga  r  Knro 
Fvjiura  “JUru  doer  amor",  de  Mar  ao  e  Yaro  fíaljo.  O*  intérpre- 
trt  dar  tvtradn»  brarllrirar  anrdo  0»  famoror  Trio t  Mnrirignl  e 
Melodia,  exclurtro»  da  /d brim  dn  fidi-fo  da  Silveira.  Uma  nota 
<unota:  já  trgulram  para  Tdqrrlo  o»  no  mar  mofricc»,  pcrmlllii- 
rfn  que  n  lançamento  *c)n  /cito,  timultáncamente,  no  Rio  e  na¬ 
quela  capital. 

NET  MACHADO 
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Uma  senhora  hrasllrlra  conla- 
Tto»  que  viu  na  vllrlna  de  uma 
loja  um  lenço  de  »#da  por  nrtço 
realmente  rnnvldativo!  4M1  liras. 
Achou  harnlo,  entrou,  pediu  k 
calxerlnha  "aquíle  lenco  estam¬ 
pado  com  a  Ponte  dai  Suspiros". 

—  0  grande  ou  n  pequeno? 

—  AquAla  de  45f>  liras... 

— •  EntSo  t  o  pequeno. 

Sem  demora,  a  eilxelrlnha  ti¬ 
rou  da  prateleira  a  mlnlatnn 
do  lenço,  um  Icnelnho  de  bolao, 
quase  Invisível. 

—  Ma»  nio  t  cale...  Na  vitri¬ 
na  rstA  o  grande  pnr  4S0  lira».. 

—  Perdão,  o  grande  cuvla 
2.SÍKI  I 

Conclusão:  Na  vitrine  eslevam 
dois  lenços,  o  prqurno  anexado 
no  maior.  A  cliqurtn  eetnhclr- 
ria  ronfusAn  proposital.  Cons¬ 
trangida,  diante  dc  outros  fre- 
nuíscs,  a  srnbnra  brasileira  só 
leve  o  recurso  dc  gemer  cmii  bs 
'.'.SUO  liras.  Por  menos  rompra- 
ria  um  bonito  lenço  no  filo. 

Da  porta  do  PalAclo  do  Cine¬ 
ma  &  Via  S.  M.  Elizuhclh.  rorre 
u ui  cnnfnrluvcl  Anlbu.s  rlAlrlco, 
que  nos  leva  c  trnz  do  hotel,  vó- 
rias  vezes  por  dia.  Mas  o  prí-ço 
(la  pn.ssasnn  varia,  liras  du¬ 
rante  o  dia,  ntals  drz  A  noite. 

Nnilcs  seguirías,  quando  nlill- 
zóvniun»  <sse  ftnlbns,  dóvamns 
.15  liras  no  trocador.  Mus  cerln 
vez  observamos  que  outro  na<- 
sacelrn  lhe  cnlregou  uma  cídrla 
de  Sb  liras  *  enm  #ln  paffnu  duas 
passagens.  Outro  deixou  dun« 
rAilulns  dc  elnte  r  uma  He  ctnce, 
sem  qualquer  protesto  do  rapaz 
Observamog  o  que  luivin.  Multo 
simples:  o  numcnln  vigora' n  só 
o  purlir  dn  mcia-nulle. . .  E 

viagem  sempre  an- 


Itlcnrdo  Jaffer, 


Nb  Bolsa  do  Mercadoria»  do  São  Faulo,  o  Sr. 
cm  companhia  do  Sr.  Fernando  dn  Almeida  Prado,  na  aee.to  do 
clnailflcaçAo  do  algodllo 

O  Sr.  Itlcnrdo  Jaffet,  que  so  encargo  assumido  pelo  Banco  do 
encontra  om  São  Paulo,  em  vln-‘“ 

£cm  de  visita  á  Bólsn  do  Merca¬ 
dorias,  chegou,  ontem,  iiqucla 
Instituição  ns  I)  horas  da  manhã, 
cm  companhia  doa  ara.  Aldo  Ba¬ 
tista  Franco,  Frederico  Roxo  c 
Joso  Bonifácio,  do  seu  Gnbincto, 
tendo  ali  sido  recebido  poloa  sis. 

Armando  dc  Almeida  Prado,  pre¬ 
sidenta  da  Bolsa  do  Mercadorias 
ül  São  Paulo,  Carlos  Eugênio  La- 
fevre,  representante  dos  correto¬ 
res  oficiais,  Sr.  Rafael  Luz,  Kr. 

Roberto  Sousa  Nnzaté,  ar.  Sulva- 
,  dor  Tulcdo.  ar.  Oriundo  do  Almei¬ 
da  Prndo,  além  da  outras  figuras 
do  mundo  econômico  0  financei¬ 
ro  dn  cnpitnl  paulista. 

Após  pnleslrn  cordial  mantida 
mi  sala  dc  recepção,  o  ar.  Ricardo 
Jaffet  e  os  membros  do  seu  Gabi¬ 
nete  passaram  a  percorrer  ns  cll- 
versus  dependências  (la  Bólsa  dc 
Mercadorias,  em  compunhlu  do 
si.  Fernnndo  do  Almeida  Prado, 
lniclando-se.  pela  seção  dc  classi¬ 
ficação,  onde  o  presidenta  do 
Banco  do  Brnsll  mnnlfestou-sc 
|.nrticularnientc  interessado  pela 
Instalação  de  modernas  máqui¬ 
nas  destinadas  à  transmissão  Uns 
colações,  hem  como  an  que  se  des- 
I  tintim  ao  exame  dn  qualidade 
rio  produto.  A  seguir,  visitou  a 
Comissão  Especial  dc  Algodão, 
que  é  presidida  pelo  Sr.  Acócia 
liames,  tendo,  na  oporLunidade, 
acentuado  □  presidente  da  Bôlsn 
de  Mercadorias  que,  não  fósse  o 
concurso  disse  órgão,  o  Brasil, 
no  momento,  não  teria  grande 
disponibilidade  da  mnlvácea,  mas, 
por  certo,  teria  que  importá-la 
para  ns  suna  necessidades  Inter¬ 
nas.  Da  Cumlssão  Especial  do 
Algodão,  o  Sr.  Ricardo  Jaffot 
passou  a  visitar  o  Departamento 
de  Estatística  e  Estudos  Econó¬ 
micos  da  Bólsa,  onde  fui  recebido 
pelo  professor  Luis  Freitas  Bue- 
no.  quo  manteve  demorada  pa¬ 
lestra  com  0  Sr.  Ricardo  Jaffet. 
expondo  as  finalidades  daquele 
Departamento,  e  explicando  os 
métodos  do  planlTicação  por  #le 
adotados,  cujos  resultados  já  «0 
fazem  sentir  no  setor  dos  estu¬ 
dos  econômicos  do  São  Puulo. 

Uni,  o  pre5Ídcnlc  dn  Ronco  dn 
Brasil  dirigiu-se  fi  suh  dos  lei- 
híos  parn  11  snletiidndc  da  venda 
simbólica  dn  prlmclrn  fardo  dr 
olgnilãn  desta  safra,  rm  beneficio 
dc  Inúmeras  Instituições  dc  cnrl- 
(Incle  do  Estnilo.  Então  jã  se  en- 
ennlrnvam  miquele  'oral  imtnrl 
•Iodes  eslruluals  c  federais,  ligii- 
rn»  rcprescnlulivas  dns  classes 
pnidulnres  dc  São  Paulo  e  repre- 
setilanlcs  dos  Institnlrncs  beneft- 
«imlíis.  Tomaram  parte  nn  mesa 
nflrtal.  nb'111  dn  Sr.  Itieardo  .la (cl 
o  Sr.  Elpidin  Henll,  secrctórlo  du 
Siiigrnnça :  João  1’jcbcen  Cbuvcs. 
fcccrclArln  da  Agricultura,  c  lln- 
rf.eln  Mcln,  presidente  da  Asso¬ 
ciação  Comercial. 

Discursou  ent  primeiro  lugar  o 
Sr.  Carlos  Ellgeltin  Lcfêvre,  pre- 
ridcnlc  da  .lunla  de  Corretores 
di.  Hnlsn  de  Mrrrndnriris  de  Sãn 
Paulo,  que  ressaltou  o  enérgica  e 
oportuna  Intervenção  do  flancn 
dn  Brasil  piirn  salvaguardar  11 
economia  nacional,  110  que  con¬ 
cerne  A  lavoura  algodoeira  qu. 
se  encontrava  nnicaçuría  dc  uni- 
qiiilainenlo,  "nesla  safra  que 
despontara  cheia  do  percalços  c 
de  vicissitudes".  Disse  o  ár.  Le- 
fêvrc  que,  "no  selar  federal  ctt- 
conlrarant  as  cloSsrs  iilgndncirri-  I 


iy  IVERSARIOS 
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açio  dt  graçai,  ic*i  celrhr))dn 
missa  Aa  8  horaa  nn  Matriz  de 
São  Thlngo  de  Inhaumn. 

BATAS  l\  TIM  AS 


Fazem  znoa  hoj*: 

Senhores: 

Almfro  d*  Frelr*  MourAo, 
funcionário  do  Departamento 
Jêoclonal  do  Café. 

.Senhora»; 

nil.ir  Orneln»  Bllnr,  espósa  du 
tr,  ftesrala  Bltnr.  rltefe  do  Seção 
tle  Inipretisa  do  D.  F.  S.  I1. 
KA8CIMENTOS 


Utlllrnndo  barcaça*,  0*  vendedores  ambiitantci  da  fruta»  vAo  apre¬ 
goando  a  ma  mercadoria  pelos  csnalz  e  lagoas  de  Veneza 

VENEZA  (Pelo  Bandeirante  ta  de:  Em  tòda  a  parte  do  mundo 
Pannlr)  —  Um  conselho  de  aml-  o  viajante  é  roubado,  o  não  è  no 
go  ao  vinjnnto  calouro,  aquele  Riu  onoo  cio  sofre  os  malorts 
que  vem  pela  primeira  vez  n  Eu-  asaaltua.  Aqui,  om  Vcnezii„  us 
ropa  e  o  fnz  nentes  deseontroln-  espertalhões  nüu  perdem  opor- 
dos  tempos  de  guerrn-frin,  que  lunldude  pura  arrancar  mala  do 
não  6  mala  o  após-guerra  tão  fn-  quo  devei  íamos  pagar,  «eja  u 
Indo:  Antes  de  embarcar,  trnte  que  fôr,  1  outro  tanto  ocaniccc 
6e  reforçnr  n  bolsa,  fnça  seus  em  tódus  us  cldaden  e  todos  oa 
cAiculos  contando  com  eiirprc-  países.  Omle  tm  turismo  orga- 
sas  desfavoráveis  parn  n  nossa  nlzudo,  mnlurcs  suo  os  riscos, 
moeda,  e  fnçn  também  um  cur-  por  mais  que  0»  governos  tumeiii 
so  com  o  nmigo  viajado,  que  providências.  Üs  sabidos  andam 
tem  tarimba  e  experiência  pró-  sempre  na  (rente. 

[irln.  Nno  se  descuide,  ou  nindi  Parn  coméço  de  converss,  nmi- 
com  o  Itinerário  pbla  metade,  gu,  evita  de  trazer  o  refórço  ac 
correrá  o  risco  to  ficar  sem  ni-  sua  carteira  ent  cruzeirur,  di- 
juel,  tendo  de  nnterlpnr  o  rc-  nlielro  que  multa  gente  finge 
crcnso,  Pelas  dóvldas,  procuie  desconhecer  fura  do  Brasil,  pura 
rlojnr  com  n  pnssngcm  de  volta  levur  vantagem.  Se  não  puder 
;arnntida.  nn  bolso  dn  casaco.  trazer  dólares,  moeda  universal. 

f#ongc  do  Rio  é  que  nos  com-  compre  dinheiro  dns  paiscs  que 
'cnctramos  desta  grande  verdn-  vaj  visllnr.  ni  no  Rio, 


Completaram  nnlem  Í9  anos 
de  rasado»,  o  Sr.  Jnnquim  Fer¬ 
reira  de  Almcldii.  dlrctor-pre*l- 
dente  da  Casa  Serafim  Ferreira, 
c  a  srnbnra  Alcinn  Ferreira  Via¬ 
na  de  Almeida,  a  qual,  taniluim. 
na  mrsmi  data.  festejou  a  pai¬ 
sagem  do  mu  anlv-írràrlo  nata¬ 
lício. 

-  Na  data  de  ontem,  p»««on 

o  aniversário  nnlnllcio  1I11  SMihn- 
rn  Alba  Slorino  Gonçalves,  c«pó- 
«a  do  nosso  prezado  companheira 
Sylvino  Gonçalvc».  Ontem,  tam¬ 
bém,  o  distinto  casal  frstr|(,n  o 
20.“  aniversário  dn  seu  matri¬ 
mónio.  Por  rsse  duplo  e  grato 
motivo,  o  senhor  c  0  senhora 
Sylvino  Gonçalves,  receberam 
multas  e  Justa»  homenagens. 


LISBOA,  irlrmhi 
Dumiile  a  miiiUrn 
da  l.irlioii.  (ni  pr-i’ 
í/em  00  llmiil  h 
rala  rntialanuria  r 
(fox  doíx  puse»  *- 
rarsa  de  borro  o  1 
i/e  Carenlha  e  Siairu. 
dn  flniiil:  In.  ,t(  <11 
mètlieo  roban n  > 
r/o  flnlqry  Inlrri.  r 
llonntrln  •  G*|.vn,  r‘< 
dn  flraxil,  e/r,  O  r ' 
Braall  mia  /ride  • 
niolwo  de  (nr in  rn  - 
fêi  uma  pn/esini  nr 
o  tianlfieiido  ii 
acentuando  qu  1 
ilcxdnbrainrnln  hi. 
Iiignl.  Obaernnn  ■ 
palaea,  que  a  Ui.' 
repararei*  ri»  leu 
nunm  unido*  nn  ja- 
rcrlo,  no  futuro  : 
dr  o  estar.  O  Br. 
transmitiu  irnnr  s 
hirin*  cubano x  e  1  í, , 
rr  jubitnsumcnte  n 
ao  Brasil. 


Está  em  festa  o  lar  do  casal 
Arllndo  Alves  Ferreira  e  Mn- 
íía  do  Carmo  Eateves  Ferreira, 
com  o  nnsHmento  do  seu  se¬ 
gundo  filho,  ocorrido  no  dia  20 
d*  agosto  passado  e  que  im 
pia  batismal  receberá  o  nome 
de  Almnndo. 

BODAS  Uk  PRATA 
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.  Comemoram  amanhã  a  passa¬ 
gem  do  25.»  aniversário  de  seu 
casamcnln  do  Sr.  João  Louríval 
«lc  Moraes  e  n  senhora  ljenedina 
de  Souza  Ferreira  Moraes.  Em 


untada 
islí  tnrn 
ílfiniin  q 
íijili  rjni 
I  0  III Cin 

taias  dc 
l:n  DU, 
liurhamp 
]í  não  xi 
17  aitn3, 
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(tthoeira 
rapa»  ate 
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CARIOCA  pertence  aos  fãs 
do  cinema  0  do  ródio 


cm  qual¬ 
quer  ensa  de  cómblo  nas  imcótn- 
çües  da  Pinça  Mauá,  porque,  nu 
certa  há  de  lucrar.  Por  mil  cru¬ 
zeiros.  cm  Rumu  o  cm  Veneza, 
Já  nos  ofereceram  desdo  15  n 
17 . 5Ü0  liras,  nn  espaço  de  aols 
dias.  E  a  agencia  do  Banco  de 
Roma.  no  Lido,  negou -so  n  acoi¬ 
tar  a  nossa  moeda,  alegando  Ig¬ 
norar  se  as  cédulas  eram  falsas 
ou  verdadeiras.  Fol-nos  reco¬ 
mendado  que  tomássemos  uma 
lancha,  atravessássemos  a  La¬ 
goa  Grande  e  procurássemos 
cambiar  as  notas  na  velha  Vene¬ 
za,  onde  a  sucursal  do  mesmo 
estabelecimento  só  féz  a  troca 
depois  ac  anotar  o  número  da 
nosso  passaporte  e  o  hotel  em 
quo  moravamos,  “parn  qualquer 
eventualidade".  Em  Dakar,  es¬ 
cala  aérea  obrigatória  do  Rio  a 
Europa,  existe,  noite  e  dia,  fun¬ 
cionando  um  "guichet"  de  câm¬ 
bio,  à  disposição  do  vtajante  que 
precisa  comprar  algum  "souve- 
nlr"  e  não  tem  francos  coloniais. 
Mas  «e  o  cidadão  mostrar  cédu¬ 
las  do  Brnsll,  não  levnrá  a  re¬ 
cordação  africano. 

—  Por  què? 

—  Porque  nunca  sabemos  no 
certo  o  valor  exato  desBa  moeda 
—  explica  o  funcionário. 

Essa  é  a  primeira  situação  ve- 
xnlórln  que  Gefrimtnmns,  trazen¬ 
do  cruzeiros  no  bolBO.  Em  Lis¬ 
boa,  indagnnuis  do  empregado 
do  umn  ensa  bancário,  na  ntn 
do  Ouro,  o  motivo  dn*  constan¬ 
tes  oscilações  que  fie  nos  apon¬ 
tava  diariamente.  A  resposta  foi 
osta: 

—  O  cãmhlo  no  Brasil  depen¬ 
de,  cada  dto.  dn  maior  ou  menor 
número  de  Cndlllncs  que  entra¬ 
ram  no  merendo... 

Assim  se  ccsonvolve,  frlnmcn- 
tc,  umn  triste  campanha  dennio- 
rulizadorn  contra  a  nossa  moedu. 


rnmn  decorrência  do  método  de 
nmnnrn  A  lavoura  tillliznrio  neste 
mo".  E  concluindo,  o  Sr.  Ricar 


riamos  essa 
te»  das  dez. 

Mas  durnnle  as  nnilcs  cm  qnc 


pagamos  ns  dez  liras  a  mais.’  a 
trocadores  diversos,  nenhum  de¬ 
volveu  n  cédula  suplementai. 
Bois  siml 


lonáedo, 
traioi  c 
jtiante, 


tiríodo  0 
#íj>ito(tTa< 
rt  nio  ti 
trois  0  nt 
vida  intlc 
ei  palavr 
ftni  waíi 
umelhn» 
t.riit,  to 
trimfe  na 
cli/rtiíex 
ma  rr/a( 


Depois  que  os  jnmsis  de  vá¬ 
rios  países  divulgaram  uma  fo- 
toRrafin  do  ravalo  branco  de 
Mussollni,  *Rora  a  serviço  de 
uma  velha  "carrozza"  romana, 
para  uso  dos  lurlsta»,  não  ínlln 
quem  procure  esse  veiculo  parn 
dar  um  giro.  Mas  não  Inrdou  n  npn  • 
rceerem  vários  cavalos  branco», 
que  terlnm  sido,  todos,  o  cavam 
branco  do  Ducc...  E  só  por  Isso 
a  corrido  é  mal»  cara. 

Ne  realidade,  o  autêntico  ani¬ 
mal  e*tá  a  serviço  dn  Prefellttra 
e  não  é  fácil  encnntrá-lo.  entre 
os  milhares  de  "carrozzns"  h 
disposição  dos  turistas. 

Quando  vamos  entregar  A  par¬ 
laria  dn  hotel  um  pncole  de  rnr 
Ins  para  o  Rio,  nindn  0  amigo 
providencia!  adverto: 

—  É  melhor  você  mesmo  Ir  no 
Correio  comprar  os  srlos,  selar 
as  cartas  c  dcposilá-las  na  cnl- 
xn . .  ■ 

—  Mns  a  portaria . . . 

—  Sim,  a  portaria  f  honesta, 
ns  selos  soriin  aposto»  nos  enve¬ 
lopes,  mas  há  sempre  um  esper- 
linho  apto  n  descolar  selos  . 

A  Importância  total  dns  tnxn» 
postais  que  deveriamos  pagar, 
nessa  dia.  cm  superior  a  .1,/HHI 
liras.  Mais  de  duzentos  cruzei¬ 
ros.  , 
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ão,  o  prefeito  e 
Fala  o  ministro 


ESTRASBURGO,  trama,  - 
flT.  p,)  —  O  •  l  •  1  I  i<  nHifralí 
Hiinrlch  rnn  Hrtjfrun  Inl  i*r* 
5ÍRnado  tiroMlrlcnlv  íit  Comí»* 
pAo  il oh  raísi-fi  il*  1  mnn  ^f^u* 

man  rnrarrp^Ha  »*'  -l:«horot  • 
rnnstltulrã»  da  i»  i  "fln 
dornt;no  Europíii»  rmjro 
rpprrM?nt«n!o!'  da  Al^ 

tnanhíi  Õcidcntnl.  !'  •'»  c  ^3'* 
do  Dcnclui  r *i  n  I  t fi" 
romissõn  ronstltnii--.  »e  dia 
2.1  de  outubro,  rru  l'nr:*,  P3r* 
estudar  o  n n 1 1- 1» r  1  1  d .»  pre 
sente  Comissão  de»  l'.u«». 


ria  sanção  a  todns  ns  medidas 
quo  ti  Câmara  do  Distrito  F«- 
doral  votitsso  cm  favor  dos  estu¬ 
dantes,  c,  qunnto  A  jmrte  que  fos¬ 
se  dos  atribuições  do  prefeito,  os 
estudantes  sorlnm  também  aten¬ 
didos. 

Em  seguida,  0  Sr.  Edison  Ca¬ 
valcanti,  diretor  geral  do  SAIJS 
0  rcprosontnnte  éo  ministro  Se- 
gndns  Viana  no  almoço,  comu¬ 
nicou  «os  presentes  quo  la  fa¬ 
lar  o  tllulnr  da  Educação. 

O  Sr.  Simões  Filho  começou 
dizendo  quo  sempre  falou  á  nto- 
cídado  com  franqueza  e  since¬ 
ridade,  aplaudindo-a  nos  seus 
movimentos  justos,  mas  também 
ccnsurnndo-a  quando  praticava 
erros  e  Injustiças,  embora  com- 
proendesse  quo  é  próprio  doa 
moços  o  clima  de  ansledaóo  c 
de  Insatisfação.  Prosseguiu  es¬ 
clarecendo  quo,  fiel  uoa  Ideais 
democráticos,  tem  lutado  pola  mi  11 
preservação,  tem  sido  incompre¬ 
endido  e  Injustiçado  ao  longo  de 
"uma  vida  pública  d/ts  mais  tie- 
pidnnlos",  tem  re  mantido  In¬ 
fenso  à  popularidade  fácil  que 
Jamais  corlojnu.  Sou  papel  no 
Ministério,  por  Isso  mesmo  — 
ólsse  —  era  de  educar  e  guiar 
a  Juventude,  dur-thc  tõdn  11  as¬ 
sistência  possível,  de  ncórdo 
com  a  Orientação  do  prnsldento 
da  República  .Aind»  com  seu 
velho  métodu  dc  ínlnr  lenlmente 
K  mocidade,  fez  sentir  que  us 
estudantes  não  tinham  motivo 
para  fnlur  em  reivindicações, 
para  reclamar  contra  umn  go¬ 
teira  no  Rcstnurnnte.  quando  go¬ 
teira»  scniptc  houve  nn  rasldên- 
cin  go  R.  Exehi.  e  rins  próprios 
estudantes,  parn  reclnmnr  con- 
trn  11  refeição  de  hoje.  que  na.i 
fot  Igual  ou  melhor  que  n  dn 
véspera,  quando  o  mesmo  se 
tmssnvn  em  sun  rasa  e  nns  011 
sn»  dos  estudantes.  O  nradoi 
cunfossou-sn  ttenlíilu  com  essa» 
paquenns  recln mações,  e  ninls 
nindn  rum  n  nusênrln  de  qtinl- 
i|iior  palavra  dos  csliiGiintes,  de 
****************** eeeeeteee»** 


íerente  á  alimentação.  Compnre- 
eernm  o  ministro  da  Educação,  0 
prefeito  du  Distrito  Federal,  o 
diretor  gonil  do  SAPS,  que  repro- 
nsntou  também  o  titular  do  Tra¬ 
balho,  deputados  federais,  verea¬ 
dores  e  jornalistas. 

Em  nome  dos  estudantes  fre¬ 
quentadores  do  Restaurante  do 
Calabouço,  falou  o  acadêmico 
Wilson  Primo  de  Oliveira  A  se¬ 
guir,  usaram  da  palavra,  os  seus 
colegas  Carlos  Goalzcm  a  Anta- 
nlo  José  do  Vries,  presidente  dn 
União  Nacional  dns  Estudantes 
c  Diretório  Central  do  Estudan 
tss  da  Universidade  do  Brasil, 
respectívnmcnto.  Os  oradores-  dt- 
rlglndo-so  nos  Srs.  Slmfies  Filho 
e  João  Carlos  Vital,  solicitaram 
a  essas  autoridades  diversas  pro¬ 
vidências  que  so  enquadram  no 
esquema  das  princIpnlB  reivin¬ 
dicações  da  classe  no  que  se  re¬ 
fere  não  só  aos  melhoramentos 
que  julgam  imprescindíveis  ao 
maior  confôrto  e  comodidade  dos 
frequentadores  do  ReHtauriinto 
do  Calabouço,  como  também  n 
extensão  a  lodos  os  estudantes 
da  alimentação  que,  n  SAPS,  com 
a  cooperação  dy  Ministério  da 
Educação,  vem  proporcionando  a 
um  grande  número  dõlrs,  da 
ncórdo  com  n  capacidade  daque¬ 
le  Restaurante. 

Para  que  esta  última  provi¬ 
dência  possa  ser  concretizada, 
nugarlram  ao  Sr.  Simões  Filho 
qu*  a  vertia  dc  conservação  da 
Restaurante  do  Calabouço  fósse 
aumentada,  e,  aos  deputado»  all 
presentes,  Sts,  Joe!  Presidio  e 
Rut  Ramos,  que  apoiassem  n 
emenda  que  amplia  pnrn  doze 
mllhães  do  cruzeiros  a  doação  <>r- 
çamentárhi  destinado  a  nrsogti- 
rar  nlinientaçAu  n  trê»  ml|  estu¬ 
dantes  pobres  O  prefeito  João 
Carlos  Vital  prometeu  atender, 
na  parte  que  toenró  n  Mutdcifia- 
(idade.  As  reivindicações  dn  rias- 
fe.»  tendo  snllentndo,  nindn  o  pa¬ 
pel  desempenhado  pelo  SAPS  1111 
solução  do  problema  nltmont  ii 
»áo  r<»  dos  friypjentndore ,  do 
Reslnurnntc  do  Cnlsbouço  romn. 
eu  geral.  rMildaiilcs  imbier  do 
Dhlrlto  Feri.tal 

Aoresrentntt  o  governador  it  t 
1  Onde  qim  tombéio  -1,1(1010, 
,  éitnrín  «snnlfin*.-.  an  meMoss  n<*- 
1  i.oiades  dos  que  all  ost.isam. 

1  l  i.,  mo  proldem  i» 


COLC53ÕES 

TRAVESSEMOS 

CAMAS 


LONDRKS.  73  (U.  P.)  —  A 
ofj^n^io  d?»  nolMrr*  Iugoslavo 
Tnnjug  d  t  que  o  raló- 

liro  inçoMoTO  AIo!«l|«?  Slnvi 
c^k  foi  condenado  <3  duro  anon 
d»?  prijüo  n  huq  govcrmrnlo  a 
17  rn****.  poi  innfaüro  d®  lu- 
ga  do  poí:i  r  b;ula  no  lir.co. 


IMcnorm  pn*r<^  rõ  lUrMamrntr  ii.» 
ITihrlüa.  Tclpfonr:  4S-I5Ví 
UVA  SANTVWN  N.  I» 

<  o.niçv  qltlo  c 


Pela  SAS 


A  NOITE 


A  NOITE  —  Torçn-fcirn,  23  t!c  setembro  de  1952  - 

stigiará  as  resoluções  da  reunião 

iinlilndo  rurmirn  ri»  noiM  «cotiu  Vá»  imtii-l*.  neifallAinsntw  que  uin  |iiv(rnn  i|iir  Irnlnii  «In  rtrupr 

n*  clilnilc»  1 1 «>til itlr (\tis  r.içúit  .1»  S,u>  I* rniir l»«'««.  nAi*  |><»«l*n 

l.mlii  um»  desons  znnn»  rrrcb  nilnziinm  num»  vnln  qu»»*  vrgit-  iIiIm.i  ilr  iilcmlrr.  rum  e.ilu»(u«ll)n 
*n  *rr  Imlud»  a  aitiitlaitn  «la  Intlvn  «i  nó..  a»  rio-iche.ilvr...  O  i>  cm  de.lleaçi...  »  ê»le  npêln  «In» 
acordo  ourn  auna  pi-rtiiiat ui. uh-»  |",n  cnnil.u»tl»«»|  ê  um»  Iriil.»  que  tíiivvritndttrc»  «|ur  Mie  í  fclln  |tur 
Aaalm  como  ao  (rulmi  dn  Anm-  *•  furna  cada  ve*  mnla  c»r»  n  li  Iriin.illo  iln  gutern.xlnr  Lucas 
zonl»,  «lo  Sf.o  Frunclsro,  ri«»  N«*r  mula  rsrnsan.  ntA  para  »  au»  pr.V  N*u(Urlr»  Gaii'.'/,  |i»t«i  «jue  ir  ««• 
ilealo.  A  proelso  ornornr.  ngorit.  urln  HnmlnnçAn  o  dm  #m  que  anele  r  ae  dr.llque  à  realização 
rato  grande  valo  do  rio  Pararia  *®  fizer  o  niirovoltninento  d»  ilrala  grnn.lr  "•'ta 
»  do  Uruguai.  a  rim  «lo  nprovcl-  rnaritln,  todna  oat»a  ron»a  rrflo-  (I  llrusll  r«|A,  pnde-ar  dlrrr,  In- 
tnrmoa  rata  roiclOn  porque  ■■•'•a  rearerAo  num  iirogie-iio  rxtrnnt-  flin-iirl.iiln  |inr  «Arlna  «..uns  «rn- 
«abemos  iiorfoltnmrnta  o  quo  dinAilo.  E  6  por  laao  quo  n Aa  ccnnAinlro»,  rada  uiiui  deliu  cnm 
nol»  ao  pode  renlltor,  prorlaninoa  prlnelpatmenie  npro  auna  i>  irtlrulnrlilndra  t  na  aun*  dl- 

Nna  época»  rerundna  dn  lllatA-  vel,nr  n"  Aquna  do  lllo  Pnrana  f«  rcm-laçÀc»,  dlanle  «In  unidade 
ria.  n  penetração  através  do  pnla  l’3ra  desenvolvermos  eaan»  fon-  comum  do  nnaaa  rronomla 
P»ra  o  InterrAldo  o  o  desmvol  '**  »•  9“,1  represertnráo  Cn.l»  uinn  dessa»  ronn.  prerla» 

vlmonto  eronômlco.  ao  írr  ntru-  “ Jl*  í?  nrfM?  •V,n»  »er  trnln.ln  e  «-«tildada  «le  «cArdo 

vAa  doa  grande»  cutaoa  dni-u»  ,,rn""  •  °  forneelmento  d«  Irn  perullnrlilmlea  A«- 

Por  ni  «  que  oln  começou  .Moa,  ,,l,,ho  f,,irn  °»  Mraallelro».  ,i,„  ,r  traloii  dn  AmnrAnlu. 

hoje,  rom  o  programa  Muni,  rnm  IniOTOVISO  dO  prCSKIOntG  <>o  Sun  Frnnrbrn,  dn  Nnrdeale.  é 
o  desenvolvimento  d»  rn-enhn-  PiiliTn  ALFGIIF  n  i,  prrrlao  rneanir  agora  êste  gran- 

;  °5  tuHnprra  do  lérnlen,  ,Viiri„nnl)  --Finda  a  l.liura  d»  ,'"lr  rl"  1’iirnnA  r  dn  Uru- 

JA  não  «orA  nprnna  o  npr..v.,ltn-  ,nwllm  Contenhir  a  dn«  dual,  0  ,lm  ,,r  nprnvrllnrmoa  ratn 
mento  do»  euraoa  dApun  pnr»  n  Oovrrmulorrv  o  Sr  nrtn  ío  v,r.  r'ttl3n-  l»  r- 

aóo^eurnna  dAml»  ô  l>ro7rrlu.  d"  inipro.Ko  «,  e  [f" . .  •>  H»c  nrl.i  ar  pode  ren- 

ar»  euraoa  dAqirn  n  ftm  iIp  ront  1-  su|n|p<l  nalnaruot  ll/nr 

nir.  v»«nn?r!"’nU!*  •  corlli,t‘1""  "Ou.ro  nprnna  arrearenlnr.  ao#  .  rreundna  dn  lllatA 

nna  aannntea.  r.ualr  a  nrnçAo  . . .  rl“*  n  pi-nelrnçnn  nlnia.K  d»  pnla 

SorA  o  nprovellnmento  de  auna  «|Uc  traliallmni  por  r-  ln  »lirn  no-  fttro  lul«  rcAiuldn  r  o  drwnvnlvl- 
Apun»  pnrn  n  IrrlpnçAo  doa  ter-  IA«rl.  que  t  »  rrciipemeAo  rcnoA-  ri-nnoml.o,  ar  (,'/  nlrnví» 

ronoa  elrrunvlalnhua  »  o  drar  n  mlrn  d»  llnrln  do  1'iirnuA,  qur  um  ,ln*  «  urMi»  «l»K«m  Mor  »l 

volvlmrnto  nirrlcoln  dn  pnla.  Mna  povArno  qur  ar  rilipmlmu  nr  la  rr  *  ‘1»r«ln  comremi.  Alna,  lin|r  rmn 
arrA,  oobrrtudo,  o  niirovellnmon-  ruprrneno  cronAuilr»  «In  .\nin«A-  °  profirraao  nlunl,  rmn  o  drarn 
to  do  auna  qurdna  dARun.  pnrn  n  nln;  qur  rrnllanu,  nn  mrdldn  dn  I  » «Ivlmmlo  dn  rmtrnlinrln.  rmn 


i»l  r  raprrluliuvnl»  pmn  drlrrinl- 
imdna  rlaaaea.  Mor  duna  ««•/«•»  dl 
tlillu-ir  noa  Irulmllimlorca,  ira- 
tunilo  «loa  «rua  pnildrmua  e  dnudo 
conta  du  qur  lini  írltn  nn  acu  lie 
li  oí  Ir  lo .  Ininl»'m  na  rluair»  prn 
dutoraa  tiveram  oportunidade  «Ir 
ouvir  a  aua  p«l»«rj,  qur  eanall- 
tutu  «mia  atiAllar  dn  «lluuç.iu  nu 
que  ac  rnronlra  o  pala  e.  nolniln- 
inentr,  «i^Klo  Orundr  do  Sul.  Sra- 
la  nrnalno,  o  prealdrnle  (ielullo 
«tirana  f nl««u  doa  planua  d«t  *ru 
jtovi'rno  t  anunciou  mrdldn  a  dra 
linndna  a  briirllclnr  o»  crladorra 
e  nKrIrultnrra  «lo  Kalndo. 

Mnla  lurdr,  na  lU-uninu  doa  On- 
vrrnndmrt,  «Irpnla  dr  reci-lirr  uinn 
rxpualfioi  de  moiltiif  flrmmia  t*c- 
loa  rlirfr»  «loa  Kxrcullvoa  do  Itlo 
iiramle  rio  Sul.  Santa  (üilurlun, 
I  aruuA,  Silo  Mnulo,  Minai,  Mnio 
tironao  e  (ioIAa,  conlrndo  na  rei- 
VlndlcacAei  «loa  Katndr,,  ,,,-  rc- 
prrarnlnm,  o  Sr.  (ielullo  Vui-f|na. 
preallKlandn  a  Corirerínrln  f« 
deçlorncúe»  de  oltn  alanlflcnçàu 
política  e  ailmlnlalrallta 

Deixou  Pôrto  Alegre 
o  presidente  da  República 

pom  o  Ai.Kr.HK,  a.i  (  a  «Anda 

Snclnonl)  —  u  prraidente  Ortull» 
Varcaa  acRtlIu  para  Itu.  O  cllcfe 
do  («ovfriio.  que  durante  aua  es- 


ICrmentlno  Nunca  da  Rortm,  nn  Indo  do  ecrento,  Antônio  Ito 
drlguco  da  Coeta 


i*  .  .  . .  »iut/  C  nciinumri 

{?,■'  1  J«çk  t  Algernpn,  então  apaironndoa 

II- V'  ’  ,  •  m  Jne<  "  habito  fie  fazer  panmr-na 

)■  '  I.  mento,  quando  vai  a  Londrea;  e  Algemun  aito- 

ti  ot'.'  '•  ”'<ntn  pnia  i iitraduzir-Be  na  família  da  rtoít  n' 

Itu-  oekum-ae  apaixonada»  «  n oivaa  doa  doi'a 

p-a.-f»  •'  1  l  iiirnlo  ;  nmbaa  adoram  itatt  nome  e  já  ron- 

MM  i  •  wpn  tinham  nnnhado  nn  eannr-te  com  um 

Hwd-i  .  '  >‘ome  ha  musica,  pnaaani  vibrações,  dizem 

*  descoberto;  Brnctta  não  existe;  os  noiva, 
in  i(  <"  lagrima»  e  desilusão;  mas  acaba  tudo  bem- 

«et  rtll-  Ito  lamuiur  se  esclarece,  uih  doa  rapazes  rcaf. 

ri  ■■■  hcaesto.  c  outro  vai  adotar  o  mesmo  nome  E 
.j  ,iv;  MM'0  terminar.,, 

Ilfit"  ’  -'des  Asquit  tirou  um  itcrdorfnVo  bailaeto;  fie 

te  ■<  viuagrns  como  bonequinhas;  utilizou  os  lindos 

tW"'  ’’  /<=  '■'”'1  1’ic  todos  talassem  e  interpretassem 

n  í'r "  fitnlasia;  cada  paradoxo  banal  da  Witde 

"  '  •'«  de  morrer  de  rir,  ganha  o  sabor  que  n  tex- 

M»'l  '•  •n;  nn  realidade,  esse  filme  i  ttatro  filmado; 

f  1  1  abniil  li  ve  ;  mas  nada  tenho  contra  teatro 

j.r .orfii  c  •  .fu.  for  bom  «i  a  filmagem  excelente.,  f:  o  que  so 

(Kr  oimiitincia  de  se  chamar  Ernesto".  Com  perso- 

ir;c.io  .  situações  da  vida,  com  móveis  c  roupas  ver- 

licVíf  >  conseguiu  fazer  um  verdadeiro  desenho  aninm- 

ò:  edm  •••«•.  muito  longe  do  realismo,  mesmo  histórico; 

íw  II’  transplantado  por  Asquit  ao  mundo  de  "Alice 

uflai»  urmedlias".  de  Donnlit  Oucl;  c  de  Pinto.  O  tccni- 
(V.  •  ■  '  1  para  dizer  tudo,  cm-  poucas  palavras,  esse 

f.t'  1  1  "i  todos  os  países,  n  todo  n  mundo.  Puas  horas 

óhy,  ■  .■./((.  í/c  espirito.  Aplica-se  hem  a  rs  se  filme  o  ti- 
t/t  ti'1  I'  1  i  ,  alista  dc  Rielitrr,  "llrcams  that  monc/t  em\ 
lr|".  /  »«'  comprar".  Querem  comprar  um  sonho f 

Um  rr-  "ha  importância  dc  sc  chamar  Ernesto".  A'a  verda- 
Mi  '  ’l!  reulmcnte,  é  dc  sc  chamar  Asquit... 

★ 

t  ;< ■■  folar  lambem  da  grande  obra  da  Richtcr,  npre- 
lakils  ji/o  i .  in  rira  vez  nn  Europa,  fora  da  competição,  na 
r-.rrii-  r  <  Pnlório  do  Cinema.  Richtcr  é  um  pintor  abstrato 
«'crí-.  ÇV--  t-m  rnilc  aun s  descobriu  que  as  formas  abstratas  jw- 

rw  ff» in' . 'ito  com  movimento,  e  que  o  cinema  era  o  lugar 

•  >  m-  ■  i  'õir-lhrs  rssn  movimentação.  Peada  então,  fez  de- 
tflfl*  '  •  piu  rcntistus,  chegando  u  compor  sua  maior  obra 
■'  r  ntairsa  dc  Calder,  Legcr,  Man  Uag,  Max  Entst, 
hh/npr  i  't.  o  siirretintus  dc  fama  mundial.  Sc  brni  que  eu 
jinii i.:-h  o  •lu.i-onallo  pelo  surrealismo  como  quando  tinha 

P  «h  >  -  •  -••••:••  deixar  de  exprimir  a  minha  admiração  por 

ws  r.nro  de  unta  riqueza  dc  invenção  deslumbrante,  de 

it  pmVr  "i  Punho",  "revelador”,  "insinuador”,  " obcessional" 
itpv.-t. ■-!  liem.  Durante  oitenta  minutos  assistimos  a  uma 
®'™,  c  delírio  da  imaginação  e  do  subconsciente.  Um 
ttjMtncoH-r-n  um  meio  dc  ganhar  dinheiro;  faz  sonhar  os  fre- 
pwi  que  in  de  coinjdexoa  e  de  frustrações;  depois  de  ter 
[ilida,  t,1-  -  .xntii  o  seu  escritório  satisfeitos  da  vida,  equili- 


-  Estranho  pedêdo  êste,  comenta 
o  juiz  da  14/  Vara  Cível 

.  CONIINIIAU» 

>■  DA  P  P  A  fi  I  N  A 

prtn»”.  O  prazo  tormlnnrA  nt 
dia  30. 

Por  que  foi  recolhido  a 
prisão  comum  —  Res¬ 
ponde  o  juiz  da  14.* 

Vara  Civel  ao  pedido 
de  informações  relativo 
ao  “habeas-corpus” 
impetrado 

O  Juiz  Marcelo  SantlnRo  Cos¬ 
ta  respondeu  no  pedido  de  Infor- 
mnrí.en  do  vIcc-prcMdento  «la 
Tribunal  de  Just!<;n  «lo  Distrito 
Kedornl,  rolnllvnmenlc  no  “hu- 
beas-corpus"  impetrado  por  um 
aovoRndn.  que  não  o  dn  pnclcn- 


A  história  nâo  convenceu  - 
empregado  da  casa  cujo 
assassinado 

(IA  IrAa  irtnnnnt  o  fterrnle  dn  |  o  empre 
“Casa  Oliveira’*,  Jos#  llmlrli;u«-.a  «.c  seu  c 


de  oflclnl  ca  ntlvn,  dn  reserva, 
rcformndo  ou  demitido  Mo», 
sendo  posiilvel.  no  que  constava, 
nlcumn  de.tsne  hlpAlcecs.  dei  Inn- 
Iruqões  no  nflrlnln  do  JiiHtlçn 
encnrrejriidoH  dn  i.un  cnpttlru  tio 
sentido  de  lhe  concederem  ropa- 
lín»  de  escolto  e  prlnnn  em  quar¬ 
tel,  cneo  o  |.r«1Ho  n»  rcclamn«TO 
o  exlbls.TC  comprovante  «Io  qua- 
lldado  militar  que  lho  cr.nforbso 
ólrello  n  ísao  tratamento.  Ele. 
cnltelnnln.  nim  nt  rtslrlo.  n.-ni 
so  Idenllflrnu  como  militar,  dai 
o  rou  recolhimento  n  prisão  <■')- 
tntim.  51 A  postcrlormente.  quando 
Inquirido  em  Julr.o,  «leclnrntt  mr 
oflclnl  da  Aeron/.ullca  trannfrrl- 
dn  para  a  Reserva  Jamais,  m- 
trctanlo,  sollcllnu  prisão  espe¬ 
cial.  E  como  n  sua  custódia  JA 
estlvenro  nssr-uracla  —  lirlncl- 
unl  objetivo  dn  prisão  preven¬ 
tiva  —  não  surrriu,  serão  nRorn. 
ne«tc  "habeas-corpus",  mc1», 
nllós,  Inlndónco  pura  rcanlvA-lll, 
n  questão  do  saber  s*  pnriln.  nn 
não,  renunciar  Aquela  prerroca- 
Uvn. 

Falar  em  “humilhação  pnrn  a« 
niiia.sct  A-mn.lns”  só  porque  utn 
Ir. .cole  il;i  reserva  qur  «r  mrtr> 
cm  nrcArlos  rnlnnsns  «-.«lã  pr"-*a 
rm  cãrrere  rnmuni  f  <lispn«tl«t- 
rio  fnl  que  i-ãn  serve  nr.n  me« 

ru»  pnrn  .frlloa  pi.hllrilârloa  (I 
tii.iur  e  ■>  'llenlda.lr  das  rnrr  «- 
rnçitn  militares.  rviflrnlrme'>l,‘ 
não  podem  ser  In.ocn.loa  nA-.lc 
enrnmlnlo«n  episArlIn.  do  qual 
aã»  protaroiilstna  O  falido  p  inala 
nltuns  ontrna  elemenlna  ianal- 
mente  Imnavlnilns  do  verdadei¬ 
ro  esplrllo  H»  naaernn. 

III)  —  Crill-n  o  requerente  n 
prisão  preventiva,  alertando  ijt-o 
me  baseei  anenos  na  nolnrl-.b.d-- 


ac,  com  elevada»  somas,  »<-m  qua 
it.-.du  «le  nnnrmul  se  verificasse. 

I.rmciilinn  fAra  rfeluar  unira 
cobrança  na  apnrlnmenlo  3<ltf, 
d”  edifício,  residência  «lo  mêdlro 
Osmar  Teixeira  «la  Costa.  Quando 
para  IA  se  diriitla,  rnlrc  o  ’/.• 
e  o  D.®  andares,  foi  a  garra  no,  pe¬ 
las  costas,  por  dois  mulatos,  • 
nmordaçadu  com  um  lenço.  De¬ 
pois  dc  o  dominarem,  o»  nssal- 
lanlcs  loinnram-lhc  ns  dois  mil 
o  poucos  cruzeiros  que  tliilin  mu 
seu  poder,  cm  seguida  desapare¬ 
cendo.  O  rapaz  apresentava  li¬ 
geiras  ennlusõcs  no  roslo.  Di-pnis 
<lc  medicado  no  Hospital  Migu.d 
Couto  foi,  cm  seguida,  para  o 
!.*  distrito  policial. 

Foi  o  próprio  mêdlco  Osmar 
Teixeira  da  Costa  quem  encontrou 
cuido  o  rapaz.  Tratou  dc  socorrê- 
la.  Iletlrou-lhe  du  boca  o  lenço  « 
fez  o  que  lhe  aconselhava  o  caso 
para  fazer  Emicnlino  voltar  n  si. 
Assim  o  falo  sc  nprcscnla  na  rca- 
ll.lmle  como  sc  lenha  dado  o  as¬ 
salto.  Essas  declarações  fornm  to¬ 
madas  pelo  comissário  1’nmpcu 
Chaves,  do  l.o  distrito  policial.  A 
policia  cstA  colhendo  outros  d«a- 
lallics  oa  ocorrência  com  que  pn«- 
sa  admitir  ou  não  a  veracidade  d» 
que  afirmou  Ennenllno. 


rada  «ez  mais  enrn  e  mnis  escas-  Vicente,  21,  crime  que  o  policia, 
so,  nté  para  .  aun  própria  llissnl-  olé  agora,  não  conseguiu  cscln- 
nação  tl  dia  cm  que  se  fizer  n  recer,  n  despeito  oe  JA  haver  ou- 
aprovellnmenlo  dn  energia,  tòdns  vido  qua rentn  c  duns  pessoas 
.•►•las  zonas  reflorescerão  num  pro-  ontem,  um  empregado  daquele 
gresso  csIrnordiitAria  E  t  |.or  is-  «•slBl.elecInicitlu  Knnenlinn  Nu- 
ao  que  nóa  precisamos  principal-  nes  du  Itoclia,  dc  lifi  ni.os,  soltei- 
mente  aproveitar  as  Agona  do  Itlo  t».  cobrador  «In  lojn  n  avenida 
1’nraiiá  rira  ileM-nvnlvertnos  essaa  Aluulplin  de  Malva,  1121,  foi  ns- 
fnntea  dc  energia  «|Ue  rcpresenln-  saltado,  cércn  «las  111,311  liorns,  na 
rf.o  um  extraordinário  progresso  Interior  «lo  c.liflcio  «In  run  Cnr- 
pnrn  o  Hrasil.  e  o  fornecimento  «le  los  Cais,  Uã.  Q  fnlo  rcvcsle-se  de 
Iraliall.o  para  todos  os  brasilei-  circunstâncias  multo  pouco  con- 
-  vlnccnles  pnrn  a  policia?  Todavia, 

*************+************»***•*»*»********»»»*»»»*—*»»»—» 


LfDEA  BORGES  DE  MELO  SILVA 

(AGRADECIMENTO) 

A  família  de  Lidla  Rorges  dc  Afeio  Silva,  nn  Imposslblll. 
e  de  n-rradccer  pessonlmentc  a  lodos  os  parcnles  c  amigos 
manifestaram  seu  pesar,  por  ocasião  do  passamento  dc  sua 
I»  querida  mãe.  sogra,  avó  e  bisavó,  vem  por  esse  melo 


Nacional)  —  Sob  n  presidência 
do  Sr.  Gctulio  Vargas  e  com 
a  presença  dos  governadorcu 
Lucas  Nogueira  Gurcez,  Jusce- 
llno  Kub.stchck,  Ernesto  Dor- 
nelles,  Munhoz  da  Ruchn,  Irl- 
neu  Uornhausoo,  Fernando  Cor¬ 
reia  da  Costa,  e  do  representan¬ 
te  do  governador  Pedro  Ludo- 
vlca,  sou  filho  capitão  Mauro 
Teixeira  e  de  representantes  das 
classes  conservadoras,  lidei  cs 
políticos  e  altos  autoridades, 
instalou-se,  no  Palácio  do  Co¬ 
mércio,  a  Reunião  dos  governa¬ 
dores  para  tratar  dos  proble¬ 
mas  atinentes  à  Bacia  Faruná- 
Urug-ual. 

Como  anfitrião,  o  primeiro  o 
usar  da  palavra  foi  o  general 
Ernesto  Dornelles,  governador 
gaúcho,  cuja  oração  constituiu 
uma  demonstração  decisiva  dc 
solidariedado  uo  govérno  Fe¬ 
deral  c  traçou  rumos  parn  a 
posição  do  Klo  Grande  do  Sul 
unte  os  problemas  da  Bacia  Pa- 
raná-Uruguat.  Em  seguida, 
ocupou  a  tribuna  o  governador 
Nogueira  Garccz.  tecendo  co¬ 
mentário  a  respeito  da  posição 
de  São  Paulo  ante  o.s  mesmos 
problemas  e  dando  conta  do  que 
tem  feito  o  seu  Estado  para 
solucioná-los.  Concluiu  o  chefe 
do  Executivo  bandeiranto  a  sua 
oração  hipotecando  inteira  so- 
iidariedado  ao  presidente  da 
República,  para  a  realização 
da  obra  que  visn  beneficiar  o 
povo  brasileiro.  Disse  ainda, 
que  S.ão  Paulo  prestigiará,  em 
tóda  linha,  a  administração  fe¬ 
deral,  de  modo  que  o  Brasil 
possa  auferir  os  fruLos  benéfi¬ 
cos  do  sua  ação. 

Ocupou,  então,  a  tribuna  o  Sr. 
Juscclino  Kubitsehek  que,  como 
o  orador  anterior,  analisou  os 


prêso  no  Presidio  do  Distrito 
Fcõernt,  cm  virtude  de  prisão 
preventiva  dccretudn  pur  êste 
Juízo,  com  fundamento  nos  ar¬ 
tigos  14.  inciso  VI  e  193  do  <le- 
crcto-lcl  7.051,  do  21-0-1040  d.ol 
de  Falências).  As  razões  do  fnto 
e  de  direito  pelas  quais  decr»?- 
tcl  a  prisão  constam  da  sentença 
declaratArla  da  falência  e  a  elas 
me  reporto.  Juntando  no  presen¬ 
te  uma  cópia  autcntlcaan  dessa 
decisão. 

II)  —  Quanto  ao  fato  de  ter 
sido  o  paciente  recolhido  no 
Presidio  c  nõo  n  um  quartel,  de¬ 
vo  csclnrercr  que  n  sun  qimllfl- 
raçno,  nos  nutos,  no  ser  expedi¬ 
do  o  mnndndn  de  prisão,  ern  n 
de  comerciante  Insolvente.  Este 


SYLVIO  LAZAIKY 


NO  EGITO 

Não  figurará  entre  os 
fundadores 


tEsther  Lazary,  Angelo  Lazary  e  Aníbal  Laxary 
participam  o  falecimento  de  seu  espôso  e  irmõo 
LVIO  c  convidam  os  parentes  e  amigos  para  o 
seu  sepultamonto  hoje  ôs  17  horas,  saindo  o  féretro  da 
capela  do  cemitério  São  João  Batista  (ao  lado  do  mer¬ 
cado  das  flores!. 


CAIRO.  28  (AFP)  —  O  fovér- 
no  egípcio  rcousou-»a  •  aceitar 
quo  o  antigo  prlmelro-nrinlstvo 
o  ex-presidento  do  WAFD,  SIus- 
tafá  El  Nnhn»,  figuro  na  Usf* 
dos  membros  fundadores  do  no¬ 
vo  IVnfd,  Isto  é  da  reorganiza¬ 
ção  do  Partido, 

RECONDUZIDO 
CAIRO.  23  (AFP)  —  O  «Co¬ 
mitê»  fundador  da  AssoclçAo 
dos  «Irmãos  Muçulmanos»,  em 
assi'mbl«:ln  quo  durou  ilrsde  on- 
Icm  A  tarde  n(ó  à  madrugiula 
do  hoje,  reconduziu  Hassan  cl 
llotlclbl  no  posto  do  Gula  Su¬ 
premo  do»  Irmãos  Muçulmano». 
AI»nleve-Bo  tamhiqn  lodo  o  Con¬ 
selho  «le  Administração  do  mo¬ 
vimento,  na  sua  composição 
atual. 


MARIA  RIBEIRO  PEREIRA 


MAXIMA,  21.0;  MÍNIMA,  17,5 

Serviço  dr  briri.oihidiu  —  Pre¬ 
visão  irn.»  o  período  das  *4  No 
rss  dr  lin|r  ns  14  horas  de 
■.manhã 

TEMPO  —  Instável,  com  chu¬ 
vas. 

TEMPERATURA  —  Estável 
VENTOS  —  De  sul,  frescos. 


-I.  Calder  ganhou  muito,  em  ser  filmado.  T nm- 
grandes  dn  Legcr,  no  seu  bailado  patético  tra- 
■  tão  fortes  como  um  filme  policial  qualquer.  Ê 
mea  fita  assim  rica,  rica  demais,  onde,  lado  a 
r-stus  as  tentativas  mais  diversas,  mais  opostas, 
•  alistas,  impressionistas,  futuristas,  sÃmptcsmcn- 
mesmo  sociais,  e.omo  no  bailado  da  “Inflação” 
Ihores  dc  mãos  mexendo,  e  notas  o  dinheiro  sc 


K&AtSBiX  HdlR-MEYLL. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

tEurydice  Hor-Meyll  Parlati,  Haydéa  Hor-Meyll, 
Fernando  Pilar  e  senhora  agradecem  profundamen¬ 
te  sensibilizados  as  manifestações  de  pesar  rece¬ 
bidas  por  ocasião  do  falecimento  de  sua  querida  e  sau¬ 
dosa  mãe,  e  avó  ISABEL  HOR-MEYLL  (ISABELINHA)  e 
convidam  os  parentes  o  amigos  para  a  missa  que  mandam 
celebrar  pelo  repouso  de  sua  boníssima  alma,  no  altar- 
mor  da  Igreja  de  N.  S.  do  Rosário,  à  Rua  Uruguaiana, 
quinta-feira,  dia  25,  às  10,30  horas,  antecipando  seus 
agradecimentos  a  todos  que  comparecerem  a  êsse  ato  de 
religiosa  caridade. 


■  ar  quo  durante  os  oitenta  minutos  vão  sc  tem 
trelio.  Ao  contrário,  nossa  pensamento,  nossos 
estão  em  estado  de  exaltação  a  dc  irritação  e 
n  nt  ir  dn  nossa  passividade  para  sermos  ati- 
’>nr  do  qua  neontree.  Richtcr  deu  a  prova  dc 

•  norma  é  apreciável  c  que.  pode  dar  certo.  Na- 
•'iihoras  que  não  gostam  da  Ricassn  por  causa 
1'nrizes  duplos  vão  gostarão  de  "Sonhos  pra  se 

•  -dos  senhoras  nuorn  impediram  n.  arte  de  fvsr-t 
i! unis  do  cinema  ainda  são  misteriosos  c  a n  suas 
"la  esgotadas.  Estamos  no  começo  da.  história,  do 


O  prefeito  cnvlnu  mensurem  * 
Cânifli-n  d.»  Distrito  Federal. 
Ileiti.mlo  nherlurn  do  crédito  «ie 
1  milhão  c  500  mil  cruzeiros  para 
n  realização  de  melhoramentos'  no 
Hospital  São  Sebastião,  paia  tuhe. - 
eulosns,  e  outro  de  150  mil  cruzei¬ 
ros.  pnrn  n  confecção  de  guias  de 
Impósto  de  Licença, 


O  cavalo  apareceu  no  .lardlm 
da  Glória,  misteriosa  in«*nle.  Ae 
quatro  horas  «I»  nuulnigudn,  j-> 
êle  a II  estava,  pastando  serctia- 
UK-nte  excelente  grama  frrsen  K 
não  dava  l.ola  para  tiingiivm 
Mas  a  curiosidade  começou  Os 
outros  quo  vinham  para  a  cidade, 
pararam.  O  cavalo,  Indiferente, 
continuava  pastando  no  jardim 
público.  Parou  o  primeiro,  o  se¬ 
gundo  automóvel  e  muitos  nu- 
Iros,  Inclusive  um  carro  oficial, 
quo  levava  como  passngeiro  altn 
autoridade  dn  Preíeitura.  • 

Os  jardineiros  já  havtnm  re 
solvido  tccfnnar  para  o  Serviço 
de  Apreensão  de  Animais.  Mas 
até  As  11  horas,  o  cavai»  ronti- 
ntinvç  all,  sem  ser  Incomodado, 
Quando  linha  sede,  struvcssnvn 
a  passos  lentos  o  jardim  e  la  no 
depuxo  luminoso.  Behin  Agua  fres¬ 
ca. 

Urgia  uma  providência  Os  Jar 
dlneiros  muniram-se  «lo  cordas 
Tentaram  laçar  o  animal,  que  era 
arisco  e  fugia  no  laço,  dos  Im¬ 
provisados  peões  Agora  i.  ulonió 
ve:s  c  bicicleta»  corriam  nlrãs 
dele.  O  cavalo  galopa  vi.  cm  dire¬ 
ção  no  Jardim  do  llussc1.  onde 
existe  um  parque  de  -rlanças.  A 
sun  chegeda  fui  recebida  rom 
grun.lc  alarido.  A  ncli/m^  gozou 


lêncin  dos  que,  embora  expre»- 
samenle  proibidos,  exercem  n  c.>- 
mêreio  fnrl.  3.»  Inciso  IV). 
Qiianiln  dn  scnlcncn  declarai õ«  ia 
da  falência,  o  paciente  fnl  r»n«t 
dcrndp  cnmercinnle  dc  fato. 
Havia  sólidos  fnntivns  para  isto 
Depois,  na  nrrcrndnção.  encon 
trou-sc  prova  «ln  registro  de  sun 
firma  Individual,  nn  Oepnr'n- 
mento  Nacional  dc  ImlustHn  e 


ELVIRA  AFONSO  DE 
MIRANDA  LIMA 

(FARMACÊUTICA) 

MISSA  DE  7."  DIA 

+  Dr.  J.  Santos  Uma,  Jo¬ 
sué  Júlio  Uma,  Cecília  de 
Lourdcs  Santas  Lima  Ma¬ 
galhães,  Maria  Dias  Lage,  Capi¬ 
tão  ntran  Magalhães,  Izatra  Li¬ 
ma,  e  irmãos  Miranda,  espóso. 
filhos,  mãe,  genro  e  nora  de 
ELVIRA  AFONSO  DE  MIRAN¬ 
DA  LIMA,  convidam  os  parentes 
e  amigos  para  assistirem  à  missa 
de  sétimo  dia  que  mandam  celr- 
hrar  por  alma  daquela  inesque¬ 
cível  extinta,  qunrta-felra,  dta  21 
do  corrente,  às  9  horas,  no  altar- 
mor  da  Igreja  da  Candelária.  A 
todos  antecipam  os  seus  agra¬ 
decimentos. 


PALMIRA  MARQUES  PEREIRA 


(FALECIMENTO) 

tGasfõo  da  Silva  Pereira,  Maria  Marques  Gon¬ 
çalves,  Maria  de  Lourdes  de  Queiroz,  Jaymo  Alves 
de  Queiroz,  Laerfe  Gonçalves,  Dionnct  Pereira  de 
Queiroz.  Lucinda  Marques  Praça,  Maria  Mafilde  Mar¬ 
ques  comunicam  o  falecimento  de  sua  querida  esposa, 
mãe,  sogra,  avó  e  irmã  PALMIRA  MARQUES  PEREIRA 
e  convidam  seus  parentes  e  amigos  para  o  seu  sepui- 
tamento,  saindo  o  féretro  da  Capela  da  Beneficência 
Portuguesa,  hoje.  terça-feira,  dia  23,  òs  17  horas,  para 
o  Cemitério  de  São  João  Batista, 


11  ptoLIcmg  da  medicina  do  trabalho  —  Fatores  que 
talfibuem  para  o  cansaço  —  Sugestões  —  Tese  -  apre- 
;nlid,i  no  II  Congresso  Americano  do  Medicina  do  Tra¬ 
balho  pelo  medico  Edgard  Teotonio  Santana 

vMgard  Teoloníu  talgia);  aguda  (soldados  em  ma¬ 
nobras,  esforço  Intelectual,  etc.) 
e  crônica,  (falta  crônica  de  des¬ 
canço  ou  descanço  lnapropriado). 

A  causa  da  fadiga 
muscular 

Trata  em  seguida  o  autor  da 
Influência  do  ácido  lntlco  na  con¬ 
tração  de  um  músculo,  dando-o 
como  responsável  pela  fadiga  de 
tal  tipo,  com  a  queda  d«5  glic.ige- 
nlo  préformado,  devendo  em  tais 
casos  ser  usado  o  oxigênio  pi.ru 
remoção  dn  mal.  Diz  que  n  super 
eoncentrni;no  do  Acido  látlco  no 
músculo,  sem  o  consequente  me¬ 
tabolismo  compensador,  levnrlu 
fgualmcntc  uma  supcr-canccntra- 
çno  no  itangue. 

Sugestões 

Termina  o  nutor  uprescntr.ndo 
na  seguintes  sugestões  para  com¬ 
bater  ns  diversos  tlpoa  de  fadiga; 
Intervalos  no  trnbolho.  descanço 
depois  dos  refeições,  estudo  das 
curvas  «lo  trabalho  industrial, 
mudança  dc  postura  e  do  troha* 
Inn;  melhores  movimento  no  tra¬ 
balho;  trelnnmenti.  no  trabalho; 
ar  loção  de  trabnlhndores  p»r  sues 
enndiçôes  Inatas;  habilidade; 
nbolição  de  rmisaa  de  ressenti¬ 
mento;  Irritação;  provisão  e  bom 
nmhlentn  físico  de  trabalho,  como 
rejam  iluminação,  temperatura, 
humidade  ventilação,  ngltnçâo 
nn  seu  ambiente  e  prlnclpnlmen- 
tg  administração  dn  oxigênio 
Inhnlntórlo  nn»  pausa»  do  trnhn 
lho  esoeelalmente  parn  aquela 
rlnsse  de  trabalhadores  que  pebt- 
dn mente  têm  um  desgote  físico 
seenttindn  pnm  rnncnmlt.ante 
nrómulo  do  ácido  lntlco  nos  teci¬ 
dos 


míd. 

«Uno,  dvU'i:adu  ’  no  II  Con- 
aw  ómr.i a. mo  de  Medicina 
■Inuialhn,  >-i o  em  realização 
5  bil  relatada  a  tese 

"•trlnulç.L  r.  recuperação  da 
hsin.  Mtnvês  da  adminls- 
.‘*2  w  oKl.-.-nlu  Inhnlatôrio” 

,  ,  -n  citado  cnntrovcr- 
í"  h11  1  oi,  que  já  consti- 

'  'frd.vi,  ,1  iitublt-rau  na  me- 
l'lt"  imrquc  o 
dl;  .  sua  dotennt- 
u  1 I’"1  ideio  de  pru- 
.  n  ÇUe  I --!  positivada  essa 
11  '  causas  c  fa- 

I'  1  "i  Interferir  num 

.  *  1  1  l<  «'.« m  o  OSSUtU 

:  'Ufi.-ulíbides,  dan- 

Ifi, r<1’1  '  1  aflitos  entre  os 
is  |.nr  n  ui,-, ri,.,  „  os  ,|,)H  q|. 

■ou,. .  ' 11  11  <"’  '*’•  previdência. 

"  ;  mil’  fisieo  mullna 
a  !o"''  no  operário  não 
>lr..'  a  '  "l''  embora  elo  sc 

^  «•’  .  d,,  falta  d» 

sf, n:,,;i  «xecução  da  sua 


Santiago  Fosta”. 

rnmn  JA  referimos,  hA  nn  fAra 
a  impressão  ilc  que  o  impei  mol¬ 
do  "  linlo-is-corpus"  fn  quem 
n.aila  sollril.qi  o  p.aelenle  c  «le 
quem  não  foi  rmisHÍiiido  n.lvo- 
g.ailn),  ê  on>  lertlllmo  “nmtfin  «In 
onça”.  O  ex-tenente  nftn  leri» 
tlenlintn  'Irsejo  de  ir  parn  o 
qunrlcl  d.i  Aeronniillrn,  pnr  s- 
rrm  jiislamente  rolegns  dc  nr- 
tnns  nuini-ro»os  dos  lesados  i... 
estouro  «las  filipelns. 

Hojo,  em  Juizo,  o  secre¬ 
tário  tío  “Felipeta” 

Prosseguindo  no  interrogató¬ 
rio  du»  testemunhas  o  iui?  Mar¬ 
celo  Santiago  Costa  titular  etn 
14.'  Vara  Civel,  ouvira  hoje  As 
13  horas,  milro  auxiliar  direto  do 
ex-tenento  Luiz  Frllpe  cie  Albu¬ 
querque  Junior,  Hezyl  Canu- 
grin. 

O  advogado  Vnldemar  Figuei 
redo,  represuntnnte  cia  Agência 
Caslelo,  nlnda  não  se  habilitou 
alegando  no  sindlrn  que  o  pra-o 
se  expira  nn  rlln  30  cio  corrente, 
devendo  éle  dar  entrada  noa  pa¬ 
péis  rm  vcipcra,  Isto  é,  no  dia  23. 


2s  que  contribuem 
0  estado  de  fadiga 

r 1  :  irntni  dos  fatores 
''"in  ■  i  f-.iji— n.  0  nutor 
"  rb  urclom  t.inq.iiml 
|i-.ieci|óg|en  c  so- 
f;  1 1  ‘  '1;  fj  I'  1 1  ridd,  ri'fer.'-,'e 
-mo  os  ntlrtnz. 

, |'lr‘  Inthistrlnl»  mm 

1  'ivlde  n  fiiilurn  cm 
"  n-qr-eulsr  e  mrn 
,,,,n"iva  (emo- 
'  ■  n,  f'rrerimento8,  nos- 


O  presidente  do  Sindicato  dos  Proprietários 
de  Padarias  louva  a  COFAP 

Um  belo  tento  lavrou  o  COMI  do-o  As  proporções  compn.lvcl 
-  illssc  o  Sr  José  Ciuffo,  pit-si-  ,-„m  SII;1S  posMl.illdrUles  ....  sru 
"i  "le  «lo  Slndientn  do«  IToprle  p.t.Icr  aquisitivo.  Na.lu  i.iAis  (us 
lurlos  dc  Padarias,  —  .-nnieitlnn  I,.,  pois.  do  qu<-  n  m-ol.ln  toma 
do  a  resojuçan  «lo  p.i-nnrln  da  da.  EsHpuliidn  rm  has.s  prm.m 
qu«-le  Arguo  que  d.-ti-rmlm  u  i.  dr.imi»  tl  diminuição  uo  preço  <la 
bi.ixn  do  .0  centavos  no  preç-.  farinha  de  Irlgo,  o»  padeiro»  ou 
do  puo.  E  isso  -  «alirota  -  pre-  du  leriam  »  que  «e  opor  •oin» 
ciiwmrnfc  nn  momento  cm  qup  n  uno  opõrni  nnlnuditnlo  i  ,-Íi 
povo  mala  rnrere  de  normaliza  contrário,  n  inicial ivn  m.  COI  AP 
çuo  do  cuslo  de  Vid,i,  reduziu-  ôlilausus.  uni».  Sr  r:„l,..n„  » 


A  NOITE  —  Tcrça-lolra,  23  dc  sotcmbro  do  1952 
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II  A  I»  PAGINA 
—  "Ai  exprrlênelnt  realizada» 
com  o  «AMOU  no  Rio  »  «m  H.  Pau¬ 
lo  —  continuou  —  comprovaram 
qu«  êle  *  um  complemento  Indi» 
prniável  ani  serviço»  nsaliten- 
clnli  doa  InatltUtoi  «  rnlxai  dc 

_ a.i.Ah.U.  .  nan  •  A«a** 


erMÇftn  plf*  •  minUltnçnn  nw 

equilíbrio  biológico  do  trabalha- 
dor»,  da  aulorla  do  aanlpir  Ar¬ 
naldo  fiu»»#ltlnd.  diretor  do  Sei 
viço  de  Reriençán  a  A»*!»tênel» 
Cultuml  do  Mlnlatdrto  do  Traba¬ 
lho  A  pó»  foeallznr  o  n**unto, 
demorndnmanla.  »  aulor  chegou 
A»  icRUlnlaa  roneluzôe»! 

I  •  —  O  con«mo  d»»  energia* 
liuitio tin e  lein  um  llmllr>  abaixo 
jn  riunl  mlirr*i'm  o  declínio  fl- 
•  InlAglro,  <|ua  Incida  »Al>re  a  <iua- 
llriodr  r  a  nuanlldade  do  trnbn- 
lho;  o»  llmllei  ftalológlrn*  *  psi¬ 
cológico,  quanlo  A  duração  e  In- 
len»ldndt  do  trabalho.  «An  deter- 
minado»  pelo  ponto  além  no  qual 
o  orgnntann  luimano  náo  mal* 
pode  trabalhar  de  modo  econd* 
mico.  .  . 

2.*  —  A  organização  do»  lare- 
rc»  *  um  desejo  eltmenlar  e  um» 
nrressldada  essencial  da  vida  do 
liumcm  que  trabalhai  eontrlliui 
p»r»  n  dasenvolvlmentn  flalro,  In 
Irlrclunl  a  social  do  trabalhador: 
Irm  Importância  capllal  no  sru 
licrn  ratar,  aadd»  a  educação.  Km 
consequência,  silo  rstes  o»  tris 
.  grande*  bojetlvos  do  recreação  o° 
trabalhador:  perfello  equilíbrio 


ii.lirh*  na  I.*  pduinnl 

Batâ  axitdu  objelu  da  coman- 
t-.i.i-a  lírnarulltudua  o  fenAmo- 

i, „  soiiitvudu  nu  cemlténu  du 
l.i aa,  na  ropllal  paullata.  Cuvai- 
lua  u.qucia  niiinpul»  icmoven- 
ilu  i.íti.a  mui  laia,  depararam 
i  utn  lír-inde  numaru  da  curpue 

ii. mpitumvnla  intotu».  O  fulo, 

■  •mu  cia  da  aa  aapeiar,  pravo- 
luU  cuiloaldnd*  e  catá  auacitun- 

110  pranunelamenlo  oa  mala  do- 
tmconlindua.  hnvendo  ata  temo- 
in  da  que  dui  raaulla  uma  epl- 

111  mia. 

Kalnndo  *  repnrtagam  da  A 
NOITE  o  médico  lagitla  Bévn 
Reto,  ncatca  termoa  altuou  a 
questão  que  contraria  a  senten- 
(.a  biOllcu,  'lembra-ta  da  que  é» 
pó  •  ao  pd  voltaria". 

—  ()  upurecimento  da  rorpoa 
ronaervudoa  ainda  em  aua  tur¬ 
ma  •  com  uapeclo  Idêntico  ao  do 
«Ilu  d->  falecimento  nAo  constitui 
nuvldade.  Trata-ae  da  um  fenó- 
menu  pcrfeltninentc  explicado 
pola  rlênrln.  Qualquer  Indivíduo 
qua  falece  pude  uludn  apresentai 
n  aun  forma  e  ariix  trnçoa  fisio¬ 
nómicos  depola  dc-  muitos  uno». 
].  (aao  ae  cxpllen  com  oa  corpo» 
exposto»  cm  ambiente»  quentea 
r  ventllndos,  cm  que  u  guinde 
axnpuinçAu  do»  liquido»  orgánl- 
ro»  Impede  o  desenvolvimento 
dos  germons  putrefnlivo».  cujo 
melo  próprio  u  n  humidade.  Es- 
»«  oaludo  do  cuvpo  lenultondo  do 
aun  pcrmnnénclu  prolongaria  no 
citado  umlilenlc  A  cunhecido  por 
mumiflrução.  Baia  mumificnçõo 
tnmhòm  ocorre  quando  u»  corpi  » 
ruo  inumadoa  em  terrenoa  mul¬ 
to  frcua,  grandemente  arejado» 
r  de  grande  poder  de  absorção  de 
liquido».  E'  um  verdadeiro  pro- 
CCisu  de  deBBt-c-açãu. 

Múmias  naturais 

Em  prosseguimento  aduziu  n 
legista  Sêve  Neto:  —  A»  cha¬ 
mada»  muminx  noturnl»  podem 
»»r  tnconirndo»  no»  nralala  do 
deserto  r  em  criptas  de  Igreja:", 
hem  a»slm  em  nlguna  cemité¬ 
rios.  Nesses  rorpo»  a  pele  é 
endurecido  como  couro  e  de  co¬ 
lorido  cinzento-escuro.  Outra  cn- 
racterlstien  curiosa  6  a  grande 
diminuição  do  peso  dou  corpo». 
Pela  evaporação  do»  liquido» 
o  corpo  de  um  adulto  chega  a 
pesar  até  des  quilos  apensa. 

HA  dois  anos  mais  ou  menos, 
examinei  a  oélehre  mumla  do 
Pão  do  Açucnr.  Era  o-  corpo 
da  um  homem  desconhecido 


drerelo  regulamentando  a  npll 
cnçAo  dn  lei  1.654  comprovu  que 


o  mlnlatro  do  Trnt>nlho  nAo  p-s- 
ricrln  autorlrnr  a  odmlssAu  dr 
functonArloi  nos  Caixas  e  Insti¬ 
tuto».  Agora  com  o  decreto  exe¬ 
cutivo,  o  assunto  estã  devida¬ 
mente  regulado,  e  nAo  havei  A 
mata  delongas  paro  pAr  em  exe¬ 
cução  serviço»  nova»  em  benefl- 
cta  da»  trabalhadores". 

Perguntou  um  doa  Jornalista* 
es  o  número  d»  greves,  fato  ano, 
foi  maior  do  qus  no  ano  passado: 

—  "A  ação  da  Ministério  A  es- 
trltamenio  conciliatória,  —  re¬ 
darguiu  o  mlnlatro.  Quando  nAo 
há  possibilidades  d»  um  acórdo 
então  o  rasa  é  submetido  a  Jus¬ 
tiça  do  Trohnlho.  A  fnao  concilia¬ 
tória  i  feita  perante  uma  comis¬ 
são  especial,  presidida  por  um 
Ilustro  procurador  dn  Justiça  do 
Trnhnlho.  Querem  ncusnr  o  Mi¬ 
nistério  da  rcsponsuhllidnda  da 
algumas  greve*,  esquecido»  de 
mencionar  oa  quo  não  »e  verifi¬ 
caram  graças  a  nção  cnnclllntó- 
rln  feita  pelo»  órgão»  do  Minis¬ 
tério  do  Trnlmlho.  O  acórdo  dn» 
nmrltlma».  do  pessoal  dn  Llghl, 
da»  tecelão»  e  Inúmero»  nutro», 
foram  feito»  sob  o»  auspicio»  do 
Mlnlstdrla  do  Trahnlho. 

O  Ministério  tem  estada  Sem¬ 
pra  atento  procurando  conciliar 
as  divergindo»  entro  classes, 
fnpentlvndore» 


,  -  tr.Qii«, 

to  «nva 
rrmuHa-,  i, 
'ílratai.  0  ij-, 
l,"i-  «nííçBe 
smrmuti  piq 
9  n>r»l  no  Bn. 
9  •  Ptfldwlj 


que  »e  referem  A  sAlImenlnçAn 
e  Rendimento  do  Trabalho». 
.Alimentação  do»  Pequeno»  Tra¬ 
balhadora»*,  «Novo»  Horizonte» 
para  «  Mcdlrlnn  do  Trabalho». 
«Conrelto  de  Invalidez»,  «Síndro¬ 
ma»  neuropslqulcn»  mu»cul3re» 
de  fndlgn  por  IrnnsgresnAo  «II- 
nientnr».  «O  emprego  de  roíba- 
tãnelas  rndlontlvna»,  «A  traba¬ 
lhadora  Rc»tante  a  ns  varizes», 
•  Seleção  «  treinamento  do»  para¬ 
quedista»-,  «Oriontnção  e  orga¬ 
nização  de  saúde  ncirmnl»,  ntém 
rie  multo*  outro». 

Necessidade  da  recreação 

Na  segunda  seção  foi  dol-ntldn 
n  lese  *Dn  necessidade  dn  r-v 


Prosscguem  em  ritmo  acele¬ 
rado  o*  trabalhos  do  II  Congres¬ 
so  Americano  do  Medicina  do 
Trabalho,  com  n  cnmpnreclmenio 
de  delcgniloa  do  todo»  o»  pntaox. 
Ontem  o  Sr.  Jorge  Bandeira  rio 
Melo.  Secretário  de  Saúde  e  A*- 
»l»tí-ncia  da  Prefcllurn,  fez  uma 
conferéncln  »ubordlnnda  ao  te 
ma  -Snluhrldnde  e  Innnluhrldii- 
de  do  Trabalho»,  nbordando  o  no- 
sunto  em  todo»  o*  seu»  ânodos 

Seh  seções  reunidas 

Na  /  inhã  de  hoje  nado  me¬ 
nos  ilu  sela  «eçôes  rounlrnm-se. 
detmtcndo  lese»  de  grande  Into- 
rêsse  p.nra  n  Medicina  do  Tra¬ 
balho,  merecendo  destaque  n» 


biológico,  melhoria  do  nlvcl  cul 
lurai  «  maior  Integração  social. 
Para  a  consccnçAo  dc  lai»  finali¬ 
dades,  é  «**cncial  atonder-se  que. 


d<  mero  conlrôle  •  mecanismo 
nu  de  monótona  •  continuaria 
atenção,  tornam-s»  ni  processos 
nr  recreação  cultural  mal*  acon- 
selhóvois  para  os  que  trabalham 
cm  serviço»  que  extenua  o»  mús¬ 
culo»  e  não  exigem  o  emprego  da» 
funções  cerebral*. 

J.s  —  (I  Inlrrésie  é  »  mola  re*l 
«li  tódo»  s»  nnin»  açóes,  dc  lo¬ 
do»  o»  nosso»  pensamento»,  n  que 
lhes  dá  oricntsçsn  sdaplndn  A» 
necessidade»  do  inomenlo:  cm  úl¬ 
tima  análise,  é  um  Milcmii  i|ue 
Irado/  a  ennjugneín  e  a  manlfc* 
l.içâo  da»  ncccMidndcs  de  ordem 
l.klcnlóglca  r  fisiológica.  Km  ron- 
scqiiêncla,  é  preciso  ler  liem  pre- 
si-nte  que  a  recreação  não  esU  n.i 
ntividsoe  em  *1.  nui*  ns  disposi¬ 
ção  física  ou  montai  com  que  o 
indivíduo  a  realiza;  o  prazer  é 
condição  bisien,  Indispensável, 
pnra  que  a  recreação  se  carnclc- 
rlze. 

A.»  —  0s  agentes  mal»  indleadn» 
para  a  recreação  do  trabalhador 
são  o*  seguintes! 

a)  dc  natureza  fislc»  —  o_»  Jo¬ 
gos.  os  desporto*,  as  excursões  e 
o»  acampamentos 


groves  »fto 
corto»  patrões  quo  se  rerusam 
n  entendimentos  com  os  traba¬ 
lhadores;  são,  sobretudo,  os  co¬ 
munistas  interessado»  cm  desor¬ 
ganizar  n  produção  n  fim  dc 
erlnr  dificuldades  cspeclnlmen- 
te  aos  trabalhadores  que  são 
o»  quo  dispõem  dc  menos  di¬ 
nheiro  para  suportar  o  custo 
da  vida;  são,  nlnda  ns  que,  por 


NEFASTA  A  ECONOMIA  NACIO 
NÁL  A  EMENDA  BALEEIRO 


rlnmdidnile.  O»  povo»  que  nno 
ídrndrmtn  no  Iniperallvo  mural, 
nresne  dn»  cnnquMa»  eeonõmlrii» 
c  rnllllnrcs.  mergulharam  ranl.ia 
n*enle  na  dceadfneln  e  desapare¬ 
ceram  S8o  numeroso»  n«  rsem- 
plns  hlslórlco*  e  nlio  nreclsnmfs 
lembrá-los.  Os  falo»  niillgo»  e 
modernos  cnnfirmnin  •»  que  digo. 

ft,  portanto,  da  maior  conve¬ 
niência  procurar  Incutir  nn  espi¬ 
rito  do»  moço»,  de  acórdo  com 
uma  educação  sistematizada,  os 
puru»  princípios  de  civismo,  ori¬ 
entando  o  rnráler  da*  grra'óe» 
novos  pnra  a  exala  ci-nipreensão 
dc  servir  A  Bútria  etn  tempo  dc 
paz  e  preparar-'e  para  défen- 
df-ln  sempre  que  a  oportunidade 
te  aprcsenlar." 

Medida  acertada 
e  patriótica 

—  “Ku  havia  concluído  o  meu 
curso  de  humanidade»  —  conti 
tiuou  o  depulado  Diocleclo  Uuar 
te —  •  me  preparava  para  matri- 
culor-me  na  Faculdade  de  Dirri 
lo  de  Recife,  quando  n  marechal 
Hermes  da  Fonseca  Instituira  os 
Tiros  d*  Guerra  em  lodo  o  pais. 
Foi  uins  medida  acertada  e  pa¬ 
triótica.  Sob  vários  aspecto»  a» 
nova»  organizações  correspon¬ 
diam  ao»  superiores  lnlerfsscs  do 
Rrasll.  Nío  tinham  o«  Tiros  dc 
Guerra  o  caráter  rígido  das  clas¬ 
ses  armndas  e.  por  ls*o  fnetlltn 
vam  aos  Jovens  uma  regulai 
pre-parnção  militar. 

Estudantes,  eomerclárlos  e  ope¬ 
rários,  sem  prejuízo  das  ocupa¬ 
ções  cotidianas,  recebiam  a  ne¬ 
cessária  Instrução  que  lhe  trans¬ 
mitiam  oficiais  do  Exército,  cujo 
contato  com  os  Jovens  civis,  em 
horários  convenientes,  desenvol¬ 
via  a  consciência  de  disciplina  » 
o  conhecimento  da  arte  de  guer. 


Bnlroiro  reduzirá  nlnda  mal»  s 
quota  parte  do  S  Paulo. 

Flnnltznndo  suns  declarações, 
nranluu  u  engenheiro  Ariovaldo 
Viana: 

«—  Infnlizmcnte,  S.  Paulo  « 
outros  Estados  dn  Federação 
romu  o  P.lo  Grande  do  Sul.  San¬ 
ta  Catarina,  Paraná,  Rio  <le  Jn- 
nelro,  Dlatrllu  Federal  e  Per¬ 
nambuco.  não  conseguiram  v«r 
vitorio»-)  seu  ponto  do  vista  qua 
imdn  mais  era  que  a  defera  e 
manutenção  da  legislação  ntUnl. 
que  mnndou  distribuir  entro  o» 
Estados  o  maior  parta  do  Fundo 
Rodoviário  Nnclonnl,  propurclo- 
nnlmcnte  «o  consumo  verificado 
em  cada  unidade  dn  Federação». 


rui ilos  principut*  im  I.*  (légHKil 

Uma  onda  dc  prolejlos  vem  *e 
erguendo  nos  círculos  económi¬ 
cos  do  São  Paulo  c  de  oulroa 
Estados  contra  a  nprovaçmi  i  a 
emenda  Baleeiro  ao  projeto  dn 
Petrobrns,  votada  na  Câmara  Fe¬ 
deral  e  na  qual  so  enxerga  pro¬ 
fundo  golpe  na  economia  pau¬ 
lista,  bem  como  do  Rio  Grando 
do  Sul,  Paraná  Santa  Cal  arma. 
Distrito  Fedcrol  e  Pernambuco. 

Ouvido  n  rerpollo.  o  engenhei¬ 
ro  Ariovaldo  Viana.  n. rotor  do 
Departamento  de  Estradas  de 
Rodagem  de  São  Pauio.  declu- 
rou-nos,  inlcialmentc; 

_  Foi  com  o  mais  profundo 

pesar  que  soube  da  noticia  (ia 
aprovação  da  emenda  Baleeiro, 
que  vem  privar  São  Paulo  de 
valiosos  nielos  para  levar  avante 
seu  programa  dc  pavimentaçuo 
de  estradas. 

Prejuizo  duplo  no  orça¬ 
mento  do  D.E.R. 

E  acrescenta: 

—  Cérea  de  90  milhões  de  cru¬ 
zeiros  perderá  São  Paulo  do 
Fundo  Rodoviário  Nacional  *e 
a  emenda  Baleeiro  fòr  converti¬ 
da  cm  lei.  Além  disso,  tondo-se 
cm  vista  que  cabe  no  Estado  do¬ 
tar  o  D.E.R.  da  Importância 
igual  á  que  lhe  couber  daquele 
Fundo,  podemos  concluir  nue  o 
nosso  Departamento  sofrerá  um 
corte  em  seu  orçamento  equiva¬ 
lente  a  180  milhões  de  cruzeiros 
por  nno.  Para  avaliarmos  quan¬ 
to  representará  essa  diminuição 
de  verba  que  Iremos  sofrer  — 
acentua  o  engenheiro  Ariovaldo 
Viana  —  poderemos  dizer  que 
com  os  90  milhões  de  cruzeiros 
que  deixaremos  de  receber,  per- 

.  _  _ _ i _ J  -  Hitn 


cusos,  procuram  criar  um  cli¬ 
ma  de  desconfiança  entra  o 
proletariado  «  o  govirno».  ’ 

Perguntado  ssu  ponto  de  vis¬ 
ta  eèbre  o  aumento  do  Imposto 
de  vendo*,  prsv.sto  no  projeto 
1.000  da  Câmara  Municipal,  o 
Sr.  Segadas  Viana  doclnrou; 

—  «O  chefe  de  meu  partido 
no  Distrito  Federal  é  o  depu¬ 
tado  Luiero  Varga»  a  qu»tn, 
com  meus  amigos,  dou  temo 
apulo,  Ele  trrvçou  o  melhor 
orientação  a  respeito  e  suas  de¬ 
clarações  correspondem  Inte- 
gralmente  oo  ponto  dc  vista-). 

Raramente  o  ministro  fiega- 
dna  Viana  se  refere  ã  política, 
nas  sua*  palestras  com  os  jor¬ 
nalistas,  de  medo  quo  aua»  pa¬ 
lavras  deram  ensejo  a  uma  ou¬ 
tra  pergunta  eóbr*  a  aprovn- 
ção  da  autonomia  para  o  Dis¬ 
trito  Federal. 

—  «Fiquei  multo  satisfeito 
com  a  aprovaçto  da  C&mara,  a 
emenda  constitucional  qu*  as¬ 
segura  a  autonomia  para  o  Dis¬ 
trito  Federal.  Apenas  lamento 
nfio  estar  no  exercício  do  meu 

meu 


bi  de  natureza  mental  —  n  tea¬ 
tro,  clnenin,  música  *  hullado;  •» 
palestra»  sóhrt-  »s»unlo»  de  Inle- 
t-í-sxc  social  e  prfllIsMonal :  leitu¬ 
ra  ;  visitas  a  museus,  galeria»  de 
orle  e  monumento*. 


gel  de  Alencar  Filho:  para  o  Se¬ 
tor  da  Material  de  Construção, 
Sr.  Pedro  do  Amoral  Palet:  para 
chefe  da  DlvlsSo  do  Patrimônio 
de  Obras,  Sr.  Miguel  Távora; 
para  chefe  da  DlvisSo  Portuária, 
Sr.  José  Martins  de  Oliveira;  pa¬ 
ra  chefe  da  DlvlsSo  Marítima, 
Sr.  Eduardo  de  Carvalho  Ribei¬ 
ro;  para  chefe  du  Setor  de  Ce¬ 
reais.  Sr.  Oldar  Froes  da  Cruz; 
para  o  Setor  de  Produtos  Impor¬ 
tados,  Sr.  Abrahão  Sabbá:  para 
o  Setor  de  Casa»  de  Saúde.  Ho¬ 
téis  e  SlmlUre*.  Sr.  Valdemar 
da  Silveira;  para  o  Setor  de  Pro¬ 
dutos  Farmacêutico*,  Sr.  Heitor 
Molaguttl  de  Souza;  para  o  Se¬ 
tor  de  tecidos,  Sr.  José  Nelson 
Frota;  pnra  o  Srtor  de  Papéis. 


CVncma  ?  Leia  CARIOCA 


O  "Diário  Oficiar  publica 
porUrla  do  presidente  do  COFAP 
liberando  o»  preçm  da  gnrdur*  t 
hose  ria  nniéndn»  dn  cõro  Dibacu. 


Esteve  no  Palácio  do  Cate- 
te  o  brigadeiro  Eduardo  Go¬ 
mes,  n  fim  de  agradecer  ao 
chefe  do  Oovémo  ns  felicita¬ 
ções  que  recebera  na  passa¬ 
gem  do  seu  aniversário  nata- 
U:lo.  O  brigadeiro  Eduardo 
Gomes  foi  recebido  pelo  ge¬ 
neral  Calado  de  Castro,  chefe 
do  gabinete  mllltnr  da  Presi¬ 
dência  da  República. 


0  novo  chefe  do  Serviço 
de  Relações  Públicas  da 
Policia  Militar 

Em  substituição  ao  seu  cole¬ 
ga  major  Edgard  Américo  Ma¬ 
chado,  assumiu  ■  chefia  do  Ser¬ 
viço  do  Relações  Publica»  da 
Policia  Mll.tar  o  major  Relnal- 
do  Lyrio  de  Almeida. 


mandato  para  ter  dado 
voto» . 

Um  dos  Jornalistas  dlase  quo 
o  ministro  do  Trabalho  era  um 
candidato  em  potencial  à  Pre¬ 
feitura  do  Dtitrito,  e  o  Sr.  Se¬ 
gadas  Viana  respondeu: 

—  NAo  sou  candidato  em  po¬ 
tencial  a  posto  eletivo  algum,  e 
digo  de  maneira  mal»  positiva; 
a  posto  eletivo  ou  não,  de  qual¬ 
quer  espécie.  Mantcr-me-e!  na 
vida  pública  enquanto  meu  ami¬ 
go  e  chefe,  o  presidente  Vargas, 
julgar  úteis  meus  serviços,  Du¬ 
rante  seu  govêrno  prestar-lhc-cl 
minha  modesta  colaboração  on¬ 
de  éle  a  desejar  No  dia  em  que 
ela  não  íõr  precisa,  regressarei 
ás  atividades  da  minha  proíis- 
wio  de  advogado  e  de  jornalista. 
Vou  dedlcar-me.  especialmente, 
ao  estudo  do  problema  social  e 
da  sua  solução.  Sairei  dos  pos¬ 
tos  na  vida  política  como  entrei: 
sem  Ilusões,  sem  rancores,  de 
consciência  tranquila  e  de  ca¬ 
beça  erguida. 

Outro  jornalista  perguntou  ao 
ministro  que  pensava  da  refor- 


ios  que  alo  praticado»  frequen¬ 
temente  nos  locais  onde  os  pro¬ 
prietários  de  siitomõveis  estacio¬ 
nam  os  seus  vrfeulos,  abusos  que 
vão  do  furto  de  objeto»  e  aces¬ 
sórios,  até  BO  roubo  do  próprio 
automóvel.  A  emprêsa  que  vai 
se  oreenlZBr  com  a  devida  auto¬ 
rização  dos  poderes  públicos  da¬ 
rá  outros  rumos  a  êsse  serviço 
trile  até  agora  vem  sendo  feito 
d»  modo  defectlvel  e  comprome¬ 
tedor.  uma  vez  que  vem  sendo 
realizado  sem  qualquer  dlsotpll- 
nn  e  organização.  Ou  atritos  e  as 
reclamações  que  frequentemente 
resultam  ontre  os  guardadores  de 
automóveis  c  os  seus  proprlctá 
rio»,  tendem  a  desannrocer  com  a 
Inovação  que  será  Innçadn  ntra- 
Véa  da  organização  nue  surgirá, 
completamenle  npnrejhndn,  e  ca- 
Prz  de  assumir  perante  ns  do¬ 
nos  dos  veículos  inteira  respon¬ 
sabilidade  pelos  serviços  que  se- 
ráo  contratados. 

Não  serão  desamnarados 

O.»  atuais  "guardadoras"  de 
automóveis  que  trabalham  nos 

Í tontos  de  estacionamento  espa- 
hadoa  pela  cidade  não  serão  de¬ 
samparados,  pois  a  emprêsa  a 
quem  q  ministro  da  Justiça  au 
torizou  a  explorarão  dêsse  servi- 
,  ço,  som  monopólio,  pensa  em 
nprovellá-los,  mediante  o  paga¬ 
mento  de  salário  mensal,  aorn- 
veltando-Ee  também  como  acio¬ 
nistas  dq  sociedade  anônima  oue 
rntJo  será  formada.  Desta  forma, 
nfto  se  Justifica  o  temor  rios 
atuais  “guardadores"  e.m  ficarem 
6gm  poder  exercer  a  profissão 
que  vinham  praticando,  porque 
Ja  agora  poderão  trabalhar  com 
maior  responsabilidade,  porque  se 
tornarão  empreendas  de  uma  em- 
présn  idônea  capaz  de  assumir 
peronte  os  proprietários  dos  vei¬ 
culo»  tôda  e  qualquer  responsabi¬ 
lidade  pelo»  eventos  que  vieram 
a  se  verificar  com  os  nem  car¬ 
ros  nos  ponto»  onde  se  acham  es- 
taclonndos,  circunstância  que  até 
o  momento  nâo  se  verifica, 


Por  Stevenson 
a  Federação 

do  Trabalho 

NOVA  IORQUE,  23  «I. 

p.)  _  A  Confederaçfo 

da  Federação  Norte-Anú' 
ricana  do  Trabalho  apro¬ 
vou,  por  unanimidade,  o 
relatório  que  rccomondi 
aos  seus  8.098.320  mem¬ 
bros  votar  no  candidato 
democrata  Stevenjon  pito 
presidente  da  Repüblic*- 

Artistas  c  intfiW^ 
numa  iniciativa  cuilurai 

Conferências,  exposições 
e  concertos  no  "Tw'N 
de  Bolso’’ 

O  "Teatro  dr 

horação  com  o  ^ 

trns".  Irá  rrnllrnr  iln d*  ««  - 
rente  mês,  imv  !  'r,t  d®  '  ,|. 
vas  de  earntrr  cuilurai-  • 


O  Investigador  Magalhães,  da 
Seção  de  Defr»udaçõe»,  pren¬ 
deu  em  Niterói,  na  rua  Marque* 
de  Coxia*.  225,  Arlno  de  Si 
Carvalho,  solteiro  de  28  anoe, 
ali  residente,  acusado  de  haver 
emitido  um  cheque  tem  fundos, 
no  s-alor  de  8  mil  e  500  cruzei¬ 
ro*.  contra  o  Banc.o  do  Comér¬ 
cio  *  favor  de  Marco»  Forte*, 
proprietário  d*  uma  loja  d»  fa¬ 
zenda  na  Galeria  doa  Emprega¬ 
dos  do  Comércio.  Arinn  confe*- 
rou  o  crime  *  eaelaroeeu  que 
com  o  chequ»  *em  fundo»  pre¬ 
tendera  pagar  vários  corte»  de 
casemlra  que  adquirira  na  lo- 


O  preparo  se  promovia  natu¬ 
ralmente,  de  maneira  simpática, 
sem  o  menor  aacrlílclo  para  ne 
nhuma  classe  com  a  maior  eco¬ 
nomia  para  os  cofres  públicos. 
Pouco  ou  quase  nada.  o  govêm<'. 
dlspendla  com  a  Instrução  mili¬ 
tar  da  Juventude  brasileira. 
Const!tuin-se,  desta  forma,  uma 
poderosa  reserva  do  Exército  e 
da  Marinha,  soldados  exce’cntes, 
cônscios  dns  próprios  responsa¬ 
bilidades.  hierarquicamente  edu¬ 
cados  e  amigo»  sincero»  dos  co¬ 
mandantes,  com  os  quais  se 


Uma  turma  da  ScçSn  He  Vlgl- 
lancln  c  Copiaras,  constituiria  du» 
ilivettlgadore*  Rulz  e  Rosa*  .«£*• 
tuou  hoje  a  prisão  dc  dois  indi¬ 
víduo»  que  »o  nchnvsm  condena¬ 
do»  pela  20.*  Vara  Criminal,  pot 
crime  de  furto.  São  íle»;  MiumjcI 
.Innnuim  dn*  Santos,  vulgo  '  Nc- 
nrn1'.  do  2(1  nuns.  residente  na 
rua  Cerdoso  de  Morni».  ri  -Kl,  cnn 
iliniido  h  pena  de  5  unos  poi 
nqnrln  varn  o  mn is  a  I  nno  de 
prisão  pela  10."  Vorn  Criminal,  t 
Roberto  Borctlct  SnhA.  ou  Joa¬ 
quim  Ferreira  de  Melo,  de  20 
anos,  morador  nu  mn  lrnpuú  MD. 
eoudcn.-iilu  a  5  unos  por  cHim 
Idêntico, 

O  dclcllvn  f\  lota  In,  da  mesmo 
Stçdo,  prendeu  Anlonlo  i  Fcriinn- 
lies  AnttiJó,  vulgo  "1'fio  Duro" 
puiigtitalo,  niilnr  de  vário*  ferio» 
em  IJelu  Horizonte  c  que  estava 
condenado  pela  Justice  mineira  * 
■una  do  1  nno  e  8  meses, 


pra  um  quantidade  correspon¬ 
dente  a  duas  unidades  ou  seu 
múltiplo. 

Na  falia  eventual  daa  unida¬ 
des  dc  1.000  gramas,  ficam  cs 
pmilflcndore»  obrigado*  a  ven¬ 
der  duns  de  501)  gramas,  ficam 
os  panificadores  obrigados  a 
vender  2  de  200  grumas,  pelo 
preço  de  unidade  de  500  gra¬ 
mas  e  assim  sucessiva  manta. 

Fica  obrigatório  no  entrego  n 
domicilio,  o  fornecimento  de  tó- 
dn  e  qualquer  das  un.dadca  ta¬ 
beladas. 

Pão  especial 

Definn  a  portariu  o  que  re  de¬ 
vo  entender  por  páo  espertai: 

“Pão  especiol  é  o  fabricado 


ma  ministerial: 

—  O  Ministério  é  um  corpo 
de  executores  da  programa  do 

Íiresidento  da  Repúlillc*  Do 
ulzo  de  sua  aijeração  só  êste 
pode  ser  o  senhor.  A  substitui¬ 
ção  de  um  ou  dn  todos  ns  mi- 


coes,  o  engenheiro  Ariovaldo 
Vinnn  procedeu  a  um  histórico 
do  problema  que  culminou  com 
u  aprovação  da  cmendii  Baleei¬ 
ro.  por  112  votos,  contra  108 

— A  emenda  referida  —  frisa 
o  diretor  do  D.  E  R,  —  visou 
estHbelecer  novo  critério  para  o 
rateio  da  parte  do  Fundo  Rodo¬ 
viário  Nacional  (90%  I  que  ca¬ 
be  aos  Estados  e  municípios. 

Como  se  processava 
o  rateio 

«Essn  parte,  polo  dccrclo-lei 
n.  8.t03,  do  27-12-45,  que  criou 
aquele  fundo,  tom  sido  dletrihul- 
da  entre  o»  Estado*  da  seguinte 
forma;  60Gi  proporcionar  no  cun- 
Btimoj  20%  proporoionar  à  popu¬ 
lação;  ,  20%  proporcionar  ã  su¬ 
perfície.  Como  ae  vê,  há  prepon¬ 
derância  da  percentagem  distri¬ 
buída  em  função  do  consumo, 
pela  simples  razão  de  se  tratar 
de  renda  de  um  tributo  que  até 
o  ano  de  1940  pertenceu  aos  Ea- 
tados.  Evtdentemonle,  nfto  pode¬ 
ria  haver  melhor  critério  quo 
êese  <o  da  distribuição  propor¬ 
cionar  no  consumo)  para  que  o» 
Estedoa  pudcaacxn  »er  reembol¬ 
sados  daquilo  que  lhea  perten¬ 
ceu». 

0  novo  critério 

« —  A  emenda  Baloeiro,  aban¬ 
donando  o  conceito  histórico  d.i 
Lei  em  vigor,  pretenda  que  a 
parte  do  Fundo  Rodoviário  Nu- 
cional,  pertencente  uos  Estados 
o  munlcipioR,  |insse  a  ser  assim 
distribuída  entre  os  Estados,  da 
soguintn  formai  33,3%  proporcio¬ 
nar  oo  consumo;  33.3%  propur- 
cianar  à  população :  .33,3%  pro¬ 
porcionar  a  supoiflcla». 

E  prossegue: 

< —  Esse  critério  de  rateio  cau¬ 
sará  a  S  Paulo  enorme  preiui- 
7.0,  poi»  eendo  o  Estado  que  mais 
consome  gasolina,  óleo  e  lubrifi¬ 
cantes  —  a  ponto  do  recolher  ao* 
cofres  federais  carca  de  CrS  ... 
730  000  000,00  por  uno  —  passa¬ 
rá  a  receber  npenue  Cr$  . 

230  001)  000,00  como  quota  parte 
do  Fundo  Rodoviário  Nmtr.nnl 
ao  invés  da  Crí  320,000  OOfWM, 
quantia  que  lhe  caberá  durantu 
o  anu  corrente.  Nule-ae  que 
|  mesmo  cnm  o  critério  atual,  S 
I  Paulo  recebe  menos  da  metade 
I  do  que  arrecada;  puis  a  emendu 


nlstros  é  fenômeno  natural  e  nâo 
pode  gerar  crises  ou  magoar  a 
qualquer  pessoa  Somos  todos 
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encontra-se  a  quinta  parte  da  população  do  Brasil,  o  que  lhe  dava 
o  direito  da  sar  traladn  com  igualdade.  Assinala  o  Sr  Ovidlo 
de  Abreu  que,  na  distribuição  dêsses  donativos,  Minas  sempre  es¬ 
tivera  esquecida.  O  que  éle  {izera  fôra  reparar  unia  injustiça. 

Deputado  mais  votado  ;flrmiir  Tn*,,.  m.uiio, 

Hcfuta  o  ex-prtsiijcfile  cio  Unn-  eleitorais,  pois  se  ésse  fosse  o 
co  ilo  iJrusil  a  acusuçiio  de  <|ub  JuJ  seu  jn|Mn0  nAn  Irln  atender  u  um 
o  fizera  com  intuitos  «leitora is «  podido  di*  adversário  e  coneorren- 
Assiaula  qua  distribuir*  o*  nuxi-  te  pnlltico 
lia*  com  Inslllulçòe»  extatenle»  nhro  rln  neeietônni^ 

em  27  municípios  do  Estado.  Ma»  UDra  06  SSSISlGDCia 

éle  fóra  votado  em  318  munici-  Tece  o  Sr.  Ovidlo  ds  Abreu  inú- 
pio»,  tendo  obtido  a  mal*  alta  vo-  meras  outra*  considerações,  che- 
tução  em  todo  o  Estado.  Uma  vo-  gando  ao  térmo  de  acu  discursa 
tação  assim,  tão  espalhada  não  pira  relembrar  que  a  assistência 
poderia  ser  atrlbuida  a  quem  *u-  social  fôra  cuidada  com  «finco, 
xillora  número  téo  restrito  de  cl-  em  Minas  Gerai»,  a  partir  do  ga- 
dade».  Uue  dizer-se,  então,  do»  vérno  do  Sr.  Benedito  Valadares. 
310  municípios  que  não  haviam  Fôra  éle,  orador,  como  secretário 
recebido  qualquer  auxilio  do  Ban-  dns  Finança»  da  Estadu,  na  gestão 
co  a  que.  no  entanto,  sufragaram  Valadares,  quem  te  movimentou 
o  seu  nome?  Lembra,  ainda,  que  para  pór  cm  execução  o  plano  dn 
a  Instância»  de  alia  pcrsonalldada  govêrno.  Assim,  se  fizera  alguma 
política  rio  Mina»,  que  não  era  de  coisa  nctse  setor,  em  sen  Estado 
seu  partido,  concedera  um  auxilio  fôra  como  secretário  d  Finança.» 


O  "Diário  Oficial"  publico  nn 
Integra  a»  propostas  apresenta¬ 
ria*  nn  cnncnrrêncla  para  ex/- 
cuçío  da»  fundações  e  estrutura 
ri»  obra.  moro  de  nrrlmn,  movi¬ 
mento  de  turra,  Hmpeaa  e  deslo- 
ramenlo  do  terreno,  demolição 
que  se  Mzot  necessária  e  cober 
lura  da  Ca-a  da  Gomerelárla  a 
ser  constn^da  em  terreno  dn 
Instituto  dos  Cnmcrelários,  no 
Distrito  Pedcrab  A  rua  das  La¬ 
ranjeiras,  374, 


mosBs,  de  leite,  erva  doce  Ita¬ 
lianos,  suíços,  americanos,  saca- 
dura  e  outros  de  massas  amare¬ 
las  e  formas  de  diversas  quali¬ 
dades,  os  quais  continuam  ex¬ 
cluídos  do  tabelamento". 

Na  falta  do  pão  tabelado,  fi¬ 
cam  os  panificadores  obrigados 
a  pesar  e  vender  ao  consumidor 

3ue  o  solicitar  os  pães  especiais, 
c  acórdo  com  a  tabela  acima 
Tõdas  as  panificações  são  obri¬ 
gadas  n  afixar,  em  lugar  de  fácil 
visibilidade,  a  prezente  portaria. 

0  preço  da  farinha 

O  "Diário  Oficial"  traz  tam¬ 
bém  a  portaria  da  COFAP  esta¬ 
belecendo  os  seguintes  preços  de 
venda  para  a  farinha  puro  fa¬ 
bricada  pelos  moinhos  do  Dis¬ 
trito  Federal  e  dos  Estados  de 
São  Paulo.  Rio  de  Janeiro  e  Es- 
plritu  Santo. 

Cr» 

Pelos  mobri.ns  do  Distrito 
Federaí  *  Eslndos  do  Rio 
rle  Jnnclrn  e  Espirito  San¬ 
to,  por  «nrp  dc  ál)  quilo»  292,19 
Pelos  moinho»  do  Estado 
dc  .Sán  Paulo,  por  saco  dc 

ã0  quilo*  .  203  <1(1 

Fic-nin  estabelecidos  para  n 
farinha  mhln,  com  é  de  la- 
rinhas  sucedâneas  fnhriènrins 
pelos  mc«mns  mnlnlms  net-nn 
Indlcnibjs.  n»  seguinlcs  prêço»  de 
venda : 

Crí 

Pelo»  moinho*  do  Dtatrhn 
Feilernl  e  Fitado*  do  Rio 
de  Jnnelro  e  Esplrilo  S.m- 
ln,  por  «.iro  dc  50  quilo»  29',59 
Pelos  moliibn»  do  Kxlarin 
[  Ho  São  Pardo,  por  *aco  de 
j  Ml  quilo*  .  .  .  20H.SO 


pode  honrar  o  govêrno 


Novas  Instruções  baixadas  pelo  dtretor-geral 

O  Sr.  Arlzlo  de  Viana,  diretor  nn  globais  para  habilitação  das 
geral  dn  DASP,  ncahn  dc  Imixar  candidatos. 

Dos  examinadores  e 
CILSr,  KIS£„rrÃ”““  comissões  executivas 

turij  da  inscrição  para  cnija  cnn-  O  diretor  geral  do  DASP  poderá 
curso  ou  prova  de  habilitação  o  a  designar  examinadores,  que  exc- 
fixnçán  dn  prnzo  respectivo  liielu-  rutorân  êsse»  trnhnlbns  com  a  es- 
*he  nos  Estado*,  serão  divulgada*  slstcnclu  du  D.S.A.,  c  sob  a  orl¬ 
em  edital  publicado  no  "Diário  enlação  do  diretor.  Cada  bnnra 
Oficiar* .  examinadora  poderá  ler  um  pra*i- 

Das  provas  e  do  seu  rfenle  designado  derilr*  *eu*  invm- 

*;  hros  pelo  dinlor  |íen»l  uo  DASr. 

julgamento  inuilimite  InHicnvnu  du  D.S  A  \\ 

Denlro  das  inovações  fctlo*  pelo  ^ncas  examinadoras  «crão  orlen- 
«llrelor  geral  daquele  Dcpnrtnmcn  'nxtniçoes  baixadas  pela 

In.  n»  eonrursn»  constarão  de  prn  ^.S  A.  pnra  fado  concurso  ou 
»n»  dr  seleção,  com  rnráler  ellml  proxa  de  hnbllilnçao. 

Iinlório,  oo  deslns  e  de  prova»  de  fluira»  Imivaçõe»  foram  loiro 
hnldlllução.  (MMlendo,  ainda,  liavvr  iluzidn*  pelo  diretor  dnqmric  De 
prova»  rompli  nu  nlares,  de  cará  j  parlamento,  nitre  os  qunrv  dn  lm- 
ler  lucllltullvo  Irilllação  do»  cuodidiilos,  cio  q  ie 

t  organização  p  on  programa*  consliim  Indo»  o*  rvqutaiin»  necev 
dn*  prova,  serão  objelo  d.i»  In  ’-  |  si  rios  ã  hnlillltnc.m  rios  mesmo». 
Iriir.n  \  d|,  riitln  concurso  nu  prova  conforme  a  porl.itbi  que  uealia  riv 

<j  l'.  o .  Fvsa»  InsIrtlÇôv  j  ser  publicaria  pelo  "Diário  Cif i 

dvvnau  lixar  us  mlliimus  parciais  ciai". 


o  automóvel  pnrlleulnr  "Citroen" 
3-57-15,  dirigido  pelo  Industrial 
alemão,  Ku II  Edrlpger,  do  57  «nos. 
casado,  morador  nn  pntin  dr  Itn- 
Infngo,  12  e  o  ónlbuc  di  linha 
lOi),  "Malvlno  Rei*  Ipanema" 
rhnpn  8-17-74,  dirigido  pelo  mo- 
lorista,  Djalinn  Alses  de  Arau)o. 
G  Imluslrlal  ficou  bastanle  feri¬ 
do  havendo  «ii.pelta  de  que  te- 
nlin  n  crânio  frnlurn.ln.  motixo 
por  que  foi  conduzido  para  o  Hos¬ 
pital  de  Pronto  Socorro  e  tiriiine- 
lido  ao  aparelho  Hi  |)a'nf  X 

Os  veículos  reccberniti  avaria*. 
*eP{|o  que  n  "C.llrnen"  fkrn  mm 
a  frente  e  o  motor  enmpb-tnmen- 
te  Initl  lli/ado 

O  motnrtala  Dfalma  preso  em 
llngraiilc  foi  autuado  nelo  rom!» 
»ãrio  Silvio  lUbuiro  Fcrniia  Lu 
i  I.T.-  distrito 


$PI 


'' 


1P|?  <* 

:  v&y!  -•  N<  *■-.• 


PÁGINA  13 


icuciu  ao  minis 


. . ’  Puran  c.ilrcgacla  .vspo 

CONJETURAS  SOBRE  EVENTUAL  SUBSTITUTO 


£ni  Veneza,  bo!j  os  auspícios  da  UNESCO 


—  O»  circulo»  político*  clmn  r»p|* 
substitutivo  eventual  ilo  candidato 
n,  no  raio  de  o  mesmu  »rr  retl- 
)  em  que  figura  junlamonls  com 

•  pnpAvfU»  «Ao  o  senador  Wlllinin 
a  linrry  P.  Celn.  de  WMhlnglon. 

'"Mo  *1r.n  it.i  “lmnqtu/4" 
df.  dlxcurin  do  candidato  rcpuliil 
«••nu  iiVlgli  l.lnciihimvr  qnnndii 
"  mr»ino  (alou  no  mesmo  liigm, 
mi  «emana  p.iivjiln 
Defendeu  nntamrnie  »  d-rro. 
f  irfin  da  Irl  de  mações  de 
Iralinthn,  dlirtiilo  que  st  liul.i  ije 
Hin  "pneiimóllco  com  2.1  furo*  c 
elliro  ronilme",  qur  prrrn»  de  ict 
Ji  gndo  fora  rm  ve*  dc  "»er  sul- 
r.ii>l*.idi*  rnm  n*  rciU.»  da  hor- 
nrha  rcpuhllcana”.  Flrrnmcnduu 
I  uiiliém  que  01  trabalhadores 
"u  »  c  m  pnjdrntcmriite  da  «ua 
forca”,  e  expôs  01  plimot  (Ma¬ 
lhado*  visando  do  'rnhuMrrl- 
IVivnln"  dn  Iralialhn  flrsnonden- 
do  h \  rcnuinq  dn»  rcfuitillruini» 
«o  lom  liumnrlsllrn  Pr  nígumai 


via  nvarlnnadn  quando  XVilllani 
o  uproienlini. 


BURRO  POR  VACA 

EM  LUGAR  DE  GATO 
POR  LEBRE.,. 


i  amuem  rol  r  19 nrf n  »  nntnp  rto 
•eiindnr  Itnhrrl  Taft.  de  Ohin 
mr»  ailmlle.er  que  Um.  rnn>lllul 
u  maxlmn  da  especularão  uma 
*e«  que,  irgundn  ui  oharrs  tcinm 
político*  veterano,  duvida-ir  que 
luft  venha  a  an-llar  n  irgundn 
"qar  na  rhapa  rrpuiillrana  rnra 
heeada  por  Flirnhnwrr  \fl0  „h,. 
lunte,  na  meamna  uhaervadoree 
v^em  uma  elianrr  dn  M1l.|,r  lie- 
puldlcan"  «Ir  a  crilrr  apelo  n» 
Sentido  de  mnnlir  »  partido  coe 
•’.*  na  "'Ta  de  erlae.  \»  Inrorma. 
Cura  renhida»  de  l.na  Ane.dra 
lin  aenlldo  de  que  Nlxop  ar  rett. 
rnrft  d»  rhapa,  nfio  foram  rnnflr- 
iiiada»,  rccordundn-ar  a  prendai- 
t"  que  nqurir  pnllllro  prnmilru 
«apllrar  lioje,  A  noite,  durante  um 
proqrama  de  trlrvIaAA  e  rddlo,  a 
aun  poalrflo  rnm  relação  nna  M 
•'**  dólares  recebido*  de  amlrna 
c.uifnrnlanns.  RiarnHi.ieer  nto 
temnra  >Iccl»íin  alguma  quanto  a 
anrte  ilo  aeu  rompanhelro  de  e!*»- 
pa  cnqiinnln  o  nirarno  nlo  rspli- 
<nr  puhlleamrnte  n  qur  aerntr- 
mi  n»  dinheiro  coletado  por  arur 
rmlgn». 

A  PAI-AVn.V  DE  STliVIJNSON 

NOVA  lOIlüfK.  23  ,u  p.)  - 

nus  À  C?"dl!lM°,  '•«"•W"1-'  d  Pieal 
Adiai  Sli-vriiM.il  declimu 
»«•  Convencun  da  Kfdi-qeán  Sor 
,  ■  •''-Ainrrleniia  de  rmUidho  <p ,. 

"  •  *  Aenndor  llolirrl  r.ifl  iniver  Iritlt» 


qtiihadti  poIn  VKBjiCO  ^tn^Tontem' 'e\n VcnÓ' 
ffMeicraairre  dn  vdrjoa  orpanlençdr,  (n fernoelPnoTa.  o  õ/. 

4/it*  Coa*  1  'Mn  I*  era  minar  n  situação  do  artista  clá 

«yidrrna,  natndnmcnis  as  randlçõe, nual‘  irn 

H'M,  ei  nhefdorfo»  arondmlro,  «  eoelal*  o««  tVnT!., 

Mrrçed  -  i.  io  hem  rnmo  n.ma  rrlnç/lr,  rom  „  p,)h//r0  *  0  r'v 
teio.  Cf  •  di  dn  pitavra  na  aevad..  Innuqurnt  o  *r  Tarl.  n 
Ui  -  '■>”<"  «"UNESCO  snllrntnu  o  l^ur  Jém  rfeeio 
nanl/M-i  d"  «  ncrntunu  n  aç/to  rlrsrnvatrlrta  t>r>n  vn 
,/,eer  .  raanwenfo  e  dn  rulfwrn  muudlnU  Õ  ar  Torre. 
K-'  tn!'»,tou,  iftualmrntr  nUB  rn/nrdr|0,  adf.re  roIfTrf. 
•Inladi  n-'e  fornm  redlqldna  pnr  n,H,clalUt™  Auíãní 
tlliclll.  i  n  rlnrma;  lUmr  Cnnall,,  no ra  n  irnirll  t  rt‘.° 
Coda,  puo  n  ari/nltetura ;  Arthur  f/nnne.q^er  mm  0  «rruíe,° 
fíV  ffuaselii,  /-oro  0  tl/ero/uro;  Uenni  MnnT.  \  * 

ii!ruro:  f5rnmr.  ffnuimlt  .  ./am,,-,  um.  ’  .  •  Pnrn  a  fv- 


t.IMi,  2.1  (|,W)  —  Foi  nrn 
dhla  no  tnrrrailn  de  Calaos, 
perto  dt  1'lura,  no  norte  do 
Peru,  ni  ne  de  lucra  aa  mriU 
(I*  rnrne  de  itnrn,  aep, ind-»  lil- 
nea/fi/ordea  doa  aillatidrdr» 
do  llioar  0  flty  hU  dejco/ier. 
fo  denlrin  ona  pelei. r>t  die 
donoa  rfe  roa  o.  -ii.-e  notaram 
um  ea/.ir  dlfuinte  no  earne 
que  adidrlnm  para  aeu  con- 
lumo  didrio. 


ACORDO  DE  AJUDA  MILITAR  MCr 
TUA  ENTRE  OS  EE.  UU.  E  A  REPÚ 
IiLICA  DOMINICANA 

V»  ARHINOTON,  23  lU.  P.)  —  o  Departamento  de  Estndr 


QUITO,  23  (U.  P.)  —  O  nú¬ 
mero  de  ollciaie  auperlorei  dai 
ISrçoe  annadaa  “ —  corondli, 
lenenlei-coroniii  •  majorei  — 
n  alguns  ollcials  Inleriorea  que 
loram  relormadoi  ao  eleva  a 
48.  Relerindo-ae  a  eiaaa  relor- 
maa.  o  preeidonle  Velaaco  Ibar- 
ra  dlaae  que  "a  principal  lei 
canatllucional  de  pale  é  a  oxla- 
tf-ncla  do  Equador  e  não  pode 
exlellr  um  Equador  itn  um 
exãrcllu  diaclplinado.  6  margem 
da  política  •  om  constante  pro. 

Iparo  Idcnlco.  Atontai  a  ealaa 
connideraçõo».  ioi  decrelado  o 
alaitamento  da  um  grande  nú- 
mero  de  olcmenloe  dai  I&rçaa 


eapnntnnrnmenlo  no  ch 
polli-ln  Judlcldrln  e  recc 
íl.u*  UM»  nfio  12,  mn9 

iaf.m  d*  J1™**  em  vdrt«« 

fnlslflcundo  naalnnluraa 
<jue  o  flxern  n  podido  d 
doy,  n  quem  entresnru  0 
to  abtando  dòlo  como  r 
çoo  alqumna  centenna  i 
IhnroH  de  lira».  Depola  d 
ncnrençAo  entro  os  dola  h 
Hardoy  foi  prcao  ,  mo( 


ROMA,  23  (U.  P.)  —  Aa  aulo- 
ríjdii  palldali  anunciaram  a 
ciünçso  d»  Sr.  Naetor  Kardol. 
íitlor  de  escrilórlo  da  linha  at¬ 
ua  iigenlina  rm  Roma.  o  do  eni 
eulilrnli  principal  Giagiilo  lo- 
tsítklnl.  At  auleridadia  rteuea- 
r:n.n  a  Informar  quaie  ai 
enilo;gri  que  peiam  eãbre  oi 
rrii  detiden. 

IESVIARAM  NA  O  12,  MAS  48  autoridade*. 

MILHÕES  to  do  enao 

ROMA.  2.1  (AEP)  —  O  Sr.  ««'Va. 

Neflor  Hardoy,  diretor  pura  n 
HJIt  da  rAerollnens  Ar^enti- 

rui  foi  prc« o  luntnmento  com  _ 

c  6r.  Glarinln  Jovncchlnl,  fun- 

(üoirlo  da  filial  Uallana  dn  O  K» 

ranpanhh  aírea  orgentlno,  |  i 

uandou  »I1  Mesan/fcro».  Um  e 

cutro  lio  nru.indo*  do  lerem 

fartado  mal»  da  45  mlihòe»  do  TP^1?  1 

liru  da  compnnhio  de  quo  fn-  M-m*'  y 

MB  porte.  |irecljn  o  jornal,  quo  R  l 

«al»  que  n  Sr.  Hardoy  denun- 

tio»  Jr-cacchir.l  ã  '  policia,  i»iuik  ->■, 

lattMdo-  dr.  ler  embolsado  a  tinra  mrloíe 

‘a«'l«  d4  12  nnlhõe»  de  llrns,  aflrme  aue 

filll/lcinde  »  asainatura  do  nroln.  àny 

ovado  dr  Poderes»  dn  ,ocie-  ‘hc^V  «“"um 

Ml.  Stsundo  n  mesmo  jor-  Alemanha.  í) 

►li,  Jovacchlnl  no  apresentou 


oe  rontica  e  jegurança 

EAÇOEf t  UNIDAS,  Nova  York,  23  tt/niferf  Press)  —  Um  diplo¬ 
ma/n  brasileiro  presidirá  neste  outono  uma  tias  mais  Importantes 
comlssiles  do  Asfemhiriii  Cerol  dos  XurAr*  Unidas.  Os  circulo»  dl- 
ptanultlcos  informaram  r/uo  cxl.ure  um  ucórdo  iterai  no  sentido  da 
que  o  embaixador  Ju do  Carlos  II unia,  chefe  da  Delegação  Brasilei¬ 
ra  ás  Nações  Unidas  seja  proposto  e,  qunsa  rom  rerte-a ,  nomeado 
presidente  dn  Primeira  ComlssUo,  tamhõm  rhnwada  do  Política  a 
Segurança.  Segundo  afirmam  os  rlrrulog  tllplnnultleo*.  essa  decisão 
foi  tomada  cm  rg /revistas  vxlra-oftcuitg  entre  n»  delegações.  Ao 
mesmo  tempo,  eonenrdou-se  em  apoiar  o  ministro  das  relações  er- 
teriarrs  canadense,  Cester  B.  Prarson.  rqmn  rnudldnlo  d  presidin¬ 
do  do  Sdlmo  /icrlodo  do  sessões  da  Assrtnhldia,  qun  começar  d  env 
14  dr  outubro.  A  primeiro  comiAido  caber  d  trator  de  alguns  dos  as¬ 
suntos  mais  Importantes  a  serem  subiu  lidos  ,1  consideração  dn  ,4*. 
srmblda.  Se  nitre  ele»  figurar  a  questão  dn  Carda,  t  de  supor  qua 
seja  encaminhada  d  primeiro  comissão.  A  atuação  do  embaixador 
João  Carlos  Muni:  como  presidente  da  Primeira  Comissão  será  o 
ponto  culminante  tio  uma  sfrte  dc  cargos  importantes  que  lhe  tém 
sido  confiados  na  Organização  das  Nações  Unidas.  Os  diplomata» 
junto  ás  Nações  Unido.»  frisaram  que  o  osrolhn  daquela  personali¬ 
dade  brasileira  para  a  presidência  da  Primeira  Comissão  constituirá 
o  reconhecimento  dn  sua  rapacidade  rmnn  diplomata  na  organlrn- 
rõo  intcninrlnnat,  o  da  importância  rresrente  da  Brasil  nos  assun¬ 
to»  que  Interessam  a  toda  a  humanidade. 


aproximação  com  a  Alemanha 


armadas' 


1  laneja  o  KrenJim  espetacular 


Independente  que  oa  preduari»»  põiil 
ulrixentr»  romimiata*  frnncrai-t 
André  Jlarly  e  Charlei  rillon  fo¬ 
ram  "depuradua”  porque  oa  aeu» 
srntlmento*  Kermnmirnhna  Impe¬ 
diam  a  rnnerrtiracão  dc»»e  pro- 


n.  Aa  ordena  no  tvntldn  de 
uerem  "pn»ln»  na  linha”  aque'e« 
partldirlo*  dn  pnllliri  -du¬ 
ro"  em  relacAo  h  Alemanha  foram 
e»pedldna  dlrelamenle.  de  Mii*- 
ceii,  »ern  que  naa  mesmaa  t(re*»u 
qualquer  interferência  n  rhefe 
v-rmelho  da  Frnnça,  Jacquea  l)u- 
r,lo*-„  «cgundo  afirma  o  "Frnmu 
Siiir",  o  Jornal  que  puhllcou  ,m 
lirlmqlra  mio  o  "expurgo"  dt 
Mnrly  e  Tlllnn  na  trmana  paa- 
snd».  o  primeiro  fo|  ilaitado  ds 
arrretarla  do  partido  t  o  aegundo 
do  Pollthnro.  Amboa  ae  ahatlve 
ram  alé  agora  de  apreaentar  aa 
desculpai  de  praie  nlgldna  de 
ludoa  n»  membro,  do  partido  que 
se  equivocam  c  afio  raatlgadna. 
Serão  asalm  os  prlmelroa  verme- 
Ihua  que  eaem  em  -teagrera  r 
conerrvnm  tuas  cadelraa  deade  o 
fumoso  dc  Jarquea  Ducloa,  antea 
da  guerra.  !»to  ilgniricarA  um 
problema  dlficll  pnra  a  chefia  do 
partido.  Oa  dnla  draafetoa  estão 
hem  preparado»  para  denunciar 
e  destruir  a  propaganda  romunia- 
ta.  0  "France  Solr”  citou  "certa 
personalidade”  multo  chegada  ao 
Partido  Comnnlat»  frincêa  ”em 
auo  exposição  de  que  o  Kremlin 
planejava  algo  com  t  Alemanha” 
Sim  acrescentar  detalhei,  dlaae: 
"Fsaa  pessoa  revelou-nos  que 
IMoacou  eatá  pronto  ■  tratai  da 
rrproduzlr  o  pacto  ruaao-germa- 
nlco  de  IP3S  e  provocar  uma 
aproximação  espetacular  com  a 
Alemanha. “ 


o  coracao 


nOHDF.VS.  França.  2.1  <£f. 

P.)  —  Os  primi  finos  habitan¬ 
tes  humanos  dn  Terra .  que  m- 
pernm  f-.t  cem  mil  anos,  ti¬ 
nham  dõres  de  dentes?  F.s*a 
ê  uma  das  queilõ,»  nrg 
estudo  pnr  um  professor  um 
vtrsUArio  daqui,  que  reuniu 
noventa  de  re.nto  e  deirset» 
fragmentos  de  ossos  que  tn- 
roafroii  num  poço  n muda  nq 
areia,  em  julho  áttimn,  che¬ 
gando  A  ennelusâo  de  que  êtes 
formam  o  rrõntn  de  um  ho¬ 
mem.  Toda  a  nrntiuliiro  den¬ 
tal  dn  crânio  está  perfeita. 
Xnn  hd  sinal  aluam  de  apo¬ 
drecimento  dos  dentes.  Desco¬ 
briu  o  professor  qur  aparen¬ 
temente,  a  alimentação  cru 
triturada  pnr  um  monlmentn 
Intral  rias  mandU  ulns.  em  nes 
de  mastigada  nertlcalmcnte, 
como  hoje  faremos. 


DETHOIT,  23  (INS)  —  Um 
grande  juri  lederal  em  Dolroll 
acuaou  «eis  lidares  do  Partido 
Comunista  por  conspirar  para 
derrubar  o  govãrno  pela  lirça 
p  violõncia.  Os  seis  comunis¬ 
tas,  cujas  acusações  loram 
anunciadas  antes  pelo  procura¬ 
dor  gorai  McGraney,  em  Was¬ 
hington,  formavam  parte  do 
grupo  de  doxoilo  lideres  comu¬ 
nistas  presos  há  cinco  dias 
pelo  FBI.  McGranery  iniormou 
que  ae  provas  contra  os  outro» 
dois  eomunlslas  estão  sendo 
apresentadas  aos  grandes  ju¬ 
rados  em  St.  Louis  •  Seallle 
onde  vários  comunistas  loram 
prssos. 


WASHINGTON,  2.1  (17.  P.) 
—  A  Marinha  norte-america¬ 
na  revelou  que  está  recrutan¬ 
do  super-homens,  na  ss qua¬ 
dra,  para  compor  rom  iles  a 
tripulação  dn  primeiro  sub¬ 
marino  atômico,  o  “Nauti- 
lus'‘.  Mrmfira»  da  tripulação 
JA  estão  sendo  serretament» 
preparados,  submetidos  ao 
mais  meticuloso  treinamento 
da  história  naval.  0  ".Vauff- 
lus  ”,  que  ler  A  uctoridjdee 
Inauditas  e  rapacidade  quaee 
indefinida  de  permanlneta 
submerso,  deve  estar  pronto 
em  1954 

A  resistência  humana  pode 
ser  um  fator  eructal  em  euae 
operações  0  comandante  Da-  ' 
vld  B.  Dell,  responsável  peta , 
distribuição  da  ofieialtdade  , 
de  submarinos,  rieelnro u  que 
voluntários  dentre  ml/  e  qui¬ 
nhentos  attamente  seleciona¬ 
dos  ofiriais  de  suhmaitnos, 
estão  sendo  escolhidos,  prefe¬ 
rindo-se  homens  fortes  e  sau¬ 
dáveis  Derlaron  que  élee  pre¬ 
cisam  de.  ser  verdadeiros  su¬ 
per-homens,  dispostos  a  per » 
manerer  no  mar  t  sob  a  njri.l 
indcfin<dumcnte. 


KfítXBAPOífS  2.1  (d AT) 
Cfra/ltfiifí  itn  Vntverehlnde  de 
Ifínstiola  ncqbòn i  if.;  realizar 
Em»  drltcadri  opcraiáo  n o  co- 
tj-íe  1t  uma  garota  dt  r-nco 
iMj,  "conaeli rnja“  o  corpo 
04  ptçuena  dvanle  vários 
Jiim/fnt,  paro  deter  mnmeti- 
tuusiprnte  a  rtr-utação  dn 
«ajltr.  4  lempentnra  da  en- 
lirnti  raiu  a  vinte  e  srit 
OWeo,  r  o  e’ecut, tf.lo  parou 
tifsnti  o nrn  m/m,  •- a  C  -uct- 
o  Impa  ti dirtente  pura  nir.tr 
J.P  rimenle  em  um, i  envi- 
Pf*  »'  eora.ái  rf„  menina, 
fus  sr m  rira  ves  esse  rrfttr- 
.  r  d  ■/r"  nr-Cão  san- 
J;f"M  túi  aillljvi-,  cm  rur- 


tsie  retrato  é  da  princesa  BlUa- 
beth  do  Luxemburgo,  que  se  afir¬ 
ma  t  pretendida  para  esposa  pe¬ 
lo  rei  Boudotn,  da  Bélgica.  (Foto 
Kegstone) 


DIZ  A  RÁDIO  DE  PEQUIN 


MtASII  BEACB  —  0  almirante  Renato  OutUobel,  mmfstro  da  Ma¬ 
rinhe»  do  Brasil,  na  foto  em  traje  de  rigor  quando  da  uma  recepção 
rto  note/  Baxong.  Com  ele  altas  personalidades  navais  americanas 
(Foto  I.N.S.) 


TOQUIO.  23  (De  L^voy  Hansen,  da  UP)  —  A  rádio  de  Pe-  terminadas,  os  Bliados  supõem 
quim  Informou  qua  a  doclsao  dos  aliados  da  libertaram  11.000  que  sc  os  vermelhos  tivessem 
sul-coreanos  classificados  como  prisioneiros  de  gruerra  anula  as  tais  intençõe.s  tenam  informado 
bases  das  negocloçoes  de  armistício.  mais  espccificamcnlc  a  respeito 

Os  aliados  anunciaram  sábado  qua  haviam  reclasslflcado  quando  da  última  reunião, 
os  ditoa  Bul*core/mos  como  civis  intornados  e  nfto  como  prl-  ■■  ■— 

eionelroe  de  guerra  e  que  Unha  a  intenção  d,  libertA-los.  1  nQrO H n Qllfio H 0  Hfl  1101 

A  rádio  comunista  disse  que  as  tre  os  beligerantes  constituem  ”a  “  UtJI  uUlIflliUuUC  UU  IIU' 
listas  de  prisioneiros  cie  guerra  única  base  convencionada''  para  „  „  .  , 

trocadas  cm  18  do  dexembro  en-  as  negociações  de  armistício  e  BEIRUTE,  23  (AFP)  —O  Sr.  Camille  Chamoun,  que  aca- 

que  "a  disposição  unilateral  dos  *’*•  da  Mr  el eito  pres. dente  da  Republica  IMbanesn,  nasceu  em 
prisioneiros  já  classificados  nas  Elkamar  em  1899.  Aluno  dos  Irmãos  da  Escola  CrtsU, 

listas  anula  as  bases  das  nego-  í**-  depois,  o  cuiso  dc  Direito  na  Faculdndo  Francesa  e  dedi- 
ciações”.  Essas  negociações  pas-  cou-sa  a  profissão  de  advogado.  Em  1930  foi  eleito  deputado, 
saram  a  maior  parte  do  ano  «m  tendo  sempre,  deada  entoo,  reeleito,  Sob  o  mandato  francéa 
“impasse",  devido  á  disparidade  foi  duns  vexes  ministro,  das  Finnnças  a  dna  Obra»  Publicas, 
quanto  à  repatriação  dos  prlslo-  Desempenhou  importante  papel  nos  acontecimentos  de  1843, 
neiros.  Os  comunistas  desejam  ,lePols  d0*  qual*  aa  tornou  novnmontn  ministro,  dessa  vex  do 
o  regresso  de  todos  os  prislonei*  interior  no  primeiro  Gabinete  forrando  por  Rlnd  SohI.  Em 
ros  —  se  necessário,  à  força,  en-  39,<3-  f0'  nomeado  mlnlxtro  do  Líbano  cni  Londres,  posto  que 
quanto  os  aliados  Insistem  em  ocupou  durante  dois  nnos. ,  pnnsando,  depois,  a  delegado  ex- 
deixar  o  regresso  ao  critério  dos  traordinárjo  do  Líbano  na  ONU. 

próprios  capturados  A  última  Ministro,  mais  uma  vex,  dns  Finanças,  e.  após.  novamen- 
entrevista  entre  aliados  e  comii-  te.  do  Interior,  nos  terceiro  c  quarto  Gnliinetcs  Rlad  Sdh.  de- 
nlstas  realizou-se  no  sábado.  rnUlu-so  em  1948  passando  pnra  n  ojioslção.  A  ntltude  oposlclo- 
Desde  há  dois  meses  que  os  dele-  nÍ9,rl  do  Chamoun  foi  destacada  por  ocasião  da  reeleição  do 

gados  se  reunem  uma  vóz  por  prcsidcnle  BccHar.i  El  Kury.  Desde  então  sempre  estevo  em 

semnna  pnra  ligeira  troca  dc  liti-  oposição  o  foi  um  dos  participantes  do  golpe  que  levou  á  re¬ 
pressões  e  marcar  reuniões  para  nunem  dc  Recharn  El  Iíury.  Qunnto  á  polillca  externa,  o  no- 

a  semana  posterior  Embora  n  VC|  presidenta  libanês  i  partidário  do  estreitamento  dos  laço» 
radio  de  Pequim  tivesse  dado  a  entre  o»  pniaos  árabes,  coni  a  plena  Independência  de  cada. 
entender  que  as  entrevistas  estno  um  deles. 


ROMA,  23  (U.  P.)  —  O  - - 

)  Ministério  das  Relações  Ex-  fjgQ  g||Qi 
teriores  informou  que  au- 
ÁO  montaró,  segundo  se  ospora,  (|| 

a  emigração  italiana  para  o 
Brasil  no  próximo  ano,  como  Vl™,^UIo0 
icjrr s  resultado  das  negociações  qn<-  não  ,. 
realizadas  no  Rio  do  Janei-  *'“*  llurr 
ubseerefario  do  ,êrno  japu 
Irise  que  toi  Exterior  italiano,  Franccsco  Rdnções 

r ' * r ^ m rt/n/f/oM  HO  ái_  •  j  a  Murlrlloiuil, 

(fvDaauil.  sàlndn  Mar,a  Dominedo,  com  o  go-  nqilr,.Ip  cl,n' 
iM,  ,  '  "di  vlihins  vèrno  brasileiro.  Calcula-se  He  Tóquio 

lífftrA;  1“  “  000  italianos  emi- 

i  /nr  rharnna  a  ateve/, o  graroo  para  o  Brasil  anual-  p:.*r*  ninó 
l  i ’•  ,Ar  -  monto  isuao  Ha  t 

fi  &  .  °"n  _  1.10.1o  -  c. 

tetti  Uu-  "  n  '*■'  "r~  »ii  -  __  ,,,,  pnr  Hrom 

Ahaslecerao  os  EE.  UU.  as  ^Jr\u 
ZV'r  ^\n7qíZ“l  necessidades  mundiais  c,,n9f<,u,'“‘ 

tí  "  m  fdõetnnArtn  -/.)  -r- 

:  a".""™  «a  papel  j~rr; 

'WlTVeàMS  WASHINGTON.  23  (INS)  -  A  IAHI 
Z?'.:1  Vfrfm  mecânica  Conleríncia  Inlemaclonal  de  Ma- 
4  anu  ‘  n  "egeti-  ia  "nnqai,-  lanai»,  ronolvau  diísolvor  o  Co- 
iRin»,IÍ  '"tjatm  os  Andes.  .4  mltò  do  Polpa  para  papel,  Inlo- 


vll,!’  ”  (V •  P-) 

T  «forfooí,  Franeinro  fíarafurr- 
•j Mo  preocupa  muito  as  .:iít.o--- 
C-j,,*  fluiu  ração  dos  Estados 

I,  .  **  "'"f  *io.  .i  tine  tll-d  “ii 

'  4  um  n-róia,  quando 
ZZr.  fiibihtqnfl  Ha- 
tf.  vienlnie-  n»  máquina s 
tfi,  ,,rrr"'r  qur  rmu,  e  to 

"«  One. J  ,.l„ 

«•Pfllu-lc  ,le 
•”tfort, 
tlUQlt.l 


LONDRES,  23  (U.  P.)  —  Alto» 
(uncionárioa  do  todoa  03  paicca 
da  Comunidade  Brilãnlca  deram 
inicio  ontem  i  Conferência  quu 
ao  espera  durará  urn  mõa,  e  Bei- 
virá  do  prólogo  àa  dos  primeiroa- 
minislroe  do  lodos  aqueloa  pai. 
nos,  a  eer  inaugurada  na  última 
Remana  de  novembro  vindouro. 
Nos  úllitnoi  dois  mosos,  o  Tesou¬ 
ro  Britânico  o  outras  repartições 
têm  esludado  os  problemas  eco¬ 
nômicos  principais  relacionados 
com  a  área  do  esterlino,  bem  co¬ 
mo  es  reeullados  das  decisões 
tomadas  pelos  ministros  do  Fa¬ 
zenda  na  ano  passado,  a  Um  da 
compilarem  aa  estatísticas  a  se¬ 
rem  usadas  na  conlorôncia  aluai. 


NAÇfíFS  UNIDAS,  N.  7, 
.23  (Í7.  P)  —  O  chefe  r i,i  rir- 
legação  do  Brasil  nas  Nações 
Unidos,  embaixador  Jogo 
Corlns  Munir,  nnunrim  que 
o  tinvêrnti  bravfeirn  ra  o,  ra¬ 
tou  o  pintor  brasileiro  Cân¬ 
dido  Pnrlinnr  ,  paru  que 
apresente  projetai  dc  murais 
pnra  drrnrnr  a  rnl/uán  do 
novo  Salão  da  Assembléia  dn 
DAT,  aqui  O  cmbnixqdur 
Munte,  i través  de  unia  c„- 
munirnção  ao  seeirtárie  ge¬ 
ral  Tritgve  lie.  dix  que,  »t 
forem  aceitos  os  fr»Jirov  de 
Portinari  pela  Contireit..  de 
Artes,  das  Naçnrs  Unidis,  a 
govirno  brasileira  encarre¬ 
gará  o  conhecido  pintor  du 
tarega  dn  executar  ■>»  murais 
em  questão. 


A  IGREJA  E  A  INDUSTRIA 

DESEJÁVEL  Á  C0-GESTÃ0  DOS  TRÂBÂLHA 
DORES  NA  DIREÇÃO  DAS  EMPRESAS 


TEERÃ.  23  (INS)  —  Fite 
eomeçnndu  t  surgir  um  novo 
partido  politlro  no  Irã,  que 
pode  tornar  sinda  mais  difícil 
s  união  .1.-  conpeção  para  com 
o  Ocidente.  Algunn  observado- 
rr*  rrrem  que  **■■  Influêncli 
pniteria  er  entender  pnr  todo 
o  Oriente.  O  novo  partido 
"Nehznrt  Srnrg”,  que  que. 
dizer  União  Orlvninl  —  esli 
agora  em  ,fua  fase  de  rriaç/in, 
mas  seus  nhletlvo»  eslln  rln- 
ramenle  drrinidoei  “romhate* 
a  Influência  extrancelra  e  de¬ 
fender  oa  Inferênnr»  dn  Irã  e 
combater  a  corrupção"  Infor¬ 
mou-se  que  o  partido  eir  ques¬ 
tão.  que  tem  como  Mdcr  o  so 
clólogo  iraniano  Sr.  Seyed 
Ahnl  Maali  Ksehnni  rio  Irinl» 
nnne  de  Idade,  'errelro  filho 
do  "mlsterloio  homem"  d» 
Irã,  Ayntnllah  Kashunl  está 
sendo  apelado  em  suas  dire¬ 
trizes  pelo  próprio  "prrmlcr" 
Mnssadegh. 


CID/VDE  no  VATICANO,  2,1  —  (AFT)  —  A 
VlgéRlnm  Quinta  Semana  Social  do*  Catúllcns 
Italianos  fnl  Inaugurn.la  rm  Tllrlm.  *nh  n  |irn- 
sltlênela  do  rardial  Mário  Fossatl,  arcebispo 
da  elilade.  O  tema  da  semana  fo|  «A  lãbrlea 
nu  eronmnla  moderna»,  Lm  uma  mensagem 
enviada  aos  delegado*,  em  nome  do  Sohcvnmt 
1‘notlnee,  monsenhor  Glovannl  Ralllslu  Mon- 
tinl,  »iilv»lll ul»  ua  Seeretnrla  do  L*ta.ln,  oxpõv 
a  pn.leiii  .1:.  Igreja  a  re*pelto  dn  assunto  dis- 
euti.lo.  Depois  de  furntular  eerlas  reservas  sõ- 
lire  deseiivnlvimento  do  maqiiliiisrnu  e  d-  in¬ 
sistir  sólirr  n  rireessl.laile  .!<■  unia  melhoria  d:» 
eonr.rlôncla  moral,  do  »eu(l.|n  suelnl  e  do  sen¬ 
timento  rnUglosn  na»  ela.se»  trulialhadoras, 
monsenhor  Montlnl  snllenton  qur  se.  aos  olhos 
da  Igreja,  os  trnlmlliu. fores  ntln  têm  um  direi¬ 
to  nntunil  ft  ea-gestá»  dns  empresas,  nem  por 
Mm  é  menos  deseja»  e|  oue  nlhes  se|n  ofereci, 
du  esta  faculdade,  de  fu-er  nuyir  s.ia  »ex  na 
direção  dns  emtirèsns,  «no  ensn  em  que  o  po¬ 


der  absoluto  do  eapltal  anônimo,  entregue  » 
*1  próprio,  prejudicasse  A  coletividade»  V» 
ronllmmçãn  de  sua  mensagem,  monsenhor 
Montlnl  expôs  ns  motivos  pelo»  qual»  a  Igreja 
cnnollle.ru  preferível  quo  a*  empresas  aeonü- 
nucm  no  qnnilrn  da  iniciativa  particular.  • 
menos  que  exlgèneias  evidente»  do  bem  co¬ 
mum  M-  oponham  a  loto». 

O  substituto  ua  Secretaria  do  Estado  opi¬ 
nou,  rm  seguida,  qtm  os  dirigentes  du»  empró 
w.s  devei  Iam  ter  uma  noção  exata  de  squs  di¬ 
reitos  e  dr  sr|is  deveres,  rnm  relaç.lo  tl  comu¬ 
nidade,  bem  como  eon.  reloçfln  nos  trabalha- 
dores  e  que  ns  clu-ses  laboriosas,  «tendo  cons- 
elõnela  dn»  aspecto»  negutlvo»  do  siiper-capt- 
tullsmo  do  Kslnd.u),  deveriam  ser  >.adniiHdas 
o  assumir  responsabilidade»  apropriadas  no 
riel.1  da  economia  naelonul,  da  vida  profissio¬ 
nal  v  dos  organismos  de  produção».  A  men.sa- 
cem  termina  rom  lim  nnêlo  A  eolithorarfln  en- 
Ire  o.  trabalhadores  e  o»  empregadores,  para 
o  bem  da  eolellvhlmle. 


MILHÕES  DE  LIBRAS  É  DEMAIS 

warão  a  Grã  Bretanha  e  os  EE,  UU;  con 
vencer  a  Mossadegli  a  pedir  menos 


«ft.  »|u||  "j Mimnn  rririiara  o  pcrtido  do  primeiro  ministro  no 
4  41*1,1-  V”1'1  Moxsidrgh.  para  que  Hir  sela  paga  Imedlntnmenle 
Itlqj,',  '..'•  Vi  ndlhõrs  de  librai.  Funcionários  dn  Ministério  das 
11  tanbn  rrp,I'i'0).se  n  dar  opinião  enimanlo  a  prnpos- 

«0*1,1,  ""  n5#  ebr-nr  a  rsla  capital  e  não  tenha  sido  minuelo- 
Fr, l'""amrntc  rom  o*  funcionários  nnrle.amerlro- 
1 4l'*||„  !"("  )  '‘'fera»  liem  Informadas  dizem  que  o  Irã  não  tem 
bnha  lr  n  gue  Moisadegh  exige  e  que  n  Grn-Hro 

hta  n,  !  f  rl®  is|  somo  ao  Iri.  pois  és*e  n»ls  não  ratiflrm  o  Ira 
Wt  «nni  i"  n',J  r;pú -Bretanha  rm  1949,  segundo  o  qual  teriam 
•\  a  n-t1}!  1!,'"i  n*  diretos  peln  explorarão  do  petrólro.  Neste  eo- 
<44*  -J  llrrl  "Uh»  leria  contraído  a  divida.  Não  obslanle.  arredl- 
hn)u  .  ‘  "'■""N  de  estudar  a  proposta,  é  possível  que  a  Grà-Bre. 
fllliij,  »  '  '  -lidos  tinidos  procurem  convencer  n  lrà  n  que  mo 
Hbtol  "  nedldn  a  uma  hase  razo.ivel.  a  fim  de  que  possam  ser 
"egorlaçAf»  pn  mpn  specllva»  dc  exilo  para  o  pleito  pe- 
"r°  ‘■«Ire  os  dois  países. 


?  r . %*»-■  .  .s  «da 

,  -  -r-  --  .  :  'V 

It.riA  WAKB  —  Um  tufão  que  causou  projulxo»  calculado»  cm 
10.099  niX)  de  dólares  v  obrigou  n  população  a  nr  recolher  nos  tíbriaos 
rmn  dqun  alá  os  pés,  varreu  esta  itlia  numa  v-locirtade  dr.  IG0  milha» 
por  horn.  A  ráill  ,-foto  nelma  mostra  riolx  habitantes  olhando  pWQ  a 
cópula  de  uma  Igreja  destruída  pelo  “tornado'.  —  II Nl 8* 


L-u-Eul * T »_f  (A.  F.  P,)  —  Por  74  vo» 

?-r  crn  77  voínníes*  foi  elaito  presidente 
da  República  o  Sr.  Canille  Chamoun. 


A  NOITE 

lllrriofi  A.MlItr  CAKUA//UNI  llriuiui  rlirfri  CAUVAI.IIO 
VI  I  I O  KnUlui  ■  HrrrrtArloi  l.liii uln  Ma«»rii»|  (irrenlr. 
Alinriio  Itsinns  llrriaçâo  adnilnl»l  ração  »  ullrlnati  TIIAVA 
MALA  n.‘  7  —  rrlrlanri  8|r*s  rir  llisiOr»  liilrnu?  *1  IUIU 

IMOUMAVm:(ti  C3*ISM  -  t'AIIIOI'A'111  rOUTI  Kl  IJ-S3IU 
A  N  0  N  C  I  O  H 

Drpsrtamr  lito  dr  Tutrilrldatln  fJllilU  Itanial?  3A  t  3» 
llllrrlurl  IlUnial  311 

ANSINAI  U  II  A 


.•-ísll.  Ainírlr».  Torluisl 
a  Capanha 

•  mnri  .  trl  I  .‘0,1)0 

U  nirar*  .  Cri  !0o  00 


Utilros  palui 

•  mrsçs  .  Cri  13000 

IS  inrsrt  .  Crt  1MI.00 


INtiFKTOK  t.H-  VI AJ ANTtH  KM  A  riVlUAIIKi 
Ollrrmntiao  dr  Olivrir»  Holiacarr  Juvrnal  1’rrnra  Uarlwaa 
Manoel  Pinto  Figueira  Juninr  José  Lu  Lr  da  Cotia 
e  Eneni  Navarro 

SrclULSAISi  llrla  llarlinnl»  —  flua  Tupla.  I3|  Prlrópoll»  — 
A»  13  dr  Nnrrmbro.  310;  Hân  Paulo  •  II  1  dr  Atirtl  176-5.  and 

fleprrtrnlanlr  na  Arfrnilnai  fnlrr-Prrnsa.  Florida.  <?t> 

1.  »:  13-PI Oll  -  Hutno»  Alrra 


HAÜirjA  14 


A  NOITE  -  Tcrça*folra,  2Z  Cz  r.l:mbro  <.*e  10C2 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 

• 

OS  ESTADOS  DEVEM  CONSULTAR  A  CEXÍM 
ANTES  DE  ASSUMIR  COMPROMISSOS  DE 
COMPRAS  NO  EXTERIOR 
Circular  do  ministro  da  Justiça  aos 
governadores 

O  Ur.  Franrlico  Ne* rio  d<  lima,  ministro  da  Justiça,  eurnprlnrt©  raro* 
vsndafitj  do  l»r*«[il«nu  da  llfpdbllra,  rnvtou  onum  aua  vovarnadorao  d-*a 
TsUili*  •  dua  Território*  o  irtulnu  nflrUis 

•'Senhor  govvrnadorj  Em  fara  da»  irecullartdarfaa  ultimam#-*»*  aprrten* 
Udaa  i*«lo  comJrciu  Internar  ioi.al  do  Orasll,  as  ImportAçó**  t>raal*rlrae  fi¬ 
caram  aujrltas  a  rlfldo  rontru/»,  ronifl  brm  n  salte  uai»  aarelenrla,  *  fui 
•tribulda  à  Carteira  da  KsportaçAo  a  Impurtaçin  do  tlanro  do  llraall,  pur 
fúrça  da  kl,  a  esrcuçén  das  providencia*  pratica#  qu«  vtaem  ao  aqullitnto 
da  nossa  halança  de  pajrarmntoe. 

Tara  «ase  fim.  a  Carteira  de  Ktporlaçâo  a  Impnrtaçlo  se  Um  visto  na 
•ontinir^ncU  d*  comprimir  ao  mAvinin  as  compras  no  estertor.  Km  função 
das  dUiMinlblIliladia  de  dltisas  em  determinado*  periodoa,  a  Carteira  tem 
aatahaicclrio  fr»irlçA«©,  qur  «tiniram.  nào  raro,  a  )m|*irt*ç?>a  d*  lnt*«èssa 
d*>s  gmírnna  rslsiiuaia  a  municipais  *»  de  órgAos  aiilArquicos. 

Certas  reparllçóim  *  scrvlçna  r»i*i!unk«  r  muniripuis  não  axatamrntr  tn> 
formadoa  da  slluaçóo  camhial  do  momento  a  d»acnnh»-crdorr»  da  urlcntação 
adotada  peia  rei*  rida  Carteira,  aasurmrn  eompmrnlnitie  d*  compra*  an  exti- 
vrot  mediania  cutitratoa,  ou  pmmovem  conrorrÁ-rciaa  a*  ti*roadas  de  preço, 
«orn  araltaçtt .  de  oferteia  para  ImporUçAo,  quer  (uuilai  um  coWtlrm  com  r 
ponto  d«  vista  da  nicnrna  Carteira. 

Tara  evliar  oa  Inconvenientes  que  decorrem  da  tal  eltuaçâo  e  dlanto  cfn 
nec«^aldad*  du  resguardar  os  Intcrr-sera  gvrais  do  pala  nnvu  mataria,  tenho 
•  honra  dc  aollcilar  k  vossa  execUmia  aa  providencias  adequadas,  no  sen¬ 
tido  d#  que  na  comproroiuoe  d«  compriia  no  exterior,  flrromlim  uelaa  repor* 
tiçóaa  eatuduala.  sejatu  aempre  precedidos  de  consulta  h  Cnrtelra  de  Kv|»or* 
Uçfco  e  Jniportação  du  lltípcu  do  1'rnili,  no  qoa  ao  refere  r»  t*. ^ •|ts||si!#s«*s*  de 
concessão  Haa  rmpettivaa  Hccnra*.  Nos  editais  da  concorrência  parà  r**na 
compras,  bem  como  nua  ounUatua  reaultantrw.  aerà  dr  tóda  conveniência  in¬ 
cluir  ciAusula  que  preveja  i*  imposolbilidada  de  entrega  do  material  peia  não 
tbtrnçfto  da  licença  prévín. 

V(.«sa  excsNncla  alndii  muiUi  ma  obrigará  se  transmitir  o  assunto  dn 
titesente  clrcfilar  n».»  órgãua  autarquícoa  subordinadiM  ao  s«ni  gioãrno  e  aoi 
Prefeito*  municipais  de»*f  faU*io. 

Aproveito  a  oportunidade  para  renovar  a  vossa  excelência  <>«  protmtox 
lía  minha  alta  estima  e  mala  dietini*  cunaidsração.  —  U)  trnncivco  Nesrrio 
de  Lima/* 


0  café  em  Nova  Iorque 

NOVA  lOUQUE.  V3  <r.  P.)  - 
O  café  Sanlo»  "S"  n  tArmo  fi¬ 
chou  ontem  <le  &  o  18  potiloa  <li- 
nlta.  tcnilo  sido  vendido»  H.'>  con¬ 
tratos. 

Nu  mercado  para  entrefa_  Imc- 
0 lata,  o  Snntos  f  colou-se  i*  ãl  l*'. 
eents  de  dólar  a  libra-pôsn,  firme 
O*  cafís  colombianos  tnmhcm  prr 
mancccmm  firim-n.  colamlo-s»-  a 
6tf.3,'8  ccnts  dc  dólar  a  llbt»-|iisu 

Cacau 

NOVA  lOnQUK.  '13  <U.  VA  — 

O  preço  medio  do  cncau  paru  cn- 
trcita  imrdiuta  subiu  38  ponto?, 
psro  30.30  centavos  de  d-SInr  |icr 
llbra-pfso.  O  Rabia  Superior  c->iu 
33  pontos,  para  33,63  c  o  Acrta 
Fnlr  Fcrmcntcd  suldii  30,  pain 
3Í,5U  centavos  por  libra. 

Câmbio 

0  Banco  do  Hrasll  nfUou,  hoje 
as  seguiute»  tabelas  dc  tuxas  á 
Ylsla: 

VENDAS 

Libra  .  62,4160 

Dól«r  . 

Franco  suiço  . 

1‘iso  boliviano  . .  ,L,! 

Piso  . .  5  .,,  ,2 

Piso  argentino  .  i *tf 

Peseta  .  i.dW 

Fscurlo  . 

F ranço  f riiiicô n  •••«»•*•  *»,! i»3í» 

Franco  helgn  .  0,37 /H 

Coróa  sueca  . 3,62U9 

Coróa  dinamarquesa  ....  2.735.1 

Coróa  tclu-ca  . .  6,3771 

Floriu  .  1,2234 

COMPRAS 

Libra  . 

Dólar  . 

Franco  suiço  ........ 

Piso  uruguaio  . 

Franco  Irancis  ...... 

Franco  belga  . 

Piso  argentino  ....... 

Sol  (Peru)  .  — 

Escudo  . .  6.6334 

Piso  boliviano  . .  — _ 

Coróa  sueca  .  3,5551 

Coróa  dinamarquesa  ...  2  6568 

Coróa  tchcca  .  0.30711 


Agricultura  fnicnsalistns  c  titn- 
liidus);  Ministério  du  Justi,"i 
Ministério  do  trabalho  ( pessoal 
mcnsnlbln);  Ministério  da  Via¬ 
ção  e  Ministério  da  Kducuçan. 


Faiências 


Tecidos  I..  Mattos  i.tda.  —  O 
.luiz  da  13.*  Vara  Ctvcl  tendo  cm 
vista  o  requerimento  de  II  Cnlicn 
.t  Cia,  credores  da  Importância 
dc  Cr$  29.203, «I,  decretou  a  fa¬ 
lência  du  firma  supra,  csluhrleci- 
dn  ú  avenida  Gomes  Prclre.  IT6, 
I."  andar.  Pol  niurcndo  o  prazo 
de  15  dios  pnra  us  habPItneõea  ric 
eridito.  Apresente  o  fuildo,  cm 
2  tioras  lista  dos  seus  credores. 

Concordata 

Américo  Augusto  Alves  &  UR 
veiru.  —  0  juiz  dj  2.»  Vnra  Cível 
deferiu  o  pedido  de  coneordnla 
preventiva  ria  firma  supra,  esta¬ 
belecida  3  rua  Visconde  dc  inhaú¬ 
ma.  51.  Marcado  o  prazo  dc  20 
dia*  para  os  habilitações  dc  cré¬ 
dito  e  nomeado  comissário  o  cre¬ 
dor  Companhia  Carioca  Industriai 
Plistica  S.  A. 

Denúncins 

O  Juiz  da  3.*  Vnra  Civcl  recls- 
lou  *  denúncia  oferecida  pela 
Curadoria  dns  Massas  Falidas  con¬ 
tra  os  sócios  da  firma  faliria  Co¬ 
mércio  e  Indústria  dc  Amianto. 


DESAIX 

CIHUHGIAO-DENTISTA 

Largo  da  Carioca,  5  -  «ala  21B 
61.1640 1  Tuletono  42-5951 

Jo.-lo 
4  82I»*1 

ÚW\  DR.  SPINOSA  ROTHIER 

0,0523 

0  3642  Doença,  aesual,  e  urinária*.  M 
I  3 1 70  cugeii*  endoscnplc**  da  vesícula 
tratamento  do*  tumnrc*  da  prós 
tato  por  tletrn-reBsecçôo  lrnn> 
u retrai 

ItüA  RENA  DO  H  DANTAS.  45  U 
ap.  902  —  Das  12  *n  19  horas 
Telefone  22-3367 


Peseta  . . . 

Florim  .  4.8339 

O  Baneo  do  Brflstl  comprava 

hoje  a  grnina  de  ouro  fino . 

1.000/1.000  u  Cr$  28Ü170. 

Açucar 

(Cotação  por  60  qultos) 
Mercado  firme: 

Branco  cristal  .  213,10 

Cristal  amarelo .  192,10 

Masca  vinho  . 188.00 

Jiascavo  . 170,00 

Algodão 

(Cotação  por  10  quilos) 
Mercado  «ustentado 
FIBRA  LüNGA 

Serldòi 

Tipo  3  .  *45.00  *  350,00 

Xipo  5  .  335.00  a  340.00 

FIBRA  MRDIA 

Serlflei 


Tipo  3 
Tipo  5 
Ceará: 

Tipo  8  . 

Tipo  5  .......... 

Matas  t 

Tipo  3  . 

Tipo  5  . 

Paulista: 

Tipo  5 
Tipo  3 


303,00  a  310,00 
375,00  a  280.00 

Nominal 
270  00  a  275,00 

220,00  a  225.00 
Nominal 

220.00  a  225.00 
Nominal 


0  SESI  INICIA  OS 
FESTIVAIS  DE  1952 

Os  Festivais  S.  E.  S.  I.  <le 
1952  —  oraijnizados  para  os 
operários  da  indústria  desta  ca¬ 
pital  —  terão  inicio  hoje,  com  n 
apresentação  de  um  espetáculo 
de  orte  no  Teatro  João  Caetano, 
ás  20,30  horas. 

Constam  do  programa  a  peça 
musicada  “Sonho  Azul"  e  um  pe¬ 
queno  alo  de  “show",  dos  quais 
participarão  as  alunas  do  curso 
de  bailado  do  SESI.  “Sonho 
Azul”  é  de  autoria  de  Adclina 
Ccrqueira  Leite  e  possui  coreo¬ 
grafia  de  Maria  Clara  Vldal  Be- 
ne  vides. 

O  SESI,  com  os  Festivais  de 
1952.  realiza  série  de  espetá¬ 
culos  ldfintica  à  que  tanto  suces¬ 
so  alcançou  em  1951.  Da  série 
de  1951  fez  parte  o  bailado  mí¬ 
mico  em  três  quadros,  “O  Natal 
de  Pierrot".  de  Montl.  cuja  ex¬ 
celente  coreografia,  criada  por 
Marin  Clafa  Vidal  Benevides,  se 
mantém  até  hoje  cm  córos  vivas 
na  Imáginação  dc  quem  a  viu. 
Dat  a  grande  expectativa  reinan¬ 
te  cm  tórno  da  realização  desta 
noite. 

O  segundo  espetáculo  dos  Fes¬ 
tivais  SESI  de  1952  será  domin¬ 
go  próximo,  dia  28  do  corrente 
às  10  horas,  no  mesmo  teatro. 


A  KOClfE  nas  Escolas 


©  ALUNO  M°  1 


AVIAÇAO 


(CLASSUTCACAO  FUI  TA  l»K  ACOIllt')  COM  AS  1‘UOVAH  FINAIS  DF.  1031 1 

INSTITUTO  CYLLENO 


CURSO  PRIMÁRIO  —  Vespertino  —  VANIA  WAINDENFELD  DE  GU3MAO  — 
Jardim  da  Infância;  ALFREDO  CALDAS  —  1  *  série  "B"  e  JOSÉ  SANTORO  — 

série  “A" 


lA-poi*  do»  jutpo  da  »«-».«  ru 
da  ia  (Içou  vendo  a  «*|lllnt«  ■ 
rnlocaçfn  do»  clube*  na  I  *bm* 
Kflrlénrla  I  *  -  Ftarnnngo  711 
2  *  —  Fluminense  70.  3*  —  llan- 
nu  60,  4  •  —  América  66:  ».*  ««■ 
llntafneo.  53  8  >  -  Va*co  rv3 
II  •  —  IJnnsuresso  36:  7*  —  M*‘ 
durHra.  3:  6  •  -  Olaria  29:  «• 

—  Rfo  CrlltovSo  29  e  9  »  —  Can 
to  do  lllo,  14  pnnloa. 

* 

O  atarante  C’cl  atitnmi  com 
o  Botafogo  por  cinco  mil  cruzei¬ 
ros  menral?  até  fln»  ilr  1653.  A 
r  .trtin  dn  “plnyn"  mlnrlro,  vc- 
rifirar-so-á  tio  peleja  contra  o 
América. 

Reuno -'e.  na  taido  dr  quinla- 
feira  n  Conselho  Técnico  do  I-  n- 
tetjol  da  C  11  D  .  para  tratar 
do  ralendárlo  de  1033.  (orollzan- 
dn  ainda  a  nos»a  prrsrnça  no 
Campco'ioto  Sul-Anicrlrann  ric 
I.lma  A  entidade  nacional  plei¬ 
teará  o  ndlamcnlo  dn  certame 
dc  fevereiro  para  março. 

t'm  quadro  nil*to  do  Olaria 
Jogará  «álindn  e  domingo  na  ci¬ 
dade  dc  Igiuiçu.  no  Interior  do 
Espirito  Santo 

•ff 

Tcndn  entrado  em  férln».  on- 
tem.  n  Sr  Inocénclo  Pereira 
Leni  passou  n  presidência  <Ib  Fe- 
drrnráo  Metropn"tnnn  de  Fute¬ 
bol,  oo  Sr.  He"r!quc  Barbosa. 

\V 

O  Juiz  Carlos  de  Ollevlra  Mon¬ 
teiro  «Tljolol,  termina,  depois  de 
nmnnhã  n  pena  de  suspensão  de 
trinta  dias.  que  lho  fôra  Imposta  i 
pela  presidência  do  F  M .  F. 
Em  cnnscquêncin.  o  seu  nome  fl-  | 
gorará  nn  fortcln  para  os  jogo»  j 
dc  sábado  c  domingo. 

Osllo  Neves  e  a  Portuguesa 
de  Desportos 


A 


n  •Mf.fpinrin  «  éiio  »•/•»«  d»  «Crio  tn/ormoflio, 
«nli  t-i  hn)»  «In  «'"?•  h“«  *r"*  o  «•fé»A..  ,i 

(o  nermtoMf Iro,  tiinfo  no  /DO»i|  rumo  «<i  *il"i 
Diuln  o  taerenienfo  i/M»,  dlu  n  diu.  <  »m  tumu.  . 
rojo  futuro  ••  silisSM  imprrulslvil,  htl  o  n. n, 
«piaonla  progriHO  qu,  aa  trjiUrn,  i/urr  no  ram/ 
quer  ronio  (irem  d •  dr/r*n,  tm/i4nli>i.?e  a  r-n. 
rotuno  deittROrfo  oo  noflclWo  do*  /» lo*  marco n  . 
nPi  do  mal»  />*»odo  dn  qu«  o  nr. 

Pt  hoje  em  d  Pinte,  A  twn  E  dli-wlgqrn,  pol*. 
o*  mais  (nfrrfssonr#*  nronterlmenlo»  Jlpadus  rt 

rípcrpllirienls  nu  que  dl*  retprltu  d»  otlviibid» . 

rr/»rli/o  telor, 

HISTÓRIA  DE  LA  FO.YI 
SE  REPETE  NA  K.  L.  M. 


4  KOITe 

"  ‘'VlSHS. 

n  atiapb, 
‘  l"pei. 


'"'nUtpj. 

1  d»,  m 

A  INF. 


CURSO  PRIMÁRIO  —  Vespertino  —  ANNAMARI A  OLGA  VOLE  SUSALLECK 
4.3  série  "B”  e  WALTER  DE  ARAÚJO  CARPENTER  —  admissão 


CURSO  GINASIAL  —  Matutino  —  ADILSON  GOMES  DE  OLIVEIRA  —  1.a  série 
"B";  IRACILDA  MARIANNA  SARZEDAS  Dl  PALMA  —  2.a  série  "A";  LUIZ  CAR¬ 
LOS  DO  HERVAL  —  2  a  série  "C"  e  LUIGIA  COSENTINO  —  3  a  serie  "A" 


Pagamentos 

No  Tpsmiro  Nacional 

Na  pngndorin  do  Tesouro  Na¬ 
cional  serão  pagas  amanhã,  riió 
21,  as  (ótlios  relativas  uo  3»  illii 
útil,  n  snher:  Api>si-nlndo?  do 
Ministério  dn  Fazenda  (letras  4 
«  Z  —  ffrihas  4.1111  n  4.166),  rio 
Ministério  ila  Agricultura  tlr 
Iras  A  a  Z  —  folliu?  4.661  a 
4.602),  do  Ministério  da  Acro- 
náutica  (letras  A  n  Z  —  fóllias 
4.401),  tio  Ministério  do  Trnb» 
lho  (li-trns  A  a  7.  —  f  ó  I  *-■  ji 
4.801):  Pensão  dn  Guarda  Glvii 
(nposeutados:  letra?  A  a,Z  — 
folha  7.535);  Ministério  d.i 

-éé###»»##» »»r/»#»e#»##r/######»##»###r##r###z ####/ c####c##er r r/r# 


Dr.  Pedro  de  MbiKiuerque 

Uiicnrnf*  «fxuüi*  e  urln&rin* 

I(  do  UiiKãrio.  II H  Do  lí)  nu  IS  h» 

Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efvlKti  dn  Sorlrdncle 
il«*  Scxoli.L-ia  do  1'iirÍN 

DOENÇAS  SE.XDAIS  DO  ID»MK>i 
Itna  Rotáárii».  UM  Dr  I?  kn  18  hn 


CURSO  GINASIAL  —  Matutino  —  MARIA  DA  GLORIA  AMORIM  RAMOS  —  3.a 
série  "B";  NORMA  VILLAP.IM  —  4.a  sárie  "A";  EDGARD  PEREIRA  RIBEIRO  — 

4.a  série  "B" 


**  1 
/*r  a  £■  '* 


na  niais  uo  m  miinao  m  cruzeiros 

E  o  Brasil  estará  ausente  do  mundial  de  futebol  juvenil 


A  Confederação  Brtisilclra  do  Desportos,  • 
conforme  noticiamos,  recebeu  um  convite  dn 
entidade  da  Bélgica,  para  pnrticlpar  cjn  abril 
de  1833,  do  Campeonato  Mundial  de  Futebol 
Juvenil,  que  reunirá  cm  um  periodo  de  qua¬ 
renta  dias,  os  mais  destacados  selecionados  do 
" Velho  Mundo”,  tal  como  aconteceu  reccntc- 
mente  noa  Jogos  Olimplcos  dc  Helslnqui.  O  con¬ 
vite,  ao  que  conseguimos  apurar,  não  será  acei¬ 
to  peta  CJ3.D,  Já  que  a  participação  da  nossa 


representação  custaria  soma  superior  a  um  mi¬ 
lhão  de  cruzeiros,  e  a  nossa  entidade  não  po- 
derá  dlapender  gastos  elevados. 

Na  próxima  reunião  do  Conselho  Técnico 
do  Futebol,  da  C.B.D.,  marcada  para  quinta, 
feira  próxima,  será  feita  u  resposta  à  entidade 
máxima  da  Bélgica.  Informando  ser  dtílcil  à 
C.B.D.  atender  o  amável  convite  para  partici¬ 
par  do  "I  Campeonato  Mundial  de  Futebol 
Juvenil. 


S.  PAULO.  23  tAsap.)  — 
Anuncia-se  que  o  treinador 
Dêllo  Neves  não  virá  para 
u  Portuguesa  do  Desportos, 
já  que  solicitou  80  ni  t  cin¬ 
zeiros  de  luvns  e  15  mil  cru¬ 
zeiros  mensais  de  ordonndn, 
proposta  que  a  Porluguêsa 
do  Desportos  nchou  exage¬ 
rada. 


A  próxima  rodada  do 
certame  mineiro 

BELO  HORIZONTE,  23 
(Asap.)  —  A  próxima  rodndu 
do  certame  mineiro  de  futebol, 
iipresontarn  os  seguintes  Jogos: 
Asa?  x  Sete  do  Setembro,  cam¬ 
po  do  América;  América  x  Allé- 
tlco.  campo  do  América;  Side¬ 
rúrgica  x  Cnizcirb,  campo  do 
Cruzeiro  e  Metatuzlna  x  Meri¬ 
dional,  no  campo  do  Mctaliutl- 
na. 

No  Colégio  Pedro  II  - 
Externato 

Exames  de  primeira  épo¬ 
ca  para  os  candidatos  su¬ 
jeitos  ao  artigo  91 

C.nmunicam-noj  da  Secretaria 
dn  Colégio  l*cdro  II: 

“A  Secretaria  do  Colégio  Pedro 
II  —  Externato,  previne  oos  in¬ 
teressados  que,  foi  prorrogado 
uté  o  diln  26  do  corrrntc  a  lus- 
erição  pnra  os  exame.?  de  primei¬ 
ra  época  destinadas  aos  candida¬ 
tos  sujeitos  no  Art.  91.  As  referi¬ 
das  inscrições  são  atendidas  das 
17,31)  ás  I!)  horas,  dl&rinrncntc, 
excelo  nos  sábados.  Para  o  devido 
processamento,  os  estudantes  de¬ 
verão  prorurnr.  dentro  dn  me  amo 
horário,  os  impressos  rorrespon- 


lienles. 


Como  JA  havlnmos  notlelndo,  os  tripulante?  dn  h.  I  ■'  espertou- 
zudos  em  transporte  dc  nnlniuls,  verlflciiruiii  qut-  n-  .  '.mie»  ram- 
portom-so  niulln  bem  eni  travessia»  aéreas,  qimndi.  • -.nipanh»- 
dos  por  unm  gallntia.  Publicamos  hoje,  com  e»rlii»)i  itadi ,  a  f?. 
tografla  do  enorme  paquldermo  ncompanludo  pm  :i  dlmln>il.« 
ama-sêca,  a  bordu  do  unm  neronuvu  du  impor  r  rnprtsj 

européia. 

Curso  técnico  tie  motores 
a  jato  para  engenheiros 

americanos 

Encontra-se  em  c  --usí o,  pi 
Grã-Bretanha,  nm  i  ■  cit  «,• 
tores  a  Jato,  nria/il.irii  eipetUI- 
mente  para  eng-n .r.  ci  saol- 

canos. 

Conta  o  referido  eurio  core  • 
eotnboração  do  Sr.  D.  1 
Brown,  grande  té.  r.  ãa  m»t‘- 
ria  e  membro  do  .Nalioi.al  Cr> 
Turbino  Eslablis  m-.ru. 

B usina  para  pousos  de 
emergência 

Charles  Adter  J>  ■  um  iavcBtsr 
da  Nova  Iorque,  iilanejei»  c  conr- 
truiu  unia  truzin.i  para  icroai- 
ves,  quo  serão  un  1  : '  m  pno«" 
de  emergência,  eeil.iml»,  dctit 
luaneint,  >|uc  tt.--  nr  ic  en¬ 
contrem  nn?  pe-ixir  . .  Iniics,  h- 
nbnin  cnnbt-ciitn  ■'  -  -I .  •rneração. 
afastnndo-sc  t"'ii  tempo  Bf- 
cessário . 

0  “Comer’  no  Rio 

fln»  dei!» 

p  rimei:» 
ogclroí,  rni 
(ui  o  qiiri 
-nianlt  da 
;t  Capital, 
o  "ijnrad*. 

J  tmprr- 
'icitnrli  C4 


Nos  E.E.  U.U.  o  presiden¬ 
te  da  Cruzeiro  do  Sul 

Encontro-se,  prcsenlcm  ente, 
cm  Nova  Iorque,  o  Sr.  llcnlo  _lli 
beiro  Dantas,  presidente  da  Cru 
-ciro  do  Sul,  que  para  IA  »c  di¬ 
rigiu,  s  fim  dc  concluir  as  ne¬ 
gociações  sóbre  novos  tipos  de 
aeronaves  a  serem  postos  em 
tráfego  pela  referida  emprísa. 

Conferência  Internacio¬ 
nal  de  Direito  Aeronáutico 

Foi  eleito  na  Conferência  In¬ 
ternacional  de  Direito  Aeronáu¬ 
tico,  que  ora  se  realiza  em  Bo¬ 
ina,  o  Sr.  Trnjnno  Reis,  delega¬ 
do  brasileiro,  parn  o  cargo  dc 
vice-presidente  da  mesma. 

“Semana  da  Asa’' 

Terão  Inicio,  tio  dia  18  de  ou¬ 
tubro  próximo,  as  festividades 
da  “Semana  ila  Asa”. 

Pnra  planejar  as  solenidades 
foi  nnmcadn.  peln  ministro  Ncro 
Moura,  uma  comissão  cm  que  fl 
gur.-im  as  ninls  destacadas  auto 
ridaries  em  aviação  com  que 
conta  o  llrasll  no  momento. 

Pnra  presidente  dn  comissão 
foi  designado  o  major  brigadei¬ 
ro  Vasco  Alves  Sccn,  chefe  do 
Estado  Maior  dn  Aeronáutica. 


Técnico  mineiro  paro  o  Botafogo? 

BELO  HORIZONTE,  23  (Asapress)  —  Comenta-se 
nn$  meios  desportivos  desta  capital,  a  ida  do  conhecido 
técnico  Martins  Francisco,  atualmente  servindo  ao-  Side- 
rúrgica,  lider  do  certame  mineiro,  para  o  Rio  de  Janeiro,  Io  ro^iistro  1,r 
onde  deverá  entrar  em  entendimentos  com  os  dirigentes  ‘  '* 


do  Botafogo  F.  R.  O  referido  preparador  jó  foi  campeão 
pelo  Vila  Nova. 


PERIÓDICO  DE  SAUDE 

INSTITUTO  HELCO  DO 

DR.  JOAQUIM  SANTOS 


Note  bem.  Vindo  á  consulta,  não  urinar  antes,  ou  trazer  100  grs.  d» 
primeira  urina  da  manhã  com  uma  colher  de  chá  de  cânfora  em  pó. 


SÍFILIS 


DORES  —  REUMATISMOS 


SEU  PRIMEIRO  TITULO  NA  ESGRIMA 

ABATENDO  AS  EC.USPES  DO  FL  UR/ÍINENSE  E  FLAMENGO,  5A- 
GKOU-SE  CAMPEÃO  C  AFiSQCA  DE  ESPAÇA 


PERNAS 


Sensnelniuil  folçilo  Imnmi  ngn- 
rn  o  C.'jim|>t*iniaU>  <íms  Arniíts.  rom 
a  com  Incciile  vílôrlj  rc)íi»tr»ul*» 
onlein,  ;i  Iinlu*.  pplii  oifiilpc  do 
Vt»hCii  d:i  Gaimi,  r|in\  nlnlrmlo  as 
do  ri3iui*ngo  o 


UMA  LADRA  DE  CORAÇÕES  SE 


iwiSiRp 

EJirOLGANTE  CASO  DE  A310U  VIVIDO 
EU  TE  PROIBO  DESPOSAR  UMA  BRANCA  —  S03  O  V£M  DE  NOIVA 

VOCÊ  TEM  ESPIRITO  ANTIQUADO?  —  AQUÊLE 
DIA  TERRIVE  L...  —  N  Á  O  VIVAIS  ARTIFICIALMENTE 

O  poço  dn  AnguMltt  Falnni  on  —  Hpnonrlltnçi\o  —  rnnonpx  —  Coii^ullórlo4  —  Rni- 

nhn*  e  GalAs  —  Uomanccn  cio  Amor,  etc.,  etc. 

Leia  o  n.°  270  de  ,  . 

nn  a  àini  (inTPT  ^  nidgic«i  rcvisfn  do  amor,  que  dó  sorte,  tonto  móis  ini- 
lirt  AIMUE.  HUI  L L  mitóvel  quanto  mais  imitada.  CrS  4.00  —  Naj  bancas. 


r 


Fluminense,  rniiquistbu  pnilleii- 
lueille,  si-U  primeiro  titulo  mi  e?- 
lliiuin,  o  rie  Cnm|K-âo  Earioéa  de 
llspado.  A  equipe  rubm-negra, 
que  tinha  vencido  u  prova  dc  llu- 
rile.  eonsideradu  uliiis  »  "cha- 
>e’’  -In  Cainpeonalu  d-is  Armas, 
mio  vorrrMiiiodeu  nn  frnorilismo 
de  iiue  era  portadora  O»  repre¬ 
sentantes  do  grémio  ria  Givca 
dvmoiistraniin,  cm  conjunto,  a 
meessária  falta  de  preparo  c  cx- 
resso  dc  cnnflniiç.i  Na  rqulpi 
seaci-dora,  integrada  de  Aloisio 
Borges.  I.cal  Mrdelro?  e  o  \cle- 
rnno  Arnaldo  Ford,  \  io-se  técni¬ 
ca,  liomogeneidade  e  roiuliativl 
dade. 

1’ara  dcclriir  o  titulo  principal 
resta  api-un?  u  prova  dc  sabre  c. 
com  -i?  honras  de  fuvorita,  surgi 
n  equipe  do  Fluminense.  I  tua 
vez  ronfirmr  o  tricolor  soa»  qun 
lidadas  nesta  nrma.  teremos  n 
Canqu-onalo  das  Armas  cntpita 
rio,  rii'L-idhirio-*i-  o  títolo  pelo- 
sigundos  lugares,  numera  de  vi 


tórlns,  c  talvez  pelo  cnnlngeni  de 
loquem  dados  c  recebidos. 

A  equipe  de  c-, pada  rio  Vasco 
lerá  que  enfrentar  aiiitlu  amuiilm, 
ri  noiie.  aa  sede  do  Flamengo,  n 
equipe  do  Tijtieu,  eul  rctnnlo.  esta 
nada  poderá  nimt-jar,  uma  vez 
qui  foi  ilciTolada  frngòrnsanientc 
P*  In  rrprestitttaçãa  dn  Flamengo 
l-iit  0,-i<Í.  Sónientc  um  (milagre 
roubará  o  titulo  do  Vasro  c  na 
eipmln  elétrica,  tal  coisa  é  muito 
difícil. 

i*or  nutro  tailo.  Flamengo  e 
i-liiiiilm-iisu  defroillar-se-ân  peta 
conquista  do  i  ice-rampeomilo. 
qi:c  constituiu  um  ponln  “rfuive" 
para  u?  pretensões  dos  tradicio¬ 
nais  lulvcrsórins.  A  equipe  do 
I  lamcngn  devi-rá  surgir  nu-nlfi. 
caria,  com  o?  refurços  te  Luciann 
Aubleri  c  lienlto  Plnnezzola  v. 
pi.??!» rlmenle,  n  Fliiminciise  lan 
ç.-irá  cm  pista  o  veterano  Toinnz 
F.irriltia,  que  não  particitióu  d:< 
inova  dc  ontem. 


IniFcnçno  de  águas  minerais  —  Regime  alimentar 
SÍFILIS  —  DORES  —  ESTÔMAGO  —  FÍGADO  —  INTESTINOS  —  RINS 
—  DOENÇAS  1)0  CORAÇAO  E  VASOS  —  ARTERIOSCLEROSE  r  nuns 
cuiiscijurnclnt!  deficiência  circulatória  pelo  endurecimento  e  oblite¬ 
ração  dn»  artéria»,  tonteiras,  dormência  nss  mãos  e  pé»,  diminuição 
de  visão,  falta  dc  memória,  calar  na  cabeça,  distúrbios  funclomiis  • 
orgânicos,  etc. 

siBTDisrieaí1#»  *  ,ual1  consequências  —  Reumatismo  artrítico 
AK  iTnll  «ilr.Q  deformante  e  muscular  —  Gota  —  Bulsltck  — 
Acido  úrlco  —  Areias  •  cálculos  dos  rln?  - 
ficado  —  Micções  nrdldas  e  doidas,  urinas  turvas  e  fétidas.  Tratamento 
lUdromtncrnl  do  Artritismo,  na  rcsldcncin,  arm  aplicações  elétricas. 

CISTITES  ou  DORES  AO  URINAR 

Nas  cistites  rebeldes,  de  fundo  artrítico,  único  tratamento  efleat  #  o 
liidroniintrrri  na  residência,  «em  operação,  sem  nplicneões  elétricas  e 
sem  remédios,  contratado  pelo  teste  urinário. 

VARIZES  -  ULCERAS  -  ECZEMAS  - 
EDEMAS 

Infiltrações  duras.  F.rhlprla  e  Flrblles 
Perturbações  circulatórias  das  perna? 

Consultas  dc  9  ás  12  e  14  ás  18  horas,  menos  ans  sábados.  Operário? 
dc  9  às  12  tem  50 '  ó  de  abatimento 

RUA  D0  CARMO,  9  -  7."  AND.  TEL  52-4861  —  RAIOS  X 

«WWZZWWZZHWWWZZWZZUHZZZZWZZWZZZWZWW 

VÃO  COMPETIR  SÁBADO, 

AS  ATLETAS  COLEGIAIS 

Programa  do  certame 

íuluras  "estrelas”  para  as  suas 
equipes  oflcluls. 

Dc  ucõrrin  com  o  Regulamento, 
»»  provas  do  prugrama  serão  us 
guinlcs: 


Como  parte  Integrante  dos  “.lo¬ 
go?  da  Primavera",  em  plena  rea¬ 
lização,  terànios  ttn  tarde  de  sãlia- 
||".  nn  Flliminen-e,  «  disputli  da» 
provas  atléticas  destinadas  á?  co¬ 
legiais. 

()  volume  da?  inscrições  nrrcca- 
Ilada»  e  o  rivalidade  graciosa  do» 
estabelecimentos  d.  cn»!no  alis- 
t tidos,  fazem  prnrr  um  certame 
Interessante  e  imilln  úill  ó  obrar 
ação  do?  no. .o?  clubes  que  lan-  I 


lo  necessitam  de  boa» 


reraiva»  dliora». 


1'isia  — 75  metros  raso?  c  Re- 
vesamento  de  4  x  75  metro». 

Lampo  — l.unçnmrntn  do  pr?o 
reduzido  1,7  qniloji  c  saltos  em 
altura  e  em  estrnsão. 

A'  piou 


Aguarda-se  pnra 
nnn,  a  chegaria 
avião  a  Jato,  de  p. 
nosso  continente, 
nos  adiantou  n  1  ) 

B.  r>.  A.  C.  cm  1 

Trnta-sc  do  fnm 
que  no  itlOllvM- 
gado  com  grande 
rola  Lnndrcs-Jlloii  ,iai  ■: 

Convite  ao  ministro  do 
Ar  cia  Franca 

Será  convidado  |..-b  ramlo!» 
cnrarrcgncln  dc  eL  1 
vidades  ria  "Sem 


feill- 
,l,i  Ai»"- 
ninfa. 
IciidironC» 
mais  tJ‘ 


merecedora  dos 
Ioroso5  uplaus-i 

No  momento, 
estudo?  o  vasto 
memornções  que 
promovidas  peta 

Novo  tipo  t!c  iluminação 
para  aerü|i"rtos 

Os  engenheirm 
ghnuse  nenham 
novo  ilpo  rio  Ióm  1 
Ins  em  que  *  vLm 
precária. 

Garantem  03 
íste  sistema  rtr 
mítlrá  no  piloto  1 
do  campo  tndiferf- 

0  “Meteor  VII"  projetou- 
se  ao  solo  , 

qc»  •• 


erii  IP 
[.1,1  de  r"- 
.  ite  í isrg 

n. 


Wrttls* 
provar  1"" 
1  irar*  pí” 

lU.Isds  ifJ' 

-iricaj  í1" 

uiÇãn  Pí:- 
.1  crntsir» 
ã  neblina- 


Mais  um  «vjf  > 
despedaça  rm  L  " 
últimos  dlss- 
Desta  feita, 

"Meteor  VII"  qu 
liznvn  um  vêo 
prnjctmi-sc  ao 
seus  dois  único?  Hr 

Notícias  dn 

VISTORIAS  Rt 
Tiveram  sua' 
lldadn?  n?  seciri" 

PP-RGU.  Doiuila  ' 

Pannlr  do  Itr.y  ii  8. 

Gnp-4  Paolistlnl'  - 
nato  Monteiro  -1 
I lio  Homem  e  N' 1 
Oliveira. 

REUUFRIM  Fv  1 

Lii.vm  s 
O  ministro  ' 
despachou  u?  n 
mento?:  primeiro  h 
ilor  Mário  TliomP"' 
segunda  cl.i??i‘._ 
matricula  na  I  •- 
náiilien.  de  nc-oi!' 

1.601.  de  12  rir  mH 
"Deferido,  S,  ji 
em  19.13". 

S.  A.  Viação  L 
dense  —  VARL- 
ntirnvnção  ria  i’n  , 

Gcrnl  Exfrnohlinnn.i  •  ^ 

rio,  rie  ncórrlo  cm  '.  r  i'iviF 
Diretoria  dc  A'-' 1,11  ■'  1  V  p~ 
Tr.vgvc  Awlatid 
ntegiiés,  snliril  Hi 
)>erlnl  para  pibo 
slonalmcntr.  aer-  1 
nnls.  "fmiefrt 
o  parecer  dn  Riiclr: 
náiilien  CI>H“ 

Eriimlr  Mnurfrle  ' 
eltnnrio  Itispe-  ’Ç 
prán  de  reeur-  >.  rç! 
prrlor  de  Saórir  1 
ca.  «Deferido.  Srln  I 
peia  Juiil.i  Superior 


.  I,  BCltd 

áe  DP 

J.isiwi# 

vprrllsíii' 

miMO-» 

uljnlf». 

FAB 

•PADAS 
.,la?  rtv.i- 
-  írasivP 

:i  C-17- 
,  rr-ni  ft 
Sn.  Hc- 

1  ,n?  r.iro- 

Virgílio  'h 

despa- 

\eronlslhJ 
,  ,  rcnnfiu 
«Btt  Wj 
,t  ,  llfl-  *" 
IJf.indi'  fl* 
ile  '«•' 

h  .1  lei  f 
,!r  l«;: 
,lrU'»h“" 


,  m 


ni»  nw? 

..stleitanão 

(.ssiuMAb 
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WTY  E  PLATINA  REAPARECEM  NO  "DIANA” 


DO  VOLANTE 


DOIS  ATRAENTES  PROGRAMAS] 
I  ORGANIZADOS  ONTEM 


fônica  de  turfe 


relativo  f\lto  em*rrrr>u  on« 
t*lii,  «»  Joilify  ( .Uai»  ti»  In %vi'iv iii* % 
|MirN  i«*  ftriKlitiAi  rorriitii  ,  Imtrii- 
•t«»  h/aail..  |<rnfiUt%  i)v/itit«i  ltii.ii 
provai, 

l|r  niniiir  il»  >hii(itr  ti.i  'NiiliiiU» 
nu*  i  <i  “  Ittiiiilii  u|i"  Ml«iiiiiti’  «Ir 
t  •  •••|«» 'IhW,  t‘(ii  t  mm  iii«‘|i«ijt,  «|uv 


mnilu  *•»  AnlnuU  f!  Ciitcra,  Mur* 
ihil,  Nr ii  (  llin,  NuIIit,  O 

rui  Pmir  MilU,  Anulai».  ImlM", 
iiitiiiiii.  I f  i l.i 1 1« «a  Mirapur,  HtM* 

OtnlitV  líiiil.iir  .  rirnlf»,  itirliin* 

iii»  ia*  |ii  *i»%  ilr  |H  ti  r»»l  ijiilli.*.  ta 

*iu«*  «<|ii|lMaria  u%  li>ir\>ii»(  loriuunto 
iJlficH  o  pmjüialMirta. 

\  ill*|iiti»a  *r  prrvi*  »ru»arlMnnl. 
tMIllil  «III  «|*tl  Ml  ('OllilIçAt'*  l'lll- 
il9ii%  «!•  loilii*  o«  *  onroriviitr*.  Nu 
lio|'4  «lo  luifr.  «iialaora  um  liiütu 


rnio,  nliuln.  ê  Kl  firrrrô  u  ínvorl- 

li».  Illlli'^  IUU  UlIlllM  “|»CI'íurill!ll* 
»*r  *' . 

No  tn«’Mit«»  prorfnimtt  prrltd< 
iil«‘iavôo|  UiiiIm  ao,  o  .V  púfcia,  «iii 

I  ««<•<!  M»«  t r i »  i|  .«•  la  inrA  u  piiliU, 

tu  u*  i*(«iin«  .\«*ao|aolr,  H»»r  •!«•  Sol, 
1 1 kalnli:ra.  Iv»pn«l.aiin,  i  linii,.*ii  «•  \|\, 
« *1,1  riapl  ••  "l"n  «rlillll"  «ir  Ml 
ijiillnv,  ,1  «Pilo  tio:i*  v.int(i(2cii% 
u«h  4 1  «Au  i* . 

Dialiirn-M'  lio  iloiaiiiifto,  o  acr;a aa* 


«Ir  piiinio  HIHano",  rin  3  4(10  ror* 
Iro»  v  iiuliaçúo  «l«r  (.11  .«*!  UÜP/KI, 
Mo  «|Uiil  rt,<|a:il«t«lli  a»  IMellpafC» 
ripmcnt/iMlc»  «lu  uln  frminimt. 

V«  u  ii»«i%  4I  a%  r  plinitlal.i*  I  Mal 
s  Miiti  1 1 « tu.  l.>  «ipona,  lmprc»l*u 

Kuilor.i,  l»Mo*.i.  IMuliitn.  Fi.n^ro 
r  («olili  nn.  r«|n»  mmllv^r»  il«*  |ir»’* 
p.iiNi  *ào  «»rt|aclon<il»  r  u  enrrel* 
ia  ler  A.  .mini,  miliitlji  ill*pul,i 

o  p* rro  ilo%  rslmntcclrov,  rm 
I  Ano  lorlroA,  (l«*oii  ronitltuMo 

por  um  lote  homo^Anro.  do  qual 
í»*rm  purlc  I  rilmloría,  Ululo*. 
»  rrim*  lluluilli  iir.  I.nrnr.  Dum  II, 
iKilrrln  r  o  r>tr«*nnlr  Atlifiruh 

Pum  o»  potro»  prr«lrdam  hn- 
v«*r.a  nova  oporhiniiltiilr,  r»lnn«lo 
^  rlimindtAriu  formad.i  por  Oiilt, 
I  liaor,  JiuMon,  Scpoy,  Aurion  e 
Ipojunan. 

Completam  m  progrumat  pArro» 
líiia  Qir.unLi  como  »  citado»  r 
|H'I»  nniimicúo  nn*  w*tnrr»  rnrn*!- 
rhln»  iimn»  louro»  colherá  o  Jú* 
qucl  Cluhc. 


jM.  CAHISrflAHO 

•Ooc  Pt.  Mn]  .  IIMliaNl; 
li  Srni.il  >i  lianlat  !ll  tl  »•(  HXfl 


Rcsoltiçjes  da  Comissão 
de  Corridas 

itM  is  nr:  setnMnno  mr  10.19 

Al  —  Dr.l^nnr  h  Sr  A iti.r.«*l'« 
IVrrlrn  imni  •iili.Mlnii,  rvrnliinl 
ili>  “.larli  1 "  nriri.il: 

II»  —  Sit.nrtnler  pm  n*it  mi. 
11  «prcmllii  I1.  Smi/a  r  |mt  ililii» 
itfnrrlilnt  »t  JAi|ur(»  l>  Mmrlrp, 
A.  Ililln  r  o  nprrmli/  M  llinrl- 
nue»,  Inil  ..  por  Infrnrin  >|n  nrl. 
Iii  iln  CiSüliin  rte  Orrldii  Ipre- 
Jiullrar  os  rnmpcMilnrr»)  ipoii- 
lindo  rr.prrllrnmrnlt  n»  nn1 
mal»  C.  G  T„  Gojrru,  OI1AII1  r 
CraciA,  li : 

C)  —  Multar  *m  Cr|  UDIl.UO,  o» 
JAriucl»  A.  Ro»n  e  J.  Pm  llllin  r  o 
nprrndii  0  Moura,  (oiloi  pnr  In- 
fraçio  do  norAcrifo  5.*  do  sr|. 
{•«.*•  do  CAtlIco  de  Corridas  t niio 
ruinprlr  o  compromisso  dc  mnu- 
lorla) ; 

D»  —  Chamar  o  tratador  Aditr 
FciJA  à  Comissão  dr  Corrldis, 
trrca-frlrn,  dta  29,  A»  17  horis; 

K)  —  Ordrnnr  n  panimrnln  dos 
pr#m|n*  da  rrunl&n  iln  dia  |P  do 
rorrenlr,  para  n  próxima  »r\'a- 
ffirn,  dia  2<i  do  corrente,  das  II 
As  1C  horas, 

A  Comissão. 


Crf  .r.Mlil.  total  dr  pmilci  do  pa 
rro:  fl.'t  tlid. 

5  •  p.Uen  —  Favorito;  Forr^y 

—  28.IHI  poiitrs  —  Cil  21.110  — 
Ganhador:  I -iislm In  —  II  i>2|  — 
Cri  SC, 00 .  Total  dr  poulrs  do 
pArroí  7A  2Jil. 

8.*  pãrro  —  Favorito:  Solano 

—  27.371  pntilrs  —  Crf  IC.OO, 

Ganhador:  t.ord  Antihra  — 

11.093  —  Cri  3S.ÍKI.  Total  dc 
ponlrs  do  pArco:  AS.69H, 

7.*  pârro  —  Kavorltot  Slnr- 
wny  —  2f>  MO  poules  —  Cri 
31.00.  Ganhadorni  a  favorita. 

3*otnl  de  pnulca  do  pãreoi  . 

97. «CO. 

«.•  pArro  —  Favorltoi  Irlsh 
Star  —  21.053  poulrs  —  Crf 
29.00.  Ganhador:  Morrrçnitn  — 
18.531  —  Crf  38.00.  Total  de 
poulrs  do  pãrro:  83.327. 

0.*  pãrro  —  Favorito:  Cama¬ 
leão  —  82.130  poulrs  —  Cif 
18.00.  Ganhador:  o  favorito.  Ta¬ 
lai  dc  pnulca  do  parvo:  72.018. 


Fui  vstn  mnn  srmnna  n/lnen  pi¬ 
ra  ns  vnt-  drãllros,  pois  nada  me¬ 
nos  dr  M  uinres  Inrnui  os  Ru- 
nhndnrrs  das  IA  provas  dispu¬ 
tadas  na  GAvra  N'o  sãlindo,  «pe¬ 
nas  Criado  c  MoreeRullo  eonse- 
r.uiram  cnrrrsponiler  A  prrfcrin 
eia  dna  opostadores,  enquanto  nn 
dnmlnRn,  Slarsvny  e  Camaleão 
foram  ns  favoritos  que  vence¬ 
ram.  Talvez  n  areia  pc*adn  te¬ 
nha  enntrlholdn  para  fsse  re¬ 
sultado,  mas  o  falo  1  que  os  “ti¬ 
ros"  continuam  espournndo  a 
solta...  E  n  srrulr.  o  mnvlmrn- 
to  de  vencedores  nas  duas  reu- 
nlócs: 

SAHADO 

1. »  pãrro  —  Favorito:  Criado 

—  21.799  poulrs  —  Crf  16.00. 
Vrnrrilnr  o  favnrlln.  Total  dc 
poulrs  rio  pãrro:  .3.177. 

2. *  pãrro  —  Favoritos  Tio 
Willio  —  21. AI4  poulrs  _  Crf 
IR.Ofl.  Gnnlindora:  Slnminn  — 
2.333  —  Crf  211.30.  Tnlal  dr 
poulrs  do  pãrro:  82.613. 

3. ‘  pãrco  —  Favorito:  Hllãla 

—  25.260  pnulrs  —  Cr*  20.80 
Gonhntlnro:  Fnrolrda  —  5.317  — 
Cr?  98.013  Tnlal  dc  poules  dn  pA- 
rm;  fi'l .  171 . 

4  •  pArco  —  Favorllo:  Arrr  — 
14 .910  poulrs  —  Crf  33.08  Gi- 
nliadnr:  o  favnrlln.  Total  dc 
poulrs  do  pãrco:  61.831. 

3.ft  pArco  —  Favnrlln:  Cram- 
he  —  91.955  poulrs  —  Cr»  20,50 
Canlndor:  Vnvlrn  —  9  8RI  -• 
Crf  59,00.  Total  dr  poillcs  do 


Dclaa  J.  Castro,  nora  recordista  nacional  do  salto  alto 


D ,  tendo  ni iisido  na  Gávea  apenn*  duos  vezes,  com  dois  qunrtoi 
ÜfHts  Mnr,v  o  rl  npara  a  milha,  :ia  grama  pesada,  o  tempo 
jgtipmsivu  de  t02  3/3, 

B  I  A  S 


Dcise  dc  Castro  igualou  a  marca  nacional  do  salto  alto 

Enquanto  o  calendário  atlético 
carioca  segue  um  ritmo  nrraata- 
do  e  de  crrlo  modo  desinlerrs- 
snute,  preocupado  em  demasia 
com  ns  corridas  de  fundo,  os 
pnullslas  trahnllinm“  fchrllinento 
nos  rcrlamcs  variados  dr  pista  r 
campo,  mexendo  com  tóda»  as 
cnlcfiorlns  de  homens  e  mnçaa, 
cnm  tempo  hoin  ou  mal.  E  os 
rrsultnrins  de  mérito  vão  surgin¬ 
do  a  cada  srmnnn,  aprrscnlamln 
ns  hnndcirnnlcs  para  os  colejox 
mixlnms  do  "Iroféii  nrasll”,  Jã 
prescrito  para  o  próximo  mes  ile 
ouliihrn.  lã  na  Paullcéla. 

Súhndo  óllimn,  no  esplêndido 
rnmpo  alh-lli-o  do  Pinheiros,  n 
F.  P.  A.  rrall/oii  com  í.vllo  a  se¬ 
gunda  compellção  preparatória 
somenle_para  ps  moças  da  1  •  * 

2.*  divisão  de  filiados  Aquela  en¬ 
tidade  padrão.  O  lado  curioso  dn 
rertame  e  Inmbcm  o  mais  riso¬ 
nho,  foi  a  aprcesntacAo  cm  gran¬ 
de  nómern  da»  “aspirantes”  con¬ 
tra  ns  marras  dn  pequena  equipe 
de  melhor  rnlcgorin.  E  o  cnn|un- 
lo  saiu  bom.  muito  promissor 
para  o  nhjrlivo  da  renovação  rn 
piiln  dc  valores  para  eventos 
mais  fortes  e  futuros  c  algumas 
marcas  destacarias  de  algumn» 
veteranas.  Inclusive  a  veteranfs 
'Ima  Clara  Mueller,  parecendo 
em  plena  e  férrea  recuperação 
técnica. 

Pclse  de  Castro,  a  "pretinha ” 
c  ngil  olímpica,  foi  a  figura 
principal  do  certame,  registran¬ 
do  1.38  m  para  o  sallo  em  altura 
e  3.33  m  no  snlto  em  extenção 
mostrando-se  hem  superior  A  sna 
companheira  de  HeUlnquf,  Wan- 
‘  a  ^°*.s»f>tos,  que  apenas  oh'e- 
»'e  5,  87  m  na  mesma  esoerlali- 


1. *  dlslsío  —  Vera  Treioilho 
(Pinheiro»)  —  84.45  m. 

AIIUEMESSO  DO  DARDO  — 

2. *  divisão  —  Iracema  Costa  (Ipi¬ 
ranga)  —  21,31. 

SALTO  ALTO  —  l.a  divisão  — 
Clura  Mueller  (Pinheiros)  — 
1,5». 

SALTO  ALTO  —  2.»  divisão  — 
Delse  Castro  ( Palmeiras)  — 
1.56  m  (Igual  ao  recorda  nado- 
nnl). 

SALTO  EM  EXTENSÃO  —  t  • 
disisAo  —  Wnndn  dos  Sanlni 
(São  Paulo)  —  5.07m. 

SAI.TO  F.M  EXTENSÃO  —  2* 
divisão  —  Dcise  Casiro  ( Palmei¬ 
ras  i  —  5,33  m. 

Na  primeira  dlslsfio  triunfou  o 
Pinhriros  roin  104  pontoa  contra 
82  do  Tietê  e  nn  segunda,  o  Pal¬ 
meiras  s  eneeu  rom  1 02  pont  m 
contra  97  dn  Snhlunhn  da  Gan  i. 


programa  /k 


íU&Il, 


1  •  pãrco  — -  I  080  metros  — 
Crf  55  1180,00  —  Pô:;o:  5.3  — 
Qua.xl.  IIopo,  Etnhalo,  Huxley, 
Old  Pnll.  QuiçA  c  Qitaí. 

2.’  páreo  —  2.000  metros  — 
CrS  40.000.00  —  Pan  C0.  Fnir 
Prlnce  56.  Labnno  58.  Grey  Glrl 
50.  Sun  Volley  50  o  Flamboyant 
56. 

3*  páreo  —  1.500  metro»  — 
CrS  50,000.00  —  Pòso:  33  quilos 

—  Onlx.  Fluor,  .lonslon,  Scpoy. 
Qulron  c  Ipojucnn 

4. '  páreo  —  1  300  metros  — 
CrS  35  008.00  —  Luetzow  32.  Ba- 
tancln  54,  Estnlo  54.  Poeta  53, 
Intrépido  52.  Ararl  50,  Cumher- 
land  58.  Luclfcr  50,  Rio  Ver¬ 
de  53. 

5. *  pãrro  —  1.600  metros  — 
TrS  40.000  00  —  Tributária  52. 
B'al:r  51,  Cyrnos  54.  Bntailleur 
54,  Dc  Wcll  54.  Larue  52.  Alba- 
tnh  51  c  Dcsierlu  54. 

R."  páreo  —  1.000  metros  — 
CrS  40.000.00  —  Naughty  Boy 
50.  Pandeiro  56.  Seu  Acacio  56, 
Devasso  56.  Ritmena  54,  Eeil  58. 
Prédica  54  e  Pauda  54. 

7.’  páreo  —  1  500  metros  — 
CrS  5fl. 000,00  —  Pêso:  55  quilos 

—  Iftlanllza,  Xapuri,  Frisa,  Oris- 
sa,  Chaklta.  Honcy  Moon,  Que- 
tUB,  Al  Olnn  e  Emoare. 

B.s  páreo  —  “Grande  Prímlo 
Diana”  —  2.400  metros  —  CrS 
300.000,00  —  Platina  52,  Impre- 
siva  57.  Euriora  58,  Jocosa  53, 
Goldena  53,  Fougèrc  53.  Duty  57. 
Sanla  Bola  58  e  Lyonora  58. 

B."  páreo  —  1.600  metros  — 
Cr$  30.000.00  —  Espadarte  52, 
Come  On!  54.  Frontal  52.  Wal- 
dorf  50,  Pilantra  54.  Gr5o  Vizir 
5R.  Calmete  52.  Huntor  Prince 
50,  Diamanto  Negro  52.  Foliador 
50,  Contrabando  58  e  Incên¬ 
dio  53. 

Páreos  dos  "beitings":  sétimo, 
oitavo  e  nono. 


t’M  IMT  uu  l.,l  CM,  9.  I« * 

ilo  c  domingo,  os  seguinte»  anl 
mais: 

Fluor,  masculino,  rnstanhn,  í 
nnns,  S.  Paulo,  Murpaln  uu  Subir 
Cicn  em  Nuporenga,  criação  dr 
liaras  Pnlcnte  e  propriedade  ih 
sr.  Miguel  (iii.  —  Treinador:  XI 
(iii. 

Crlmtla, 

ti  anos,  Pararui 


A.«  13.40  hora» 
-  Cr  49.030,00. 


2— 5  Herval  .  58 

6  Evoé  .  50 

7  Mlss  Jtidy  .  54 

8  Espinheiro  .  52 

3 —  9  Usastro  .  50 

10  Hlmeto  .  56 

11  Tantl  .  58 

12  Cirnnda  .  31 

4— 13  New  York  .  SC! 

14  Nocaute  .  50 

15  Snrilho  .  50 

*'  Açude  .  56 

0.”  páreo  —  As  16.50  horas  — 
1  300  metros  —  CrS  30.000,00  — 
iBcttingt 

K* 

1— l  I-ovclncc  .  50 

"  Cnbo  Frio  .  51 

2 —  3  Ituano  .  58 

3  Jnngadclro  .  50 

3—  -4  Crioula  .  56 

5  Creto  .  54 

(I  AKnmlsa  .  50 

4— 7  El  Toro .  30 

8  Rrarfnre  .  50 

”  Tapnju  .  50 

Ba  páreo  —  Conde  de  Pnrn- 
pebus-^-  Handicap  Especial  —  As 
17,20  horna  —  1.800  metros  — 
CrS  80.000,00  (BeUing). 

1 —  1  EH  Grcco  .  55 

”  Mnrtinl  .  60 

2  New  Comer  .  52 

3  Rio  . 48 

2 —  4  Nnller  . .  53 

5  Coraje  .  51 

6  Four  Hllls .  58 

"  Anubls  .  50 

3 —  7  Toriblo  .  53 

"  Retanp  .  60 

8  Pardaillnn  .  53 

”  Shahpur  .  51 

4 —  9  Best  . 50 

"  Ombti  .  6o 

10  nallllo  .  52 

"  Tirolês  . (O 


1-1  Banila  . . 
HGMlnhi 
1-1  Zi-i 

tfeaíiePn 
1-4  New  Si.ir 
I  Ançatttha 
:  pire  a 
ISO  aietro-i  - 


_EI«  ns  dollhernçóes  da  comis¬ 
são.  ent  roumün  de  ontem: 

Chamnr  ;i  ntem;õo  dos  trais* 
dores  de  Dnlnton.  Deacnmisndo, 
El  Cnmtieador,  Mlnn  Judy  e  Star- 
v.-ny,  sólire  a  Indocilldade  destoa 
animais. 

Proibir  por  tempo  Indetermi¬ 
nado  o  nnimal  Mustnfá,  até  pa¬ 
recer  fn voravel  do  "otorter”. 

Multar  em  CrS  200.00  o»  jó¬ 
queis  Cândido  Moreno  e  Fran¬ 
cisco  Irígoyon  e  os  aprendiz»» 
Jeforson  Buflea  e  Mnnoel  Honrl- 
q)ie,  por  terem  se  apresentado 
atrasado»  ao  exame  médico. 

Suspender  por  cinco  (5)  corri¬ 
das  o  jóquei  Roberto  Martin» 
flslet»  3  corridas  c  Auguita  2 
corridas);  pnr  quntro  (4)  o  jé- 
quol  José  Portllho  (Ciranda  a 
Cálido) 


feminino,  nlozán. 

(Jtilropa 

*  nt  Prata  Nova.  crlaçún  dn  sr. 
Paulo  Wlltseh  e  piopriedntle  du 
Huras  A.S.A..  —  Trvinudur:  II. 
Freitas. 

linney  Mniin,  fcnilnlnn.  easla- 
nho.  3  nnns.  S.  Pan  In.  Gtil  f 
Sirvam  ent  Hnnra,  criação  dn 
liaras  Guanabara  e  propriedade 
do  Slud  Scabra.  —  Treinador: 
J.  Zuniga,  ' 

Turbante,  masculino,  ra»ta- 
nito,  5  anos.  Rio  G.  Sul.  Zaflrul 
em  Triunfal,  crinção  dn  Sttid 
Arislides  Pnns  e  propriedade  do 
sr.  Niltun  Nctlo  do»  lieis.  — 
Treinador:  A.  Moreira. 

Mameluco,  masculino,  rasla- 
nho,  5  anos,  liio  G.  Sul,  üelfor- 
me  em  Firmeza,  criação  du  sr. 
Dinorte  Silveira  Martins  e  pro¬ 
priedade  rio  sr.  HorAcio  Flores¬ 
ta-  —  Treinador:  0.  F.  Reis. 

Ruy,  masculino,  alazão,  * 
anos,  H,  G.  Sul,  cancioneiro  em 
Oprenlke,  criação  do  ar.  Jo-n- 
Difinl  e  propriedade  rio  sr.  João 
de  Castro  Goriny.  —  Treinador: 
G.  W.  Sanfana. 

Atbarnk,  masculino,  rastnnltn, 
4  nnos,^  Argentina,  Rahrant  mi 
Tetra  Ncll,  Importação  do  »r. 
Ilobcrto  Scabra  e  propriedade  tio 
Slud  Scabra.  —  TrcinndorT  J. 
Zuniga, 


r.Oã  liorns 
Cl 4  33.000,00. 


1-1  Hom»  llce: 

IDInnm  -rc/tirz 
l-i  Oor.-d  T ríuti J 
IXirU  . 

H  Theoplnlo  . . 
"  Ttirbaii*-:  .. 
P  pinte  A> 

IKUittrw  -  C 


pãrro:  76  685. 

8.*  pãrco  —  Favorito 
nite-a  —  17.166  poulrs 
-Í.I.60  —  Ganhador:  -\|f 
7.211  —  í>«  78.86  —  -| 
poules  do  pArco:  76.539. 

9  •  pArco  —  Favorllo: 
mito  —  36.22  poules 

13.04  —  Ganhador;  o  I 
Total  de  poules  do  oArco 
DOMINGO 

1.»  pArco  —  Favorito: 
—  23.256  poules  —  Grf 
Ganhadora:  Ovntinn  — 
Grf  70.06  —  Talai  de  pr 
pãreo:  57  42. 

2  °  pãreo  —  Fsvorlto:  ! 
orador  —  36.815  nontes 
16.86  —  Ganhador:  T 1 
9.961  —  Gr*  4900.  Tntnl 


WOsar  ... 
I  Mameluco 
M  Dslmon 
I  Metal!! 

W  Revelo 
IHappy  B 


Fpftcãa 


.  por  tris  f 8)  os  jóquela 
Oawaldo  Cllén  (Freesla  2  corri¬ 
das  e  Rnmon  Novarro  1  corrida) 
b  Antonlo  Portllho  (Oraci)j  por 
duas  (2>  o  jóquei  Reduzlno  da 
Freltaa  Filho  (El&nut)  o  o  apren¬ 
diz  César  Cnllerl  (Panqueca),  to- 
doa  por  Infração  do  artigo  155 
dc.  Código  (prejudicar  os  com¬ 
petidores). 

Multar  em  Cri  1.000.00  oa  jó- 
queis  Roberto  Martin»  (Desca¬ 
misado)  e  Luiz  Rlgoni  (Revelo); 
om  Crí  700.00  o  jóquei  José  Por- 
ttlhn  (Ig-nrnssúl;  em  CrS  800.00 
o  Jóquei  Olivlo  Mneedo  (Melodia 
Portenha»;  em  CrS  300.00  o  jó¬ 
quei  Sex-ertno  Cãmnra  (Fnrole- 
dn)  c  o  nprendlz  Mnnoel  Henri¬ 
que  (Noviço)  e  cm  Crí  200,00  o 
jóquei  Oswnldo  Fernandes  (Mor- 
ccgiil(o).  todos  por  infração  do 
nrtlgo  158  do  Código  (desvio  da 
llnnn  i . 

Multar  em  Crí  1.200,00  o  jó¬ 
quei  Cnndldo  Moreno  (Deslerto, 
Acer  e  Ktirdo);  cm  CrS  300.00  es 
Jóqueis  Roberto  Martins  (Ennr- 
FF*  ®  Antonio  Portllho  (Orael  <s 
20í,0°  0  Jóquei  Luiz  Rlro. 
nl  (EJ  Campeador),  todos  pnr 
Inrrnçno  do  artigo  145  do  Código 
(perda  do  boné).  8 

Multar  em  Crí  500,00  o  jóquef 
r-ul*  Rlgoni  (Mar  Negro)  por  In¬ 
fração  da  alínea  "d"  do  artigo 
63  do  Código  (não  fozer  o  peso 
prevlamentn  ajustado). 

Multnr  em  Crí  200  00  o  Jóquef 
Antonlo  Portllho  (Orael)  por 
ir  írneão  do  j  2,«  do  artigo  140 
d(  Cudigo  (tirar  o»  pea  dos  es- 

tíngnt e" )  **  dÍr‘S'r  P8ra  oa  "stór* 

PM  ulae  w"1  Cr*  200  00  «  Jóquei 
Fidells  Sobreiro  (Dnlmnn)  por 

infra çno  do  arllgo  115  do  Códi- 
Bo  (perda  do  chicote). 

Comunicar  noa  interessado» 
quo  a  partir  da  presente  data 
haverá  as  segundas,  quartas  n 
Ji-xtns-felras.  um  "sterfer  no  Hi¬ 
pódromo.  também  no  horário  dn» 


h!  ÒrBtet 
IThcophil 
ISIrtí  . 
,1’  páreo  - 


1455  horas 
Cr$  33.000,00. 


Biyode,  que  quast  fot 


o  Principal  causador  de 
a^rrola  do  Fluminense,  acabou  se  tornando 
cada  do  tricolor,  mesmo  com  Castilho  < 
i'o  magnf/teo  o  popular  mCdio-zagueiro, 
lervençoes  corretas,  e  a  fibra  revelada, 
fflarto  o  esfórto  dos  )  , 

ter.  E  fjuctn  viu  fíipodc,  dominno, 

deira  multidão  —  j -  - 

a  desmortslisnçdo  que  o  craque  recebeu 
Copa  do  Mundo,  depois  dispensado 
própria  Fluminense,  (  •  • 

' ''J0'a  uü  Flnmanrio,  estava  encerrada 
fama  varia  entre  a  classe  tndismitirol,  , 

Mas  Bitiodo  não  se  acabou  com 
1.1X0,  responsabilizado,  cr::; 
mesmo  quando  o  Fluminense 
rondo  a  impossibilidade  de 
continuar  na  prática  do  futebol, 
itensc,  abriram -sc  as  rio  Flamenao, 
tóda  intensidade,  c“ 

Fluminense,  ,  .  _  _ _ 

o  a  Injustiça  quo  sofrera'  o  seu' defensor  sem 
umn  r- ~  w  n* •  * 
lor.  r,  tendo  ao  lailn  jofindorcs 
Jair  c  Edson,  ( 
i«em  do  Fluminense, 
flama. 


uma  suposta 
o  /bjura  mala  desta- 
em  tarde  inspirada.  Este- 
e  sua  segurança,  as  In- 

•  «errlrani  para  tornar  In- 
imscalnos  em  atacar  Justamente  pela  seu  se- 
nm  r  n—  no  Maracanã  —  uma  vcrrtn- 

?"Hm"'J,“r.qUeJrn.  °l‘lni,ln  grnerlharta  que  com 
primeiro  por  ocasião  da 
.  J  !mr  rfe/lcléttcia  física  pelo 

.  bretetida  paio  fovem  Jordam,  já 
'  t  a  carreira  daquele  ruja. 

•  o  viril  sistema  de  fotjur. 
ns  campanhas  que  recebeu  cm 

pe,°  inauccsso  dn  Brasil,  riem 
nsou  de  um  ato  condenável,  publi- 
seu  médio  esquerdo  titular,  poder 
-i.ni  Fechadas  ns  portas  'do  Flumi- 
-  ■■■  •  *  Bigode  voltou  n  brilhar  com 
atá  quo  surgiu  Jordam.  Retomou  Bloode  ao 
quo,  em ^tçm po.  ainda  em  (empo.  reconheceu  o  t'rro 
„•  sem  uma  queira,  «cm 

K  Rtfiodc  fortaleceu  ainda  mais  a  retaguarda  trten- 
lendo  on  w„  como  Castilho,  Findara,  Plnheno, 

ç  rom  absoluta  justiço,  rhnmadn  dr  o  melhor  ho- 
■  na  sensacional  vitória  sóbro  o  Tnsco  du 


Ganhadora  Augusta 


15  90  horas 
t-Ví  40.000.00. 


JA  «nhem  os  teitorea  fie  A 
NOITE  que  é  hábilo  dns  fulr- 
bolerrs  da  India  jognr  dearnl- 
ços.  Apresentom-He  proiegltlns 
de  tornozelrlra»  e  outros  spe- 
tnrhiis,  mas  não  llir»  falem 
em  rhuteirns. 

B  a  esse  propósito  comunica¬ 
ram  oficlnlmrnle  n  FITA  de 
que  ec  forem  obrigado»  n  usa¬ 
rem  liolas  para  locar  não  par¬ 
ticiparão  da  Topa  do  Mundo. 


AMERICA  —  Os  Jogadores  S rinches  e  Pope. 
ex-defensores  do  Esludlantcs,  são  esporados  ho¬ 
je.  Os  doiB  jogadores  argentinos  parlidparAo 
do  coletivo  mnrendo  para  qnlnta-fclrn,  A  tarde, 
om  Campos  Sales,  propnraüvos  para  a  pele¬ 
ja  ronln  n  Bnngu. 

B.VNGIJ  —  Com  um  ligeiro  Individual,  os 
hnn^uenKos  Iniciaram  hoje.  pela  manhã,  ns  pre¬ 
parativo»  para  a  pelrja  contra  o  America.  s6- 
liado  próximo,  no  Marfirnnà,  Nenhum  proble¬ 
ma  paru  o  técnico  Ondina  Viera,  jogando  u 
mesmo  quadro  quo  derrotou  o  Botafogo. 

nONSTCEPSO  —  Os  jngndores  fln  Tlon- 
sucesso  Inleinrflo  esta  tarde,  em  «Tclxelm  dc 
Cartros  os  preparativos  pnrj)  a  peleja  nontrx  o 
Roo  Crlslovno.  A  direnèo  do  grêmio  ruhro-r.nll, 
nn  que  npuramoR,  enviará  urn  oficio  no  Dcpnr- 
Inmento  de  Árbitros,  pròtestendo  ounnlo  A  nr- 
bilragem  do  Juiz  Inglês  Gcorgq  Dcackln. 

DOTA  FOGO  —  Apesnr  do  Inicio  de  revolta 
e.  «onrtns»  zurgldns,  npós  o  enennlro  cnm  o  Ran- 
gu,  voltou  a  relnnr  n  eitmn  entre  os  hotnfoiucn- 
ncs.  Hoje,  pela  manhã,  o  técnico  Silvio  Pirllo 
reuniu  cs  Jogadores  pirn  um  Individual  O  prt- 
nietro  colellvo  está  marcado  para  amanhã,  a 
tarde.  ' 

CANTO  TtO  pt o  —  O  téenleo  Newton  Anct. 
segundo  apuramos,  solicitou  da  direção  do  seu 
rlubc,  a  ronlríilnção  de  um  enlelro  Jn  nuo  Ma¬ 
rujo  Jã  não  vem  correspondendo,  lloje,  pcln 
mnnhfã.  os  reatnrrlensf  5  lnl--l«rnm  ho;e.  pela 
manhã,  o»  preparativos  pnra  a  peleja  contra  o 
F1  iindiiense. 

FI.A XI KN GO  —  Os  profissionais  do  Flnnten- 
ro.  Iriluinrnnt  hoje,  pela  mnnhn.  os  pr«p»rat!vos 
pnrs  n  «ensnelonnl  pelejn  de  dumlfigo  próximo, 
contra  o  Vrsco  O  qunilro  que  Jognrá  sen)  0 


mesmo  que  derrotou  o  Canlo  do  lllo,  pelo  es¬ 
coro  dc  8x0.  O  primeiro  coletivo  está  marcado 
pnni  nmnnhã.  h  Inrdc. 

FLIXllNENSE  —  O  zagueiro  Pinheiro  vol¬ 
tou  n  gessar  o  pé  esquerdo,  logo  após  o  «match» 
com  o  vasco.  Entretanto,  o  excelenle  zagueiro 
estará  a  postos  no  encontro  do  dnmmgo  próxi¬ 
mo.  conlra  o  Canto  do  Rio.  Pela  vitoria  sò- 
hrn  o  vasco,  os  tricolores  receberão  do  gia- 
l|fic;";ãci,  trêrt  ntll  cruzeiros. 

MADlTlEíltA  —  Chegou  pnra  o  Madure.lra, 
o  a  Infante  Aires,  defensor  rio  Santos,  O  muló 
esquerda  santista  firmurá  contrato  e  fürA  s:ta 
istrólu  na  prtejn  de  domingo  próximo  contra  o 
Botafogo  Fnla-ío  tnmbém  no  reapnreeimentu 
du  contro-n vante  Cenuino,  que  deverá  lirmar 
nmnnhã  novo  contrato. 

OLARIA  —  O  Olaria  estará  de  folga  na 
próxima  rodada.  O  prêmio  ria  tun  Barirl  vem 
ric  rec  bar  dois  convites  para  Jogar  fora  do 
R  0  Caberá  no  técnico  Délto  Nevea  dar  a  ul¬ 
tima  palavra,  quanto  a  realização  de  um  amis¬ 
toso  domingo  próximo. 

8AO  CRISTOVAO  —  Os  sancrlstovensc» 
treinarão  cri  conjunto,  à  tardo  reailzando  o 
.-apronto»  sexta-feira.  p.  In  nmnhn  Paulo  Cesnr 
corrnsponricu  plennmcnlc  rn  mela  direita,  e 
será  mantido  para  a  pnrthln  »-ontra  0  Ronsu- 


pílrcij  .. 

Retros 


Esquecidas  em  f  _  IM 

sentou,  voltam-se  oe  comentários  dn  torcedor 

■•emana,  r  7 —  _ _  i  t 

modesta  equipe  rio  Canto" dò"híó,  ãd  como 
mais  Interessados  na  queria  do  Fluminense, 
lar  tudo  Isso  a  lililn  que,  pelo  tr;r:“,  -;r 
haverá  modificação  no  primeiro  pósfo' dn  tabela.  Os  atuais 
nos  da  festa  '  rio  campeonato  carioca,  queriam  aluar  sálui 
,  1  co,n  0  '?"c  ”0°  poderiam  concordar  Bnngu  e  Américo 
clássico  marcado  paro  sábado  A  tarde,  no  — 
n  concorrência  que  forçosamente  trirfn  em  nc  , 

CfiblçKo  do  Líder  e  invicto.  Lnldo  0  noMoldrlo  de  São  Paula 
dirigentes  do  campeão  carioca,  •  " 

cimento  da  uma  grande  renda 
propor  an  Canto  rio  Elo.  a  rrr 

manlul.  em  Álvaro  Chaves.  R‘  _  . . 

negar  concordância  nessa  pretensão  dns  Laranjeiras,  j 

a  mata  para  seus  minguados  cofias, 
o  principio  do  Flamengo,  que  fnje  dm 
-  dir.z  do  semana,  e  coíu  rendas  roín- 
1.  Tosco  0  H nmrngo  vão  renll-.ar  o  clássico  do  descs- 
a  torcida  rubro-negra  querendo  sir  se,  de  fato,  o  qua- 
B  o  Fosco  ral  paru  a  rrablllfaçóo.  F.' 
<rrm,  pura  inicio  de  conversa,  que  a  Federação  mande 
ilheterias  do  Maracanã,  mais  ingressos  do  que  pnra  o 
da  domingo,  pois  pode  ser  que  n  tórrida  rio  Vasco  fl- 
'XII.  mas  temos  cortesa  que,  depois  dns  t  horas,  não  se 


parje  ns  emoções  que  a  última  rodada  apre- 
"  ,z“  para  os  jooos  dcvtd 

c  quando  se  subo  quo  o  lidcr  fnutofo  íorrf  pela  frente  tt 
1  cou\o  quorum  desospéro  dos 

. /?  pnrere  rrpresen- 

inotttó,  por  u\ais  uma  8€vifinn%  »r/7o 

<to~ 

-  - - »  téiwuf  niiuíldO,  d 

o  quo  nao  poderUnn  concordar  Bnntju  e  América,  »/»n 

-  ■’*  *  -  "  ‘  que  tema 

>  de  uma 
. 1,  os 

dc  St,  por  ora,  e  tomando  conhc. 
numa  peleja  matutina,  resolveram 
llzaçdn  do  encontro,  domingo,  pela 
claro  que  o  Canto  do  R.io  ndo  vai 
.  t,  qua  sd  podo 


Telefone  para  CARlOCA- 
REPORTER;  4  3-3349 


•»/.MRON  -  A  gratificação  dos  tricolores  pc'a 
n  1111  Imo,  frente  ao  Vasco  da  Gnnm.  foi  de  três 
■  t  contra  o  Canto  do  Rio,  o  mestnn  quadro  que 
w-o  escore  de  1  x  o. 


estando  assim  frutificado  _  , .  ... 

arnndcs  fogos,  atuando  nos  dias  de 
pnirsfidoras  — 

iiéro ,  com  i  _  _ _ _ 

di o  tomou  feito,  desta  vez 
preciso,  porem,  para  iiiiclf 


thtlA  COXI  AMTNIIO  —  £  provável  quo  no 
lr,’n.  á  tarde,  etrt  6fto  Januário,  vonltn  n  nia- 
1  xpcrlmcnindo  nn  ponta  cequmln,  O  plc.ier  mi- 
vetn  agradando  plcnamcnle  entre  os  nspl- 


Es|-  d»  Tilo  de  Janef- 
<  ScvvIÇf)  especial  de  A 
-*ITH)  —  Segue  hoje  pelo  no- 
rno  a  emhnixndn  rcprescnlnttvn 
vctcrcnnno  clube  tclra-cam- 
ao  Gnitncnz.  a  fim  de  compare- 
r  a  audiência  marcaria  pelo  fn. 
rmiflor  Amaral  Prixnlo  r  que 
UI  |mr  objetivo  solicitar  auxl- 
»  tifi  Rovórno  para  n  construção 
s  arqiiilinncndas  do  scti  e«»A- 


•  e‘pia  pa  cçr.xtia-y 
UE  INPlANOrOUS. 
e  MOS  TEMOS  QUC 
E  %  FERtMF.MrAR 
ESTE  CAfFRO  / 


AL ESHE-SE, 
áOUNMV:  TAlVEP. 
KO  AN Q  Qtjf T  WCM 
VOCÊ  ESTEJA 
COMÊPIPO  ÊM  / 
mtAMOfOUS!  1 


C  CJAO  TEA1C& 
AO  MENOS  ÜM 
v  RÁDIO.1  r— 


AUTtiDROárto  re 
INDIANÒPOUS 


,f  liM  JACA  11 KF AGFA  -  Depnls  rin  rolell- 

I  1  cot  Campos  Fales,  preparativos  pnrn  n  pelem 

II  I'  •  iiIniTs  rio  Aittrrlrn  sripilrãn  pnrn  n  fOlifeit. 
oti:* f-t ui  Oralide  nitlnmção  ciilre  o.*-  rubros  etn  túr- 

vnronlro  rte  sê  liado. 

,  A 

1  •*!  Dl-  rostA  —  O  Tupi.  cie  .Iiil/  dr  Forn 
'Mie  Inlgnrá  nn  próxima  roriiuiit.  paru  um  iimis- 
1  Mineira"  Amanhã,  a  larric.  ficurá  resolvido 
•  .-o  iiêsj-c  mnUlofO. 


maflpoím€i<?p 

ti.VidMG? HClH 
ái-VJAfi  &  U- 
í!EN(lA~. 


Na  manha 

SGSüIMTk  . 

BEM  c íor,. 


Entra  ja 


AllTÓPPOAIO 
re  meeNrrjtMr 
laUtOããCTRO 


f(  F\3 tt \i;ao  -  Os  proIlMslonnls  rio  Fln- 
o  um  ensaio  de  conjunto,  proparotlvos  rm. 
■cr.  tia  (ianij  Depnif  do  e.xerriclo.  que  etá 
n  tarde  tuclns  os  Jogadorcí  seguirão  para 
ula  tia  Gávea. 


MIN  11  S.  23  (Asap.3  —  Fs- 
I  >inlo  suspenso  o  Cainpcnnalo 
I'.' i-.ji-n '*,■  de  l'Mtchol  »|o  cfirrente 
.  "o.  i  f.lnltv  ,l,i  Iti-ui-,  rt insultou 
-  I  i  itvra  ‘.o  tnia/niu  iiM-  dc  Drs- 
t'ó'h"'  ■  "  1  - r *  a  pussihllidade  oe 
mm  temporada  cm  Mnteiit*  \ 

I  M  t)  ficou  dc  raspoiuiar  pCT 


'<•  CA  Mi  FAO  -  Depois  rio  emulo  cole 
-  nado  ri»  Fétrço  Policial,  m  s» 
ficarão  conrentrados  cm  um  palarete  nf 
Caidu  do  i:io  ir.!.rtit  ao  fwnpcãó  cn 
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ANTECIPADA  A  CONCENTRAÇÃO  DO  VASCO 


EM  PREPARATIVOS  PARA  O  CHOQUE  COM  O  FLAMENGO 


mmm 


mm 


Na  Gávea  como  noticiamos  sem  nota 
gKtra-so  o  mesmo  entusiasmo;  a  expectativa  do 
talha  empolgante. 


E'  a  somana  do  Flamengo  e  os  vascalnos  nôo  escorv 
dem  as  dificuldades  que  os  jogos  com  tal  adversário  opra 
sentam,  sejam  cm  quo  circunstâncias  fôrem. 


preocupando  vlyamento  os  dlrlgontcs  do  grémio  do  Sáo 
Januário. 

E  assim  ao  que  logramos  apurar  outro  local  que  nõo 
o  da  Ilha  do  Governador  ntó  agora  escolhido,  está  sendo 
procurado  para  a  concentração  semanal,  |ustamente  ás 
vésperas  dêsse  clássico  que  tem  batido  magníficos  re¬ 
cordes  no  quadro  dc  renda  dos  jogos  do  certame  regional. 

A  ativa  dlreçóo  de  futebol  do  Vasco  acaba  de  tomar 
ainda  outra  medida:  a  de  antecipar  a  concentração  para 
cmanhõ,  quarta-feira. 

Os  Departamentos  Módico  e  Tócnlco  chegaram  à 
conclusão  do  quo  após  o  esforço  despendido  no  renhido 
embate  do  último  domingo  e  a  perspectiva  da  próxima 
peleja  um  maior  sacrifício  das  atividades  particulares  dos 
jogadores  era  do  promover  o  que  segundo  ainda  foi  apu¬ 
rado  pela  reportagem  de  A  NOITE  encontrou  plena  con¬ 
cordância  dos  jogadores. 


O  encontro  do  próximo  domingo  entro  as  equipes 
do  Vasco  e  do  Flamengo,  como  número  principal  da  sé¬ 
tima  rodada  do  Campeonato  Carioca  de  Futebol  está  pro¬ 
vocando  nos  dois  clubes  medidas  e  providências  quo  bem 
lhe  refletem  a  importância. 

Na  preocupação  de  alojar  os  seus  craques  is  vés¬ 
peras  rios  jogos,  afastando-os  do  buliço  da  cidade  e  pro¬ 
porcionando  ambiente  dc  repouso  os  dirigentes  do  Vasco 
continuam  cm  busca  de  um  local  para  nele  Instalar  a 
concentrarão.  As  providências  cm  lôrno  desse  pormenor, 
reputado  pelo  técnico  como  de  molde  a  influir  nas  con¬ 
dições  físicas  e  no  estado  de  ânimo  dos  jogadores,  estão 


REFLEXÕES 

SOBRE  TRÊS  FATOS 


KH  OI  TI  II.XO 

E  EM  TRES  GINÁSIOS 


Bnntoa  tnlvea  preferiaaa  Jogar  como  "plvot ••  do  Botafogo.  Ele  fffuiic  toda»  na  quulldndea  neceaadrina  â  poaiçdo  •  gosto- 
ritnentado.  Er  aso  Inncn  do  pelojn  entro  o  Bnngu  •  o  Botafogo  o  grande  zagueiro  aatvou  uma  êituaçao.  Oswaldo 
ouando  ele  aurgiu,  milagroanmonte  evitando  a  frtírnffd  da  pelota  no  gol  drsquarnt ctdo  ante  o  olhar  espantado  de 

remetida  de  Vermelho  e  o  4nd</«rontii mo  de  Gereon. 


UMA  ENTREVISTA 

UM  DEDO  EM  RISTE 

UM  PÊNALTI  PERDIDO 


•r,  Tljuca  •  Ctrloci,  sendo  vinte 
psrtldns  na  Rivrn  *  Lsrsnjelrs*  e 
na  embates  restantes  na  Tljuen. 
08  CERTAMES  SECUNDÁRIOS 
A  rcnllisçEo  rio  Campronso  da 
Segunda  Divisão  está  pendente 
de  estudos.  Alguns  cluhra  aiin  pa¬ 
io  aru  cancrlamenlo,  maa  oulrna 
batem-se  prla  «na  realização.  Na 
reunião  da  ontem  foi  aaarntnrio 
o  neclcrnmcnlo  doa  campeonato» 
dr  Juvrnla  a  a»plrantra.  a  fim 
dr  fjuc  ar  rncrrrrm  rapidamente. 


NMo  tvraoi  ncrrrfifnr  nas  declarações  de  Undlno  Viera 
estampadas  cm  vários  Joniai »  e  proferidas  através  fduo» 
nilcrnjonr».  Referimo-nos  àquela  história  do  técnico  banguen- 

ee  ter  dado  ordem  d  -utr* 

, _  _  marcar 

7iiais  gols  a  fim  dc  ndo  des- 


moralizar  o  Botafogo.  Oni, 
Oiidlno  Vi  cru.  tursnw  que 
juBT  v $.' ! firtsae  dado  tal»  ordens  mio 

as  transformaria  nnmn 

>:A  trcvlsta  para  conhecimento 

do  público  e  dos  homens  do 
■M:  Bota fogo.  Sim.  porque  a  pn- 

hlicUtadc  dada  as  suas  reco- 
...  i  qaadro  nl"i- 

'dÊÊÍ-  rit».ro.  huiiuíhitría  m  u  i  t  o 

w  mais  a  equipo  derrotada. 

jT  TT  '  *'  Essas  ramas,  prinripaliai  n- 

«  ^  i ..  .  '"4Í|  sar  \ los  vestiários.  Por  \ isto 

mesmo,  na  nossa  opinião, 
ÊÊk  Ondino  Viera  recomendou 
I'  apenas  cautela  n lo  seftttndo 

ttSmÈL  wT-í.  1ln  segunda?  etapa  da  luta 

Ondino  VI ora  quando  praticou  quatro  ou 

cinro  defesas  milagrosas. 
Zizlnho  chutou  nos  cantos,  o  "Seu  Menezes"  abusou  da  pon¬ 
taria,  o  Jflvid  desferiu  as  suas  bombas,  tudo,  no  segundo  pe¬ 
ríodo,  exatamente  quando  as  ordens  do  vestiário  eram  as  de 
evitar  gols  para  nõo  desmoralizar  mais  o  Botafogo. . .  Fran- 
camenie,  ou  o  Ondino  Viera  nõo  so  explicou  cnm  a  deviria 
clareza  ou  os  nossos  colegas  repórteres  interpretaram  muito 
mal  os  suas  declarações  após  o  trágico  encontro  do  último 
sábado. 


Modificações  cm  perspectivas  para  melhorar  o  conjunto 

-  do  nntnfngo  xar  vrnrrr  cinco  vírca  cm  spenas  cilun  nlhrlns  ao  •'sofrimento"  rln  rinho  níln  rnn*r- 
r  com  n  rr.ill-  lã  minuto»  dc  pclejn,  dá  para  ac  fnmlll:i  nlvi-ncttra.  e  começam  n  prociwi  d.i  última 
racastui  do  sua  pensar  que  nlRo  dc  estranho  deve  surgir  n*  novidades  que  envolvem  Iraria  Mnriann.no 
taraoanâ  ler  »c  passado,  c  medida»  d  rãs-  n  coiisliltilção  futuro  do  ejundro.  tjuc  seria  nm  I  > 

i  u  alvi-negra.  I leu»  estão  para  sir,  numa  sali»-  prnrcdcndo-so  a  uma  velha  nrnril-  Santo»  c  éste.  ri.iq  i 
ias  mai»  segu-  fuçàn  no  púldíen  bolafogucnir,  Ião  liraçao  seinpro  cm  estudo»  ma*  poderia  render  , 
carioca»,  »or  alingidn  por  essa  estrondosa  der-  nunca  concreto,  do  nprnvcilamen-  atunndn  dentro 
.] vicio  pelo  ata-  rola.  to  do  o.xtrnordlnArin  Santo»  no  drira»  leitdêni  la* 

nlo  do  se  <UÍ-  Os  dirigentes  ilo  “glorioso"  não  posto  de  centro-médio,  onde  Ruu-  lerido  Itunrlnhn.  ip 

- r - relta,  faria  o  iium 

não  innl»  pode  t . i r .  r 

_ Inneiandn  de  *o»s  s 

■■  NáTSR  EPr^lH  Aguardem-se  os  Ir 

•  4»  Fla-Flll...  rs 

go  dc  outra»  Jnitn 


repetir  n 

rnpnrada  Rj. 

10  de  (irptí, 
Inliltlla  ii 

■Is  "eAmpr” 
"  f •  n juata, 
■■•ui  ttrdt* 
>  «cria  {.m 
»:•  mela  i|. 
<|tl*  íitnlnln 

■  «CO  ic  dif 

1  Ir  fnnçõci, 

■  menliii  l\ 
o  '*  poderia 
mnillnrjçía 

lU.lJfA.  (J1J, 

11  ale  iloloio- 


A  NOITE  —  3.‘-feira, 
23/9/52  —  N.  14.206 


Os  rubro-negros  esperavam  a  vitória  tio 
Vasco  ou  então  o  empate.  Não  que  duvidas¬ 
sem  das  possibilidades  do  Fluminense,  o  le¬ 
gitimo  campeão  da  cidade,  todavia,  para  o 
Flamengo,  que  teria  que  enfrentar  os  dois 
gigantes  da  tabela  a  derrota  do  Vasco  não 
lhes  trouxe  os  benefícios  esperados.  Ao  con¬ 
trário  terão  agora  pela  prõa  um  Vasco  dis¬ 
posto  a  tudo  cm  busca  do  terreno  perdido 
com  a  derrota  do  último  domingo.  Assim  sendo 
os  esforços  na  Gávea  estão  se  redobrando  no 
sentido  de  apresentar  a  equipe  cm  condições 
dc  manter  a  sua  posição  na  tabela.  O  técnico 
Flavio  Costa  espera  contar  com  todos  os  seus 
valores  para  enfrentar  o  Vasco  com  possi¬ 
bilidades  de  cumprir  uma  atuação  à  altura 
das  aspirações  de  sua  numerosa  torcida. 


Desde  ontem  que  os  profissionais  do  Fla¬ 
mengo  se  movimentam  para  o  novo  c  sensa¬ 
cional  clássico  cio  futebol  metropolitano.  O  en¬ 
contro  com  o  Vasco  surge  como  grande  opor¬ 
tunidade  para  os  rubro-negros  cuja  equipe 
vem  subindo  cm  cada  compromisso  do  cer¬ 
tame.  Para  tentar  uma  posição  honrosa  no 
primeiro  turno,  o  Flamengo  terá  que  passar 
pelo  Vasco,  li  somente  passando  pelo  \asco 
poderá  pisar  a  cancha  confiante  no  Fia-FIu 
sensacional  que  se  aproxima.  Bcnitcz  e  Dc- 
quinha  foram  os  jogadores  que  sentiram  aa 
consequências  da  partida  com  o  Canto  do 
Elo,  tanto  que  estão  sob  observação  do  De¬ 
partamento  Medico.  O  meia  paraguaio  foi 
muito  castigado  no  citado  compromisso  e  por 
Isso  mesmo  vem  merecendo  cuidados  espe¬ 
ciais  tios  médicos  rubro-negros. 


AfdHo  Viana  poderia  ter  sido  um  grande  fui»  e  a  *ua 
atuaçdo  passar  completa-  _ _ 


*  smmz.timsg& 
■jJL 


DOMINGO  PELA  MANHA 

A  PELEJA  FLUMINESE  CANTO  DO  RIO 


Já  com  o  ncflrdo  dos  cantorrlcn- 
oea.  solicitarão  à  Federação  Me¬ 
tropolitana  de  Futebol,  a  de¬ 
signação  do  seu  jogo  para  domin¬ 
go.  pela  manhã,  nn  gramado  dc 
Álvaro  Chaves,  dando  assim, 
maior  brilho  ao  sensacional  co¬ 
tejo  Vasco  x  Flamengo,  o  verda¬ 
deiro  clássico  da  rodada. 

Assim  sendo,  os  profissionais 
do  Flumlncnso  Jogarão  pela  ma¬ 
nhã  e.  á  tarde,  presenciarão  a  lu¬ 
ta  entre  rubro-negros  e  vascal- 
nos.  O  Flamengo,  como  se  sabe, 
scrã  o  ndversárlo  do  campeão  cn- 
rloca  dc  51,  na  oitava  rodada  do 
certame. 


Rio  para  antecipar  de  domingo 
parn  sábado,  à  tardo,  seus  Jogos 
de  aspirantes  e  profissionais.  En¬ 
tretanto.  Bangu  e  América,  mes¬ 
mo  sem  n  consulta  dos  dois  clu¬ 
bes.  nõo  estariam  de  acúrdo  com 
essa  antecipação.  Com  a  prová¬ 
vel  recusa  dos  rubros  c  banguen- 
»(«,  os  dirigentes  do  Fluminense 


O  Flumlncnso  Iniciou  ontem 
entendimentos  com  o  Canto  do 


taria  terminada  a  mlssõo  do 
cronista  com  referência  ri 
arbitragem.  Todavia,  cada 
torra  com  o  acu  uso.  Aqui, 
temos  que  escrever  um  ro¬ 
mance  sõbre  o  iuia  mostran¬ 
do  irros  o  cnalíeccjido  atos, 
quo  muitas  vézes  nõo  po¬ 
dem  ser  vistos  A  longa  dis¬ 
tância.  Domingo,  por  exem¬ 
plo,  Mário  Viana  se  houva 
bem  no  andamento  do  pré¬ 
lio,  mas  ao  impor  a  discipli¬ 
na  no  campo  abusou  da  sua 
autoridade.  As  regras  lhe  facultam  Inclusive  expulsar  o  Jo¬ 
gador  de  campo  sem  advertências.  A  boa  educação  e  ética 
não  lha  permitem  porém,  humilhar  o  jogador  como  o  fex, 
primeiro  com  Bigode,  depois  com  Ipojucan.  Com  o  jogador 
uascaíno  cuido,  iUrtrlo  Viana  chegou  a  provocar  revolta  de 
muitos,  pois  o  mola  vascaino  balxdro  a  cabeça  na  sita  pri¬ 
meira  advertência,  prosseguindo  ête  com  o  dedo  em  riste 
como  se  fõsse  o  "leão  da  chácara ”  e  nõo  um  simples  jtti*  de 
futebol.  Mas,  infcllzmcnte,  aqui  entre  nós,  o  velho  ditado  do 
"oito  ou  oitenta"  é  uma  legenda  histórica.  Ou  o  jogador  faz 


Maria  Viana 


Cinemp  ?  L -•ia  CARIOCA 


verá  um  encontro  revanche  den-' 
tro  de  90  dias,  com  30  por  cento 
da  renda  para  cada  um. 

Espera-se  que  Walcott  entre 
no  ringue  pesando  195  libras  e 
Marciano  185.  Walcott  mede  0 
pós  de  estatura  e  Marciano  9  pês 
e  11  polegadas. 


FILADÉLFIA.  23  *Da  Juck 
Cuddy,  cronista  desportivo  da  U. 
P.)  —  O  Invicto  Rocky  Marcia¬ 
no.  “O  Tigre"  de  Brockton,  ten¬ 
tará  acabar  com  o  "venerável" 
Jersey  Joe  Walcott.  esta  noite, 
no  Estádio  Municipal  desta  ci¬ 
dade.  e  converter-se  no  primei¬ 
ro  campeão  mundial  dos  pêsos 
pesados  de  raça  branca  dos  últi¬ 
mos  15  anos. 

O  guapo  Ítalo  americano  dc 
Massachussets  será  o  primeiro 
"challonger"  no  história  da  divi¬ 
são  máxima  do  box  a  entrar  no 
quadrilátero  com  um  recorde 
perfeito  e  terá  apostas  a  sou  fa¬ 
vor  de  7,5  contra  5  de  que  con¬ 
quistará  o  43.»  triunfo  consecuti¬ 
vo  de  sua  carreira,  às  custas  do 
mais  velho  dc  quantos  campeões 
hajam  defendido  seu  titulo  nes¬ 
sa  divisão. 

Se  Rpcky,  que  conta  28  anos 
de  idade,  derrotar  Walcott.  que 
admite  ter  38  anos,  será  êle  o 
primeiro  branco  a  ocupar  o  tro¬ 
no  desde  o  dia  22  de  junho  de 
1937,  quando  Joe  Louis  pôs  fora 
dc  combate  o  campeão  James  J. 
Braddock. 

Os  empresários  Jim  Morris  e 
Herman  Taylor  esperam  que.  se 
o  tempo  íôr  favorável,  cêrca  de 
50  mil  pessoas  assistam  à  luta 
e  a  arrecadação  atinja  á  cifra  de 
550  mil  dólares.  Se  o  mau  tem¬ 
po  não  permitir  o  encontro,  ho¬ 
je.  será  o  mesmo  adiado  para 
amanhã, 

Acredlta-se  que  haverá  uma 
arrecadação  adicional  pelo  rádio 
e  televisão  dc  120  mil  dólares  e 
outros  600  mil  dólares  por  direi¬ 
tos  cinematográficos.  Walcott 
ganhará  40  por  cento  da  arreca¬ 
dação  liquida  e  Marciano  20  por 
cento.  Caso  Marciano  vença,  na- 


Adcmir  perdeu  um  pênal¬ 
ti,  exatamenta  na  Bom  V 
do  Vasco.  E  como  Ademir 
perdeu  um  pcnaltl  7  Per¬ 
deu  porque  chutou  mal, 
perdeu  porque  nüo  estava 
preparado  para  cobrá-lo , 
perdeu  porquo  Castilho  per¬ 
cebeu  nitidamente  parn  on¬ 
de  Ademir  queria  chutar  e 
cstiruH-se  antes  do  chute. . . 
Os  vascaino s  responsabili¬ 
zam  Ademir  pela  derrota, 
porque  aproveitando  o  pê¬ 
nalti,  o  Vasco  venceria  a 
pn ilida,  ou  na  pior  das  hi¬ 
póteses  empataria  e  o  em¬ 
pato  seria  um  bom  resulta¬ 
do  para  o  Vasco.  Mas  ao  so 


£  Indiscutível  que  as  clube.» 
foram  prejudicados  com  o 
“cochilo"  da  Federação  dei 
xanda  de  mandar  <lngressn» 
em  numero  suficiente  parn  as 
bilheterias  do  Eatádlo  Muni¬ 
cipal. 

Além  dos  Inconvenientes  re¬ 
sultantes  da  negligência  há 
uma  pergunta  que  ficou  no  ai 
c,  nnturalmente,  não  terá  res¬ 
posta. 

£  aquela  que  se  refere  à 
punição  do  culpado  ou  culpa¬ 
dos  pelo  fato. 

Alguém  deixou  de  cumprir 
sua  obrigação  por  desleixo  on 
por  falta  de  noção  do  devei 
e  deve,  por  Isso,  ser  punido. 

A  nno  ser  que  a  ordem  te¬ 
nha  rindo  de  cima,  pola  ar 
assim  foi  não  haverá  cuipa 
nem  culpadas,  porque  são  In¬ 
vulneráveis  os  "donos"  do  es¬ 
porte. 


criticar  Ademir  ê  necessá¬ 
rio  fazer  justiça  a  Castilho. 
Sim,  porquo  se  ile  nõo  de¬ 
fende  o  pênalti  o  Fluminen¬ 
se  talvez  não  encontrasse 
ânimo  para  vencer  como  venceu.  Assim  sendo,  a  torcida  tri¬ 
color  tem  qne  encontrar  nm  Castilho  o  seu  grande  herói  na 
tarde  de  ontem.  Menos  o  gol  de  Marinho,  do  que  o  defesa 


Castilho 


S.  PAULO,  23  fAsaproM) 
Após  a  0.*  rodada,  a  clmstn  • 
dos  clubes  concorrentes  » 
peonato  paulista  de  fulc  . 
1»  divisão,  por  pontes  peru 
6  a  BCguinto:  —  ““  p., 

C.,  sem  ponto  perdido  -  * 
rlntlnns  e  Palmeiras.  1  PP- 
Portuguesa  do  Desportos,  i 
—  4.»  Ponte  Preta  H  j*  J 
Santos.  4  p.  p.  —  •’*  £1,m  i 
p.  p.  -  7."  Ipiranga. 
taquara  e  XV  de  N»v,'01  ' 
Jaú.  6  p.  p.  - 
Portuguesa,  Radiam 
vctnbro,  dc  Piracicaba.  1  P'  1 

9.»  Juvcntu».  8  p.  I' 


turun  ne  umzrrn.  iucbuo  u  t/ui  uc  uu  a  'íc/kõu 

de  Castilfto,  no  pênalti  batido  por  Ademir  levou  o  Fluminen¬ 
se  a  uma  vitória  sensacional.  Ademir  baixou  a  cabeça  ao 
descer  o  túnel  Faixou  a  cabeça  por  se  sentir  humilhado  f 
Kâo.  Ademir  lutou  pela  vitória,  apenas  so  sentiu  irm  pouco 
responsável  por  cia  no  perder  um  pênalti...  um  Ademir  tido 
deve  nem  pode  perder  um  pcnaltl,  teria  pensado  o  graúdo 
craque  vascaino. 


BUENOS  AIRES,  53 
O.»  iorjadoroa  Dondn90 
o  Raul  Sanchcz.  esatfoio 
pelo  Amárica  Futebol  ■ 
do  Rio  do  lancho, 
hoje  para  o  lltairrl.  rcP- 
Sanches  lornm  cedidos  o  i 
lo  do  empréstimo  olé  k' 
ro  do  1353.  pola  quonUO 
10  000  pei  rvi  coda  * 
n  entidade 

quiií-lo»  doRnilivamenle. 

vera  poqar  100  COO  P"4*' 


